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A  CAMINHO  DO  PRESIDIO 
OS  MONSTROS  DE  INHAÚMA 
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que  o  governo  atenuas¬ 
se  a  repressão  aos  es¬ 
peculadores... 

BCENOS  AIRES,  28  (ABT)  — 
O  presidente  Pero»  reeusou-fto  a 
atenuar  as  medida*  de  represnflo 
atunlRirnte  em  vigor  contra  os 
conicrclutes  que  nio  aplicam 
ao  disposições  relativas  aos  pre- 
fCondul  no  pd^lna  seguinte) 


-..4  , 

-•••  ?  SÍ 


KSfeíí? 


No  Interior  do  «tintureiro»,  Uurvnlino  Tavares,  o  monstro,  con- 
fere  o  dinheiro  que  lhe  foi  devolvido  pela  policia  na  hora  de  *p 
ruir,  rn quanto  Wnlter  Neves,  0  «Careca»,  olha  para  •  oéu,  t»- 
rendo  uma  oração  (Texto  «a  í.*  página) 


^WWW-V-  .V-V*»»»»»*»— , 


taurantes  do 
SAPS,  que  terá 


poimenlo  de  uma  tes 
temunha,  em  Porto 
Alegre 

(/.cia  na  página  seguinte) 


com  ar  condicionado  — 
Custou  2  milhões  e  800 
mil  dólares  —  Almoço 
oferecido  ao  presidente  da 
República  —  Erguido  na 
avenida  Presidente  Wil¬ 
son,  em  frente  à  estátua 
da  Amizade  —  Lado  a  la¬ 
do  as  bandeiras  brasilei¬ 
ra  e  americana 

Com  b  presença  do  presidente 
da  República,  Sr.  Gctulln  Var¬ 
gas,  o  embaixador  llcrsctiol 
Johnson  e  dos  senhores  João  No¬ 
ves  dn  Fontoura,  minlslro  das 
Helnçõcs  Exteriores;  Lourlval 
Fonlcs,  chefe  da  Casa  Civil  da 
Presidência  dn  República,  e  mi¬ 
tras  altas  personalidades,  será 
inaugurado  hoje  na  avenida  Pre¬ 
sidente  Wilson,  em  frente  a  EsiA- 
tua  da  Amizade,  o  novo  ediPcIo 
da  Embaixada  Norte-Americana. 
As  13  horas.  serA  oferecido  um 
almAço  no  chefe  dn  Nação,  sen¬ 
do  depois  o  cdificlo  visitado  por 
autoridades,  imprensa,  membros 
tora  da  CAmnra  Americana  dr  Co¬ 
missão  Americana.  Junln  Dire- 
llrn  da  Câmara  Americana  de  Co- 

(Conc/ut  no  te.*  pági nal 


pessoas,  e  outro 
para  os  aeroviá- 
rios,  com  capaci¬ 
dade  para  mil 

< Leia  no  página  seguinte) 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER;  4  =  -3  3  4  9 


Mais  água  para  os  bairros  de  Copacabana, 
Laranjeiras  e  Leme  —  A  nova  linha  servirá 
de  socorro  em  caso  de  acidente  —  Trabalham 
dia  e  noite  cêrca  de  200  homens 


■■to  dnn  Uclnçõca  Exteriores 
Equador.  Sr.  Tbeodoro  Alva- 
rndo  Garnicoa 


CHEGARA 

SEGUNDA-FEIRA 

0  CHANCELER 
DO  EQUADOR 


(puindo  cru  hustcadi,  a  hiimlclrn 
im  cmhnixnda 


I  Gelo  nn  pigina  seguinte 


,‘fio  wi  página  seguinte) 


a  de  boa  qualidade,  dizia  o  dono  do  restaurante  —  Outro  en 
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subúrbios,  partlcularmcnU  da 
Zona  Sul.  Numerosos  romorclnn- 
Irs  vêm  sendo  autuados,  e  a 
ação  policial  deverã  ampllnr-sc 
ainda  mais,  quando  estiverem 
concluídos  os  plnnos  do  colahn- 
rnçno  dos  Investigadores  com  os 
fiscais  da  COPAI3. 

Não  dará  tréguas 

O  delegado  substituto,  Sr.  Ivnn 
de  Santos  I.imn,  disse- noa  que  u 
c,i  mm  1,'igtiui  seguinte  i 


is  na  defesa,  ua  expansão  do 
tnêrcin,  no  i-illnnilp  íi>.  invçr 
•es  particulares  f  no  fnimnto 
anAmi"o  Opinou  prsMvdiuentr 
■■  pnstdvvl  cs  sn  coopcríiçd  pira 
piorar  a  rinm'7’1  petrolifera 
..silclrn.  depois  qll.*  o  Srn.irl-i 
s-.-u  n'l*  aprovar  uin  projeto 
lei  n  respeito.  ruo  está  pt-n 
•Ic  rir  cnnsidcra-  o 
O  governador  arresi  jiitoii : 
"Orlo  que  lamhíi-i  haverá 


CARAMELOS 
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BUENOS  AIRES,  25  (U.  P.)  —  Pouco  depois  dc  ter  lido  inaugurado  o  retrato  de  Eva  Peron  no  Circulo  Militar,  explodiram  nesse  edi¬ 
fício  duas  bombas.  As  primeiras  noticias  decla  raram  que  não  havia  vítimas  porém  informa-se  que  o  cdificio  sofreu  danos;  As  bombas  expio- 

Idiram  nos  jardins  que  cercam  o  clube.  O  edi  ficio  pertenceu,  em  tempos  passados,  a  dom  Exequicl  Pax,  que  foi  diretor  proprietário  do 
jornal  "La  Prensa",  atualmente  expropriado  pelo  governo  do  presidente  Peron. 


DISPOSTA  a  RÚSSIA  A  ESTUDAR  SOLUÇÃO  AMISTOSA  PARA  OS  PROBLEMAS  MUNDIAIS,  NA  ONU,  OU  DIRETAMENTE  COM  OS  EE.  UU. 


PERON  RESPONDEU... 


Paia  uma  soiução  tolal 
do  problema  da  energia 


Gomo  o  general  Pio  Bur¬ 
ges  sllua  a  questão  - 
Objeções  surgidas  quan¬ 
to  a  transferência  de 
grandes  Indústrias  ale¬ 
mãs  em  face  da  crise 

(l.ria  na  página  seguinte) 
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ANO  XIII 


RIO  Dl  |ANEHK>  —  Wbsdo,  23  4o  abril  de  1953 


N.  14.385 


Tõtlfis  as  pessoss  envolvidos 
no  caso  d&  morte  dc  Sònin 
terão  que  prestar  depoimento 
mais  uma  vez  —  A  Sra.  An¬ 
gélica  Collc  afirma  que  as  suas 
relações  dc  amizade  com  o  mi¬ 
lionário  sãu  absolutamente 
desinteressadas  —  Diz  que 
tem  tanto  dinheiro  quanto  éle 
,  ( Leia  na  página  seguinte ) 


,  Dois  mil  para  co- 

Amf  W  WIV  !  meçar,  dos  tipos 

M  .  ■  ■  ■  ■  ■  |  “Azul  de  Viena" 

Áyt  III  H  M®  e  “Ghixil  h  o” — 

_ ,  _  .  JL  m  MLÀ W  jBL  JH.  MLmé  Assegurado  o  abas- 

Dirtior:  ANDRt  CARRAZZONI  pupD£ÇJi  A  MHITC  Gorsnls:  PAULO  CELSO  MOUTINHO  tecimentO  d0S  reS- 


0  FAMOSO  “CRIME  DO  PARQUE” 
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EMBAIXADA  DOS  ÍSTADOS  UNIDOS 


T«m  IO  n  is  rl  n  n/vn  IaJaa 


estabeleci- 
mentos,  um  no  Mi¬ 
nistério  do  Traba* 

llm  nn  rlimo  mil 


Novos  testemunhos^ 
contra  Decio  Escobar 
—  Como  foi  cometido 
o  assassínio  —  O  de- 


ÚLTIMOS  DIAS  0  PRAS0 
%  AS  DECLARAÇÕES 


'O  Sr  Tcntnnhi  Tlza  dc  Lara 


vet\pnndor  disfarçava 
Presos 

PARECE  MILAGRE^ 

n ii  .  


a  carne  podre  para  impingi-la  a  freguesia  — 
ambos  - r 

<•  A  Delegada  dc  Economia  Po-  1  xar 

pular  voltou  a  investir  onerglca-  1  i  OCIXICO  61 

mente  contra  os  exploradores  do  , 

povo.  determinando  diligências  j  | 

em  vâriob  pontos  cia  cidade  e  dns  1^?=--  ^aes  t  -=  .T 


Flncranto  da«  obras  (Leia  na  púgina  seguinte) 


Pacífico  em  altas  cavalarias... 


o  ui 

VARGAS 

•  1 

PETROPOLIS.  25  (Da 
Sucursal  de  A  NOITEl  — 
0  presidente  Getulio  Var¬ 
gas  seguiu  para  o  Rio.  a 
fim  de  comparecer  à  so¬ 
lenidade  de  inauguraçõo 
do  novo  edifício  da  Em¬ 
baixada  dos  Estados  IH- 

.  u  Sr.  Cctar  Prielu  concedendo  a  .4  álOIVtí  u  cntrevttla  /;«-  ,  dos. 

blieada  va  página  seguinte  ■  - . . .  - 

O  PETRÓLEO  E  O  URÂNIO  DO  BRASIL 

AMARALPEIXOTO 

FAVORÁVEL  Á  COOPERAÇÃO  DOS  EE.  UU. 

Ampla  exposição  do  governador  fluminense  em  Washington  —  A 
próxima  visita  do  almirante  Álvaro  Alberto  —  A  alta  do  café  e  a 
viagem  de  Milton  Eisenhower 

- - -  pj  WASHINGTON,  25  l.Dc  Itarr.v  enoperação  entre  o*  listado*  L'ni- 

'■  U  ,  Franlz.  correspoudcnle  iln  do*  c  o  Hnisll  nvêix-a  d  i  pussibi- 
1  1'nitcd  l’r:-.í)  —  O  g  ivcrn.idur  «lade  d.-  dcxcnvnlvimcitln  tia  cuer- 
!  rcstndo  dn  Itin  dc  janeiro,  »t*-  li»  '  •mie:.  i'i  qti  <.  ürasil  pn»- 

- 1 - -  rW.,.\  ,or  Ernani  do  Amaral  Peixoto,  tCnnchn  nn  tr.*  pm/biai 

|  UiF  (*  |  ftte  que  o  llra*il  rxlá  dÍNp»Mlo -  —  — . 

-*%.*„*««**  Aá  *  C  l»  n  *  I 


RECORD 


fSS  OS  “TUBARÕES”  NAO  TERÃO  CREDITO  NOS  BANCOS 


LEIA  NA  PAGINA 
SEGUINTE 


CRIME  TENEBROSO  DO  ESQUARTEJADOR 


ENCONTRADAS  MAIS 
DUAS  PARTES  DO 
CORPO  DA  MULHER 


(Texto  no  II.’  página) 


üuabüa;ghuvas  v.;>  ' 

>>r je f i r n Vrruirci 

cavacas  ' 

,  ^jSjpP^  Sirpbolo 

de  younti.i 

^  ENCO^TRAM-SE 
NAS  BOAS  CASAS 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953 

são  pedro— r-rr-: 

APAGOU  O  f|  li  I  1  fl 

INCÊNDIO  UU  I  LI 


Por  OSIAS  MARTINS 

(troo  ONTEM,  Al  *1  HORAS,  AO  MICROFONE  DA  RADIO 
NACIONAL)  y 

«Qajlou  qu«  •«  confirmasse,  olleiosamente,  o  propèitto  / 
presidcnu  dn  flepubhca.  dt  mcuiotar  oi  quadros  (j0 
pira  que  logo  »«  desencadeias»  uma  onda  iit  nouua- 
da».  Numa  estranha  «ofreguídão.  estão  sendo  organizo,  ‘ 
nlstérioa  «m  série.  Km  cada  ««quina  do  roiind»  poijuco 
funcionando  a  guilhotina,  *  decapitar  o»  atuais  litiilrrn  ii, 
puaiaa  do  govérno,  •  cm  cadã  canto  hà  um  laboiaioria  ,  ' 

parnr  novo»  ministros.  Dir-se-ta  que  rada  informar, 1/ 
í«,i  ministério.  —  o  ministério  do*  acu»  aonhn»  K  -r,nj»  10' ,r 
»  m.vp  nomes,  »  desfilarem  numa  orgia  dr  hrnln*  Ktn  (  j.,1 
ta»,  o  assunto  virou  novela,  a  qual  p"deria  >»r  é.-t»  tim|V  !?, 
Direito  de  Mentir.,.  Porque.  n,i  verdade  quanta  ,n<  er,r,nn ' 
margeio  dí  realidade!  Coorden  idor«5.  fórmula  t  renAidji», 
r.õo  lançados  a  rada  maunte,  n  ravelia  do»  pippno*  inrercm 
riu.».  Noticiou -íe,  por  exemplo.  qu»  o  Sr  Loumal  Fom»,  ||, , 
r*  dua»  mfssoc*  simultâneas:  degolar  o»  atuais  mlni\ir8í  ,  ' 1 
vldftr  o.»  seus  suhatttutos.  Um  senadm  foi  didq  .  1ITio  tni|.„ 
tio  encarreirado  rle  Induzir  o  Pr,  .los*  Américo  «  •»„.».  n  .. 
yêrno  da  Paraíba  JV lo  Ministério  riu  Viação.  Cowiponún  8U*". 
movimentado  capitulo  da  novela,  apreneniáram  o  Pr  r„  ,u 


Convocados  os  represen¬ 
tantes  dos  moageiros 

Os  representantes  dos  moagel- 
ro6  deverão  comparecer  segunda- 
feira  próxima,  às  10  hora»,  ua 
COFAP,  a  fim  de  dlwtttir  a  ques¬ 
tão  do  preço  da  (nrlnha  de  trlao 
em  virtude.  da*  novas  bnaes  do 
Acôrdo  Comercial  Artrentlna-Bra- 
jsil.  Somente  após  essa  reunião 
serão  convocatios  os  panifica¬ 
dores  para  deliberar  em  tfirtu 
do  preço  do  pfio.  Tendo  em  vis¬ 
ta  a  llbrrnçáo  das  diversas  qtia- 
l.riadés  do  pfio  e  dos  produto»  do 
confeitaria,  proporcionada  na 
tempos  p,’la.  COFAP,  é  possível 
que  ní.o  naja  a  pretendida  majo¬ 
ração  do  pão  tipo  popular. 


(Titulo»  principal.»  Ma  V  pilglna) 

Tendo  começado  ii  primeiras 
horas  de  ontem,  prosseguiram  cm 
rllmo  acelernilu  as  obras  quv  es¬ 
tão  sendo  reulbndns  nn  devoto- 
ria  de  Gunleurus,  as  qual»  tím 
por  fim  llgur  a  estação  nova  lt 
ride  de  recalijiu-  nntigu  j*  exiiten- 
te.  Tal  llguçuu.  srgundo  nn>  ex- 
pllrou  o  viigrlriivllu  Aqiiíno  fias- 
par,  ncrmltlru  socorrer,  em  eas» 
de  acidente,  á  outra,  de  modu  que 
o  ahustíe  mento  dos  bairro»  de 
Cnpacalianu,  l.anmjeiras  e  l.eme 
nio  seja  prejadlcadu  no  forneci- 
mcnlo  de  ãftiin. 

Cftnt  o  noso  relflrço  a  pidélteia 
da  elevatória  de  fiularuru»  passar, I 
n  dar  101)9  litros  do  prerinso  li* 
q ti  Ido  por  segundo,  annienlniiilo 
assim  sua  potência  dc  qunse  rtit- 
rentos  litros. 

Cêrca  de  duzi-illt»  lioiiiens  rs- 
lio  trabalhando,  inlntamiplnmen- 
le.  para  que  tão  iinpurlanle  obra 
fique  termjnada  etilre  IV  e  I  I  ho¬ 
ra»  de  Imje,  quando  ns  Immlws. 
qne  oniem  lorant  dcsl  gniliis.  euii 
forme  nei leiamos,  rs  9..HI  Itoriis. 
soltarão  a  funcionar.  A  ligação 
ric  recalque  fiea  na  rua  liarão 
de  Ptlrópnll»,  lendo  as  duas  li¬ 
nha»  uma  extensão  de  IS"  me¬ 
tros.  tendo  que  n  material  em¬ 
pregado  nu  nnia  é  de  aço  novo 
enquanto  o  usado  na  antiga  é 
He  aço  fundidu 


fTIftlfos  prlncCpoí»  (ui  i*  página) 
BELO  ttORlZOKTB,  IS  (Da 
Suouraol  de  A  XOITE)  —  f) 
(ncéndio  de  Cberldnrfln  foi  ex¬ 
tinto  graçns  a  unin  ropio.sn 
carga  iVngltn,  que  dembou  sd- 
hre  o  rldode.  apagando  a»  chn- 
mos,  i/lic  fn  hnviadi  dcrnradn 
rliirn  ram»,  ameaçando  um 
qunrlalrdn  inteiro  da  inani 
Aitfonjo  Cnrlnn,  Uberlândia 
min  trm  Corpo  dr  Bombeira», 
r  o  fitaqur  rinha  aeilrío  em- 
prrenrildn  pela  próprio  popn- 
tardo,  a  tildada  prlnt  nrrroi- 
foaqoe.s  Po  rrtfr.llurn.  Brgu H- 
,fo  rrs  úfltmrrs  noticia»  pener- 
(fenfr.i  rio  Triângulo,  o ,s  per- 
Jliitoa  rautwdot  pelo  alul.nlio 
elevo  move  n  mui»  de  quatro 
milfliic*  dr  cru-cila». 

Acidental  a  origem  do 
sinistro 

KRERLANDfA.  .!S  iSctv  iço  aa- 
pnclxl  de  A  NOITE  i  Um  pa- 
voeoío  Incêndio  Irropçtl  IP 
horn»  de  nnteontem  no  qiinrte- 
rão  formado  pdn  pr.icu  Anionlo 
i.'ãr|oa  e  rum  IS  de  ífnVrinTtru  e 
Tlradcntc»,  destrui  tida  cinto  es¬ 
tabelecimentos  comercia  W  c  in- 
dustrmls,  além  de  niiisaçnr  os 
trnnsformndorcs  dn  Companhia 
ri»  Forço  c  I.uz.  Nno  encontran¬ 
do  combnt*  enérgico,  da  va*  que 
esln  cldnrie  nfio  ponitil  norpo  de 
bombeiros.  a«  chamas  tm  propa¬ 
ga  rnm  qunse  que  livremente. 

O  fogo  leve  Inirlo  nn  Tábrlra 
de  calçndos  rtfbelro  A  Paula 
ntlnçlndo  em  seguido  o  depósito 
do  ronros  da  firma  Mãrio  P.czen- 
dn  Ribeiro  «  propaçardn-gp  até 
atingir  o  Expresso  Universo  » 
um  bar  »ituado  no.  esquina  da 
rua  Tira/lenten. 

Além  déise.s  ealabelnrimento? 
as  ehamns  atingiram  e  destrui¬ 
ram. 1  cansando  prejuízo»  lotais, 
duas  realdfnelns. 

A  origem  do  sinistro  foi  um 
cnrto-elrcuit  o  ocorrido  nn  fábri¬ 
ca  de  calçados,  acidente  que  pro¬ 
vocou  fagulhas  e  produziu  o  fogo 
ao  ntirurir  um  grupo  dn  ralses 
de  mndotra.  O  combale  na  rhn- 
mas  foi  dada  pelo  próprio  poro 
rnrrrgnndn  bnldès  de  úgim  », 
npõs  muito  erfórçn.  logrando  elr- 
eunscrever  n  Incéndl.,  m»s  pré¬ 
dios  Já  atingidos  A I c ■  i «  doj 
tnhelecinienlns  atlngidii»  e  d-«- 
trnidos  estnvnni  arurtrodo  o  .pir 
li  Sn  nrorreu  cnm  b»  -bins  re-t- 
dcnclns  e  n  bar.  As  rhamii.  con¬ 
tinuavam  aindi  oniem.  porém 
sem  amenrar  n»  prédli.i  ,.lluadov 
na»  Imedtnçnpa.  Em  v!rtuii»  de 
haver  o  sinistro  m-.nid.»  o» 
trnnrfm  mndorns  dn  <’  in-.|>.iohl,i 
de  Eletricidade  n  <*ldnde  permn. 
neeeu  â«  eseurn-  duranU’  viria» 
horas  ante»  de  uniam, 


Fala  o  diretor  do  Impòsto  de  Renda  —  "A  repressão  à 
fraude  fiscal  continua  cada  vez  mais  eficiente  e  pro¬ 
dutiva,  anulando,  com  relativa  facilidade,  a  vasta  rede  dc 
sonegação  dc  lucros  que  imperava  em  determinados  ne¬ 
gócios,  em  todo  o  território  nacional”  —  Facilidades  aos 
contribuintes  —  Aumento  de  arrecadação  sem  agra- 
vação  das  taxas 

(Cllchd  na  f.*  págliin)  cuntrlhulntcs  que  monifestnm  o 

Aprnxlnunvlii-sc  n  prn/o  flnnl  desejo  de  rnnhe.ccr  ns  suas  obrl- 
pnra  a  entrega  das  rloclaraqóe»  gsÇóes  trlbutárln*  e  a  fôrma  de 
de  rendimentos  do  Imposto  fio  tfreru  n-sol vidos  os  respóntivos 
Rcndíi.  «  reportagem  rle  A  NOl-  pMJblcnms,  cm  ambiente  de  ron- 
TE  ouviu  o  diretor  tia  Dlvuino  fiança  c  respeito  reciproco».  Ae 
incumbida  dn  arrecadação  c  fie-  questões  o  rliflrulrtndes  dos  <■  _>n- 
er.l  zacflo  tlésse  tributo.  Sr.  C^snr  trlbuinioe  mmbém  rha  nnss  s  • 
Prieto  per  is  eu.  em  açér.  conjunta  e 

oi  •  i  construlivn,  I  ralamos  tíe  resolK- 

Cobrar  Impostos  O  não  j  ta»  e  de  snné.-lns,  alento»  o 

nillltac  Intervssps  pãbileos  o  os  ie.  ri- 

IMU,lc,a  Uvels  dlreilus  dc  rndn  um  In-- 

Dls.w-noe  o  dlretur  do  Impôs-  nimmuf  serviços  cípeelnllradi.» 
I*  dc  Renda:  f  »  i  dr  "Orientação  <■  Esdoreclmont o 

—  A  nore.n  prinelniil  inls-ao.  Ue  aos  Contribuinte»  do  Impor, lo  dc 

peordo  com  a_  lei.  é  s  ele  cobrai  Retida”,  não  só  em  nossas  re- 
Impostos  c  não  mu  tas.  Deseja-  ]  pm tições  como  também  em  vá- 
mos  que  todos  os  contribuintes  j  ,|06  hrtlrro»  desta  capital  e  de 
paguem  as  Importâncias  real-  j  outras  Hdndes  do  Rrasll,  de 
ivente  devidas  an  erário  cqi  ra-  ncõrdo  com  r  «ua  ImpnrUncia 
zvo  dos  rendimento»  Insciltos  na  Bconónucn,  dlsse-nos  mal»  u  se- 
.kcavação,  com  exatidao  s  ho-  nhor  Cr5ar  Prlclo, 
noslltlado.  Na  o  prestigiamos  ... 

nem  toleramos  »  aç&o  punitiva  SôVOTã  TCprBSSÜO  ã  IrãUCIG 
contra  o  contribuinte  roene»  avi-  _  simenl8  n„u  cnpltnl  pros¬ 
ando  »Abr«  o»  *eu»  devem  fia-  jegue  o  diretor  do  Imposto  de 
cal»,  mns  sim  lhe  proporciona-  Renda,  a  Delegacia  Regional  do 
mos  oportunldnrta  de  regularl-  impoBto  de  Renda,  sob  a  csela- 
zitr-se  perante  a  Fazenda  Na-  raeida  execução  do  eeu  delegado, 
cior.ai.  gr-  Aclndlno  Franco,  instalou 

Facilidades  aos  contri-  f111*  de  «O  postos  pnra  o  preen- 

it.  chlmento  n  recebimento  de  mais 

UllintcS  de  260  mtl  declarnçôcs  d®  rendi- 

—  Assletlmó»  e  orientamos  ao»  mentos. 


Apreendidos  milhares 
de  “pesos”  pelos  “co¬ 
mandos"  da  Prefeitura 


torom  rrmelídns  para  o  Ins¬ 
tituto  de  tecnologia  mtlhare» 
do  peso»  apreendida»  «m  lei- 
ras-hvres  e  casas  comerciais, 
do  meio  quilo  a  dei  quilo», 
lodo»  com  falta  de  poso  leaa" 
A  apreensao  lol  Icila  por  II»- 
enu  da  l'rí|ollura.  nos  últi¬ 
mos  'comando*"  organitadol 
pelo  Sr.  Álvaro  U:as.  seere- 
táno  d*  Saúde  e  A»sirlência, 
e  pelo  Sr.  Molirao  Filho,  se- 
crelnuo  do  Segurança.  Nen- 
»e»  penos  loram  enconlradas 
lalla»  de  com  até  quinhentas 
gramasl 

üopoi;  de  convemcnlemer.lq 
alcrldo-,  seráo  cnlregues  aos 
seus  p-opnalários  qus  paça- 
roo  ai  respecli7a«  mullae  e 
ticarao.  sob  severa  vígilôncia 
da  liicabiaçâo  municipal. 


O  çalitnrle  do  presldentí  da 
t.OfAP  dirlrihuiu  o  >e«uinle  co- 
iiuiflicitdo . 

“T.-niln  i>lgun»  jofneis  tcliu  re¬ 
paros  :■  reipclln  dn  importação  dr 
iunh.i  dc  pron ilrnebi  eslranscini, 
wbircee  e-le  uibinclc  que  a  I» 
li  K.  A.  r..  apertas,  faiilitou  a 
Impovlaçan  rle  1H  mil  toneladas 
tlcsso  priidutn  dc  procedência 
nmcrli-aita.  atendendo  á  lolicitn- 
ção  da  firm  i  ,l'»rge  retresco  Ex¬ 
portadora  Importadora,  imporia- 
ção  essis  quç  scré  entregue,  de 
ncõrdo  rum  os  termo»  da  Porta¬ 
ria  tia  dêMo  árgúo  ao  Sindicato 
■lo  Omérclo  Atacndist»,  que  o 
distribuirá  nr»  varejista»,  para 
icndn  ao  póhllco  por  preço*  rall- 
pulado»  peln  CDEAP. 

A  operação  ePi  causa  ío|  reah- 
<ada  de  .neõrdu  rom  o  parecer  fn- 
sorável  da  Sub-eomlssào  de  Con- 
Irõle  de  Compras  e  «provido  po¬ 
los  membros  do  plenário  da  C. 
O,  F  A  P.  Este  órgão,  ipenu, 
farllitou  á  Importação  em  causa, 
atendendo  à  eiréntis  dê*se  géne¬ 
ro  rle  primrlra  necessidade  »m 
lodo  o  pais. 

Dp  acôrdo  rom  o«  lermos  d» 
proposta,  á  COFAP  eshevá  parte 
rlésse  produto  que  »eré  senriido, 
em  seus  postos  de  venda,  rilrcla- 
menle  ao  público''. 


Irá  também  a  São  Paulo  o 
ministro  Theotloro  Alva- 
rado  Garaicoa  —  Traços 
biográficos 

rChehi l  na  f.s  pooino  t 

F.m  visita  oficial  nn  rtras.il,  ehf- 
p:trã  n  e-.|n  rapilal  no  próximo 
■lia  2i  desembarcándo  no  lialeno 
ás  2.1  horns.  o  Sr.  1'lieodorn  Alva 
rndn  (iarali-on,  minlslrn  das  Jlr- 
laróes  F.slerlnr's  iln  Eipiador 

Dm-niile  .i  sim  permoiiêiiHa  nu 
Itlu  r  em  São  Pntiln,  O  ellnrtreler 
eqpíslilrpilio  Ivcrbern  sárias  ho- 
r.ietnisens  ilis  guvèrno  r  dn  .snric- 
linrle 

O  hr  Thenrinrn  MVarndo  <>■'• 
rnii-u.s  rsiésr  unleriormenle  mi 
llrnsll.  qiinndu  tln  Cimfrtrénrla  In- 
ler-  tiiirrleana  de  Pel rópnlis,  eni 
mi; 

IIAlKlN  pjOnRAUCUS 

Viiseioi  n  Sr  I  llpuilurn  Alsarn 
i|o  1 1 1  r:, 1  ,ri  a  2  *le  iti  irçn  dc 
■tln.'!  l  unnuii  -r  em  dtreilo.  dou- 
tornililn  :•<  cm  iurisprildénrla 

Kvereeu  »  advogaria  nos  foros 
rqilntorlsmof.  lendo  em  16,11  lll- 
grevuiilii  nn  vida  polilien,  eiutio 
conselheiro  ,ln  CAnvirn  Municipal 
de  Giminqull  Em  IMS.  foi  nn. 
illpado  Mib-serrelnriu  do  gnsérno 
e  depois  secretário  da  presidência 
dn  llrpúbllc.v  eargn  que  eiereeu 
alé  5 0.17 .  Depol»,  exerceu  as  fun¬ 
ções  de  ro-jttl*  da  Cftrte  .Supe¬ 
rior.  de  (ioainquil.  em  eilja  fnl- 
' ersldade  lecionou  as  cadeiras  dc 
Direita  [olernnclnnnl  Público,  Di¬ 
reito  Internacional  Prls-ado  »  Di¬ 
reito  Terrltnrlnl,  até  1!>47.  Nesse 
nno,  foi  elcllo  senador  da  Repú¬ 
blica.  Representou  o  Equador  na 
2  ’  p  S.s  reuniões  da  Academia  de 
Direito  Internacional  de  Havana, 
cm  1247  e  194.1  Foi  conselheiro 
d»  Delegnção  do  Equador  k  Con¬ 
ferência  Inler-Amerlcann  de  Po- 
Irópoll»,  em  1947,  tendo  depois 
exercido  iguais  funções  na  Em- 
balxnda  dn  spu  pnls.  em  Washing¬ 
ton.  Em  I  D52._  foi  nomeado  minis¬ 
tro  das  Rclnções  Exteriores. 


COELHO  JÁ  EM  MAIO 


I  UN  I  I  ,s  t  ti  ||| 
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ma  delegaria  nir  d  -ri  -Ji-, ,, 

ao*  eaploradriçe1 

Ontem  mesmo  dn;  ç  n;*u 
t»«  foram  autuados,  por  u8.»  i ,, ■ 
sido  surpreendldn*  p  n rr>.s  i  , 
ma  da  DP.P  qiiand  ,-'i|-r^c, 
alimentos  deterlorad  •- 
d-' lo».  O  primeiro  fl --  ,  .  u 
feito  enl  f  opneabana,  .\  rua  Tb, 
ral«  Ribeiro.  226.  em  tmt 
taiiie.  que  tem  runir  .-«reat»  , 
responeável  .loaquir.i  IT- ,-ip  ,, 
Sou m  Moreira,  porte?  .çi'.- 
fn.  residente  á  rua  Almiritr-s 
Ari  Parreira»,  711. 

ÚJuandn  a  turma  rb»'  .  n  p.' 
deleUve  Elnso,  ron»t|ii||,f»  jv  . 
Inveitlgadnre»  Relnald-  e 
e  o  perito  Ca?emtro  ds> 
peneirou  nn  eslabelee:u*nte.  •' 
tavam  sendo  preparador  islp, 
do»  podres-  O  perito  cn-nl*siut:  r 
produto,  num  total  do  viqti  qj! 
los  e  o  responsável,  prírs  <  wt- 
duzldo  á  Delegacia  da  Efsseasit 
Popular,  fot  Mutuado. 

Nem  um  caroço  inteiro 

Hora»  depois,  a  rrieini»  lure», 
recebendo  um»  denónria,  p«p 
Irou  no  Café.  Bar  «  RestsiiMs,- 
tt  d*  rua  São  Clíiner  ■  (4,  éi 
propriedade  de  ,Io»e  Eitsvii 
Ferreira,  português,  ca.sido  t  rf- 
sldento  nos  fundo»  do  pr  orion- 
tabelecfmento. 

O  que  hivla  lll  tre  »  ti 
guinte  a  freguesia  rtclsaisv» 
quanto  ao  feijão  dieriirasat* 
aersddo,  mas  *.i  redamiçcn 
o  comerciante  opunha  »  st- 
gaimentaç.io  do.  boa  quallduái 
Os  Investigadores  foram,  portar.- 
lo,  direlamenta  ao  produto.  Sr- 
lava  estocada  regular  çisiitldi- 
de,  inteiramente  hlchads  O  gné 
de  deterioração,  era  t '  r»  elevado 
que  não  hav|»  um  earõço  eequer 
em  bom  estado.  Préso  *  ciuiduil' 
do  à  D.  E.  P„  foi  o  romercUa- 
te  também  autuado. 
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eejam  oesiocaao*  ae  itlvldMe*  produtlvi»  para  fom«nto  da* 
aquisições  rendosa»  de  gónero»  alimentício»  à  elenUnto»  Inter- 
medlários,  visando  multaa  veaes,  e»tocagem  anormal  para  alcan¬ 
çar  alta»  especulativas  prejudiciais  ao»  con*umldore*. 

«A  pros-Idêndas  ora  determinadas  pelo  presidente  Getullo 
vargas  Incidem  sõbre  a  alU  exagerada  dos  género»  d»  primeira 
necessidade. 

Foi  o  fotógrafo  quem  queimou 
o  terno 

BELO  HOniEONTE,  26  (Da 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Mergu¬ 
lhando  _pela  primeira  vez  na»  es- 
cnbrasás  páginns  do  inquérito 
«Abre  o  "Crime  dn  Parqtií”  e  hs- 
sendn  nas  reccnlc»  provas  teste¬ 
munhais  que  levaram  a  policia 
mineira,  depois  rie  seis  «no»  d: 
mistério,  a  reabrir  o  «ensacionnl 
prnce»»o.  o  "Estado  de  Minas" 
cm  mais  uma  tentativa  dc  recons¬ 
tituição  da  tragédia,  depois  de 
fflembrar  qu*  o  crime  ocorreu  na 
nolle  do  aniversário  de  Delgado, 
revela  que  naquela  noite  Decio 
e  Delgado  «  principio  nío  esta¬ 
vam  sós.  Achava-se,  também,  na 
companhia  de  ambos  o  crvnheridn 
pintor  Heitor  Coutlnho,  Haviam 
os  trí»  passado  horas  alegres  en¬ 
tre  bebidas  e  hrindes,  quando  De¬ 
cio  e  Delgado  resolveram  rellrar- 
»e,  encaminhando-se  para  o  par¬ 
que  municipal.  AH.  nn  silêncio 
da  noite  e  á  anmhra  dua  folha¬ 
gens.  Decio  convidou  Delgado  a 
dcilar-se  com  êle  no  gramado. 

Houve  uma  discussão  qualquer, 
nnlunilmentr  estribaria  ém  ciú¬ 
me»  anormais.  Decio  sacou,  en¬ 
tão,  dc  uma  faca-peixeira,  adqui¬ 
rida  na  véspera  (legiindo  o  les- 
lemunho  agora  conhecido  de  Ro¬ 
berto  l.a»  Casas,  alnalrnente  mé¬ 
dico.  morador  no  Moí  e  rasal- 
gando  o  corpo  do  smigo  deitado, 
rravou-lhe  a  punhalada  mortal. 

PAs-se  depois  a  brincar  rom  o 
rorpo  agonizante  dn  amigo,  dc»- 
ferlndo-lhe  mais  ds  29  outras  pe¬ 
quena*  punhaladas,  qua«e  toda» 
superflt-lnis.  Mortn  Delgado,  e 
criminoso,  com  as  vestes  sujas  dc 
»nngue,  regres-nu  h  casa.  Rece¬ 
bido  da  madrugada  por  Maria 
Nascimento  da  Silva,  ncregndn  dn 
rasa,  s-crificaram-se.  cnlâo,  as  ce¬ 
rnis  já  conhecidas  dos  nossos  lei¬ 
tores.  Com  uma  alteração:  Decio 
rnn  entregou  4  agregada  o  terno 
tinto  de  sangue.  Xo  dia  seguin¬ 
te.  segundo  »»  nova»  provas  do 
processo,  Decio  foi  ao  encontro 
d»  um  s-elho  amigo  de  sua  famí¬ 
lia.  o  fotógrafo  Duillo  Srverlnn. 
n  quem  relatou  o  ocorrido.  Dullio, 
que  é  também  gaúcho,  e  nnquéln 
éporn  era  proprietário  de  um  foto 
instantâneo  em  Relo  Hoiizonte  e 
reside  nlualmenle  eni  Porto  Ale- 
gre.  onde  trabalha  na  seção  dc 
fotografia  do  Dennrtaraento  dn 
Poliria  Técnica.  Viveu  em  Delo 
Horizonte  de  1944  n  1910.  quando 
vendeu  o  s?u  estabelecimento  e 
regressou  à  rapilal  gaúcha.  No 
depoimento  ngora  prestado  ao  de¬ 
legado  Pinto  Corria,  dlssc-lhr 
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muno  em  Pono  .siegre  que  no 
dta  seguinte  à  morte  de  Delgado 
Decio  entregou-lhe  o  embrulho  e 
depois  de  aberto  verificou  tratar- 
se  do  um  temo  manchado  de  san¬ 
gue.  Combinaram  amhns  queimar 
a  roupa.  F.  foi  no  "ateller”  do 
fotógrafo  que  as  vesles  de  Decio 
foráni  queimadas,  enlre  uma  pi¬ 
lha  de  negativos  velhos, 
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ços  máximos.  O  presidente  to¬ 
mou  ess»  decisão  no  tranaeurso 
do  uma  reunião  efetuada  na  Ca¬ 
sa  Rosada  com  »  participação 
dos  representantes  do  comércio 
varejista,  qur  luivlam  prdWn  n 
adoção  de  medidas  menos  rigo- 
rosns  nuc  ns  vigente»,  hem  como 
o  libertação  de  certos  comercian¬ 
tes  encarcerados  por  terem  tn- 
fring'  'o  ns  disposições  sôbre  os 
preços  máximos. 

Além  disso  o  general  teria 
ntlrmado  que  seria  Intensificada 
a  atual  campanha  a  fim  ric  ace¬ 
lerar  n  volta  ao  nível  de  vida 
normal. 

Preferiria  dar  na  cabeça... 

BUENOb  AIRES.  25  (V.  P.)  — 
O  pronldentc  Peron  recebeu 
uma  delegação  de  comerciantes, 
quo  foi  pedir  para  minorar  c  ri¬ 
gor  da  campanha  contra  os  In¬ 
fratores  do  tabelamento,  o  pre- 
stdento  admitiu  que  a  campanha 
vem  sendo  feita  com  a  máxima 
energia,  explicando:  «Sempro  fui 
bastante  brando,  mos  sempre  fui 
enganado».  Acrescentou  quo  pre¬ 
feriria  dar  na  cabeça  dos  altis¬ 
tas,  em  vez  de  ter  que  os  pren¬ 
der  e  Julgar. 

Peron  manifestou  ainda  sua 
satisfação  por  haver,  entre  os  vi¬ 
sitantes,  negociantes  brasileiros 
o  chilenos,  porque,  disse,  «eão 
Irmãos  com  os  quais  podemos 
discutir  assuntos  de  família». 
BAIXA  NO  PREÇO  DAS  EN¬ 
TRADAS  DE  CINEMA 

BUENOS  AIRES,  25  UNS)  — 
O  presidente  Peron,  f.a  Argenti¬ 
na.  ordenou  que  todos  os  cine¬ 
mas  da  capital  porlcnha  baixem 
cm  39  por  cento  os  preços  dos 
seus  Ingressos.  Essa  medida  do 
presidenta  argentino  vem  ao 
encontro  do  seu  plano  de  pro¬ 
vocar  a  todo  custo  o  hnraten- 
mento  da  vióa,  campanha  en¬ 
cetada  há  pouco  mais  de  20  dlns, 
Os  navoR  preços  das  cinema* 
deverão  entrar  em  vigor  a  par¬ 
tir  de  Segunda-feira. 

Deportação  de  17 

BUENOS  AIRES.  25  (U  P.1  - 
Até  ngora.  B53  foram  presos  por 
lerem  elevado  os  preços  da  tabe¬ 
la.  Segunda-feira  será  iniciada  n 
revisão  dos  casos  mais  antigos, 
no  menmo  tempo  que  se  Inicia¬ 
rão  os  trâmites  para  a  deporta¬ 
ção  d>:  17  altistas  estrangeiros. 
Com  exceção  de  um  nisso  e  um 
arménio,  todos  eão  csuanhóls  t 
italianos 


(REMINISCÊNCIAS) 


. . . .  Ba»toi  Tiffre  . 

A  propõalto  dè  repórteres  dos  tempos  Idos  de  que  nr. ‘em  aqui 
tratei,  nâo  posso  esquecer  o  Mota  Coqueiro  que  t-rebolhóil  os 
‘•correio  da  Manhã”,  nos  primeiro»  anos  do  grande  -  ••■  nno. 

Mota  Coqueiro  foi  o  apelido  que  lhe  pusemrr.  na  líésÇáe  á 
alcunlia  pegou  e  de  tal  modo  que  muitos  colegas  nãt  !he  ísfclíK 
o  nome  de  bntlamo  e  de  familla. 

Porque  êle  se  chamava,  de  fato.  Vieira  de  Moura-  AntoDie- 
creio  eu.  Repórter  de  policlR  e  dos  mais  ntivoi.  tinhi  porem,  iri- 
tniçâo  precária  e  exprlmla-se  mal.  comendo  oe  rrdo  flr^l  das  p*- 
lavras.  Ma»  era  falastrão  «  discursa  dor.  Não  perdia  opcrtufllM* 
de  de  deitar  o  verbo  em  clubes  carnavalescos,  âssociâ^oei  ribur- 
banas  e  "resistências"  da»  «mi.»  da  -Saúde  e  Oami-ra  ÜMM. 
então,  tírmos  empolados.  Imagens  colhidas  aqui  e  ali,  rm  db- 
oursos  parlamentares  e  artigos  de  Jornais.  Com  a  *i  a  erttért» 
trovejante  conquistou  os  cabox  eleitorais  e  chefe»  p  -  íleos  és 
cala  do  porto  e  adjacências,  a  ponto  de  fazer-se  rand; ■  va  a  In¬ 
tendente  municipal,  ou  seja.  vereador,  pela  ortograf  -  át  hei» 
Dlzla-se  que  o  seu  grandè.eleltor  era  o  famigerado  f  amUa  Ttt- 
ta.  líder  de  contrabandistas  e  bamba  da  zona.  C« ■"  é  qu*  fot 
eleito  e  muito  bem  eleito  e  teve  acento  no  Conselho  Muuicipi* 
ondé  legislou,  como  tantos  outros,  passados  e  presente» 

Entretanto,  nas  rodaa  de  Imprensa,  era  Vieira,  o  Mot» 
Coqueiro.  Por  que?  Vale  a  pena  explicar.  Era  êsse  o  nema  de  u» 
pobre  diabo  que,  condenado  ã  morte,  no  tempo  do  bnpéH’-  -1-'1 
enforcado.  Pela  revisão  do  processo  "post-mortem".  verUtccu- 
se  a  Inocência  do  lfifellz.  Era  tarde.  E  o  Imperador  deciarau-  9U* 
nunca  mais  em  seu  reinado  seria  executada  a  pena  capita) 

José  do  Patrocínio,  pal,  escrevera  sôbre  o  caso  um  românt* 
fo  seu  único  livro)  que  Vieira  de  Moura  lera  e  de  que  so,tsr».  * 
ponto  de  cltã-lo  a  cada  passo.  Sempre  que  o  «cretárSc  Kéitof 
Melo,  o  repreendia  por  alguma  falta  funcionai.  -  unia  "bWTÍ' 
ga”.  um  “furo"  que  levara.  Vieira  defendia-sc  cmn  abundAún» 


fTItu/os  principal.»  na  1*  página) 

A  propósito  do  problema  da  energia  elétrica,  abrangendo  todo 
o  Brasil,  ouvimos  a  palavra  do  Rcneral  Pio  Borges,  presidente  do 
Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Energia. 

O  ministro  João  Alberto,  em  sua  viagem  ã  Europa,  deverá,  en¬ 
tre  outros  assuntos,  tratar  da  transferência  de  diversas  grandes 
Indústrias  para  o  Brasil.  Os  alemães  se  mostram  Interessados  nes¬ 
sa  operação,  mns  npresentam  uma  objeção  principal,  que  é  o  te¬ 
mor  dc  um  colapso  das  nossas  Indústrias  em  face  da  necessidade 
rto  fornecimento  de  enerfjla  elétrica.  A  reportagem  dc  A  NOITE, 
em  rápida  “enquêto",  apurou  que  há  nlgumas  fábricas  em  São 
Puulo  cujo  horário  de  trabalho  não  vai  além  de  três  horas  diá¬ 
rias,  Justamente  por  falta  de  energia  elétrica. 

DEZ  ANOS  E  DEZ  BII-IIOES 

Perguntamos  ao  general  Pio  Borges  se  haveria  possibilidade  de 
re  resolver  rápidamente  o  problema  do  fornecimento  de  énergitt 
elétrica. 

—  A  crlsc  de  energia  elétrica  só  poderá  ser  resolvida  total¬ 
mente  com  recursos  da  ordem  dc  dez  bilhões  do  cruzeiros  e  com 
trabalho  Incessante  o  Intenso  durante  dez  anos,  dlsse-nos. 

"DÉFICIT"  E  FALTA  DE  VERBAS 

Dlsse-nos.  ainda,  que  o  “déficit"  de  energin  do  Rio  de  Janeiro 
o  dc  S.  Paula  é  de  um  e  melo  milhão  de  "qulloxvats"  e  que  o  au¬ 
mento  de  procura  de  energia  cm  face  do  crescimento  Industrial  é 
de  cérca  dc  13%,  em  médin  e  que  as  construções  que  estão  «endo 
fritas  atualmente  nfio  suprirão  totalmente  a  demanda,  justamen- 
te  em  face  désse  crescimento. 

FUNDO  DE  ELETRIFICAÇÃO 

—  Ainda  no  tempo’  da  missão  Abblnk,  dlz-nos  mais  o  Sr.  Pio 
Borges,  tive  oportunidade  de  apresentar  uma  proposta  no  sentido 
de  ser  criado  um  Fundo  Nacional  de  Eletrificação  e  de  um  Banco 
Financial  ria  Eletrificação,  tisses  dois  ante-projetos  foram  enca¬ 
minhados  ao  presidente  da  República  que,  ero  1951,  em  mensagem, 
os  enviou  ao  Congresso  Nacional. 

REESTRUTURAÇÃO 

Finalizando,  o  Sr.  Pio  Borgea  disse  que  propôs  a  unificação  doí 
diversos  órgãos  em  um  só,  para  que  o  assunto  possa  s«r  estudado 
com  maior  facilidade. 


de  Fmo  Gosto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 


CURITIBA,  25  (Ar.np.)  -  Tenta 
prosseguimento  hoje  as  comemo¬ 
rações  levadas  a  efello  oniem  na 
Penitenciária  Central  do  Estudo, 
pela  passagem  rio  "Din  do  En¬ 
carcerado”.  O  programa,  entre 
mitras  festividades,  conta  com 
liilssn  campal  por  alma  do»  pre¬ 
sidiários  «  familiares,  além  dc 
uma  parte  artística,  a  cargo  de 
elemento»  dá  radiofonia  pira- 

iiriAitU 


A  BELA  AURORA 


Com  quem  deseja  falar? 


E  faça  uma  idéia  de 
tu.i  futura  residência 

C  A  T  £  T  E.  78/84 


—  Aqui  está  falando  Mota  Coqueiro 

D  resto  perdeu-sc  na  gargalhada  fcc 


Pela  SAS 
Especial 
para 

A  NOITE 


A  NOITE  —  Sábado.  25  dc  abril  de  1953 

i I  APRENDA  A  TER  SAÚDE 


O  CínV  FAZ  MA 

Cfit ANCAS  r 


„A  «SUA  (AVa  O  SIS T.3MA 
CO.vreWSAPJDO.  MO  CALOR.  OUU  O 
eoffrvo  Pcsne  coto 

o  suos  T~íA51 


MOMENTO  NACIONAL  E  EXECUTIVO 


BUENOS  AIRES.  25  (AFP)  - 
Imporlanls»  contrabandos  lo¬ 
graram  fnjilrar  o  pessoal  da 
Gendarmcria  Nadonal  desta¬ 
cado  nas  Ironteiras  com  o  Pa¬ 
raguai,  Bollria  o  Brasil.  Foram 
detidos  doze  contrabandistas, 
na  maioria  brasileiros  s  dois 
argentinos,  sendo  «equesirado 
o  contrabando  transportado. 


APE3AH  das  demonstrações  sucessivas  do  novo  go¬ 
verno  soviético,  acentuando  uma  Unha  mais  flc- 
jivel  em  sua  política  Internacional,  as  democracias  ain¬ 
da  prijct  dem  com  precaução,  receosas  da  sinceridade 
ç  dn  maiiclu  dc  um  regime  que  há  mais  dc  três  decênios 
vem  aílittlndo  e  desencantando  o  mundo.  Essa  atitude 
^  encontra  pie». mente  Justificada,  não  so  pelo  longo 
passado  do  comunismo  soviético,  caracterizado  pela  inseri - 
jlbilidade  a  lonc.  gesto  de  boa  vontade  e  conciliação, 
como  também  pola  pesada  soma  de  sacrifícios  das  na- 
çõe;  U**r  ao  visarem  ao  resguardo  de  sua  própria  sobre- 
vívèiK  a  poltticu.  Compreende-se,  upos  os  sacrifícios  de 
tòdn  ordem  impostos  por  umu  poderosa  estrutura  de 
(jefesa  as  democracias,  os  prejuízos  gigantescos  que 
poder t.:  o  advir  dc  qualquer*  interpretação  menos  enu- 
ielOÍ ,  ti  llttltn  nova  da  política  soviética.  Adotada  conduta 
diver  ■  base  dus  propósitos  em  apreço  no  momento,  uma 
ilmi-iii  eonlra-mprcha  dos  aluais  governantes  comu- 
nUm»  poderia  causar  ao  mundo  livre  transtornos  cco- 
r.or  e  poli  ticos  talvez  insanáveis.  Dai,  naturalmen- 
tf  n  (lucreção,  mesmo  o  retraimento  com  que  as  potên¬ 
cia-  democráticas  apreciam  e  sopesam  as  manifesta- 
çóes  aparentemente  renovadoras  das  políticos  soviéti¬ 
cos  f  rie  seus  dependentes.  Um  dos  pontos  mais  signi¬ 
ficativos  entre  os  que  são  debatidos  no  momento,  e  po¬ 
deriam  conceituar  a  nova  Unha  comunista,  está  a  ques¬ 
tão  do  repatriamento  voluntário,  em  torno  do  qual,  vã- 
monte  se  desdobraram  os  Intermináveis  negociações  de 
Pan  Mun  Jon  —  longas  ao  ponto  de  se  avizinharem  do 
rldicul'.-  Segundo  ns  últimas  informações,  as  autorida¬ 
des  chinesas  prosseguem  recusando  esse  ponto  de  vista, 
embora  admitindo  o  meio  tèrmo  do  recolhimento  dos 
prisioneiros  a  um  país  neutro,  etapa  intermediária  a 
posterior  destino.  Essa  transigência  Já  significa  boa 
margem,  em  confronto  com  n  atitude  anterior  dos  co¬ 
munistas,  totabnente  rígida.  Entretanto,  não  cedem  ao 
principio  do  repatriamento  voluntário.  A  obstinação  das 
democracias  sxpllca-se.  ínlcialmente,  pelo  principio  da 
Uberdade  individual.  Não  admitem  que  ’se  Imponha  ao 
Indivíduo  um  destino  que  ihe  inspira  repulsa,  o  que  so 
lhes  U  -ria  intolerável  violência.  Há,  porém,  outros  mo 
tivo.'  ç ui',  embora  secundários,  cooperam  para  aquela  clo- 
,dsni>  An  térmo  da  última  guerra,  totalmente  aniquilado 
n  liitleri  nio,  as  autoridades  aliadas  transigiram  com  o  go¬ 
verno  russo  quanto  ao  repatriamento  dos  prisioneiros  de 
guerra,  devolvendo-o  ssem  qualquer  restrição.  A  facilidade 
«pilava -se  por  diversas  razões  ponderáveis,  entre  elas 
c  fato  do  serem  os  russos  aliados  na  guerra.  Mesmo  aque¬ 
les  q  :e  se  recusavam  a  regressar  á  pátria  ie  eram  em 
grande  número l  foram  repatriados  à  força,  tendo  havido, 
dur.rnt*  es.se  rc gesso  forcado,  casos  impressionantes  de 
julemírUo  coletivo.  Mais  tarde,  á  medida  oue  o  compor- 
tsmmr.-i  soviético  se  revelava  hostil  às  potências  deino- 
iratir.v  a  impropriedade  daquele  procedimento  se  íol 
icentuando.  Os  prisioneiros  russos  havidas  como  rebel¬ 
de*  foram  sumarlamonte  eliminados.  Explorando  n  situa¬ 
ção  cr, i  proveito  próprio,  as  autoridades  faziam  constar, 
lalcrramcnte,  que  os  norte-americanos  os  haviam  do  vol¬ 
vido  para  serem  fuzilados.  Desse  modo,  dividiam  com  os 
«a*  "liados,  lmeiramentc  alheios  ao,  acontecimento,  uma 
Hspnivuibilidade  odiosa,  e  impediam’ que  outros  se  mant- 
íesta  um  confiantes  em  relação  aos  mesmos,  participan- 
do-lhe  £.  o  desejo  de  não  retornarem  à  pátria.  Esse  é  um 
<ík  f-.omplos  típicos  da  política  soviética.  Quando  se 
dbcüt-l.-r  a  trnca  de  prisioneiros  na  Coréia,  a  lntranslgên- 
f!s  comunista  sempre  encontrou  obstinação  equivalente 
d*  parte  dos  aliados,  firmes  no  principio  da  livre  deter¬ 
minação  Individual  c  também  firmes  em  não  permitir  que 
*11  *«  repetisse  o  equivoco  do  fim  da  guerra.  E  agora, 
to  je  reiniciarem  as  negociações  sôbre  èsse  ponto  ne- 
-Mglco,  é  de  crer-sc  que  teimosia  dos  comunistas,  já 
manifestada,  venha  a  encontrar  entre  os  aliados  tdên- 
Ücí  resistência,  No  panorama  da  nova  política  soviética 
-  tía  qual  a  guerra  coreano  náo  passa,  a  final,  dpc  um 
pormenor,  embora  importante  —  a  política  democrática 
«m  que  ser  cautelosa.  Será  aquela  que  Winston  Churchlll 
ítfhlu  com  a  sua  habitual  clareza:  "política  de  naz 
Jpolada  na  fòrça  militar". 


Crônica  de  Cannes 


0  falecimento  do  conhe¬ 
cido  advogado 

Dolorosa  perdu  scnbn  <le  sofrer 
(i  inclcdwde  brasileira  com  o  pre¬ 
maturo  inlcclmculo  do  Dr.  Jaime 
Cnruciro  Leno  dc  Vasconcellos, 
figura  rieislararin  cm  nossos  meios 
financeiros  e  advogado  de  notá¬ 
vel  saber  e  reputação,  ocorrido 
no  dia  20,  nesta  capital.  Filho  do 
Coari,  onde  se  formou  em  Direi¬ 
to,  velo  muito  moço  para  o  Rio, 
aqui  se  firmando  com  uma  rias 
mais  conhecidas  e  conceituadas 
bancas  de  advocacia, 

Estudioso  das  questões  econft- 
mico-finnriceira!,  dirigiu  durante 
muitos  anos  o 


O  festival 


O  célebre  cómico  mexicano 
CanUiiflas,  pseudónimo  que  tor¬ 
nou  /arnoso  o  cidadão  Mario  Mo¬ 
reno,  fax  parte  de  uma  prole 


de  quiruc  filhos  do  casal  José 
Marcno-Maria  Guisar  (dose  ho¬ 
mem  e  três  mulheres).  Cantln- 
fias,  desde  ijaroto  aprende  is  a 
fazer  muita  coisa,  das  quais  po- 
dc-se  enumerar  as  seguintes: 
jogar  "valera"  (espécie  de  bo fi¬ 
che/;  foi  campeão  no  jógo  de 
bolas  de  gude;  montar  a  cavalo; 
guiar  automóvel  e  motocicleta  e, 
mais  tarde,  pilotar  ut dão;  nadar 
e  descer  ás 


CANSES,  abril  _• —  fnieia-se  mai*  um  Fr  st  mal  Internacio¬ 
nal  do  Cinema,  em  Cannes,  com  a  participação  de  SS  poisa.  SO 
fitas  t  !,!,  curta  s  metragens,  0  presidente  ao  Festival  és  te  ano 
i  Jean  Covteau,  instalado  num  iate  de  luro.  Estão  chegando, 
para  participar  do  festival,  Gary  Cooper,  Lana  Tumer.  Kirk 
Douglas,  Olivia  de  Havilland,  «  lolvez  Charlie  Chaplin  «  Orson 
lí-  e/Í».  O  rei  Faruk  já  está  aqui,  passeando  pelo  Croisetle,  bas¬ 
tante  desprezado. 

Este  ono  há  um  eomtfé  de  seleção  que  elimina  certos  filmes 
antes  de  serem  apresentados  ao  público.  Só  o  que  há  de  melhor, 
na  produção  mundial,  poderá  entrar  em  competição.  Um  gran¬ 
de  membro  do  juri  •  o  ator  hottywoodenee  Edward  G.  Eobinson, 

n„*  Airlnrnt,  "!»•’•>•'•  U.  ...  „ag  f{(gtt  acjla  e„. 

grande  amndor  e.  eolec-io- 
Jtrillo  s  Matisir,  qus  es¬ 
tiro  certas  posti 
•norte",  de  Ciou- 
i”  de  Hiteheolc, 
"Barrai lãs",  de  Sjo- 
HernandrsJ  e  japo- 


Em  realidade,  o  denominado  “ministério  de  experiência'1  ae 
tem  mostrado  um  lanto  detajustndo  em  relação  aos  problemas  do 
pai».  Em  alguns  setores  ministeriais  h&  uma  pasmaceira  tremen- 
da.  em  outros  os  senhoroa  ministros  se  rncastelaram  contra  um 
maior  contato  com  o  povo  e  suas  reivindicações,  c,  de  um  modo 
ltrra.1,  em  todos  os  ministérios  civis  tem  havido  uma  certa  dose  de 
Incompreensão  e  uma  falta  dc  iniciativa  que  prejudica,  em  última 
análise,  a  própria  ação  do  Executivo.  Tornou.se.  pois,  a  reforma 
uma  necessidade  básica,  a  fim  dc  ajustar  a  pnlitlra  do  governo  drn. 
te»  de  suar,  necessidades  e  com  o  momento  atual,  tornando  os  ór¬ 
gãos  dlretamenlc  ligados  à  Pgesidencla  mais  sintonizados  com  o 
programa  político  administrativo  dc  Vargas. 


0  Economista", 
considerada  então  uma  das  mais 
autorizadas  revistas  dessa  espe¬ 
cialidade,  existentes  do  Brasil 

Foi  deputado  federal  pelo  seu 
Estado  natal,  deixando  as  ativi¬ 
dades  pollllen»  cm  1037,  pnr  oca¬ 
sião  da  implantação  do  Estndo 
Novo. 

N’ân  se  negou,  porém,  a  servir 
n  seu  Eslado,  depois  disso,  em 
que  foi  «cu  representante  no  Ins¬ 
tituto  do  Sal,  durante  alguns 
anos. 

Dotado  de  grande  afabilidade, 
rrn  um  dos  homens  públicos  mais 
estimados  do  nosso  meio  social. 

Srn  sepnl lamento,  verificado 
no  din  21,  foi  grandemeolc  con¬ 
corrido,  notar.dn-so  a  presença  dc 
allns  personalidades  dn  fnngiMru- 
tura,  advocacia,  comércio  e  indús¬ 
tria.  além  de  numerosos  ami¬ 
gos. 

Ern  irmão  do  ministro  Ahncr 
de  Vasconccllos.  do  Tribunal  Fe¬ 
deral  de  Recursos:  do  Dr.  Ccsnr 
dc  V.isconcelios.  consultor  Jurf- 
rileo  das  Fmprfsas  Incorporadas 
no  Património  Nacional,  e  Dr. 
Wnldo  de  Vasconccllos,  procura¬ 
dor  da  Juatlça  do  Trabalho. 

Deixa  os  segulnlcs  filhos:  Sr. 
Jorge  de  Vasconccllos,  advogado 
nos  auditórios  dr«tn  rapitnl:  Car¬ 
los  Augusto,  Guilherme,  Nilza  e 
l.eilah,  casados. 


i rofundidades  do 
oceano  e,  finulmente,  se  tornou 
um  toureiro  perfeito. 

Casou-se  em  mil  novecentos  e 
trinta  e  sete  com  uma  dançari- 


que  declarou  que  depois  de  ser  " gnngster ‘ 
praçado  ser  juiz.  Eobinson,  que  t  um  j 
nador  de  arte,  quer  se  encontrar  com  t 
tão  atualmente  na  Cõte  d'Asur. 

Entre  o*  filmes  mais  interessantes,  e  que  i 
bilidades  de  vencer,  notamos:  O  "Salário  da  morte 
Tot:  "Peter  l‘an",  de  Walt  Disney,’  "I  enrfese 
" The  hrrat  nf  the  matler",  de  O.  Ferral: 
berg;  t  alguns  filmes  meriennos  (Bunuel, 
vetes. 

0  Brasil  está  representado  por  "O  Cangaceiro",  de  l .imi 
Barreto. 

Haverá  as  recepções  de  eewpre.  conferências,  hnilee,  " cr-cJr- 
tails"  varo  trezentos  jornalistas  dr  trinta  poises.  Yn i  abrir  o 
feira  cio  filme. 

* 

Os  novos  bailados  dc  Roland  Petit  são  agradárt is,  finos,  di 
bom  gôsto.  Falia  absoluta  de  coreografia.  Dr  "ballet''  nem  >r 
pode  mais  fadar.  E  uma  "troupe"  do  " musie-hall ",  um  "sbow" 
delicioso  da  BroacHeay.  Roland  Pctit  eanln,  wenmoa  dançam  a 
"frcnch  ean  ean";  cenários  c  costumes  de  bom  posta;  enfim,  um 
espetáculo  oue  satisfaz  êis  exigências  dos  franceses,  mas  cv.pt 
ttitpcrficialiaade,  cuja  falia  de  coreografia  desagradaria  romnle- 
tamentr  a  qualquer  público  serio.  Roland  Petil  m»  Municipal 
seria  um  fracasso,  n  que  não  se  daria  numa  “boite".  Notamos 
vos  "ballets"  dr  Curvas  timo  bratileirinhe,  bonita  t  de  grnnilc 
talento:  Gene  Quick,  rnrioea.  Com  Dannuza  Leia  r  com  Gene. 
modelo  de  F ath,  o  Brasil  está  se  infiltrando  Irvtamentc. 

★ 

A  geando  escritora  Colette  disse,  a  rrspeila  dn  diferença  ca¬ 
fre  romance»  de  amor  contemporâneos  e  romances  do  pastado 
que,  antiganunUc,  as  heroinas  «rnw  ensinas  e  com  finr-s,  on 
aoltairas  e  virgens,  enquanto  hoje,  as  heroinas  são  ou  casadas 
mas  não  têm  filho,  ou  sotteiras  com  filhos. 

•k 

,<  bailarina  Josephin*  Baker,  célebre  pele  beleza  das  suas 
pernas  *  pelo  calor  da  *na  voz,  resolveu  adotar  cinco  crianças  da 
Escandinávia,  Israel,  África  do  Sul,  Japão  e  fndia  e  educá-las 
ruma  fazenda  francesa,  à»  suas  r apontas.  As  crianças  serão  edu¬ 
cadas  como  tVmdos  e  cada  um  na  sua  língua  e  na  sua  tradição 
particular.  Josephine  Baker  quer  lutar  contra  o  racismo  (ela 
ficou,  impressionada  eont  o  separatismo  «m  Nova  Iorque )  <*  quer 
mostrar  que  os  homens  podem  respeitar-se  sem  preeoveeitos  de 
raça. 


na,  Valcntina  Subareff,  que  tra¬ 
balhava  num  circo  de  proprieda¬ 
de  do  pai. 

Já  fez  mvltos  filmes.  Suas  pri¬ 
meiras  fitas  foram  "shorts"  pa¬ 
ra  anúncios  comerciais,  e.  de¬ 
pois  do  algumas  tentativas  sé¬ 
rias,  filmou  sua  primeira  g.  an¬ 
de  película,  " Ahl  Está  d  Datai 
lc".  Scgue-se  "El  Gcndariru 
Desconocido"  e  "Ni  Sangn  ?i 
Arena",  itfai»  tarde  filmou  "Loi 
Trcs  Mnsquc.teros"  ei  "El  Circo" 
depois  "Si  j/o  Furrn  Dinutado' 
e  “El  loihbcro  Atómico  '. 

Cantinflas  ndo  tem  filhos.  Ga¬ 
nha  muito  dinheiro  que  distri¬ 
bui  entre  us  pobres. 


De  há  muito  tempo,  tem  Vargas  cogitado  de  uma  refor¬ 
ma  básica  do  Ministério,  o  que  se  traduz  peio  seu  projeto  envia¬ 
do  ao  Legislativo  mudando  a  própria  estrutura  ministerial,  des¬ 
dobrando  alguns  «  criando  outros,  com  a  finalidade  de  aliviar 
um  tonta  a  presidência  da  República  dr  uma  ecnlcnn  dr  depar¬ 
tamentos  que  lhe  são  diretamente  subordinado *  r,  outrossim,  per¬ 
mitir  uma  maior  elasticidade  e  uma  menor  burocracia  rws  negó¬ 
cios  da  pais.  Com  a  morosidade  das  decisões  legislativas  r  n  fal¬ 
ta  de  iniciativa  dos  setores  parlamentares  —  qiir  se  têm  caracte¬ 
rizado  por  unia  verdadeira  burocratiza cãu  dc  suas  decisões  _ 

eaeontrn-HO  n  govêrno  obrigada  n  modificar  a  Ministério  que 
fie  pretendia  levar  até  a  decvctaçâo  dn  reforma  pela  legislativo. 

E  ao  que  acreditam  r  afirmam  círculos  dirctamciile  ligados 
ao  Rio  Negro,  a  data  provável,  para  o  anúncio  das  substitui- 
ções,  seria  o  dia  l.°  de  maio,  quando  Vargas  sv  dirigirá  ao  ope¬ 
rariado,  cumprindo  uma  velha  praxe  dc  muitos  mios.  Nessa  ca¬ 
so,  oi»  seja  se  o  anúncio  da  mudança  se  fizer  naquela  dnln.  o 3 
observadores  políticos  esperam,  como  certa,  não  só  uma  refor¬ 
ma  geral,  rio  ministério:  a  entrega  ri  os  postos  mais  importantes 


0  ministro  da  Educação  e 
Saude  indicará  nossa  re¬ 
presentação  ao  congresso 
pró-paz  cristã  a  reunir-se 
em  junho 

Em  oficio  ao  Sr.  Simões  Filho, 
titular  da  pasta  dn  Educação  e 
Saude, 


For  nut.ro  lado.  dá-se  a  maior  importância  ao  anunciado  en¬ 
contro  para  amanhã  de  Vargas  com  os  generais  CTro  do  Espirito 
Snnto  Cardoso,  Zenóbln  da  Costa  e  Souza  Dantas,  tsperando-se 
que.  ncaae  encontro,  haja  as  sondagens  de  nmnrs  para  oj  postos 
militares.  Além  disso,  é  interesse  do  govêrno  uma  maior  e  mais 
efetiva  aproximação  com  os  setores  mllitarrs.  aproveitando  a  opor- 
tuuidade  para  debater  com  aqueles  chefes  assentos  gerais  ria  po. 
lítica  do  país. 


ESCRITÓRIO  DF  ADVOCACIA 

Octavio  Simões  Barbosa 

RUA  DEBRET.  23.  salas  311-12 
Telefone:  22-B42S 


. o  ministro  Joio  Neves  da 

Fontoura  deu  ciência  rio  convite 
feito  ao  Brasii,  por  intermédio 
de  nossa  Embalxnda  na  itálin, 
para  que  nosso  pais  participe  do 
11  Convênio  da  Civilização  Cristã 
e  da  Paz  Cristã  que  terá  lugar  em 
Florença,  no  mês  de  Junho  vin¬ 
douro. 

Organizado  pelo  Partido  da 
Democracia  Cristã,  0  convênio  de 
Florença  visa  contrapor-se  á  pro¬ 
paganda  pacifista  de  origem  co¬ 
munista,  congregando  01  phlses 
do  mundo  ocidental  para  ação 
conjunta  no  sentido  dc  uma  paz 
cristã. 

N'n  primeira  assembléia  do 
Convênio  de  Florença,  0  Brasil 
fni  representado  pelo  nosso  côn¬ 
sul  naquela  eidade.  lendo  tam- 
hém  comparecido  ii  reunião  o  em¬ 
baixador  dn  Rrasil  na  Itália. 

0  chanceler  João  Neves  da 
Fontoura,  em  seu  oficio,  salienta 
a  indicação  por  parle  dn  ihlnis- 
Iro  da  Educação,  dc  nossos  re¬ 
presentantes  no  Convênio,  com  a 
necessária  urgência,  n  fim  de  pos¬ 
sibilitar  nn  Itamarafy  as  provi¬ 
dências  que  se  fazem  necessárias, 
visto  que  a  reunião  pro-pnz  cris¬ 
tã,  cm  Florença,  será.  como  dis¬ 
semos,  cm  Junho  próxjino. 


BEI.O  HORIZONTE.  25  (Asap.) 
—  Divulga  um  vespertino  que  n» 
cidade  de  Manhumirim  vem  se 
registrando  vários  casos  de  febre 
amarela.  Nada  menos  dc  quatro 
casos  faiais  Já  foram  registrados, 
tc-nrio  sido  dirigidos  apelos  ao 
Serviço  Nacional  de  Febre  Amn- 
rifia,  que.  entretanto,  até  o  mo¬ 
mento.  não  tomou  qualquer  pro¬ 
vidência,  tudo  de  neõrdo  com  o 
referido  jornal,  que  adverte  que 
n  mal  pode  se  eslenrier  a  outros 
mnnicipns.  se  não  fòr  debelado 
a  tempo. 


Invadidas  as  ruas  da  pérola  do  Tapajós 

BELÉM,  215  <Asap.)  —  Prossegue  a  assustadora  enchente  do 
rio  Amazonas.  As  águas  estão  Invadindo  agora  ns  ruas  da  cidade 
de  Santarém,  estando  quase  Intransitável  a  principal  avenida  da 
pérola  do  Tapajós.  Na  cidade  de  Alenqucr  a  slliiação  também  é 
critica,  estando  praticnmentc  perdida  a  safra  de  juta  do  muni¬ 
cípio.  enquafjto  0  gado  morre  afogado.  Diverso»  deputados  estão 
tratando  da  catástrofe  na  Assembléia  Legislativa,  enquanto  o 
Rovêrno  estadual.  Impotente  para  debelá-la.  apela  paru  0  governo 
federal.  Os  Jmolros  do  município  de  Alenquor  Já  perderam  40 
por  cento  do  suas  safras,  havendo  perigo  de  um  prejuízo  ainda 
maior. 


K  nLPRESSAO  A  CARESTIA  vomenle  especulativos  a  infla- 
A  úlusçâo  de  dificuldades  go-  c,0n<^0Bi 

snolltedas,  cm  que  so  debalo  Nenhuma  providência  mais  sa- 
1  po?e.  não  advém,  naluralmen-  lular  o  acertada,  noslo  momento, 
V  dezln  ou  daquele  íator  isoln-  P°áeria  assentai  0  chefe  do  Gc- 
b,  nem  podo  ser  levada  à  eon-  v'-’rn°.  no  louvável  omponho,  cm 
h  de  injunções  unilaterais.  To-  0“°  so  acha,  do  lolher  as  alivi- 
do  um  complexo  conjunto  de  cir-  ci°úca  do»  negociatas,  tão  noc:- 
nnilên  sor,  que  seria  longo  e  va,3  à  Bolsa  popular  quanto  ã 
ideio  •■numerar  aqui,  lom  que  Prêpria  economia  do  pais. 

It:  invocado  quando  so  donoja  Vale  pois,  o  alo  do  prosideit!® 

Wrrpifittr  0  julgar  o  fenômeno  Getúlio  Vargas  como  mais  uma 
tens  imparcialidade  e  absoluta  robusta  e  categórica  manilosta- 
mnçâo  de  ânimo.  çào  do  seu  esplriio  do  vigilância, 

Í»in  oinn  iòr.  entretanto,  umn  ncela  hora  de  anooberbanles  di- 
'ttdcdr,  r-iRalta,  meridiana,  aos  liculdadcs  geraÍB.  „m  quo  assu- 
lir-  "tonos  argutos  0  avi-  me  proporções  verdadoiramente 
*•*•*•  8  ubial  carestia  provim,  dramáticas  a  aila  exagerada  do» 
•x  boa  p  nto,  da  ação  neiesta  gôneros  da  primeira  necessidade. 
*  cozí r>u  grupos  do  ospeculado- 
m  «  nogeeistas  infelizmonlo  in- 
tedefi  no  seio  das  laboriosas 
produtoras  e  que,  r.o- 
Tuioso»  J,  lucros  fáceis  o  ga- 
■‘tH  extraordinários,  não  Irep;- 
«B  «m  rncorrsr  a  expedientos 
"««oi  ,  manobras  inconfes- 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


DR.  C/iMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  OOS  OLHOS 

Rua  Viac.  Inhaúma,  134-18.°  •  Salas:  1819, 
1820,  1821  e  1822  (Sede  Própria) 
Telefone:  43-2191  —  HORÁRIO:  IB  às  20  horas 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


OEPARTAMENTO  DOS  CORREIOS  E  TELEGRAFO! 

RECIBO  DE  TELEGRAMA 


Desrm-sB 

asfmuAs  Brasileiras 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


lho  de  Imigração  e  Colo- 

I  k  i  C  k  |T nização  do  Brasil,  ora  em 

l  I  fV/|  p  r\|  I  I  J  Genebra,  acaba  de  anun- 

II  ▼  I  liar  I  g  I  ciar  aos  povos  amigos 

que  o  nosso  país  vai  es- 
«•  •*/  1  T  '  ■  •  1  ■  tabeleeer  verdadeiros 

cinturões  de  vardura  srn.  torno  de  suas  cidades  principais. 
Visa  o  anúncio  a  atrair  imigrantes,  espantados  com  os  preços 
dos  legumes  brasileiros,  cujo  valor  sc  aproxima  dn  do  dia¬ 
mante  e  outras  pedras  preciosas.  Esta  deve  ser,  realmente,  a 
política  nacional  do  futuro.  0  Ministério  da  Agricultura  devo 
ser  o  primacial  de  todos,  depois  do  da  Educação  e  Saúde.  No 
Rio,  sobretudo,  esquecemo-nos  de  que  o  homem  se  alimenta  de 
proteínas,  sais  minerais,  hidratas  de  carbono  t,  não,  de  eimen- 
to  ou  traves  de  ferro.  O  edifíeio  de  apartamentos  marea,  me¬ 
lancolicamente,  esta  fase  da  história  nacional.  0  Pais  cada  ves 
mais  se  empedra  e  clausura.  Já  náo  aparece  um  artista,  amt- 
go  da  Natureza,  que  prefira,  à  gaveta  de  cimento  nos  bairros 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  A  SEÇÃO  AS- 
TROLÓGICA  DE  “A  NOITE” 

As  cartas  devem  ier  remetidas  i  Seção  Astrológica, 
do  A  NOITE,  Praça  Mauó,  7,  Rio  de  Janeiro  dirigidas  ao 
professor  James  Rafael,  com  os  seguintes  dados:  nome 
por  extenso,  como  assina  habitualmente,  profissão,  estado 
civil,  dia.  mês.  ano  e.  quando  possível,  hora  em  que  nas¬ 
ceu.  Poderão  ser  feitas  duas  perguntas,  as  quais,  dentro 
das  possibilidades  desta  seção,  serão  respondidas,  deven¬ 
do  para  isto  o  consulente  enviar  também  um  pseudônimo, 
que  seró  utilizado  para  a  respectiva  resposta,  que  será 
publicada  scmanalmtnte  neste  vespertino, 
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-  •  iiilwrgador  Florên- 
•ll  rou,  presidenta  do 
detarminou  que  os  6e- 
rernl»  do  Conselho 
de  Ooocrnfin  e  do 
'  htriunnl  do  Esta- 
'f-tr.rrn  o  pngnmento 
-  -o  ftinciomillstntj 
'h  •  érgãos. 


AR1STÓRANES  E  A  DEMAGOGIA 


As  comédias  de  Aristófanes  não  podem  ser  lidas  hoje.  Creio 
que  nem  a  senhora  Luz  dei  Fnego  com  suas  cobras  e  sua  pouca 
vergonha,  seria  capaz  de  representar  a  Lisistrata  na  versão 
original,  f:  absolutamente  pornográfica  a  comédia  aristofániea. 
Mus  através  dessa  fórmula  de  pura  pornografia,  se  esconde  um 
temperamento  radical,  aue  verocra  com  violência  os  erros  de 
uma  sociedade  em  dissolução.  Creio  ati  que  o  velho  Aristófanes 
usava  u  ise.a  do  palavrão  e  da  inconveniência  para  atrair  as 
atai  ções.  Em  suns  comédias  há  o  desejo  do  reformar  os  costu¬ 
mes,  expresso  de-  modo  Muito  enérgico.  Tão  violento,  que  em 
umu  das  comédias  nenhum  artista  quis  fazer  um  impei  em  que 
o  tirano  dc  Atenas  era  atacado.  O  próprio  Aristófanes  teve  de 
afivelar  a  máscara  r  subir  aos  coturnos,  travs formando-se  de 
autor  em  ator. 

★ 

O  exemplo  foi  seguido.  Tnivoz  bs  rnzfle»  fossem  outras  mas, 
de.  cie  Ariatófnnes  muito  escritor  de  lentro  tem  pisado  o  palco,  vi¬ 
sando  artista.  O  grande  Mollére  é  tnlvez  o  mais  ilustre  do*  exem¬ 
plos.  Mas  o  que  nos  Interessa  é  o  diálogo  arlstofánlco  que  cau¬ 
sou  tantos  pnvores  nos  Jnimcs  Costa  e  aos  Procópios  dn  Grécia 
nntlgn.  t:  umu  tlradn  violenta  contra  a  demngogfn,  contra  a  aubs- 
tiiiçno  dn  Inteligência  c  do  vnlor  peio  número,  contra  a  degra¬ 
dação  dos  costumes  e  os  processos  de  escolha  para  os  cargos  pú¬ 
blicos. 

★ 

Ao  que  parece  as  coisas  andavam  mal  na  Grécia,  a  julgar 
prlo  diálogo  nitre  os  escravos,  o  tripeiro,  nos  “ Cavaleiros ”.  U 
tripeiro,  homem  rude,  é  convidado  para  um  alto  cargo.  Horro¬ 
rizo-se  i  exclama:  Mas  eu  mal  eei  ler/  Sabes  demais  —  respon¬ 
di  m  os  escravos.  Sabes  demais!  Precisamos  de  homens  ignoran¬ 
tes  v  espertos.  Com  oa  enhios  e  honestos  não  poderemos  governar! 
Mas  eu  venho  da  escória  da  sociedade!  explica  com  medo  o  tri- 
l„  iro.  Disso  precisamos,  bradam  as  escravos.  Disso  precisamos! 
!■  ilha  da  fortuna,  et»  o  melhor  para  a  direção  da  cansa  pública. 

Dr  je  intendo  a  tradição,  Aristófanes  apontava  ns  males  dt t 
dr-ne ungia.  Imo  foi  há  mais  de  dois  mil  ovos.  Voltasse  Arietó- 
/(,)•,  n„  mundo  r  mia  encontraria  as  coisas  muito  mudadas.  _ 


QHIB  PONTO  0£  VISTA 


EXPEDIDOR 


TELEFONEI. 


'aua  em  Barra  do 
a  imagem  de  N.  S. 
fie  Fálima 

A  no  PIRAf.  25  (Servi- 
•*1  '<■  A  Norm  Ex- 
1  '•lenldnfb-!-  rstfirt  sen- 
"*'i  inm  recepção, 
'•  lnirr:»'m  »!n  Nossa 
•'“Hum  que  uru  vilL- 
’ if- uni, f||.;ir;í  nes- 
J'l‘-  to  ,|n  rnrrente. 
'' o  •-  ,|,.  tnúslr.l,  InrlllPi- 

A  n-Mifi,'.  .  ,  in  ti0||. 


BAIRRO 


OURO  PRETO,  25  (A*»p.) 
—  Mais  de  200  motoristas  se 
movimentam  em  Jtabirito,  no 
sentido  de  pedirem,  pesr.oalmcn 
te,  ao  govêrno  Estadual,  provi¬ 
dências  que  melhorem  aa  condi¬ 
ções  da  estrada  que  liga  aque¬ 
la  cidade  n  Belo  Horizonte,  n 
qual  está  intransitável,  Foram 
dirigidos  apeloj  ao  P«part emen¬ 
to  de  Estrada  de  Rodagem. 


PASSAGENS  A  DOMICILIO 


UM  novo  serviço  à  disposição  dos  nossos  passageiros,  que 
serão  atendidos  prontamente  com  a  máxima  cordialidade  pelos 

seguintes  telefones: 

32-4300  -  R.4,5,7  o  12  e  22-8991  -  AVENIDA  RIO  BRANCO,  277 
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HOROSCOPO  PARA  HOJE 

.  .  Poi  HUtilm  , . . . . 


0  Departamento  Nacional 
da  Criança  abastece  os 
Clubes  de  Mães 

O  programa  qne  o  Departamen¬ 
to  Nacional  da  Criança  e  o  Fundo 
Internacional  de  Socorro  h  Infftn- 
cia  estio  pondo  em  execução  há 
3  uno»  nn  Nnrdeale  branileiro, 
para  o  amparo  da  maternidade  e 
da  inflnrla,  inclui  a  criação  de 
clutm  de  mie»,  cujo  objetivo 
principal  é  o  ensino  da  puericul¬ 
tura,  dos  nrtes  domésticas,  dos 
trabalhos  manual»  ete.  Através 
dèsses  clubes  as  maternidades  dos 
municípios  de  Parelhos.  Aeari, 
Currais  Novos  e  Santa  Crui,  do 
Hio  Grande  do  Norte,  receberam 
cada  uma  4  mil  pérolas  de  vita¬ 
minas  A  e  D.  mil  comprimidos 
de  sulfas  e  3  milhSes  de  unidades 
de  penicilina. 


SÁBADO  —  £5  da  abril  —  Aquele»  que  nascem  no  iia.  de 
hm-  aií<*  muito  trabalhadores.  Gostam  do  cumprir  fielmente.  tuas 
obrigações,  são  muito  eficientes  e  Justiceiros.  Generosos  p ara  com 
ur<fii.  (,  .u  oi.  i  ujorvum  k  severos  para  com  os  vadios.  Simples, 
honestos  o  piitila  esforçados,  conquistaram  facilmente  a  confian¬ 
ça  o  a  simpatia  de  todos  que  os  cercam. 

Tini  grande  vocação  para  as  ciências,  o  magistéru  e  o  sa¬ 
cerdócio.  Dardo  grandes  oradores  sacros,  advogados  ou  políticos 
de  hem.  Condorm-se  multo  das  necessidades  alheias  e  não  perdem 
rasa  para  minorá-las.  Gozarão  do  muita  estima  t  popularidade 
em  qualquer  profissão  que  abracem.  Extremamcnto  afetivos,  ne¬ 
cessitam  de  comprcc  iisuo,  apôin  e  estímulo  mor  mente  da  parte 
daqueles  a  quem  rralmcnte  estimam.  Embora  sensatos,  são  rim 
«ouço  temenlrios  q, mulo  se  apaixonam  por  uma  anisa.  Náo  raro, 
levam  as  coisas  longe  demais.  Terão  algumas  decepções  na  vida, 
mas,  grandes  Iriut  fos. 

As  mulheres  sdo  muito  sensíveis,  bondosas,  e  Interessam-se 
nivamv.nte  pelos  problemas  tlr.  ordem  social.  Chegarão  a  dirigir 
abras  filantrópicos  dc  real  vulor.  Farão  muito  em  prol  dos  des¬ 
validos.  Adquirirão  fama  e  popularidade.  Darão  grandes  educa¬ 
doras  e  boas  donos*  do  casa,  Podarão  lyualintute  moí  artes  vbli  - 
succsso  «  fama.  De  espirito  multo  independente,  conquanto  mel¬ 
gas  e  afetivas,  é  provável  que  se  casem  nm  pouco  trtr/fc, 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOURO  —  31  de  abril  a  Í1  de  maiu  —  Convide  à  toa  cas» 
ilfuni  amljos  inllmna.  rasura  hora»  bastante  agradável» 

GÊMICOS  —  :t  de  maio  a  21  de  jmvhn  —  Prenure  erguer  o 
Inltuo  de  nm  amigo  quo  está  atravessando  grande  erlie  moral. 

CÂNCER  ~  22  ria  Junho  a  23  de  inibo  —  Mostra-**  mais 
generoso  para  com  o*  humildes.  Não  esqueça  o  valor  de  umi 
palavra  bua 

CEA  O  —  24  de  Julho  «  25  de  agóslii  —  A  prtss».  n«n  i*ra, 
redunda  em  perda  de  lunpo.  Mala  rjlm.i  e  chegará  aonde  pre¬ 
tende. 

VIRfíO  —  M  de  ajilslo  a  23  de  relembro  —  Riiimu.se  um 
pouro.  Procure  recuperar  as  energias  perdidas  durante  »  semau.i. 

I.IRR.A  —  21  dc  setembro  a  23  de  outubro  —  Visite  uu  ami- 
50  doente.  Leve-lhe.  se  possível,  uma  lembrantlnhu. 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  »  !2  de  novembro  —  Pm- 
rure.  tempo,  ainda  que  muilu  ocupado,  para  cumprir  com  sem 
deveres  suciais.  Náo  i»  (Icsculiir. 

SAGITARIO  —  23  de  novembro  ,t  22  de  dezembro  —  Dia 
de  gnindrs  alegria'.  Terá  uma  surpresa  multo  igradáve;. 

CAPRICÓRNIO  —  23  d*  dezembro  a  29  dc  janeiro  —  P‘  pro¬ 
virei  que  llie  rheguem  visitas  Inesperadas,  de  longe.  Esteja  pre¬ 
parado  para  bem  reeché-las. 

AQÜARIO  —  21  de  janeiro  3  19  de  fevereiro  —  Vá  a  igrejs 
de  sua  predileção.  Isto  lhe  rignificant  multa  par  de  espirito, 

•  PISCES  —  20  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Medito  bastan¬ 
te  hoje  p  saberá  como  solucionar  sen  problema.  Receberá  Ins¬ 
piração  divina. 

AltIF.S  —  21  de  mareo  a  20  dc  abril  —  Passe  nora  noite 
tranquila  cm  sua  casa,  com  um  grupo  de  amigos. 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHÃ 

DOMINGO  —  CS  de  abril  As  pessoas  que  nascem  neste 
dia  são  de  mna  ambição  sem  limites.  Inteligentes,  dotadas  de 
•niilta  fórça  de  vontade,  tutu  diplomaria,  sabem  levar  avante 
suas  Idéias,  cinda  contra  toda.  sorta  da  oposições,  flstcs  simples 
predicadas  podem  levd-lus  a  um  frito  seguro  nn  vida.  Possuem 
talento  para  milltlplas  coisas.  Artes,  oficiou,  rifarias  e  M"pdriOj». 
Fm  r/ualqutr  dfsses  setores,  desde  que  cnunll-.cm  seus  luicfêssvs 
e  esforços,  poderão  triunfar  lategralnientr.  , 

Como  apreciem  muito  o  dinheiro  •  tud •  de  bom  que  com  etc. 
pfulon  adquirir,  esfrio  dispostas  u  trabalhar  arduamente  pura 
i.bti-ln.  K  rhegarán  ri  nonílusao  pe  que  Alt  nno  v  Indo  na  vida.  F 
lUidlcqr-òC-ão  o  outros  mirres  a*  d<  ordem  cultural,  em  que  en¬ 
contrarão  maior  felicidade,  Sdo  permitirão  que  o  lado  material 
da  lidrt  as  absorva.  Saberão  reagir  contra  essa  franuesa,  Torác 
'  poilunidadr  ile  tu  . cr  muitas  viagens,  ala  imas  de  lotiço  curso 
Deverão  vida.  socai  intvwa,  s-iã,.  multo  relacionadas  v  gozarão 
ue  muito  prestígio, 

Afcllvar  bondovas-  conquanto  gostem  d/-  passar  por  iniiif». 
iriit-i.  C.ist ninam  ocultar  s-us  rrrdadrtros.  sentimentos.  São  " m 
pouco  t '1111,1/1  ■  *•  dísi-on fiadas  qiat  rio  náo  ranbrçnn.  bem  as  p.a- 
soas.  onas  expansivas,  amáveis,  na  íttlimícfar/ç.  Desejarão  casar 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

AG.  MAK.  INTtK.UAKLS  CMWU.A  GKAUOSO  A  fu , 

CRARÜEURb  REUNIS  43-4!) U  LTD 

IOMP.  COM. MARÍTIMA  23-2980 !  LINFA  •("  \v, 

».  A.  MARTINELL1  .  43-35, W|  rRIOl  S.  V 
LLOVD  BRASILEIRO  .  03-  l*?l  I  WILSON  SONS  A  (  | 

.45  Companhias  e  Agências  purt 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  l'l OS: 

PARA  A  EUROPA 

CHARGEUR3  BElzNlS  3  ó  ‘x*  LOIUt  c.s 

19  S  LAVOISIER  -  Us  P»l-  Vrt.Òr:,!.  Ca'. 

mm.  Lisboa,  Vigo  e  Boi-  ,  C.10  ■  Fnve  r 

deaatx  ol^h 

2:  8  CHARLES  TELUER  -  Napoi», 

Las  Palmas,  Vigo  e  Le  Gsno\» 

Hum  A.  GRACIOSO  h  ril 

lí:  «  OLAITDZ  BERNA RD  -  I  M1 

Ias  Palmaa,  Lisboa  e  Bor- 1  9  ã  GÊNOVA  t 
oaaus;  j  Gênova  e  Nftp.- 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  n/  s  SESTRff  RK 

1  ’  a  PROVSNCF.  -  Baliu  mas  Oen.y ,  e 

Dahu.  Barcolona  Marsa-  I  ‘6.  6  filhl.P  -  L  :  p 
Uta  e  Gênova  1  nová  «  N* 

IS/  S  VERA  CRUa  -r  BabJr.,  j  LINEA  "C '  -  \r, 

Bãa  Vicente.  Puncha)  r.  IRJO,  S  f, 

:«•«  BRETAGNT  -  Rali!*.  30;  4  ANDRÉA  C 

UaLar  Sarcalon*  Marse  L**  Laini » * 

lha  e  Ü inova  nM  «  Gçn6- 

l.i  6  8ERPA  PINTO  -  Recite.  3  6  ANÍiA  C  - 

31o  Vtcante.  Fuachai  e  CanncA  e  G;n 

líIoyd  BRASOEiRO  s-  K  MARTUG 

r  4  «Si  LOI DE- VENEZUELA  jc  a  SAI'  AND  - 

-  LIvetjMol,  I.ondrcs,  Ha-  AÍemnnhi 

vr»,  Dunquerque,  Antuer-  ,vi,.n).  ,;r.N,. 

pua.  Rottçrrlanv  Bremen  e  'VIISO.I.  .:ONo  4 
Hamburgo  35'  4  ANJA  —  r  ".|t 

aFRICA  do  SUl 

S.  A.  MART1NEUI 

Jo:  4  BOISSEVATN  —  Afnea,  do  Sul,  Smfapura  Sii< 

Japão 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHARGEURS  REUNIS 

2  5  LAVOISIER  -  Santo*, 

Montevidéu  «  Bueno»  Ai¬ 
res 

14  3  CHARLES  TEl.LIER  - 
Ramo.-.  Monieridíu  e  Bn»- 
no»  Aires 

:'B  9  CL  AUDI:  BERNARD  • 

Santos,  Montevidéu  e  B 
Aires 

COMP  COM.  MARÍTIMA 
14  õ  BR  íM  AG  NE  Santcs 
Mutile.) idéu  e  B  Atror 
1!  0  PROVENCE  Santçs 
*tomer:oéu  *  ríuenn»  ai 


SILHUETA  FEMININA 


KIKI  DE  MONTPARNASSE 


Para  que  o  mundo  se  lembrasse  de  Kihi,  tra  precisa  qut 
Kiki  morresse.  Seu  mundo,  aquele  em  que  ela  teve  sua  ce¬ 
lebridade  efêmera,  já  há  muita  pertence  ao  passado.  Quan¬ 
do,  nestes  ultimas  tempos,  te  falava  no  maluco  ambiente 
da  Montparnaese  de  "entra  os  duas  guerras”,  sempre  ha¬ 
via  alguém  paru  . '  -ar  o  nnmr  as  Kiki,  t  sempre  al- 

guém  perguntava:  "Por  on- 
■ffj&k  1~V  de  anaaraf  Será  que  ainda 
1  viu*?”  Desde  a  última  guer . 
yL.  J  ra,  Mantparnasse  náo  era 

mais  o  ponto  de  encontro 
dn»  irrfiafm  eorn  nome  *  sem 
S'  /  V  nome  do  mundo  inteiro,  nem 

o  centro  dos  boémios  de  Pa- 
ris,  *  Kiki,  ii  antei,  deixou 
aa  rf*  ser  a  figura  ie  pria  de 

t  ^  Montparnatse. 

Y  W  Há  uma  casa  na  rue  De- 

\  '-m  tambre,  frente  ao  outrora  fa- 

\  m  moso  Café  iiu  Dáme,  atrás 

\  m  do  outrora  famoso  Café  de 

\  f  la  Rotonde,  "a.  easa  onde  mo- 

\  I  roa  Kiki",  unt  velho  casarão 

v- .  J  de  Afuntpamasse,  sem  eteva- 

I  dor  nem  aquebmento  cen¬ 

tral,  entende-se,  que  antiga¬ 
mente  abrigai"  uitn  "alta  boémia”.  Hoje  em  dia,  adauiriií 
um  ar  de  seriedade.  Não  se  fazem  mais  mudanças  em  Paris, 
por  falta  de  apartamentos  —  oa  inquilinos  envelhecem  e uni 
eles.  casa  e  moradores,  st  triiernm  mocidade  agitada,  tomam 
juízo  juntos.  Os  jovens,  os  loucas  de  hoje,  frequentam  an¬ 
tros  bairros,  Monlgarnastr  não  tem  mais  rida  noturna.  Co¬ 
nheço  uma  professora  de  oitenta  anos  que  mora  sozinha  num 
pequeno  apartamento  no  quarto  andar  da  easa  de  Kiki,  con¬ 
tinua  dando  nulas,  fazmtlo  fogo  e  subindo  escttdas  eew  desa¬ 
nimar.  está  ati  há  uns  trinta  voos  e  lembra-se  ainda  do» 
"tompns  de  Kiki”, 

Na  realidade,  Kiki  se  ehaiguva  Aliee  Prin,  veio  eoni 
doze  anos  a  Paris  rín  min  aldeia  borgonhesa  r.  dentro  eni 
pouco,  tornou-se  um  d"S  mais  promrndns  modelos  da  Mont- 
parnasse.  Van  Dongen,  Utnllv,  Fujita,  Modigliani,  Man 
Rajij  todos  pintavam,  fotografavam,  modelavam  retratos  de 
Kixt.  Ela  twha.  ,<m  rosto  bonito,  um  corpo  escultural,  além 
de  possuir  "esprit"  e  um  temperamento  alegre:  nunca  se 
queixava  de  sua  .vida  nada  fácil,  sempre  estava  bem  humo¬ 
rada.  "Da  seu  rosto  ela  fez  uma  obra  de  arte",  escreveu  o 
romancista  americano  Èmtst  Hemingivag  que  conheceu 
Kiki  no  auge  da  glória.  Um  dia  desc.obriram-lke  mesmo 
urna  linda  eus,  e.  puxada  por  amigos  fazendo  pistolão,  Kiki 
apareceu  cantando  nn  famoso  bar  "Lc  Jockey",  então  mir¬ 
to  sm  voga.  Mus  náo  soube  fazer  ontra  carreira  senão  a  de 
modòl»,  que  acabou  com  a  beleza, 

Kiki  nâa  soube  tomar  juízo.  Xào  soube  envolheeer.  Com 
cinquenta  anos  —  eira  idade  era  a  nu/sma  do  nosso  século 
—  sua  silhueta  ern  pesada,  sua  saúde,  comprometida ■  puiu 
existência  deseufreiaaa  qur  levou  no  mocidade,  pelo  exces¬ 
so  de  bebidas  iilroólicas.  Não  era  para  Kiki  o  ncasn  poreafo 
daquela  sua  predecessora  nn  reinado  dos  modelos  de  Wonf- 
imrnassc,  Itosalic,  que,  já  idosa,  foi  dona  de  um  dos  res¬ 
taurantes  mais  frequentados  do  antigo  bairro  dos  nrt!stas, 
cujas  parede s  Mndipltani  decorou  com  pinturas  murais  pe¬ 
las  quais  nm  milionário  estadunidense  ofereceu  uma  fortu¬ 
na  —  dc  modo  qut-  Rosalie  morreu  octogenário,  na  sua  enn- 
fortávcl  easa  de.  eamnv,  Kdr.  apenas  quhiquagenárin,  fie  u 
internada  n "  hospital  eorn  doença  dc  fígado  incurável.  Su¬ 
bia-se  perdida,  estava  sem  tostão,  mas  ainda  sorria.  A  himi 
das  últimas  pessoas  que  a  riram  o‘ndn  mm  \"da  iro  seu  lei¬ 
to  ele  enferme,.  Kiki  pediu:  "Quando  eu  morrer,  me  traz 
umas  violetas,  sim?” 

Paris,  abril  de  Ited. 

OLGA  OBRY 


-  Empregar!»  par»  trabalhar  «m 

npnrtamímto  Ha  tréa  p«tn<vi*.  Praça 
I  Crttt  VrrmfJha.  9,  apio»  27. 

—  Emprrffada  para  »gí!4>  aarvlço. 

ofgwn*«e  referénclai.  ?«*■•*«  bem. 
truiar  relo  telefona  47-4B57. 

—  Empregada  da  mtla  Made  jura 
todo  aerviço  de  trfa  peiaoaa.  Tr.tUr 
Tselo  telefona  45-6114. 

—  Copclra-armmadflra  para  ea*a 
dc  peijtiena  família  dt  tratamento. 
£\!ctm*M  refer4ne*aa.  Rua  Raul 
Tcmpéla.  226.  apto.  251,  Copacabana. 
Tratar  da»  7  ài  8  hora», 

—  Cotlnhelra  para  c»»a  da  paque¬ 
ra  família  da  tratamento,  que  conhe¬ 
ça  o  trivial  flm>.  Exl*em-a*  refen^n» 

•  4‘iaa.  Rua  Raul  romp41a.  225.  aptá). 
201.  Copacabana.  Tratar  daa  T  li  J 
b.  ra*. 

-  EmpraraHa  par»  todo  larMÇO 

de  um  çâ*al  qqe  trabalha  fdra.  Rua 
Píaa  da  Crtit,  144.  caaa  6  Te!.  40-1312. 
D  Concçlçio. 

-  Empregada  para  eoitnbat  o 

,  trivial  fino  r  arrumar  apartamanlo 
ne  paqurna  fnmítln  Ordenado.  Cr$ 

I  600,00  Av  N.  S  de  Copacnbnnn  t5V». 
apL  40!. 

—  Pi  rfctta  cosmbeira  par»  .’im 
Ii  tr6»  fM^Hoin».  m*rn  n  tilvlnl  fip.s 
«»dcndo  nar  rrfrri-ni  l«A.  ''r  f  i*»»;  Hui* 
t*  bem.  Telaformr  p.*4ra  27*4005. 

~  Co»lftHtlra  dr  trivial  fiao  t 
»  -.trvu*n*q  lavtA  lekfaua  4'.-4P.'ir, 

— — ■  Uoslnh»,l,.*a  »lç  t*r«  apnrínvt».  e 
t.n.j»  Hau  copelriü*«rrtjma«!flr9t  com  rc* 
Frr^nel*».  Avenida  Epbáeiq  TVéroa 
olinero  1*2.  liinnAitm. 

-  <  oiinhelra  por  hoia.  Rjja  An* 

innio  Salema  numero  22,  caí'«  7.  X n 
M.iral, 

—  PreritR-ie  dç  umo  mnpr»*;.4*ie 
çur  \enha  duaa  verçj  pnr  iiman,*  f— 
thr  o  aerviço.  Telefnne  p»^a: 

— -  C<i-íinhe»r*  Q"e  conhi^a  hem  »■ 
trtrlal.  d*  referínm»»  e  ’  irma  nr 
ulujruel.  Ordenado  CrÇ  TOU.iiU.  San.r 
Tema.  Tel.  25-7022. 

— *  Precrta*ne  de  uma  ,»u  um  «ju 
diintf  de  catinha.  cum  praltrn  Kue 
Cupaeahann,  H>5.  Eunilui.  Peoefio  lm 
oérlo.  Telefnne:  47-11411 

-  Preciaa-»e  para  íiupa  •  voAirtn» 

Aimplea  Ortlenad»»  OI  7ÍM».00.  I.**«>nl. 
du  Miguei  80  Toparaban» 

— -  Coiinbeira  que  «aib»  lutei  ••  tri¬ 
nai  variado  e  «erviço  ile  oopetra  ~ 
•47.766.7 

— —  PreriRç-ar  ite  uma  emnrr*g»ila 
(,4ra  caaa  de  fauitli»  faeendr»  tut"*  ”1 
•urviçoa.  Rua  Lulr  Dclflno»  47  -  Caa- 
adura 

-  Pf  um»  co  inheir-  do  árntn: 

dormindo  no  emprego  .Serve  uem  ima 
Iliba  «ui»  pn«»i  f»?*r  »«.*rv|ç©*  Içxei 
Kua  ^ebaatinu  de  l.itctria,  ol,  Luren* 


itnuetrov  a  ril  çoe  pari 
fntrt«nite«  pctlrna  «bje 
(oi  piir*  iTrrei-nte».  «np. 

tirr^jito  cnmpl^tn  • 

aenipre  mnnendo 


CHARUTARIA  PARA 

RU*  DO  OUVIDOR  110 
-  RIO  — » 


29,  8  GELO)  A  1  vn*i)  M:j. 

.Montei  idéu  «  BqeaVt 

re» 

Jt  3  ALPC  -  .  , 

riéu  e  Biicit.v  Arres 
•»  8  SI2ES  Sín1  •  Mm 

vtdéu  c.  Bi:e:i:  >.  tcí 
UNE  A  'C  AG.  MA*. 

fRtO»  S  A 

•2-  8  AN  N  A  C  -  S.rr.r.i  Mtf 
rcvtflivi  f  p  I*  •;  ,V)1 
15/  «  AÍRIRFA  v  Mvq 

>rçvntcv|cirilu  t  5  .tflci  I,;. 
rn 

PARA  05  ESTADOS  UNIDOS 

AG,  MAR.  INTERMARES  .  Vito.M  C i^eclo  Nn 

29  4  AGirCTE  TORM  -  Nfv  O.'i0,in-  t  Hcu.-cu 

York.  Beaimi,  Plulidolphu  s  fx>  LOIDD  COAGMBU  - 
e  Norfolk  |  V-.wrla  Savanah,  Noriíá, 

II.OYD  BRASILEIRO  '  Balvimore.  FlUdeitu  f  S 

30/  4  ts)  LOIDE  NICARAGOA1  York 

PARA  O  NORTE  '  Brj.il ' 

LLOYD  BRASILEIRO  3/  8  INCONFIDENTE  -  V> 

VU  4  RIO  OURirpj  -  Vitória.  ,Ar'*;  82Í!*?®r’ rJíS 

Salvador,  R«cile,  Cabedelo,  Raclf*.  Natal  «  CaíuG... 

NaU).  Fortaleza.  Tutóla,  8/  5  CAMPOS  SALES  -  VíK- 
Slo  Lula  a  Belém  ria.  Salvador.  Rerif*.  Ir- 

30/  4  D.  PEDRO  II 
dor  e  Recife 

31/  4  POCONE  -  Vitdrla.  Sal¬ 
vador,  Maceió,  Raclfe 


FÁBRICA  DE  CAPAS 

IMPF.RMEAVFIS 


Confecções  para  senhora*  f  ca¬ 
valheiros  —  Manlcaux,  SbckR* 
Shortí,  Taillpurs.  Gabardine- 
rhanlimj.  etc 

H.  ASSEMBLÊLA,  RO  -  T.  .TÍ-U1S 


•tPb.KfJ  ÜM-XI- 

—  >'?qlv>r  i  Mim  T»ferAn«in*.  \>  i 
ilMiMfe  de  rtoiiira r.hiti  m  teiiiH-  vonta 
dn  pr»i  ii  d«v  ;.'t*  dn»  17  u»  17  hn*r* 
%.ti:ar  VJ  .1  IS  1t< m  u  ff«m  .  .  n 
pidr»  lekíor-  42-7lti, 

-  r.mpreandn  trinJ.  1  m  * 

t*  16  hora*.  Orden«dn.  Cr$  ú0U,*>i). 
Preferénrln  oor  RoUfogõ  «  Fim  rnqu. 
Trntar  pelo  teicíooe  26-6404  cf‘in 
Irene. 

* — Mnçn  par»  todo  «rrvlço  em  e»* 
»%.  dn  fentlli».  nn  HnrcHo  d»»  S  m 
14  bura».  Ordenaflo.  CrJ  I.UfiO.OU.  Car* 
Uu  para  eeta  seção,  10b  o  nxhlmero  3u0. 

— —  Smhora  que  faia  frnneê»  r»r.i 
acompanhar,  nos  mesen  de  maio  r  »u* 
nho,  senhorita  nn  senhor^  a  Eu» opa. 
Tum  passaporte  e?  n4o  d*»«eja  orden»il«> 
Carta  *  "Acompanhante”  na  portaria 
deste  iortial , 

—  -  Moça  branca  para  cop»‘ira  e 
armmadHr»,  com  orAtir»  dc  cn/erma- 

Onlenado.  1.200,00-  Oornu  do 
emprÁgo.  Tal.  25-0041. 


0  PRECEITO  DO  DIA 


A  C-tr.VB  NA  ALt H ES¬ 
TAÇÃO 

A  cante  fornece  ao  corpo 
substâncias  necessárias  a 
cansfifiiiçilo  dos  vrh-los  teci¬ 
dos.  itns,  consumida  denior 
sindamcwte ,  torna-so  ineoiiua- 
níente  porque ,  euirn  outros 
motivos,  ria  ensejo  n  forma¬ 
ção  dc  deldos  /irejifd/rfíiía  ao 
organismo,  Não  coma  carne 
em  ereessa.  f/sd-Ja  it-n/a  vr.z 
por  dm  i  n  suficiente. — 8NES. 


na.  Ititimldadc,  Desejarão  casar 
tido  c  ter  muitos  filhos.  Os  homens  serão  bons  chefes  da  família 
r  as  mulheres  boas  donas  dc  casa.  Ambos  serão  muito  felizes  no 
casamento. 

Influências  celestes  para  depois  de  amanhã 

TOURO  —  21  de  abril  *  21  rie  maio  —  Nâo  ,e  deixe  depri¬ 
mir  por  pequeno*  contratempo».  Enfrente-oi  ceraJoMmente,  qut 

sairá  vitorioso. 

GEMEOS  —  22  de  majn  a  21  d*  Junbo  —  Náo  recato  aju¬ 
da  a  alguém  que  multo  a  necessita.  Seja  espontâneo  ao  prestá-la. 

CANCKR  —  22  de  Junho  a  23  de  julho  —  Se  está  desalen¬ 
tado  por  não  progredir,  procure  as  cansa»  e  remova-as. 

LEAO  —  24  dc  Julho  a  23  de  agosto  —  Dia  feliz.  Ponha  e» 


A.\/l  t.HSAttt»t> 


haverá,  hoje,  rias  23  ás  2  boras, 
uma  “boite  r-hnw". 
HOMENAGENS 


Fazem  anos  hoje: 

Senhores: 

General  Mario  Hermes 

.loroalisla  Amadeu  Andréa 

("énsiil  LeAnídaa  Fmrccs  rie  llli- 
i-f  ira 

Carlos  Lafa.vete  Ber.-ria  rie  .Mi¬ 
randa,  ju i r  riu  Irlhunal  Marí¬ 
timo. 

Prof.  Hllriehiandú  Leal, 

Meninos: 

f.ar|os  Alberto,  filho  do  Sr. 
árthur  Dias  Brandão  c  senhora 
Maríasinba  Dias  Brandão,  rín 
Dosro  eito  cnmérrin. 

U «ninas: 

t.ueia.  filha  do  Si.  Jujme  Mn. 
rais,  uosso  companheiro  dr  reda¬ 
ção  e  da  senhora  Inlanda  Coutl- 
nho  Morais. 

CASAMENTOS 


Salva 


Realira-se  na  quinta-feira  prri- 
sima,  à»  39  hora.-,  nos  salões  do 
Botafogo  F,  R,,  o  háoquetc  nuc 
amigos  e  admiradores  do  desem¬ 
bargador  Arv  Franco  lhe  ofcrec.Mii, 
por  motivo  dr  sua  investidura 
na  prrsidénria  do  Tribunal  de 
■Insliça  do  Distrito  Federal.  As 
listas  dr  adrsões  «e  acham  nn 
portaria  da  ABI,  na  Câmara  do» 
Deputados  e  na  Bibliotéra  do 
Tribunal  de  Justiça. 
EXPOSIÇÕES 


0UVID0S-NAR1Z-GARGANTA 

DlflLRd5nC0SIRAIAnEin0S-0PEPJU:CES 

3*  5*-»  S ABADOS  •  15  a»  19  HORAS 
IARG0  CARIOCA  5-1'sid  SALA  IQI  I 


llona  da  r»»a:  Aa  prtcl»»  d#  «m- 
ptura.  lavadairt.  araa.ièca  —  valba*»c 
4«r#i»d»  dnm4»tlc»  -  caxlnheira,  to- 
do  «»paço  qa«  A  NOITE  lh^  oífraca 
O  acu  anànclo  é  publicado  gratuita- 
ntata. 


39/  4  RIO  PARNAIBA  —  San¬ 
tos.  Rio  Grande,  Pelota* 
e  POrto  Alegre 


4/  8  FARRAPO  -  Avn-ee  R 
Grande,  Pelotas  t  Wr 
Alegre 


earsfe-^soae., 

MASSAS? 


gas,  »  se  achavam  presentes  lmi 
meras  pessoas  e  autoridades. 
TIJCCA  TEXIS  CLUBE 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTER  AÇAt 

OS  NAVIOS  ASBINA  UADUB  Cf/JU  DM  (XI  NAO  TtU 
ACOMODAÇÕES  PARA  PA38ÂQKI ROB 


No  salão  de  exposição  da  ABI, 
está  funcionando  uma  mostra  de 
esculturas  e  pintmas  da  festeja¬ 
da  artista,  Sra.  Gabriel»  Dantós. 

CONDECORAÇÕES 
-  • 

Na  Embaixada  da  França  foi 
feita  a  entrega  ao  Sr.  Joio  Bor¬ 
ges  Filho,  da  condecoração  da 
Crue  de  Cas-alheiro  da  Legião  de 
Honra,  que  lhe  conferiu  o  jto- 
vírnn  francês.  A  insígnia  foi  co¬ 
lorada  ao  peito  do  homenageado 
pelo  embaixador  Gllbe-rt  Arven- 


.olXuínJí,N1  0Ü  UAX1A8  | 
AS  MARCAS  PREFERIDAS 
SAO  PRODUTOS  D*  VIGOR  1 
EXUa  do  SEU  FORNECEDOR, 
F  VERA  QUE  SABOR 
f  AUKILAl  LARGO  OO  MA 
CHAPO  f  -  TEL  3S-«<» 


"Boite-Show"  será  ■  festa  que 
o  Departamento  Social  do  sim¬ 
pático  grémio  oferecerá,  hoje,  sá¬ 
bado,  so  seu  elsgante  quadro  so¬ 
cial,  Comparecerão  Dolores  Du- 
ran,  Carlos  Augusto  e  Black- 
Out”,  que  apresentarão  um  Inte¬ 
ressante  espetáculo.  Pare  a,  dan¬ 
ças,  das  32  ãs  2  horas,  tocará 
magnifico  conjunto.  Traje:  pas¬ 
seio. 


ANÚNCIOS  para  isti  indicador 

Telefona  pera  23-1910  —  ramais  59  ou  38 
DEPARTAMtNTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE' 


Realiza-re.  hoje,  na  igreja  d* 
Bio  Sebastião,  á  rua  Parlmn. 
em  Parada  de  Lucae.  à»  17.45 
horas,  a  cerimónia  religiosa  do 
enlace  matrimonial  da  Srta. 
Ophélla  d*  Jesue  Fernandes,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Antonlo  Soares  Fer¬ 
nandes  e  de  sua  E:;ma.  espósa, 
Sra  Anita  Soares  Fernandas, 
com  o  Sr.  Frensldo  Nogueira 
ds  Silva,  filho  r.o  Sr.  Francisco 
Nogueira  da  Silva  *  de  sua 
Fxma.  espóíia,  Sra.  EsteUla  Pe¬ 
reira  da  Silva,  sendo  padrinhos 
<ii  ambos  os  nubente»  o  Sr.  Ger¬ 
son  Deslanríes  e  sua  Exma.  es 
pósa.  Sra  Elvira  Irpílandes. 

Paraninfsrão  a  cerimónia  ri- 
vil.  que  ,er»  cfclunda  cm  Duque 
0»  Gavias,  E-tndo  do  Rio,  ár 
R.30  horas,  n  Sr.  Anrelino  Ba- 
fiMa  Affonsn  f  sun  Kxmn.  es- 
pósa.  Sra.  Iren»  F.ibrilro  Affoneo 

A  noite,  na  residência  do»  pai» 
da  noiva,  á  rua  Taqlpuru.  11. 
em  Parada  de  Lucas,  os  recém. 
r-, cario»  ofp:se»ráo  urna  recep¬ 
ção  no  -cu  smnln  elrrulo  dr  ami- 
rsrie_t,  parentes  e  amigos. 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


AUX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  -  Largo  «• 
Carioca,  B,  8/183  Daa  l<  èi  I»  Ba 


Comboie  O,  BRONQUITES,  TOSSES.  DORES 
DE  GARGANTA  •  CATARROS,  evitando 
■  GRIPES  •*  RESFRIADOS  _ 


Mo  Jogo*  tore  )  .r<te  e  tio 
caea  teria,  qae  lh«  a.eat  o  )0K' 
ralof.  A  TfNTURAHH  4LIAN4.A 
Roa  Vlacondf  do  Fi,  BrssfO  II 
-  Telefone  S2-SS5I  -  P»C«lb 
vu>  nm  cnitome  ntt  4IM.I8 


DR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Eerrttorio  — 
Trareeaa  Ontldor.  »  —  t.r  andvr 


IHABKTE!  Frtap  e  os  turistas 

DR.  ARISTIDES  GAlRE 
PERISSE 


í 

Ampla  reportagem  fotográfica  sobra  a  visita  do  Pior  Angeil.  Carlelon  Car-  & 
pontor  i  Debby  Reynolds  ao  Brasil  —  Apresentação  aos  artistas  brasileiros  \ 
—  Declarações  de  Pier  Angeil  à  CARIOCA 

. .  . .  « 

NELSWI  °0N^S-  °  r;AN;'  | 


FT.IBfRGO.  25  fServiçn  e.«pe- 
Hal  dr»  A  NOITE)  ~ -  SLbemjo 
da  presença,  nn  11  in,  .|v  ttirislnt 
fulçcs.  n  prefeito  rièste  municí¬ 
pio  enviou  no  embaixador  daque. 
!e  pais  um  telegrama,  lembrando 
a  possibilidade  de  ,?er  esta  ci¬ 
dade.  íundarin  há  137  anos  por 
coionlzaclorr»  h-lvétlcos,  inclui, 
tia  no  programa  organizado  pa¬ 
ra  as  rveursóe»  dos  mesmos. 


Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS:  CR$  30.00 

Tratamento  *  cora  peta  hormontoterapla  »  »lu  rrequénrU 
especifica,  da  velhice  precoce  função  nexntl  nn  hnm-m  t.  *• 
mulher,  Irritabilidade,  fadiga  a  insónia  nos  rnsns  indiraáet 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SAO  JOSÉ,  50  •  9.*  AND.  -  CONJUNTO  903 
Tcl.:  32-6230 

Enfermagem  *  cargo  de  técnico  »  prníission , !  rfiploweá5 
Horário:  —  Diaiiamentr,  das  14  19  hnrij 


llorente  de  flinica  léd  -a  ri* 
Faruldade  Nacional  de  Mcdióna. 
Consullnrio:  —  Kl  A  aI.CIMK) 
GUANABARA,  li  A.  t."  nn«r 
«ala  196  (ClnelÂiiiliat  Fnnr»: 
62-6613  r  37-2it» 


Rf.ilirn-«e  hnj<-  n  casamento  da 
senhorita  Helena  Arevedo.  filha 
do  Sr.  NkMtnt  le»é  Arcvedo.  j.i 
falecido,  e  rí'.  Ara  Hárboeu  \nió- 
nio  Irevedo.  rnm  o  Sr.  Walt  cr 
Oliveira  da  silva,  do  “.Inmnl  ,in 
tomérele,".  flltio  do  Sr.  Arqul- 
medes  Maurício  dn  Silva.  O  .ito 
Çl’  íl  será  na  residência  da  milva. 
*  rua  I  urjo  Tavares  ?27.  c  o  re¬ 
ligioso.  ás  IS  horas,  na  |  a  reja  de 
N  S.  d'i  Conceição  em  Nlhipolli, 
sr-ido  padrinhos  o  Sr.  José  Mo. 
rei-»  d-  Maios  e  senhora  Lydia 
de  Matos. 

—  Nn  mntrir  de  Santo  Anlo- 
nlo.  em  Novn  !  ui  açu,  será  ren  11- 
rado  hoje.  ás  1  ri, 20  horas,  o  rase. 
mento  da  senhorita  Amitmia 
D'A1melda.  filha  do  casal  D’A1- 
meida,  com  o  Fr.  Expedito  Fer¬ 
nandes,  do  nosso  comércio, 

-  Con»orclam-*e  hoje,  às 

9  hora*  no  Pretório,  o  Sr 
Mauro  Santa  Clara  e  a  sonho- 
uta  Judtth  d*  doura,  dileta  ft 
lha  do  Sr.  Agripino  Rodrljrues 
d»  Soii.-.i  e  Fr»n»  Sra.  D,  Ma¬ 
ria  Isabel  de  Souza. 

A  brnr.io  matiimoniaJ  serA 
dada  áf  18  hora»  na  Igreja 
Freshlte.riana  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador.  á  rua  Comendador 
Basto»,  533.  devendo  ofiojar  o 
pastor  da  igreja,  rev.  J  M. 
Mota  Sobrinho 

- Renlizw-ee  hoje.  o  rnlnee 

mntrirnonial  rin  senhoritx  Elniirv 
de  Hílúrn  eom  o  Sr.  B»imiro  Pi¬ 
nheiro  SnmpiUo,  S«rão  pndrf- 
nhris  no  civil,  o  Sr.  João  de 
Almeida  e  Sra  Llrin  de  Almei¬ 
da;  no  religioso,  que  se  rMrí- 
ssrá  na  ígreía  de  São  Geialdo, 
.,  Sr  Sebastião  Montra  e  Sra 
Xella  Fv— o  Moreira. 

wisaur.NTOS 


Dr.  Gilvan  Torres 


DR.  MANOEL  BRON.STEIN 


Impoténcii  —  Dnenças  do  sexo  r 
urinário».  Pre-iippcial  —  Assem¬ 
bléia  n."  98,  sala  72  —  Telefone: 
12-1071  das  9  ás  II  e  tã  às  19. 


ánállsr»  niédicM  •  Av.  Rio  Bran- 
cu.  137,  ã.o-t '503.4-3.  Tel.  62-2717 
-•  Diariamente  de  7  às  19  horsa. 


UMA  VOZ  QUH  DESAFIA  0  TEM-  | 

Pr*  —  Carlos  Galhardo  e  os  ^ 

$ 

seus  sucessos,  } 

I 

MAURiCY,  DiSCÍPULO  DE  S1L  | 
VIO  CALDAS  —  Uma  linda  | 
composição,  que  narra  a  his-  || 
tória  de  um  anel.  f 


»,rrrre'ri 


LIANA  DUVAL  —  “Uma  vida  | 
para  dois",  o  novo  celulóide  | 
da  “estréia’*  bandeirante,  lí 


BANHOS  DE  MAR  E  Dl:  SOL  | 
PARA  CONSERVAR  A  S  AÜDE  - 
As  praias  eram  desertas  no  } 

iV 

ciimecn  do  seciilu.  J 


Carleton  CarDentsr  e  Marlv  Sorel 


TODOS  OS  DOMINCOS  OFERECI 
AOS  SEUS  LEITORES  OS  SEGUINTES 
SUPLEMENTC 


EM  ROTOGRAVURÀ 
"LETRAS  E  ARTES' 
"CIÊNCIA  PARA  TODOS'1 

MATUTINO  COMPLETO  A  SERVIÇO  DOS  SEUS  LEITORES 

na  -  Crí  0,50  RUA  sacadura  cabral,  4/ 

-,.í  1  nn  -nssü^x 


As  grandes  realizações  da  A.  B.  R. 
Boatos  e  Mexericos  de  Hollywood 
carreira  —  Com  quem  se  cagara  0 
da  Bélgica?  — 


—  Gloria  Graliiii  conquista  0  Oscar  — 

—  Rhonda  Fleming,  historia  de  uma 
rei  Bamlcin?  —  Margarct  sent  a  rainha 

Flagrantes  do  Rádio. 


c  cr,ri«|i'«vi'!o  0  lar  d-> 
1  .  cnhi.ra  l/./rio  Figueira. 

•Itncntu  <L>  um  n.rnl  o. 
1  liitirido  ('um  n  n«mc 


í  As  melhores  reporlBgens  sõhrc  assuntos  de  rádio,  cinc 
i  Coutos  —  Crónicas  —  /Modas  —  Atualidades  oacinnni 


.  *1  •,;«  •  • 


hiVi 


TROtilIAI  t 

ÍMAítM- 

lW*Í  ■  i  vV 


0  B*TDA**  ri*Áé,  .  »•' 


im>s  trsomcms  *A«o*m:  rsmAMtptf, 

l‘*  *  1  '»  1  P—^111-'  1 


ife& 


-m-  ,.-(• 
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ARLETTY  A  "ESTRELA"  DIFERENTE 


Uma  das  intérpretes  preferidas  de  Garné 
nhecer”,  “Les  Enfants  du  Paradis”  e  ‘‘Vi 
mes  —  René  Jeanne  diz:  "A  vedette  que  n 

A  rlct  ty„  tris  illobnj  alertas, 
prontas,  sonoras,  harmónicas,  (í-  "*  ? ' ''  | 

>-eis  dc  pronunciar  c  de  guardar,  -  ' 

eza  lamente  aquelas  que  pcnnileti.  -'Sifwí'  jáÉSÊBsÈ&f 
a  um  nome  esvoaçar  «los  lábio» 

vor  público.  Mas  como  i  muih,  7 

menos  fácil  definir  a  person;»-  BwBff&SE  :  :•? 

•Idade  qu c  se  esconde  por  trás  •  •  •  , - ’.y^í 


ente  em  “Trágico  Ama- 
um  imortal  trio  de  fil- 
s” - (JONALD) 

que  ji  tinham  dez  anos  antes.  A 
*  ha  se  «lo  nossa  profissão  e  a  fllo- 
,y  s-ofla".  Bis  unia  mulher  que  «mo 
seu  oflelo  e  eonhrec-o  bem 
Mas  eis  quo  õ  ainda  maie  alm 
PíUIco  Falando  de  curtos  fll- 
&  ‘nes  dc  que  ela  foi  n  Intérprete 
£«  •  que.  seja  qnal  fAr  o  ponto  <le 

»|p  « Ista  que  se  os  considere  não 

podem  pasenr  por  obras-prinuia, 
m  «•«  exclama:  ••Dever-se-ia  pooei 

m  prevenir  o  público.  Quando  as 

m  pessoas  perguntam  "Por  que  fil¬ 
as;  niarani  isso?*1,  dever-se-ia  poder 

explicar:  "De*la  ver  «>  para  pn- 
enr  os  lmpos«os...  Desculpem.’" 
Sw  Isso.  pelo  menos,  seria  franro, 
ff  seria  gentil.’"  P0is  sim!  Serl.t 
|s.  gentil.  mas  o  oficio  de  produlor 


AVÓ!  FILHA!  E  MÃE 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


IU  KtGUlADOR  VIEIRA' 

A  MULHER  EVITARA  DORES 

ALIVIA  AS  COLIGAS  UTERINAS 

Emprtgj-te  com  vantagem  par* 
combater  aa  irregularidades  dai  fun¬ 
ções  periódicas  da»  tenhoraa.  I  cal¬ 
mante  «  regulador  dessas  funções. 
FLUXO  SIDATINA  pela  sua  eom- 
pro^ada  eficócia  e  muito  receita¬ 
do.  Deve  s«r  usado  com  confianca- 


ilisse  nome  que 

«los  grandes  munes  do  Tealn  «■  IjS 

do  Cinrma.  E’  bastante  para  se 
ter  uma  ideia  disso.  Iêr-sc  o  vn-  '  ?  jjj 
lume  que  Mlchcl  Pcrrin  arab»  •Mib.i 
«i«  dedicar  •  Intérprete  de  "Os  illgjy 
visitantes  da  noite'*  e  Ho  "Rmi- 
levard  do  Crime". 

"Vinte  rostos,  vlntr  silhuetas,  -$ 
vinte  prrscncss  InspugAvrl»  «tu 
memória,  vinte  Arlctty,  slnte 
mulheres  que  sío  n  Mulher:1 
Eis  romo  Miehel  1’errin  Introdur 
vn  SOI  heroina  K‘  o  entusiasmo ! 

Kis  os  drtalhrs:  "Uma  Irredutí¬ 
vel  saúdo,  um  equilíbrio,  um» 
enr-rçla.  infalivrl»,  uma  fôr«;a  do 
eonviccSo  que  se  requinta  sóhra 
a  palavra  "poio”,  um  prodigio¬ 
so  dosprr/n  pelos  conformismos, 
mna.  solide/  de  len-rnn.u.  uma 
siolénria  Iwlrrisla  i.  .  i  Ardente 
de  viver,  cenerma  ,  corajosa  nl« 

*  tenmrldadr,  vlnlontammlr  fiel 
nqnéles  <|ue  rbi  escolheu.  lóglrii. 
teimosa.  veemente,  eetir.i  .  " 

Ainda  i  n  entusiasmo,  mns  slrn- 
ves  disse  rnliislnimo,  a  silhue¬ 
ta  dn  mulher  aparece  »o  mesmo 
lampo  inquietadora  e  alraenli- 
Qunntn  ó  ortlstn,  é  a  própria  Ar- 
Irtly  qur  se  devo  pedir  a  defl- 
nlcào  Miehel  Perrln  fA-tn  falar 
o  suficiente  para  que  seja  possí¬ 
vel  entrever  rin  suas  respostas, 
o  que  ela  prnsa  de  sua  arle  e  ilr 
Êrs  d»  Violtnala".  sua  profissão. 

0  Misear*  “  "Quando  faço  nm  trabalho, 
v  "unir  «lis  t,  hora--  emprego. o  n  fundn  \'o  estúdio, 

SANTA  HELENA  -  "5inf«,nla  ria  ‘10«  *  primeira  a  chegar  com  os  dos 
•rl»"  —  A  iiRctlr  «las  H  h, maquinistas”.  "Se  a  gente  té  dai 

EM  NITF.RÔI  ro,,a  ,í’,>ri'  n  tífUtr-  mejiml. 

nnmu  ., .  .  «irs-se  fntntmcute  Iniprrssionada.  um  ii 

TZir<"fXZ'J'  -  l»r.  «  mal.  Os  pròeu! 

If  ARAl  -  Homem  Pdn.nheei-  n[l,n'  uno  fieam  l«upress!nn.idos  im  ha 
>"  —  A  o»rllr  «las  II  liuiaa.  I1i','°  '1‘or  do  «pie  deles  di*rm  ns  t»ct««  « 

ou  NWFininni  .O  crilh-ns;  «•!«•»  ficam  Imprcr.iinnn-  lillms 


joel  McCrea  personifica  o 


mocinho" 


,  „  „  ,  •  P«te«e  o  menor  (Cheaton 

tulerpreUdo  por  Dean  8torU«ell  em  um  "weslrm" 

Estouro  da  csanada",  em  cartaz  no  Odeon 

I  HRA.I*  "O  Ao 
'.ò,  ,Sr-  4  .”  b.-TÍa"  A  pa -til  tit 

v-V: 

Ti-*1  aSm  .  V  I  A  nartlr  rias  II  hoia, 

«‘.SsSH  '  J  1  1  I  1  ■flf R7  filO  HRANCO 


<<  ví  WÈ 


Declamação 

Maria  Sabina  apresenta 
Noemita  de  Castro 

N«  AH«i  de  Oi/or,  do  f.urso 
Olavo  BiUe.  dirigido  por  Murl.i 
Sahim«,  d«slaeou->e  Nocmlta  dc 
•  '.astro,  t  jovem  n  taleulrsn  de- 
ctainadora  apresrular-sc-á.  na 
laritr  «te  quioU  fi-ira,  3ú  do  c«*r- 
rrnte.  no  auditório  «ia  ABI.  Além 
«la  parte  de  declamação,  hnvçrii 
outra  de  bailado,  lornsndo  assim 
Minis  atraente  o  recital.  0  pro. 
■trama,  qu»  ««  InleiarA  ts  17.10 
horas,  ó  n  scRUinte: 

Primeira  parte  —  Bacurau.  Syl- 
vlo  Moreaux:  Mlgalh»  dr  \«ntu- 
ra.  Otegário  Mariauo:  Horror  < 
1‘ii'ln  -  -  Hiislos  't  Íjíra ;  As  Trés 
r.oróas.  (fullherme  d«  Almeida  : 
N’âo  me  tolos  «te  amor,  Maria  Sa- 
hin»;  Marinha,  Pfthion.  |)c  Vil- 
tíird;  "  Tambor,  Martins  l)'Al«a- 
rc*;  Marta  Cachiicha.  l.ygi*  Mo- 
nr/es  «ta  thinba ;  Paaelança.  Syl 
lio  Morram;  Mulata  da  Minha 
Torra.  T.tiito  Peixoto;  floração  qur 
ha  la.  ba  te.  Oliveira  Hiheiro  Velo 
e  Trem  «te  VluRo.ii.  Ascon.so  Fer¬ 
reira. 

Segunda  pari#  -  Bailado  — 
l  anlasia  Brasileira  —  Coreogra¬ 
fia  especial,  «la  l.ydiu  Cosliltal 

1'alsa,  Casemiro  de  Alireu: 
Flniva  OpesUldis  Pan.iforti  Vi 
emtmlo  <tn  hçrço.  Cleomum-s 
Campo»:  Dmdinhi  I.ua.  Adelmar 
Vaiare*:  Olhos  \  erde».  Vleeple 
t  arralho:  l',asa  das  on»e  janela-; 
t  pia.  Maria  Sabina,  Ao  plano. 
I.ui/a  P»r*r» 


muno  a  evita-los.  R*  uma  gran¬ 
de  fói.;n.  a  piaguiçn.  Ei|  pio 
ttnhallui  ranãy  i<nt n  pmler  ter 
tdSls  faptlmonte  lutguiçowil 

Que  confiarão  encontadura  pn. 
«a  os  lompos  ntómieos  cm  quo 
vivemos,  onde  todos  se  atrope- 
Iam  para  ebefr-vr...  Chegai  ,t 
que'.*  K  "em  quo  estado”!  •  di- 
cia.  Alfred  (1npu6. 

O  que  não  ó  rneno»  oncanta- 
í.nr  ê  a  llbotdade  »  a  gentilcs.'. 
de  Ailottt.  quando  fnln  do  teu.-i 
«amurados,  dirondo  de  Jtiles 
ncrr.v  que  ile  eia  "um  tipo  for- 
midivel",  dc  Sttgy  Prim.  que  ela 
õ  a  rne>hor  "Dnr.ta  de.s  Camó- 
lias”  que  ela  ji  viu;  dn  Gaby 
Morlay.  que  ela  "nno  precita  ee 
enfuitnr  para  ler  uma.  alma"  e 
cobrindo  de  f.oios  em  túda»  aa 
ocasiões  s  sinesramente.  tanto 
Oreta  Gorho  Cíurbo  quanto  Mar- 
Iene  Dietrluh. 

O  falo  é  que  os  mau»  filmes 
aio  raro*  na  carreira  de  ArleUy, 
nu.  ante»,  aquele?  que  aconte¬ 
ceram,  desaparecem  rnlcijndos  a 
snmhin  pelos  hons,  pelo»  grau 
doa:  "Hotel  do  Xorts”.  "I,«  jour 
st>  lÒM-'.  "Os  visitante*  da  noí- 
ic-'.  "O  r.oipevard  do  Crinm", 
1  c  d  c.s  quatro  «t«  Nfarcel  Carné, 
que  parece  ter  encontrado  nnlq 
a  interprete  «la  qual.  maia  ainda 
lalvs:  do  que  .lean  r.iiViln.  é!e 
(uacisou  paro  s«s  evpiimíl  livre- 
mente. 

f-h  •eqtspte,  Llberunde!  fom 
rt n vide  »  r  ::«  »  tialavra-çhaie 
dn  p»i  ,«on  tlld.ade  de  Arleltl.  to 
ricr  -uo  rr«*mpo  ntnlhçr  t  «-oiv.- 
diante,  Prévvrr  rompveendeu-a 
hem.  pondo-lha*  no»  línlos,  "nt 
•Totilavard  do  Prima",  a  fr.a*»t 
"Eu  rdoro  teso.  a  liberdade'" 
P  i  >ililieão  que  começa  por  ti 
:n<  ciiie  ,  palavr? * :  "Ru  »ou  as- 
»lm  romo  sou!"  i  Em  r-arãtar  es. 
peíiil  p.anr  esta  roitina.  tni  no. 
r»s  rolhlda*  por  Kanê  .Taanqe  .s 
'.-  ansmitir.ns  p»'o  sffo'«nte  ÍFI  • 


DR.  MOISÉS  FISCH 

tlOBNCA»  HF.  .VIXUORAS, 
VIAS  FKlN.tfUAS 
i  IKI  IU.lt 
ASHEMIU.irl A.  Sl-I.i 
Diarlanisntr:  15  á*  IS  horat 
leicotn  ms  sãh/dosl,  T.  íí-titã 


'Uma  C-Csdv  Qtni 
Si-im  -  A  parlir  Jm  u  W»s, 
CATU.MRI  -  *‘E*  Pogn  ns  líoups" 
•  A  |i»i-lfr  du  14  hm»». 

MBIXK  -  Ar.na,  Itqb  r»»"  —  A 
l  urtir  d»s  U  horst. 

fAUA-TOPOS  •  MAt'A'  -  "Ki* 
>l'>  violcneis".  r,>m  tlw.sa  Men-jio- 
rc-rr.  —  !5«o»ív*  »  nsvtlr  dar  tó  h«*- 
u« 

C  ACHAM  PI  --  "O  erdn  ds  carne"- 

—  Srstõu  s  partir  «ias  IS  boru 
FU'MINKNSE  -  "f,r.  «I.  VtiriSn- 

c.«"  —  A  rildr  «Jti  U  h»rj|. 

CINE  MAR1ANA  -  --Agoin»  da 
fnm  Vida"  -  A  psrili  du  |4  Ser.n. 

II A ND>. I !» A NTES  -  "Flwhs.  In- 
ecndlAri»»"  r  "Oetafle”  -t»  Serra". 

—  A  partir  du  !4  hma» 

RÜSAHIO  "Arenat  Kiilirat''.  -— 

A  parlir  du  14  hora*. 

S.  PEDitO 

—  A  parlir  dm  10  boraa 
SANTA  CECÍLIA  - 

d«  Ferro' 


PAUClO.  8  O  X  V,  AMERICA. 
ÍPPA!  •  BONSUetSÍO  -  1.-  st. 
ti*-  --  "O  CanascctTo”.  (||m-i  n». 
rmail.  com  Albc-lo  ftuaahal.  Marlaa 
Prsds  a  Milton  Ttiheiro,  --  Cio.dün- 
di»  a  parlir  dai  II  horas  e  noe  h.irr.,1 
a  partir  du  10  horas. 

TOR1A.  RI  AN  •  H1KAMAR  _ 
-Va-dpl»  dr  auiulna".  com  E-lwart 
l'nos’lowo  •  Nalash»  Parru.  —  Cl- 
silltdl»  a  ptrllr  dna  1  horas  «  no. 
hslrrot  •  partir  du  Hl  horas. 

WKTRO  PASSEIO  -  "Fantuma 
?o>  Aeaao".  (Hw*  nacional,  com  O», 
♦irlro  —  A  parlir  dtt  14  horas. 

Hl.TflO  TU  UCA  a  COPACABANA 
—  "Fantuma  Por  Acapo".  filme  na- 
armai,  com  Oicarilo  —  A  partir  du 
14  horai. 

PIAU.  ASTORIA  OljNDA.  RITE. 
COLONIAL.  PRIMOR.  H  I.ORi»  • 
MASCOTE  —  "Amei  vm  hl-an.-..", 
filma  nacional,  ram  Cri  Fumes,  V.ti a- 
n».  Ctrande  Oleio  e  outras  —  tllnr. 
Itndia  a  parlir  «tas  |(  horu  e  n-s 
Hsirros  a  paillr  du  IB  huru. 

h  LUll.  OttKON.  t.KRl.ON  •  CA. 
RliúCA  "Estoura  «ta  Mariada  ouns 
Jnel  MsaC.raa  «  Pcíin  Xlnol.nell.  .... 
Cinrllndia  a  nullr  -las  |(  horu  ■.  :»-u 
híirrr.»  •  parlir  du  14  horas. 

ART-PA  LACICl,  FA\  a  PRIXs:. 
T-FNTE  —  "Arenas  mbras",  «-orts 
Jarire  Mistral  e  P*-ln  Martin  V«u- 
c Jrt.  -  Su»4m  a  parlir  riu  lt  hu- 


Arlettv,  >  "cslrclz"  diferente 

pmle  roullnr  lln  fali»  dr  malucos  cm  nossa 
profissâfl . . .  Ora,  nosso  oficio  c 
dr  nos  artisias  foltu  cie  loucura...  I)  dinheiro 
litirtiuis,  fi'-.-s  tornou  t>>  atores  ridlvulus  liti  foi. 
grande  ci.Uln  posso  dizé-lo,  n  mu  s  hem  pu^.t  dc 
'<•  johflrho,  um  meu  pais  duram.-  uUtms  meies, 
tlm  Wilrubuln»,  Váit  Unha  tunis  «nmlidados  porqve 
pirt-s  dc  luso.  inr  puRaiMin  toai*  ran«  do  «|ric  n \ 


•  tAVAKIE 

•  trrsvescffit 

•  antiacioo 

•  buhscaktc 

•  SABCsOSõ 


Depurativo  •  Bar» 
molótla»  «la  pele 


Dr,  Almorio  de  Umos  Basto 

Ciriirti»  lieril  —  Uoenç»*  da 
a-nhiiraa  —  Paeloa  —  Tralanapto 
Pré. Natal. 

ARSKMfU.iMA,  SS-T.a 
Plariiinuntr  —  u  si  U  figcato 
*o»  aâbidntl  —  Tal,  Í2.1Í4» 


Dr,  José  di  Albuquerque 

Memlifo  efelhn  ria  3oni«)«tiiff 
«Ir  5evilo|tta  ric  Pirla 

non.NC.vs  íf.sr.us  no  homem 

lt  rin  Rosáriu.  JA,  rip  n  is  t*  b» 


Na  data  do  ci-nteiiârio  do  nns- 
chuento  do  Sr.  Bcnjamin  Gnllnlti, 
realizon-se  na  igreja  da  Cande¬ 
lária  uma  missa  em  sufrágio  da 
sua  alma,  assistida  por  grande 
parte  da  sociedade,  ali  levada  pe¬ 
lo»  jentimanlos  He  homenaRem  » 
um  varão  operoso  e  probo,  qur 
deu  ao  Brasil  filhos  ilustre»  c 
dignos,  atualmente  em  rargo» 
destacado»  des  nossas  atividades 
jurídicas,  administrativa»,  poli- 
lica»  e  social».  Ao  ensejo  desta 
efeméride,  ontem  ocorrida,  fo- 
ram  alvo  das  manifestaçóe»  de 
solidariedade  dos  seus  antigos,  o» 
Sr».  Lul*  Galottl,  ministro  do 
Supremo  Tribunal  Federal:  se¬ 
nador  Franelsco  Gnllnlti,  Srs.  Pe¬ 
dro  e  Antnnio  Gnllotti,  além  de 
outros  membros  da  família  ilus¬ 
tre.  O  compareci  mento  à  ceri¬ 
mónia  cristã  atestou  o  alto  con¬ 
ceito  em  que  é  ttda  oquetn  famí¬ 
lia.  cujo  antepassado  foi  um 
honradez. 


Fortificante  que  contem  Noz  de  Kola,  Fosfato»  dc  Cálcio,  Ferro  e  Sódio 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  em  todos  os  tipos  e  ta 
manhos  e  para  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.#  143 


PROBLEMA  N.  411 


0  PRECEITO  DO  DIA 

VESTVÀRIO  E  SA0DE 

AS  roupas  leves,  folgadas 
e  porosas  facilitam  a  circula • 
çdo  do  ar  em  contaoto  com  a 
pele,  facilitamio  a  perda  do 
calor  do  corpo.  Os  tecidos  ds 
linho  e  algodão  são  os  me. 
lhores  para  as  roupas  da  bal¬ 
aio.  Kas  roupas  externas,  de¬ 
vem  ser  abolidos  os  forros  de 
tecidos  cerrados.  —  Use  rou¬ 
pas  leves,  folgadas  e  porosas, 
para  que  sua  pele  possa  fun- 
olqiior  rejutarmonfe.— S.VJTS 


exemplo  de  trabalho  e 


PARA  SEZÕES 
OU  MALEITAS 


GRANDE  PROGRESSO 

para  o  TRANSPORTE  COLETIVO! 


TENHA  JUIZO 

TEM  SÍFILIS  OU  REU 

ftwiti  MATISM0  A  MESMA 

IWIs*  ORIGEM?  USE  O  P0 
Mil  PULAR  PREPARADO 


HORIZOKTA.ü  —  I.  Tirtra  ■  vlrl* 
«  outrem  —  S,  Bmícat  —  6  B»irA« 
qulo  —  11.  0  mnmo  qu«  luza  —  12. 
Hexo  —  lí,  Eu tudar  —  lí.  Prndrla. 

—  16.  À ranha  amatftrlct  — 
17.  Partiam  —  18.  ftaina.  também 
rhamada  loma-laur.  —  20.  Sadia  — 
21 .  Eaptclma  da.  dlriaio  doi  quelônioa 
qut  compreende  a  UrUru*a  tfe  couro 
Ilf^o  —  2*.  Nivelara. 

VERTICAIS  —  2.  Anin  de  Criato 
—  (.  Rems>)hant«  —  4.  Enloai*ma  em 
dtfieuldndn  —  $.  Tlaridadta  —  6.  Ar- 
vor*  ruja  madeira  é  prnprla  para 
conatriiçéo»  (pl.)  —  7.  Eapulhar.  for- 
nnr  páblieo  —  10.  Atooim  —  13.  Im* 
podímentoa,  obstáculna  -  Ml,  Mivi 
rhelro  —  22.  Fufixo  qn*  denota  o 
•tanto. 


A  Fábrica  do  Carroaflerias  METROPOLITANA  LTDA.,  que 
já  vinha  contribuindo  para  atenuar  as  dificuldades  no 
transporte  coletivo  com  a  fabricação  de  suas  tão  conhecidas 
carro9serias,  entrou,  agora  em  nova  e  decisiva  fase  de 
evolução  e  progresso. 

Com  a  inauguração  de  sua  nova  fábrica  provida  das 
mais  modernas  e  eficientes  instalações,  A  METROPOLITANA 
-  estimulada  sempre  pela  confiança  do  público,  doa 
profissionais  do  volante,  dos  empresários  e  distribuidores  - 
está,  agora,  apta  à  fabricar  carrosserias  em  ainda  nqaior  escala 
Graças  às  novas  instalaçõeB  e  à  já  comprovada 
experiência,  de  seu  departamento  técnico  e  industrial. 

A  METROPOLITANA  se  coloca  à  altura  dos  anseios  dos 
que  colaboraram  para  estabelecer  a  fama  de  suas 
carrosserias  e  tomá-la  o  orgulho  da  indústria  brasileira. 


DISPENSA  ALEXANDRE 

MÓVEL  PARA  GUARDAR 
GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  ANDRADA8.  51  -  Tel.  43-8787 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

t:<*fnçn«  anual»  «  urinária*,  la- 
vngrn*  rndoKcápiraa  ,ta  vpaiculn, 
tratamrnto  «toa  tu  morei  Ha  prói- 
tala  por  eiclr«>-rc*sccçii>  Irani- 
ii  retrai. 

RUA  SENADOR  DANTAS,  43-B, 
Apt.”  902  —  Daa  12  i»  19  hora*. 
Telefone  22-3367 


ROUIÇhES  DO  PROBLEMA 
HORIZONTAIS :  eot.r  -  , 
-■  Iri  —  mltmrin  —  .f»  — 
ir.«lh«rio  —  r  —  h  —  oh»  - 
VKRTICAtS:  or  —  ||*- 

r^mamuK  •-  ndnrnno  rifar 
—  t>l  *“  ala  — -  boia  —  or 


”Me«Ju.açíUi  auxiliar  nu  tratanicntu  d»  «liili» 

VALIOSAS  OIMNIõiiS 

Retnltadn  tatiatnlúrlo  me  tcin 
8j«t<-,  o  ELIXIR  RH  nu  tralamen 
1  ■  d»  «Iftlls,  rarãft  por  que  nãn 
Punhri  ihivfri»  em  rvcninendá-lo 
i  1  Dr  At.VINO  AGUIAR 


C;ol»bor*çSn  pnr*  I  Reri.  ,!c  A  NOI. 
8  —  Pdl.vnui  Cntiari*?. 


Atesto  que  tenho  rmpregad'» 
cnm  bons  resultado»  o  ELIXIR  31 1 
principal mcnle  nae  mnléMiat  de 
fundo  Mlllftirn 
*  i  Dt  ALCIDES  GARCIA 


M  Periódico  de  Saúde 

INSTITUTO  HELC0  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

d^nfora^,  \\ 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indicação  de  Agua*  minerai»  —  Regime  alimentar 

~  OORKH  -  ESTOA1AUU  —  FtUAUO  -  INTESTINUB 
—  RINS  —  DOENÇAB  DO  CORAÇAO  E  VASOS  —  ARTERIOEH- 
CLEROSE  (DeflcJêneta  clrrul.torla,  dormtncU  na.  máo.  a  p^ 
tonteira»,  et».) 

ÚLCERAS  DO  ESTÔMAGO  Uorea.  tala.  «to  ITat* 

_  .  mento  com  melhora»  rá¬ 
pida».  tem  operaçáo  ■  tem  apUeaçáe»  de  aparelho»  elétrico» 

ARTRITISMO  é  sum  cooicquíiulii  —  Reamatlaniu  artri 


SEDE:  n  PRK.FEITO  OLIMUIO  OK  MELO.  146  -  lei  ig-BSIh 
UFIAÇAO  ROnOVÍABIA:  PKAÇA  51  AU  A  -  Tel  43-4B7B  -  Hltl 

-  HORÁRIOS  ==r, 

UNHA  KIU-,,|I2  UE  KOKA 
H>rll«t*a  Partida»  d- 

á<-  Rio  J  d.  Fora 

V.IIÓ  6.05 

'  IA  .lu»o)  7, IA  (luxo) 

WH  h,«i,*i 

V.Ub  J2,tl& 

IMA  duxo)  IN.IIA  (luxo) 

»A,(W.  16,06 

17.(16 

'■”h  (luxo)  lAHô  (luxoi 

I.INHA  RIO  BARBACENA 
'•'Uriaa  Partldaa  d. 

■f®  Rio  Btrhxcena 

•'*»  <a»  r  6aa  3aa  5aa  *  aáb 

S.HS  7.  IA 

linha  HIU-HELU  HOiU- 
ZONTE 

'•«fddaa  1'arndaa  dr 

•**  Riu  Brio  lliirUonlf 

*»  la*  .  6a.  3na  aa*  »  «ib 
H.ÍIII  R.8II 

LI  NR  l  KRI- 1*01(1(1  NOVO 

l,*qtriaa  fnrlidn.  «H 

4o  Ido  |-  gnvn 


LINHA  RIO-CAT AGUAZtS 
Partidaa  Partida,  dr 

do  Rio  '  Cataxuatea 

8,16  8,16 

12,16  12,15 

LINHA  R10-MURU6 

Partida»  P*r<!d»»  d< 

do  Rio  Mdrfaé 

8.26  6.1)0 

ll.OO^  18,00 

LINHA  R10-CARATINGA 

Partida»  Partida»  d« 

do  Rio  Caratlnaa 

5,30  .  6.8(1 

LINHA  RIO-8AO  LOUHENÇ(J 

Partiria  Partida  d> 

rio  Rio  S  l.nurenç« 

7.06  8.IKI 

LINHA  RlO-CAXAAtBU- 
CA.MBUQUIIIA 

Partida  Partida  d. 

dn  Rio  Camhuqulra 

6.40  7.16 


■^FABRICA  DE  CARROSSERIAS 

mí¥ropoutana 

i  IMITADA 


» los  de  9  ás  12,  tém  60%  de  abatimento 

RUA  DO  CARMO.  9  -  7,  AND.  TEL,  52-486 1  - 


Uni  i  iUij 

,\n(4r»dnp,  }<t 

UfàntVnB 
-  Rini 


XAROPE  INDICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES  E  TRAQUEITE5,  CALMANTE 
>  E  EXPECTORANTE 


■v  . 


<mn) 


•ommrnm 


SANGUENOL 


Áiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii: 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953 


PaGINA  6 


|«i  I  NOTICIAS  RELIGIOSAS 


cncontrir-sc  nisao  dia  is  7, IS,  na 
portão  do  Abrigo,  levando  snnll- 
nhos,  Jornais  e  llvroí  católico», 
porn  os  obrigados;  frutas,  docei 
e  balai  para  ai  crianças. 


XXV  Semana  Eucarística 

Inaugurur-se-á  amanhá,  do¬ 
mingo,  dia  26,  no  Santuário 
Nacional  do  Coração  Eucarístico 
de  Jesus  (Matriz  de  Santana),  a 
IÇÍVI  Semana  Eucarística,  em  pre¬ 
paração  no  VI  Congresso  Euca¬ 
rístico  Nnclonal  e  comemorativa 
do  XXVII  aniversário  da  Adora¬ 
ção  Perpétua  Brasileira  ao  San¬ 
tíssimo  Sacramento.  Haverá,  ãs 
8  horaj,  missn,  dc  comunhão  gc- 
rnl,  sendo  celebrante  monsenhor 
Francisco  de  Melo  e  Souza,  e,  às 
18  horas,  solene  hora  sanla  «los 
inslltutns  e  colégios  católicos,  ilns 
paróqulns  do  Tanel  Sovo.  S.  Cris¬ 
tóvão,  Engenho  Velho,  Eslãclo  c 
nssocinçõcs  religiosas  da  pnrú- 
ijuin  dc  Saulo  Afonso.  Presidirá 
n  hora  santa  l).  Mnrlinlin  Michler, 
abade  do  Mosteiro  de  S.  [tento, 
sendo  prégndor  o  padro  Leonardo 
Pluymnbcrs,  superior  geral  tias 
l.igus  Católicos  do  llrnsil. 

Sociedade  de  São  Vicente 
de  Paulo 

Efetuou-sr,  cum  numernsn  eom- 
parecimenlo  de  confrades  vicriiti- 
nos,  domingo  do  Bom  Poslor,  u 
8»  fesln  rcgulniucnlnr  da  Socieda¬ 
de 'dc  S.  Vicente  dc  Paulo.  As  3 
horas,  no  Santuário  Nacional  do 
Coração  Euenrlstico  de  Jesus  (Ma¬ 
triz  dc  Santana),  o  pároco  padre 
José  Carlos  dê  Macedo,  S.  S  .S  , 
celebrou,  missa,  dc  comunhão  ge¬ 
ral.  Seguiu-se,  após  o  cnfé,_  a  as¬ 
sembléia  viccntinu,  no  salão  pa¬ 
roquial,  sob  a  presidência  de  hon¬ 
ra  de  II.  Rnymiimlo  de  Cnslro  e 
Silva,  bispn  de  Teresins,  ladeado 
pelos  dirigentes  do  sociedade. 
Aherta  a  sessão  solene  com  ns 
orações  costumadas,  n  confrade 
Carlos  Gonçalves  Carneiro  fez  n 
leitura  espiritual,  fazendo,  a  se¬ 
guir,  o  ronfrade  Pnrfirlo  José 
Soares  Neto,  secretário,  a  leitura 
da  nta  da  sessão  anterior. 

Visita  ao  Abrigo  Cristo 
Redentor 

tluranle  a  nssemblêin  acima  foi 
distribuído  um  convite  aos  vtccii- 
tlnos,  para  umn  visita  no  Abrigo 
Cristo  Redentor,  a  21  de  mnio 
próxima.  Os  confrades  deverão 


UMA  SUGESTÃO  DE  ORESTES 
BARBOSA 


Rádio  Nacional 


rfí OGRAMA  PARA  nOJR.  BABADO, 
25*4-58 

15,15  —  Curta»  da  »rm»n» 

1P.00  —  ProRTAma  rarUdo 

IO. !  5  — No  mundo  d*  bola  —  *»- 

portm 

IP. 30  — A  Vo*  do  RfâiiU.  Afínclt 

Nncfona) 

tO.OO  —  Srrrnnt*  Wiiitft 
2d.2õ  —  Rrportrr  Kano 
20.80  —  riromli»  «In  vld» 

£0.ÍLr»  —  Noite  d**  E*tr*)n* 

21.00  —  rum^nlArln  TolltlíO 
2!.n.’i — (JtinnHo  canln  o  Hn»»lt 
L'L.ÍSít  —  História  de  rhinelft* 

21.85  —  Acontece  roda  uma 
22.00  —  NotírlftA  breve* 

22.05  —  VAríwu»  llriraa 

22.30  —  Hantu  •  —  dtretnman* 

Ir  di»  Tcni#  Club  d*  ftio 
Paulo 

22.55  —  Keportcr  E*«r> 
rH-OO  * —  Df**íil«  Procu 
02-00  —  KncrrrnmcnttJ 
IHOGHAMA  DE  AMANHA.  DOMIN¬ 
GO.  Sfi-4-53 

05.45  —  Abrrtura 
05.46  —  DwpvrlAtlor  Miulenl 
cr-.OO  —  Mctlitnção  matinAl 
06.05  —  MúbIca  da  ca* ac» 

0b.30  —  Nn  reino  d»  vaUa 
07.00  *— RapróiHa  BriixUelr» 

07.1  f»  —  A  mnnh5  Informa 
07,30  —  t?m  eomponllnr  na  berlinda 
<m.no  *—  Dfldoi»  «óbre  o  teclado 
08.90  —  Tapeto  mA*leo  d#  tia  Ldela 
Cfl.W)  —  Noaijo  programa 
0U,Ol  —  Vnle  a  rena  ouvir  de  twvo 
03.30 —  Knlbeftndo  o  romancB  breal- 
Içlro 

10.00  — Pr«’grama  Paulo  Graelndo 
10.01  —  KMh»  do  Parreira 

10.10  —  Seauêncla  de  bucc-»i»u*i 
1*1,20  —  PuvJdo  que  você  «elba 

10.30  —  Mm»  quadrada 

30.40  — Tidcpramae  mtuleadoa 
]{i.r,n  —  Show  Mnrlene 
11,00  — Show  Ferrevlgon 

11.30  — Tudo  acnntece  na  vld» 

12.00  —  Programa  de  Orlando  Silva 

12.30  —  Rádio  Semana 

72.55  —  Repórter  Reno 
jj.OO — Doutor  Infetullno 

U. .90  —  Hora  do  Pato 

14.20  —  CoL«ab  do  Arco  da  velb* 

14.45  —  Rnmaner  murlral 

15.10  —Tarde  Esportiva  Brabma 

17.45  —  litformntlvo 
18.00  —  Featlvnl  l.avolbo 

1?.30  —  A  felicidade  bnte  a  »u« 
porta 

1X25  —  Dlv*?rtímant<*  nufa’ 
liV.tfl  T.mrn*di>  e  Tranrr,«!o 
13.53  —  Dívcrtlmentoa  Dtir&l 
llu.00  —  E*  «una  coUn  linda 
—  Mrpnrter  E paí» 

20.30  —  PícuIar  dn  Manduca 

211.55  —  Divrrtlmentun  Ducal 

71.00  —  Nada  além  da  diiii  mlt».  ^ 

C  1*36  -• —  Divertimento*  Ducal 

V.  l.lrtÃ—  Programa  Fi»p«»Í  Carbono 
22.10 — Teatro  Psicotécnico 

72.35  —  Resenha  Kjpoiilv* 

23.00  —  Tnfcirniatlvo 
22,3(1  —  Muatca  flenlrn  da  noite 
2‘s.(0i  —  Itl  tinos  da  Piinalr,  «iireta- 
mvttte  «la  ilniti!  Meia 
00.30  —  Miim-ii  de  Cera 
Ol.flU  —  Informativo 
01,  t0  —  Encerramento 


Orestes  Barbosa,  pena  da  muitos  a  multoa  H.  P.,  propõa,  em 
artigo  asslrçado  na  revista  «PRz,  uma  «estatlatlea  relativa  à 
música  brasileira». 

Diz  Me:  «For  êsse  trabalho,  flcárlamos  sabendo,  na  documen¬ 
tação  Insofismável  dos  números,  o  i  „  .  * 

plano,  brasileiras,  são  vendldns,  mensalmonte,  seua  gíneros  a  pre- 


_* _ ,  o  seguinte:  quantas  partes  de 

, _ T  jão  vendldns,  mensalmonte,  seua  gêneros  a  pre¬ 

ços:  quantas  partes  de  piano  estrangeiros  são  vendidas,  mensal- 
mente,  seus  preço  e  gêneros;  quantos  discos  nacionais  são  ven¬ 
didos,  por  mês,  seus  gêneros  e  preços;  quantos  estrangeiros, 
idom;  quanta  músicas  estrnngelrns  e  quanlas  nacionais  são  can¬ 
tados,  mensalmonte,  pelo»  nossos  intérpretes,  nos  estúdios  e  nss 
várias  «horas  dc  calouros»  e  congéneres;  quais  os  discos  Irradia¬ 
dos,  por  mês,  sua  nacionalidade  e  espécie  musical;  quais  as  mú¬ 
sicas  nacionais  c  estrangeiras  e  bbus  gêneros,  são  executados, 
tnensalmentc,  nos  teatros,  cinemas,  circos,  vitrolas,  «danclngs», 
«boites»  e  «cabaret ’s». . . 

Sol  que  multa  gente  leu  Isso  e  soltou  um  risinho.  Um  risi¬ 
nho  querendo  chamar  o  Jornalista  de  sonhador,  visionário,  por 
achar  Impraticável  a  realização  ds  tnl  estatística  no  Brasil.  Mas 


Ô  SEMANA 

?  TRIUNFAL!  , 

da  obra-prim»  do  nosso  teatro  miuieadn 


O  João  Caetano  aprcscnuii» 
amanhã,  ãs  16  horas,  o  prünejro 
espetáculo  da  peça  Infantil 
“João,  o  valente",  dc  autoria  da 
nossa  colega  Maria  Paula,  uma 
das  vencedoras  do  concurso  de 
peças  Infantis  promovido  pela 
Prefeitura,  no  ano  passado.  A 
representação  estará  a  carga  do 
urupo  "Nosso  Tefttrinho  ,  to- 
mando  parte:  Ester  Glldn,  Isa- 


Com  JOAO  VILLAKET  c  20  ARTISTAS 
AR  REFRIGERADO  —  Tels.:  2G  7437  e  28- 1 
SHOW  A  1,30  DA  MANHA 


posso  garantir  que  todos  os  que  assim  procederam,  esconderam 
I  or  trás  do  risinho  um  pavor  violento  de  que  essa  estatística 
chogasse  a  ser  realizada  mesmo. 

Ela,  a  estatística  de  que  nos  fala  Orestes  Barbosa,  pelo  sim¬ 
ples  fato  de  não  ser  levada  a  efeito  entre  nós,  alimenta  gorda- 
monto  homens  e  mais  homens  (e  sei  lá  an  são  homens  no  sen¬ 
tido  moral  do  vocábulo)  que  vivem  montados  e  ainda  levam  gen- 
e  ua  garupa  de  nossos  compositores  populares. 

Os  muslclstos  cabem  quantos  discos  foram  vendidos  de  suas 
músicos  apenas  chegando  na  caixa  dos  escritórios  das  fábricas 
de  gravação  e  recebendo,  alj,  sem  comprovante,  sem  multa  con¬ 
versa.  a  Informação  do  quanto  tem  em  dinheiro  ás  suas  ordens. 

O  mesmo  acontece  em  relaçAo  aos  editores.  Os  autores  che¬ 
gam  num  «gulchet»,  assinam  papéis  e  mais  papéis  com  Informa¬ 
ções  não  comprovadas  e  saem  com  une  trocado*  no  bolso,  moa 
sempre  sem  saberem  ee,  na  roalldade,  tinham  direito  a  maie  ou  a 
menns  do  que  lhes  foi  pago. 

Nas  sociedades  de  cobranças  de  direitos  de  eamblohas,  a 
festa  ê  Idêntica.  Os  compositores  recebem  um  tanto,  mensalmen¬ 
te,  sem  ter  quem  lhes  Informe  se  o  dinheiro  velo  do  Acre  ou  do 
Rio  Grande  do  Sul,  se  é  de  bailes  ou  de  emissoras  *  sem  sabe¬ 
rem  so  poderiam  ficar  mais  ricos  ou  mais  pobres  nnquele  paga¬ 
mento. 

E,  por  êsse  processo,  só  existe  um  sujeito  pobre,  realmente 
pobre,  no  melo  musical.  Quem  é  èle?  Preciso  responder?  Não! 
Está  na  cara  que  é  o  que  faz  música.  Os  outros,  não:  estão  todos 
montados  na  erva.  Até  empregados  de  fábricas  e  de  editores  já  pos¬ 
suem  automóveis.  Mas  os  muslcistns  que  nunca  presidiram  ou 
foram  tesoureiros  do  sociedades,  continham  pobres  como  rato  de 
Igreja. . .  • 

Enfim,  só  lamento  uma  cols»  no  artigo  «A  Llght  sonora» 
que  Orestes  Barbosa  escreveu  para  «PR».  E'  que  èle  tenha  sido 
publicado  a  16  do  corrente.  Porque,  se  a  Idéia  tivesse  chegado  ao 
meu  conhecimento  há  16  dlns  nlrás.  garanto  que  a  1.*  deste  més 
eu  teria  éonsoguido  mntar  de  susto  muitos  cidadãos  que  conheço. 
Era  só  chegar  junto  de.  um  deles  e  dizer: 

—  Salte?  A  estatitrtica  sugerida  por  Orestes  Barbosa  está 
sendo  realizaria! 

O  tipo  cairia  para  trás,  todo  duro  como  uma  pedra.  E,  quan¬ 
do  cu  dissesse,  rindo; 

•  ■  Primeiro  dn  abril) 

Ele  já  estaria  morto... 

XESTOR  DE  HOLANDA 


COPACABANA E 

AR  REFRIGERADO 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS"  af 

HOJE  E  AMANHA  AS  IB  F.  21,3 


Isabel  UrnUJv»,  unm  de ;  '  , 
Jérpretrs  da  peça  infantil  d* 
Maria  Paula  “JoSo,  e  valen¬ 
te",  nne  o  JoSii  Caetano  apre¬ 
sentará  anmnhS.  às  Jfi  hn-o» 


De  Henrique  Pongcttl  com  MORINFAIJ 

Jardel  Filho  —  Francisco  Dantas  x urora 
Aboim  e  um  grande  elrncn 
Modélos  de  "SYLVIO  &  TEIVT.IHA" 


CARLOS  GOMES  ™ 

GfYSA  BOSCOLI  apresenta 


em  3So  Paulo,  e  Uj,  nos  prlmM- 
ros  1)  dias  cerca  dc  um  mllhao 
de  cruzeiros. 

Pato  Idêntico  está  ocorrendo 
dos  no  Jardel.  embúrn  a  categoria 
qas  "vedettes”  Mara  Rubla  e 
Renata  Fronzt  soja  bom  diferen¬ 
te  das  "existencialistas”  Luz 
de!  Fucgo  e  Elvira  Pagã.  A  ver¬ 
dade  é  que  o  Jardel  anda  ven¬ 
dendo  cadelrns  extras,  tòdas  ns 
noites,  gente  que  paga  para  ns- 
„  Mslir  "Loura  ou  Morena"  de  po, 
„  que  fnz  questão  dn  entrar.  Em 
ftuc*  pose  o  valor  da  rcvlstn,  dc 
Cenar  Ladeira  e  Geywi  Boscoll, 
e  nn  cartazes  dn  elenco,  onde  se 
destacam  Sady  Cabral.  Cláudio 


’  DOIS  ÚLTIMOS  DIAS  DE 

"A  MILIONÁRIA 
Despede-se  amanh* 
do  Serrador  n  peça 
Bhaw,  "A  Mlllonárl 
grandes,  sucessos  dc 
nessn  temporada .  .1 
feira  próxima  terem..  .  .. 

nal  brasileiro  em  cena.  a  comé¬ 
dia  de  José  Wandcrley  c  Mario 
Lago  "Largo  meu  homem'  .  '  A 
Mlllonãrla"  fez  no  seu  primeiro 
mês  em  cena  -167  mlt  cruzeiros, 
que  mostrn  o  bom  ncothlmont 
dn  público  parn  a  peça  de  Shnw 
PENÚLTIMO  DOMINGO  UF, 

"AS  MAOS  DE  ENP-IDICE" 

Este  fim  de  mês  está  assina¬ 
lando  rennvncSo  de  vários  enr- 

tnzes  nn  cidade.  Rodolfo  Mnyer  . . 

terminará  no  primeiro  domingo  iínra  j»uhin  e  Renata  Kronzl 
de  maio  sua  temporada  nn  Re¬ 
gina.  onde  conquistou  nnvnmen- 
te  grande  sucesso  artístico  e  fi¬ 
nanceiro  rom  o  bilhete  premiado 


Monumental  revista  cum  nu  tigura.%  a.i.iç.i, ,,  ,  n.u.  > 
eslrangelras.  Com  o»  maiores  astros  e  estrela-,  dn  no>-»  i,-.»*»,.. 
HOJE  K  AMANHA  AS  18.  70  F,  2?  IIO.'  \' 


i/itro  LlfiüffO 


PELE  E  SÍFILIS 

Cabelo,  Eczemas,  Varizes.  Câncer 
I)R.  AGOSTINHO  I»A  CUNHA 
Assembléia.  7.7  —  Fone:  42-1153 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doença*  M-ui/iis  **  urinária*  — 
Kua  iCdKÚrio.  í*h.  D**  I!»  à*  1H  n*. 


"Show”  para  soldados, 
na  Barra  da  Tijuca 

Aproveitando  o  descanso  dns 
teatros,  um  grui»  de  artistas 
realizará,  segumla-feíra  prõ- 
xlmu  um  "show"  jmrá  os  ofi¬ 
ciais  c  soldados  da  Companhia 
Escola  de  Transmissões  do 
Exército.  (]iie  están  realizando 
manobras  na  Barra  da  TI  tu* 
ca.  Ao  que  fnmos  informados, 
chefiará  o  grupo  de  artistas  a 
“vedette"  Joana  D'Arc. 


NOVO  CfXNTUATO 
Acaba  tle  assinar  ronlrnlo  com 
s  riáilin  Nacional  o  ridio-ntor  có¬ 
mico  íinrriurinha,  recente  mente 


chefiado  de  Pernambuco,  onds  era 
artista  da  Rádio  Tamandnré  e  ou- 
de  gozava  de  grande  popularlda- 
tle.  (inrdurinha  passou,  assim  a 
integrar  o  "east”  rúdin-teatr.il 
dirigido  por  Floriano  Fnissnl. 
HFXEPÇAO  AOS  “MELHORES" 
Manuel  Barcelos  ofereceu,  an- 
tfl-onle«;i,  uma  recepção  cm  sua 
residência  «os  artistas  vencedores 
do  concurso  para  escolha  dos 
"Melhores  do  Rádio  de  1962"; 
Insllluldo  pela  "Revista  do  Rá¬ 
dio".  Além  dos  vitoriosos,  compa¬ 
receu  k  recepção  do  casal  Ma¬ 
nuel  Barcelos  grande  número  de 
convidados  espeeiala. 

NOVA  SERIADA 
A  Rádio  Tupi  lançou  recente- 
mente  •  está  apresentando,  ás 
segundas,  quartas  a  sextas-feiras, 
ás  13,30  horas,  •  nova  hlstórla- 
serlada  de  J.  Silvestre,  Intitulada 
"A  lei  do  mal»  forte”,  cujos  prin¬ 
cipais  papéia  estão  sendo  Inter¬ 
pretadas  por  Paulo  Porto,  Lour- 
des  Mayer,  Hamilton  Ferreira, 
Castro  Gonzaga.  Sônia  Barreto  e 
Neida  Rodrigues. 

ESPETÁCULO  RADIOFflNTCO 
Está  marcado  para  a  próxima 
«egumln-fcirn,  no  teatro  Carlos 
ti  Otites,  n  espetáculo  radiofônico 
organizado  pela  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Rádio,  par»  cniregn  dns 
“Mrd.ilhas  de  Ouro"  aos  artista* 
vencedores  do  concurso  do*  “Mr- 
lltnrcs  de  52”.  Participarão  do 
espetáculo,  além  dos  vilnrlosns, 
inúmeros  artistas  dr  renome  do 
“brondeasting". 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CRE0S0TA00 

“SILVEIRA" 


2  ÚLTIMOS  DIAS  DE 


EVA  E  SEUS  ARTISTAS  em 

“A  iXiliona  riít1! 

SÉTIMA  SEMANA  DE  SUCESSf 

5  qufdrot  «afiricos  de  Bernard  Shi* 

PALCO  OIRATÔRIO 
Hoje  «  amanhã  ás  16,  20  e  22  hortu 
Terça-feira,  28:  "LARGA  MEU  HO¬ 
MEM",  enRraçadÍBsim»  eotnédl»  ás 
Joaé  Wanderlcv  e  Marto  Lag". 


ROTEIRO 

sugesiOes  para  o  turista 


TEL.  82-5817  ||  | 

(TEATRO  DULdNA»  ■*  ■ 

RODOLFO  MAYER 


CHURRASCARIA  PINGUIM 

Funcionando  noite  e  dia  na  maii  linda  praia. 

RECANTO  MAIS  PITORESCO  E  AGRADÁVEL  DO  RiO 

0  melhor  Churrasco  à  Moda  Gaúcha 

PRATOS  ESCOLHIDOS  —  PESSOAL  HABILITADO 

BARRA  DA  TIJUCA  —  JARDIM  OCEÂNICO 

Ao  lado  da  "boite"  O  CORSÁRIO 


DINHEIRO  HAJA  ! 


De  PEDRO  BLOCIl 

HOJE  V.  AMANHA  AS  16  c  21.45  HORAS 


JAYME  COSTA  1,0  gloria  - 

“A  SANTA  MADRE 


DR.  JOAO  CAMPOS  GATTI 

NARIZ,  OUVIDOS  t  QARUANT  A 
Segundns,  quarta»  e  sexta»,  d»h 
17  àa  15  horas.  Mézleo,  48.  8.  510. 


Para  poupar  vidas 
humanas  -  Urgente 
a  construção  do  via¬ 
duto  de  Cavalcanti 

Próximo  á  estação  dc  Ca¬ 
valcanti  há  uma  passagem  su- 
bre  trilhos  tln  Auxiliar,  tlc 
servidão  pública.  Transitam 
por  nla  pedestres  e  veiculo*. 
Não  tem  nem  rancrJas.  Tud» 
fica  n  discrição  du  guarda. 
Este,  às  vezes,  se  ausenta  do 
pôsto.  Ai  são  ns  motoristas 
que  resolvem  se  devem  ou 
não  atravessar  lugar  Ião  pe¬ 
rigoso,  que  se  agrava  pela 
particularidade  dc  ser  em 
rampa  essa  passagem.  Há 
muitos  anos  —  e  quando  o 
tráfego  era  multo  menor  — 
que  se  julgou  a  necessidade 
Imperiosa  da  construção  de 
uma  passagem  superior.  Ou¬ 
tro  projeto  ou  estudo  feito  é 
a  abertura  de  um  trecho  dc 
rua  de  grando  efeito  futuro 
e  apenas  com  desapropriação 
de  terrenos  decostados.  Es¬ 
sa  obra  se  trnpôe  pela  expan¬ 
são  do  grando  subúrbio  que 
tem  apenas,  para  todo  o  seu 
movimento  um  logradouriv, 
público  lateral  à  estação. 
Quanto  à  passagem  aérea,  tda 
se  torna  urgente  prbiá  fre¬ 
quentes  acidentes,  não  raro, 
com  perda»  de  vidas. 


ir/líu  ./i:*.  Jti  houve  q u cm 
(fis.Víí/ti-,  c  purtYC  qui-M-r 
4«fi  lodos  saibam,  os  edis 
dão  rrova  dessa  verdade:  se 
reunem  mais  para  legisla¬ 
rem  rara  o  funcionalismo  da 
Prefeitura.  Há  problemas 
que  projetos  oh i clivam  solu- 
pões  necessárias  que  não 
despertam,  quase,  a  atenção 
rio  plenário.  Um  ou  nutro  ve¬ 
reador  assoma  à  tribuna  Da¬ 
ra  discuti-los.  Alas  sc  i  as¬ 
sunto  de  uma  classe  de  fun¬ 
cionários,  aí  sim,  todas  st 
inflamam  e  cada  um  mais  fa¬ 
la,  brigam,  se  ameaçam  mu- 
tuamente.  Não  são  sá  letras 
para  o  funcionalismo,  porem, 
que  monopolizam  sessões  in¬ 
teiras •  Há  outro  filão.  Igual- 
mente  rico,  muito  explorado, 
que  i!  o  de  obras  públicas, 
com  apresentação  de  indica- 
Cões  de  verbas  no  orçamen¬ 
to,  para  calçamento  de  ruas, 
e  aue  não  são  nada  mais, 
nada  menos,  do  que  engádo 
para  impresshra ■  us  redu¬ 
tos  poiUico-eleitorals .  Sa¬ 
bem  oj  seus  autores  não 
produzirem  nenhum  e/eito 
tais  indicações.  Há  muitas 
exceções.  Vereadores  há  que, 
não  só  não  apresentam  ne¬ 
nhuma  Indicação  em  tal  sen¬ 
tido,  como  as  combalem •  Na 
página  quinhentos,  do  dia 
nove  do  corrente,  numa  sá 
sessão  vemos  dezenove,  com 
verbas  cu/o  valor  vai  de  Crí  150.000,00  a  Crí  S,OOl;,OU),(0. 
Faria*  dc  Crí  1,000.000,00,  Completando  a  lista  hd  um  qua¬ 
dro  de  outras,  de  auxílios  e  subvenções  no  total  de  vinte  e  sete 
milhões  e  quinhentos  mil  cruzeiros!  Só,  reunidas,  essas  par¬ 
celas,  representam  grande  parte  da  despesa  da  Prefeitura.  F.  as 
finanças  municipais  não  estão  assim  lao  folgadas.  —  H.  D.  C. 

O  adiamento  das  obras  do  túnel  Catumbl- 
Laranjeiras 

Quantas  vezes  iâ  começaram  e  se  Interromperam  as  obras 
<fo  tunel  Catumbi-Laranjeiras?  Ao  serem  iniciadas,  o  prazo 
mtiximo  foi  de  dois  oitos,  tempo  que  /á  expirou  há  muito.  Os 
trabalhos  até  «gora  realizados  foram  ns  de  perfuração,  que  ià 
alcançou  o  lado  oposto,  lima 

portanto,  do  . - ' - - - . 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  --  PRÓSTATA 


3  atos  de  JQRACV  CAMARGO 

Uma  comédia  que  fax  rir,  fax  pensai 

e  obriga  a  discutir! 

íenha  rir  durante  2  hora*  com  Jahn«  i'»*t* 
num  curioso  papel! 

HOJK  E  AMANHA  AS  16.  20  c  22  HORAS 


J0A0  CAETANO 


AGUARDEM!  DIAS  2  E  S  DE  MAIO! 
Par  Imposição  do  público  voltará  à  cena 
44 


JISUS,  Rfl  DOS  REIS 

O  maior  sucesso  da  Semana  Santj 

Com  JESUS  RUAS 


O  MAIS  PERFEITO  INTÉRPRETE  DE 
CRISTO  DO  TEATRO  BRASILEIRO 


CMR\ 

f  seu  nncqro  ,  for 

ema  momo 


AV.  ATLANTICA,  4.206 
<Esq.  Joaquim  Nabuco) 
Reservas:  Telefone  —  47-2438 
A  única  boite  turfistlca  da  América 
Ambiente  genuíno  do  ttmu  coudelaria. 
Atrações  orfleticas  e  CORRÍVAB  VE 
CAVALOS  com  valioaoa  primlo s  lódaa 
as  noites  —  Jfiieicn  íiiave  —  Pratos 
típicos  —  Bebida  honesta.  O  shoso  tá  A  a 
própria  casa  e  todo  o  pessoal  “a  caráter" 
que  se  empenha  em  bem  seroi-hv-Umo 
boite  inédita,  holotia,  Instalada  e  dirigida 
por  TEÕFILO  DE  VASCONCELOS 


VKSPKKAIS  AOS  DOMINGOS,  AS  16  HORA 


“NIGHT  AND  DAY” 

i  “BOITE”  DOS  ASTROS  *  AR  CONDICIONAR 

Sucesso  invulgar  de 

FRANCISCO  CANARO 


osa  orquestra  apresentando  um  notável  'Ho* 
tc:  CHÁ-DANÇANTE  COM  ATRAÇÕES 

e  sfxtaa-fflms  Francivo  Carniro  no  Chã  Djnçuilí 
Rm.  TrF.  42-7113  e  32-0863 


MONTE  CARLO 


RIVAL 

loje  e  amanhã  às  16,  às  20  e  22  ho 

alda  garrido 

■  "DONA  XEPA' 


CARLOS  MACHADO  apresenta  "algo  de  novo 


SILVEIRA  SAMPAIO  NANCY  WANDERLEY 

e  o  famoso  elenco  do  MONTE  CARLO 

SHOW  A  MEIA-NOITE  E  TRINTA.  Tels.:  47-0644  -  27-5867 


pequena  parte ,  , 
grande  obra.  E  sua  rrneras- 
tinaçâo.  ngont,  se  deve  á 
exigência  legal.  Houve  de¬ 
sistência  da  emprêsa  contra¬ 
tante.  que  dc  actirdo  com  o 
despacho  do  prcleitn  Dulei- 
dio  Cardoso,  tem  de  srr  sub¬ 
metida  á  anredacáo  do  Tri¬ 
bunal  dr  Contas  a  respec¬ 
tiva  minuta.  Sabemos  romo 
se  examinam  esses  proces¬ 
sos  no  T.  C.  da  Prefeitura,  _  . 

tudo,  pelo  cumprimento  integral  da  lei.  Em 
pn  está  mricndo,  vai  correr  c  as  obra >  do 


Comédia  de  PEDRO  BLOCIl 

20  nu  êxito 
=  SENSACIONAL! 


E’  Issii  mesmo:  canos  fura¬ 
dos.  Nas  rua*  Gcneml  1’adi- 
Uia  r  Corcr.cl  Cabril:.,  em  S. 
Januário.  E  liá  muiln  tem¬ 
po.  E  n  plano  dos  “comandos" 
qur  seriam  Tormados  para  a 
reparação  desses  vasamentos? 


VOGUE 


3  teatro  de  ICLSO 

mÇí  1  TEL.  27-1077 

■  PENÚLTIMA  SEMANA  , 

g§j|:omS]r,VKIRA  SAMIWH  1 

-5-  “NAGRANIfS  N.Í2" ! 


apresenta  diariamente 

T  II  IO  !VAIi  Õ 

A  uma  e  òs  três  da  madrugada  . 

0  MELHOR  TRIO  VOCAL  00  BRASIL  " 
JANTE  DIARIAMENTE  N0  VOGUE 

para  apreciar  a  Exposição  permanente  de  arte  culinária 

Novo  telefone:  57-1881 


Executamos,  com  perleiçSo  e  fapidez.  clichés  em 
zinco  c  em  cohre,  para  revistas  e  jornais.  Doubles 
—  Policromias  e  trabalhos  diversos. 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  00  INTERIOR 
Tratar  na  Seção  de  Orçameotos  e  Vendas  —  F.d. 
■  A  NOITE,  3.*  andar  —  Tel,  23-1910  —  ramal  32 


A  seguir,  2  espetáculos  diferentes:  ás  20  hs.  "FFSITVAI.  Rn 
_ ás  22.  "CAVALHEIRO  SFM  CAMÉLIAS* 


ASSINOU 


■MSTAKTAMKftS 


A  NOiTE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953 


PÁGINA  7 


Opinião  do  Sr.  Ulisses  Guimarães,  contra  a  emenda 
[4*J|]||Í[U|LÍ  constitucional  -  Voltará  n  a  próxima  semana  à  Òr- 
Í3P» fll ■  I ■  ó ^  dem  do  Dia  —  Questão  aberta  para  as  bancadas 

o  deputado  Raul  Pllla  espera  que.  Já  n  a  próxima  semana,  retorne  á  ordem  do  dia  — _ 

i  ,n'tnria  parlamentarista,  Iniciando-se  entã  o  a  primeira  discussão  da  emenda  Ruy ' San-  venha  a  ocupar  <1.  novo  um  lu- 
lLií  Espera  ainda  o  líder  e  fundador  cio  Par  tido  Libertador  que  o  problema  parlamenta-  P*r  projeção  no  PTB,  tem- 
nus  .'ar-ja  liquidado  na  Câmara  dos  Dcpu  tados  dentro  de  dois  meses,  no  máximo  para  *®  rorno  r''r,°  iU('  virlB  3  ^er 
n  nje  alias  envidará  todos  os  seus  esforços,  agorn  aluda  mais  neressãrlos,  levando  em  oandlóatn  ao  íovér- 

anis,  romo  vem  frisando,  a  atitude  de  com  bate  do  Sr.  Gustavo  Capanema  Na  verdade  «MrLt  P*U  °‘  ""  pr(”  m  a 
a  luta  cm  tôrtio  do  assunto  chegou  ao  seu  au  gc,  contando®  licier  da  maioria,  nesta  m-  „  1  -  .  ,  , 

(jda,  , om  n  tpòio-do  Sr.  Afonso  Arinos  e  outros  lideres,  qué  no  entanto  deixaram  a  ques-  “efOrma  no  Secretariado 
jb"! :a  para  os  seus  comandados,  apesar  de  lhes  recomendarem  votar  contra.  nanlicta 


Em  4  anos  estará  produzindo  cêrea  de  400  mil  toneladas  de  pro¬ 
dutos  acabados  1 —  A  nova  cidade  do  aço  terá  localização  privile¬ 
giada  —  Recebidos  pelo  presidente  da  República  o  governador  do 
Espirito  Santo  e  o  grupo  interessado  na  implantação  da  importante 

usi  va 

Ò  presidente  ftítiillo  Vargu  Sinto  que  a  usina  siderárgica  ds  ;  após  ouvir  »  expUnéçio  do  rhe- 
rebéu,  ontem  em  audiência,  no  t  lfrtrl»  que  está  jftr.do  organza-  fedo  Executivo  esplrito-ssníenze, 
(Ideia  Rio  Negra.  <m  Petrépe-  2*  pt  *  Çompanht»  Ferro  «  Açs  ,  mo.trou-**  vlvamente  lnt«re»*a- 

áe  Vitória,  e  o  grupo  MceeUner  do  no  empreendimento. 


et  aegulntee  de ‘.reto.  i 

Na  pasta  da  Fazendo:  —  No¬ 
meando  msmbro  do  Centelho 
Administrativo  da  Caixa  de 
Crddito  da  Pe»ea.  Aleitlo  Frsn- 
ei*:o  8plno'a  a  Cailro,  em  vir¬ 
tude  da  exone:aç£e  eencódlda 
ao  Sr.  largo  B.  Duque  Estrada, 

Na  paita  às  Trabalhai  — 
Nomeando  Clori*  Pena  Teixei¬ 
ra,  representante  dai  Coopero - 
tivas  na  Comissão  de  Abaete  • 
cimegia  t  Preçot  na  Teirltório 
do  Araapd. 


promé- 

Wtlo  todo  o  «pólo  do  govèrno 
federai  »  louvável  Iniciativa  que 
virt  concorrer  ptra  um  maior 
ptogresto  da  pai», 


TERRAS  FÉRTEIS  PARA 
OS  FLAGELADOS  DO  NORDESTE 

Criados  2  núcleos  coloniais  na  Bahia  e  no  Maranhão- 
para  os  nordestinos  que  se  retiram  da  reiiáo  dss  sécas 
1 —  Decretos  assinados  pelo  nresidente  da  República 

n  n.t.l  dteU  AalAll. 


Reivindicação  dos  g&brieiistas 

0»  deputados  conbecldot  como  gabrlellsto»  eetíto  ralvin- 
ateando  a»  três  vlce-presldênrlnt  da  direção  udenitta.  além 
dn  primeira  «ecreUrta  do  partido,  que  ficaria  com  o  Sr,  Vir- 
flito  Tavora,  do  Ceará,  noglstra-se  oposição,  de  parte  do.  or¬ 
todoxos,  oposição  eit«  possível  de  sen  vencida,  desde  que  ca¬ 
minha  \ltoriosa  a  tos*  do  sacrifício  «m  beneficio  da  ttni.Iade 
da  agremiação.  Quanto  ao  capitulo  da  presidência.  éste  foi 
Ultrapassado,  com  s  aceitação  geral  do  nome  fl0  Sr,  Artur 
SM1C0«. 

Desencanto  partidário 

/*  Imprsssóes  colhidos,  pela  prAtifco  política,  nos  pró¬ 
prios  meios  udenittat,  aqueles  que.  se  mantiveram  eqt/Jdls- 
tantrs  da  luta,  encerrada  com  rltiçáo  da  Sr.  Gabriel  Passas 
para  a.  dlrcçóo  dn  seç.úo  partidária  dr  Minas  Oerals,  é  de  que 
a  aprrnuaçao  perde  uma  oportunidade  de  enveredar  por  «)« 
fduiiniio  que  a  levaria  a  uma  poslefín  definida.  Com  n  afas¬ 
tamento  ria  candidatura  Gabriel  Posr.os,  e  a  Indicarão  do  Sr. 
Artur  Santos,  rstd  rondrnndn  a  XJDN  —  afirmam  —  o  p-r- 
manccrr  nesta  sua  conduta  ha  senda  rm  fórmulas,  ano  nunca 
a  lavará  a  uma  decisão  sóbi-r,  qualquer  coisa,  contra  ou  n 


ProMtiuIndo,  scentuou  o  Sr.  Ulisses  Cíuimarlés,  «Inletliando 
f  ,«,|  penpsmento  a  respeito  do  assunto; 

..  Considero.  desta  forma,  o  parlamentarismo  Incompatível 
Mtn  e  itstama  federativo,  uma  vet  que  mo  pode.  realmente,  co- 
•siitlr  com  *?  autonomias  dos  Estados  o  dos  municípios.  E  a  rs- 
•iPIçlo  especial  de  poderes  —  a  Federarão,  enfim  —  mais  do 
çu»  to- ms  de  govèrno,  é  no  Brasil  fatallemo  geográfico,  Imaneiv 
i,  i  ájt»  sroulpélago  f laico,  social  e  econômico,  que  é  nossa  Tá- 
,r],  Votarei  contra  s  emenda  parlamentarista,  embora  reconheça  as 
ponderi  i!  posMblUdade*  de  vitória  que  tem  ns  Câmara  Fe- 


1  .a®  QjjWMo  Var»»*  assinou  decretos  criando  os  Nti. 

cleos  Coloniais  de  Pórto  Seguro  e  do  Mearlm,  localizados,  remectl- 
vamente,  nos  Estados  da  Bahia  e  Maranhão.  A  j  terras  que  con;. 
poem  o  núcleo  de  Pôrto  Seguro  estendem-se  por  uma  área  de  vttv 
I  tf 'mil  hectare»  e  as  da  núcleo  do  Mearlm  atingem  cinquenta  cntl 
I  nectares. 

I  O  objetivo  do  govímo.  criando  tais  núcleo*,  é  deter  a  onda  nu- 
i  Çfatana  de  nordestinos  que.  assolados  pala  sêca,  buscam  as  feglôes 
;  do  sul  do  ps  is.  dando  origem  s  graves  prftblemas.  além  do  empo- 
bfeclmento  eonstante  de  material  humano  do  Nord-ste.  Uma.  da* 
proTldenclae  Indicadas  para  enfrentar  s  situação  i  desviar  para 
a  eolontsação  parta  da  corrente  mlgr&tórla  no  Instante  em  que  ela 
etinge  o  Centro  do  pais  e  fixar  os  que  »»  dirigem  para  o  Mar», 
r-lião. 

|  O  exame  do  mapa  da  reijlêo  baiana  em  que  será  Instalado  o 
1  r-°vo  nücleo  co’onla!  mostra  que  t  cidade  de  Pôrto  Seguro  nfercc* 
um  escoamento  natural  a  todoa  oj  munlciplos  bala: 

f  **f  tinrlHnlirie  eUn*/r«o  no  ni.  j  -  j  _ 


UM  DIA  NA  CAMARA 


i  II  i  I  es:onnunl0  natural  a  todo*  cj  munlciplos  baiano*  e  mineiro» 
A  Jf  ft  t.rtum-femlios  rltuados  na  rodovia  Rlo-Bahla,  dnrde  que  »e  esta  br. 
IrgJlri  MTn®  ligaçào  entre  a  cidade  de  .laclnto  e  o  entroncamento  ro- 
f.m*Arto  ria  "Pôrto  Seguro-Br.V.  numa  rilstsnçla  de  cérra  de  cem 
quilômetros.  As  terras  sâo  íírtels,  .rervldns  de  boae  aguadas,  tô- 
dfte  em  mal*  virgem  e  ficam  distantes  50  quilômetros  da  cachoei- a 
.  “Sálto  da  Divisa"  com  potencial  calculado  cm  JfiO.OOO  quilowatts. 
ri  *  Quanto  ao  núcleo  colonial  do  Maranháo.  e  mais  oue  acon-?- 
,  IoV.ívÍ  ;  1'r*-í'  *u*  criaçío  pots  nèo  sendo  aquele  Ertado  atingido  pelo  fia- 
»t.(  1  ri*  sBea.  inúmeras  famílias  do  nordeste,  obrigarias  a  emigrar, 

iv mn tretn  pat»  lá  se  dirigem,  conforme  comunicação  fett*  pelo  governador 
do  Estado,  segundo  *  qual  recentemente  all  chegaram  círca  de  80ú 
FIM  CP  fomlUas  de  flagelados,  á  procura  de  guarida  nos  vale»  úmidos,  so. 
UIVCn  bretudo  os  município»  localizados  ao  longo  do  rio  Mearlm.  .lusta- 

Con-.issào  mente  neraa  reglâo  poa^ul  o  Maranhão  extengas  área*  rie  terrn 
l*i  ep-irar  devóluta*.  ímpondo-se  all  a  colonizarão,  cup  oferec-rã  boa*  condi- 
,  X.  R.  rt.  çôe»  de  terra  e  normalidade  de  clima  aos  riejelado.i. 
tdu  Ten-V  A  re-i?o  do  Mearlm.  por  mitri  lado.  sppejfnta  imenso»  baba- 
lutado  te-  çuah  oue  podem  Imedlawmentí  rer  exuíomdos.  prpdurindo  i-en. 
Ir  a  *«u  du  cos  novos  colonoe.  Pre.datu.se  ainda  n-iielaj  tcr.as  a  várln 
-  *«  fu  "’  culturas  de  gêneros  ailmantlrtos.  sobreutrlo  arroz. 

•  r.cunã-  Não  dispondo  o  Maranhão  de  reemsos  ps'-;t  a  fixação  do.»  rt- 
qwr.  o,  t'rrj'tss  que  oara  1â  st  dlrlr-m.  nem  podendo  lrr-!<n-\u  co-nr- 
"t.  a*’  nientemente,  fes  aruele  Fstado  «ieucio  so  G-J  ô-iio  F--'e;v,i  de  trn\ 

,}'  0  área  tí«  50  m!l  he-are»  no  vale  do  Mearlm.  para  aii  *cr  instalado 
ii'i°  mal-  o  Núcleo  ora  criado. 


Um  fato,  provàvelmente  inédito  no*  anais  da  vida  parlamcn- 
t,r  do  Bruil.  ocorreu  na  sessão  de  ontem,  Um  suplente  do  depu- 
ndo  (oi  rnnvocndo  para  preencher  a  vaga  aberta  na  bancada  de 
,,y  pjrndo.  Compareceu,  prestou  compromisso  de  posse  c  rece- 
b-u  cumprimentos,  vindo  sentar-se  no  rr.cinto.  Isso,  ás  IÔ  horas, 
M  15.45  horas,  deixava  de  ser  deputado.  Tivera  um  mandato 
St  apcnac  45  minuto?,  certamcnte  o  mais  curto,  o  mais  rápido  de 
iMa  j  história  política  do  pais.  O  fato  se  passou  com  o  Sr.  Joio 
Cabanas,  aquele  famoso  tenente  da  Fórça  Pública  de  Sào  Paulo, 
f-.gura  de  graiirle.  projeção  na  revolução  dó  1 D24  e  em  todo»  os 
movimentos  que  sr  piocessaram  desde  àquela  rebelião. 

MENOS  DE  UMA  HORA  DE  MANDATO 

w _  . 

N«  hancao'»  do  PTB  de  São  Paulo  haviam  í«  verificado  duas 
vi!*.-  uma.  em  consequência  ria  renúncia  tio  Sr  Marfey  Junior, 
q<ie  foi  assumir  um  cargo  no  govêroó  do  Sr  Jânio  Quadros;  a 
segunda  em  virtude  do  pedido  de  licença  já  deferido,  do  Sr. 
Romeu  Flori,  que  Pr-iá  exercendo  um  carjio  na  diretoria  ria  F.qvi- 
Utiva 

Foram,  então,  convocado*  os  senhores  Pedro* o  Junior  e  Mario 
Aprili,  lespectivamentc.  1.'  e  2?  suplentes  do  PTB  pailllr-ia  e  que 
,  í, aviam  assumido  as  suas  cadeira^,  nán  tendo  o  Sr  Pédro*<* 
prfdari"  compromisso,  visto  como.  anteriermente,  já  o  fizera, 
durimo  a  licença  da  Sra  Ivnte  Vargas 

Acontece  porém,  que  o  Sr  Pedioso  Junior  foi,  também, 
exercei  cargo  na  diretoria  da  Equitativa,  pedindo  à  Cíimara  a 
nfcffssria  licença.  Processado  o  pedido,  não  estava  ainda  deci- 
dido.  quando,  por  um  equivoco  da  Mesa.  loi  convocado  o  Sr.  João 
Cibins!.  O  antigo  revolucionário  compareceu  e  tomou  posse,  vin¬ 
do,  em  seguida,  para  o  recinto. 

A»  15,43  horas,  o  Sr.  Nereu  Ramos  assume  *  presidência  e 
dedira ; 

—  Devo  confessar  â  Casa  haver  a  Mesa  cometido  um  equl- 
*üco,  no  caso  da  convocação  do  Sr.  João  Cabanas.  O  1.*  suplen- 
ú  fq:  convocado  na  vaga  abert#  pelo  Sr.  Marrey  Junior,  e  o  se- 
fado  suplente  na  vaga  deixada  pelo  Sr.  Romeu  Flori.  AConte- 
íi  «ue  aquele,  Sr.  Pedroso  Junior,  solicitou  também  licença,  que 
«ir.ii  nâo  foi  concedida.  Assim,  a  convocação  do  5r.  João  U- 
ttnM,  que  hoje  prestou  o  $eu  compromisso,  ficará  sem  efe.to 
«!<  que  equela  licença  seja  deferida. 

Hipóteses  do  Sr.  Bsleeiro  njU(ja  j*  cuato  como  compen**- 

0  Ir.  Altomar  Baleeiro  l»v«n-  CS0  peloas  despesa»  que  tiver  fei- 
tl-ie  4  peda  a  palavra  para  sus-  to  e  ao*  subsidio»  do  dia  de  hoje, 
eiUr  uma  questão  d»  ordem.  se  na  parte  fixa  seja  na  pane 
—  Imsglnemos,  Sr.  presidente,  variável?  Pergmnto  Isso  para  que 
que  o  Sr.  João  Cabana*  estives-  se  firme  um  entendimento  sóbre 
if  no  Acre  e  fósse  convocado,  a  matéria, 
iw  equívoco,  pela  Mesa  da  Cá-  —  Vou  estudar  a  questão  de 
mm.  Largaria  seus  interesses,  ordem  proposta  por  V.  Excla. 
tc«atia  um  avião,  hospedar-se-  para  resolvê-la  no  devido  tempo. 
It  num  hotel  e  viria  até  esta  Entretanto,  terei  presente  naso- 
Uís  '-iipos fiar-se.  Aqui  chegou,  luçâo  do  caso,  aquele  velho  prin- 
WMtcu  compromisso,  sentou-se  clpio  juridíco  de  que  o  que  é 
»o  rcünto.  Tern  êlc  direito  á  nulo,  não  produz  efeitos... 


INorma*  para  reestruturação 

A  Executiva  Nacional  do  Tarttdo  Trahalhlita  Brastleirn 
n**entoi),  eni  «im  tilflma  reunião,  norma*  no  ba*e  da»  qua’-* 
serão  rcetitr  ti  furados  tndos  n*  órgãos  estadual  dn  pSrfido  cm 
rcçlMic  de  Intervenção.  O  primeiro  nir*-tõrlo  Kslndiial  n  so- 
SiH-ias  *eru  o  da  Bahlx.  cujos  trnhalho»  de  reestriihiM-ão 
vem  se  srrasfando  hd  qiin«e  dois  anes.  Seguir  psra  a  capital 
daquele  Estado,  na  pn;<|ma  semana,  o  vice-presidente  da  Exe- 
eutiva  Naeional.  >r.  fó.nm  Naves.  A  fim  dz  estudar  «In  loco» 
maneira  mnU  .-flelento  de  >-erem  postos  em  prática  aM.  mm 
urgenrln.  p,  normas  aprovadas  pcU  Executiva,  de  modo  a 
«  'j  "i  r.rr>,!r."1,rí'',S''  rol'<‘lulda  dentro  de  eo  a  45  dta». 

A  deelsno  fft,-  «celta  mm  aplausos  pela  representarão  do  FTB 
nnlnno.  na  Câmara  Federal. 

Dissidência  no  P.  S.  D.  da  Amazónia 

Está.  declarada  uma  ihssutcncin  no  PSD  dn  Amnztmla. 
yj‘r',n",r°r'!"m  S*  '‘^miadas  federais  representantes  daoue- 
teitn  cnn!  "  mra  r  puy  Araújo,  com  o  acirdo 

/"!!!* n  l  D!í,,irln  ,nrn!  ri"  partida.  Manifestaram- 
se,  ah  a  id»  da  tclcprania.  contra  nr.  nova*  dlretrh-.es  poliu- 
,/  ,aI'Z\  Vl°7  r.  ''  declararam  em,  riissidtncia  partidária. 
cL  àl  Z.Lríll,fV  dn  rn,'",nifnpm  do  fato  ao  Diretório  Kn- 
rroM-  ff  \  ",rwl°  fr,,lP0  <7»ê  se  preparam  pam 

partida  *  *  rnt6(l’  l'c,'a"te  o  órpdo  zndjrfmo  ds  direção  do 

Quer  responsabilizar  Cabello 

sóbr?  ad  rPUr  dp  Tancredo  Naves,  d*  Comissão  dp  Inquérito 
r°Te.  •  £•  c-  p-  «J  apresentar  na  próxbne  semana  o  »eu  re- 
e?.«a.°.  *Hbr#  **  daquele  órgão  especial.  Ns*  con- 

""8*"sd0aPareC0r  ,ò5r,‘  ®*  lrre«u*»eidades  averiguadas  na 
ÜZTJVrS''  d2  lnd°  *eni  pr*»la»n‘«  Prudente  (Sflo 
rei  n°  fc,  °enJ,n,lm  C®hel''’  «Wno  respnmá- 

vei  pela»  mesmas.  O  prejuízo,  com  aquet»  transarão  foi  d* 
mala  de  cinquenta  e  cinco  mllhOe»  —  aftrnta.  1 


TREINANDO  PARA  ENFRENTAR  ATÉ  O  "VALE  TUDO... 

NOMEADAS  60  INVESTIGADORES 
PARA  A  POLICIA  FEMININA 


podcriiim  atribuir  ao*  n*us  *cr* 
vlfJorcj  «U  cmprcgíiijo-,,  scticini^n- 
tnv  fcnulDurjíçiJn  uu  >aGrio»  mj* 
pcf  iorc*  /lOi  *1r»>  %rr\  ifjnrc^  Ha 
ai,sn*'.,iilii  ■»  |flriit  H'*Hi .  -sr- 
mitlIi.nii.A  ou  cqui'.ll.:ncJa  rir  f«l n- 
(jriv?i41. 

ívsclftivrcw  rt  Sr,  AIucu  RurlMíH** 
ffiic  fllspinllivo  n.in  top  oiie 
trr»  Mltuitn  m  iiío  n  (li*  fiHsbflrctr 
1’IIH  pt'l»n*i'  H»  N  *  \  fl?» 

t  TVlii  rir  JÍ**Tá,  r v.>  p|n  pt>*«»isp| 
^fos,  ,i  Cohítít»Hr*'0  rir  p 

r‘fri'mi«hirin.  C|imn*t*.  nn  irt 
1^.  r#.tlpiih  rtup  r.tíMfrt  ».p 

rer <rr,\  |ic'.t  0«n*JÍI»iÍi*ín  r  nrS* 

tr(«i  rjnr  .ifíní^r.  r 

r*i*iif»]c*li)rt*  ni  ronr. 
rpfiípi, 

“ím*  Ipi  f««J  \  qtp  tj|*f 
1  um  Irma  Hr  kia 

flcft  rt*mprt*iv*ifl  *  r»»tn |  ^4*Jn  n  H,* 
fixnr  ot  nro\»»iti  rim  rr**nrtdi'' 

%r  rviHorPN  i.  r; í o  |*ocJc 

'  flit  Tot!***  *  '  (tc  10MT* 


Entre  as  alunas  do  curto,  foram  aprovoitadas  inieialmenf* 
as  fundonórinj  dos  quadros  do  DFSP  —  Coglfa-s*  agora, 
no  pro.cfo  do  senador  Moxart  Lago.  da  aproveitamento 
em  escala  nacional  das  'Vomtn-pollce"  —  Dodarneôes 
de  D.  Terearta  Porto  da  Silvoira 

Sc*. sen l ,t  Invcsllgeilon;»  Já  lo-  todo*  ni  aplausos,  e  podcnim 
r-uii  Qniticúdus  pitl*4  .»  1'ulu-iii  I  «-  nii'Mi,ii  u ir,  r  qvç  u  p ri, n u II^- m,' n 
minltla,  fazenijn-sc  |>  »|n-o\c't»- 1  io  ilr>s  du;i*  Casits  dn  Conpr  s»o 
uu-nto  du*  caudldutn  ilu  ui.pi-- -  -u/i  unànimr,  poi»  ir,ir.j  sem  dú- 
thos  cm>o  niiintido  pe,«  Escola  I  vW*  írnndcs  bcmi/iciov  »o  truba- 
de  Serviço  -Snciai.  -cguinlu  infor-  I  lho  pollcfnl  enj  nonto  pjj*.  O  nos 
mação  ilídii  pela  diretora  dn  nw.-v  -o  vota.  pnfs  c*fá  tenda  dada  cii- 
mu,  1».  ferczilo  Pm-lo  ti.i  hrisx-i-  lerlpodiurtenr*  «  com  muim  pru¬ 
ra,  no  prograinu  "tlnrtiis  n.i  Mc-  rrr,  E  nJudn  mr-ist  qunnrln  o  pro¬ 
va’  .  dn  Iludiu  Naciimui,  «o  dc-  Ido  cnlmr  vm  dl-.cussãn.  -,-rc- 
Itulcr  a-  Miriú*  queslõc»  Mi-.ciiu-  uiru  1’orlcs  c  intransigente*  deii-n- 
dd»  IH-In  us-iiinlo,  i-ain  n-,  pnrla-  'nCCs  di  'v.i  relVludli-açún  social 
imnlai-r*  Cafrlin  S’c|o  e  Benja  J«*b'  c  ofioHunu  j»  mulher  bra¬ 
miu  Fllt.llt,  4  sllcllii, 

— Emboni  o  projeto  qué  praplçl.i  - 

SSS.  ÍIlSíVLffi’,;::  «assarain  o  maniato  do 

ííivjdnr  Mozart  l.sgo,  não  tenha  Vereador 

sldifc  sliulii  Itprovudrt,  pui»  c»!:i  f-AFt X ATNl.Trt  , tm  ,  , , 

eluda  lr»n»  landn  no  íimsda  -  Ôuitya<  tervdrá  eíoJíLil- 
"firmou  0.  Icrczlt»  -  ,|i  u  Dt-  noite,  a  ÍLMI  ÍÍIiÍ  'í 

^flbflf^Bromóveu  «orovê/íS*  ttneie>  nnt,m  •'«alltt-vdrx.'  P,-e- 
I  U  1)1 1C.I  proniôU>U  Cl  tDlVéU  ÍRPMr  rt  mtlxlAtA  a. 

feódór  íoclallita  ftalmuiido  Mer- 
|.om  do  nossa  corso  r  que  loto-  tins  Quadros,  s-.u»sd„  do  patro- 

£?"»  ,í.  “■»  runf“<l  «Inor  CMS»  contra  poaron  juri- 

burocrahca  ou  outra».  Dcronhe-  dm*  d,  direitq  público,  contre- 
crt  «  ml»  Indo»  o»  d.-in  he«  sôbre  rlando,  asrím.  dispositivo  n\pr.?- 
iquéla*  nomoarôc»  émhrtn  com-  ,-o  da  Lei  Orgânica  «ir,  Município, 
proond»  que  *  Inicloflv»  i*  re-  a  «curação  contra  o  vtroaslór 
pri-sent»  um  estlmidn  *os  nossos  Quadro*  foi  dosétivolvldu  n»Io 
esforços  «um  rcronhe.-imciito  som  representante  ponulltt»  ís;Jt,..UAo 
duvida  tio  que  poderão  produnlr  Mneffrsr  tMt  fô!  uppiud,, 
no  trabalho  da  nosso  pollct»  as  hapcoda  trab«lh|-t*, 
candldaiDs  agora  Integradas  te- !  _ — — — 

.  REGRESSOU  d  GENtHâL 
“Vale  tudo”  ZEMÚBIO  OA  COSTA 

—  Um  do»  ponto»  controverti-  .  .  , 

*  nes«8  momento»»  questão  pá-  1 003  3  tfOpa  esta  C0883  6 

-u  unis  das  candidata»  que  acoin-  mânterá  dentro  da  ordem 

Hf:  £  ÍSÍ,  trs  “  postulados  constitu- 

chamado  "  frágil*’  nâo  pode  u*«-  CÍ0flâÍ8 

cutnr  ccrlas  tarefa»  própria*  ao  .. _ _  .  .  , . 

homem.  Xa  verdade,  essa  é  ape-  ,  ^ . ífj . f |fu° Tí f ®  n ,!?4 Ílí J 

nas  umii  alegai!  pois  oi  exem-  i,,?r  EJSJésSÃ.0  JJJ,* 

pio»  i|  estão  em  lodo  mundo.  <  «  ÍI  l4rr. 

freio  que  níó  obítahle  pão  ,er 

dernm  dà*rtÇnollcíá*r eon i íderadoí  «“«a4"**  d*  í«n»  MllHt?  Leste, 
■•nesadn  *  f  ^'‘ndô  ft  A  NOfTE  declsróu 

„ Im mo  m * .  " I».  r«n,a°  eit*rJ  eattafeito  com  o  que  vl« 

P  ggr»  nôí  dlférentej  côrpos  de  trona  e 

i  -Jf*  l.Ja»l  Ln«*rTínu?  «Iftbelecimentos  militarei,  loc*- 
e  sejanto»  preparadaa  p»r*  tal  ugaúos  naquele  tstftdo. 

,lm-  '  —  A  mlrthft  maior  alegria  — 

Explicou  D.  Terezlta  Porto,  t  di»se-nos  6  ilustre  soldado  —  foi 
seguir,  que  no  programa  do  curso  a  fle  verificar  que  não  só  a  mo- 


t  focalizando  os  problemas  da  cidade 

r»l<  rins^nhilhi*  Tltl  llu,tal*r  nova»  escola»  de  madeira  nos  lo- 
r.vi  d<”.*ub1rb,os  011  *»na  rural,  çuc  estejam  desprovlados  1°  n  - 

m„n,.H  rad05,  pr‘ pri05-  A  Ms»  de  madeira  pré.fahrieadi 
montada  cm  vinte  e  cinco  dias,  em  Santiislmo,  onde  funciona  , 

v*l  »ervíln4VinC«nl  ?c<IId*  dc  emergência,  prêstará  incstim.i- 
novo  nrédló  «nV  ir'?  Seere,!,rl»  de  Educarão  construir  o 
c*Hi°««fmV!v!tr  d0  *  A"0*'  *  M  “ri»t’ÇSs  ficariam  orcjudl- 
EsU'?mLpor  outro  IMo-  estudando  num  pardieiro 
feisor  ÍSSh.'Í!Í.m  prefeito  Du  cldlo  Cardoso  autorizo!,  0  pro- 
fessor  Roberto  Aclnll.  secretário  geral  dc  Educieão.  a  cunMrui, 
novas  escolas  de  madeira.  3fa*  prlmclramente  o  professor  Aeioll 

nfirrcb.8e«Adr  e0m°  1S  vivem  na  casa  de  madeira,  qm- 

oferece  tóda  a  segurança,  pois  está  livre  do  fogo  e  Imunizada 
contra  o  cunnn  e  quaisquer  contratempos.  A  Secretaria  de  Ftlu- 
Hn«,°  '  asor**  a  mclhor  pintura,  com  «  escolha  de  uou 


ÀS  VEZES,  PRODUZ 


D  m.  Aliomar  Baleeiro  Insiste; 

—  Nem  sempre,  senhor  presidente,  o  que  é  nulo  deixa  de 
trodutir  efeitos.  Temos,  no  nosso  direito  a  situação  da  pessoa 
qu»  ■«  consoici»  eom  outra  casada,  ou  còm  o  irmão,  por  exemplo, 
rrovida  3  boa  fé  do  cônjuge  inocente,  o  casamento  putativo  pro- 
Aiiz  o-  iicu*  efeitos.  Tanto  pára  és  se  cônjuge  inocente,  como  para 
M  filhei  havidos  dessa  união,  que  tèm  direito  è  legitimidade 
No  cs  1,  ria  posse  do  Sr.  João  Cabanas,  u  compromisso  tornou-se 
«oi  «Mti  mas  há  as  consequências  materiais  do  ato. 

C0NCIÊNC1A  DE  SUAS  RESP0NSABIL1- 
DADES 

0  hi  Nereu  Ttamós  trrlta-se  com  a  Insistência  do  represen- 
únle  r-nh-nn.  E.  com  a  fisionomia  fechada,  responde: 

--  Fique  certo  V.  Excia.  que,  se  a  Mesa  ficar  certa  dc  que 
» razãr  mm  V.  Excia  os  cofres  da  Nação  não  sofrerão  dano. 
ú  çre»|  -  tç  tem  conclé-ncia  de  suas  responsabilidades  e  indeni- 
0  .1,1  li 


Rfimetirtn  ?  verha  nara 
pappmenlo  dos  nrofesso- 

.lOán  PFXROA  M«anr,-i; 

•  n  rAorhvu  Mimuiii- 

drt  r)p>p**Ft'»M)T»1,«1 
Hi  KÍ!|f*Uf*llíi  rr 

ftlt»Mrírt  1  vff*  i  pm  rt 
rlí  r|«s<  i>rrtf.,**»oTf»< 

i**»« irtrt  '.up^lMrt.  nu”  M  rn-«l«  ->r 

wl<f  m*'rM  nrr»  pru*rthMir«  •»  w- 


Aiiuifi  a  lei  bancária  v  ^  „  njlll)nr,fi 

Vi  »r  -n,  dn  d  In  ronlinuou  o  (e,  n*  produtor?», 
flroilc  "'i-re  a  refrtrnin  do  i,o.«<,  0  Sr.  Aliomar  Baleeiro,  que  foi 

li  '1  àri-t.  pffviMn  no  pro-  0  ulllmo  orador  »  Irntar  da  ma- 
-‘lo  1K  h-iido  ocupado  0  Iri-  t í-Hn,  eniborn  tendo  declarado 
"u.lu  5U.U to  nr.idurés  riu*  tinha  pouco  entusinsmo  só- 

,  P""  1  '  foi  0  Sr.  Alde  Sn  1,1-  |  re  o  projeto,  não  ern  proprla- 

f  u ..  qu  nmriuiu  n  sru  discurso  incntc  contrário  â  crinçái,  dn 
'-liçlau.-  ix  anterior,  tendo  ilancn  Ontrnl.  Entendlá  uns  n 

>1."  r- 1  .  redação  da»  “BI»-  ie.sliluiçAo  era  cflrar,  p5»tn  « 

l-  if".  iirr.ils  e  Ti'.msllôrias"  scnlço  do  Estado  p.arn  cnntnric 
»•,  nr.»  Dcmonsln,  que  Itá.  >1.-  «n»s  finanças. 

ri.  -I pilTqm'  Os  primeiros  oradores 

**  prn.'.  1  ,.i (ínnizaçnn  rio  Bnnrn  l  alnram.  nn  primeira  pnrte  do 
j*  InvfUInu-nlos  r  do  Ranço  de  expediente,  o»  ségulntes  dcpu- 
'-tfdlUt  Fiurni  r  Hipotecário.  lidos:  Hreno  da  Silveira  Vatcon- 
Ú  tegumlo  foi  n  Sr.  Jorge  La  celos  Costa,  Bcnjnmln  Fnrah.  Uri- 
que  Iccru  cunsldci.icòe»  rfldo  Tinoco,  Roberto  Morena, 
«urt  0  crédito  rural.  Mostrou  Celso  PeçanhH.  Pereira  dn  Silva, 
sue  ,  iriçnltnra  de  Santa  Cota-  Ernanl  Sátiro,  Chlrajora  Kcut- 
"m  quve  iiudn  recebi-  como  em-  uvdjlan,  Moura  Rezende  e  Chaga» 
brévtiiTv.  Ha  respectiva  Carlclwt  Itódrlgucs. 

"^JSntariTÍavíura  íVn-  VerbaS  P31*3  0  Nordeste 

ih.nu171*-'  ’e  0  novo  estabeleci-  D  Sr.  Manoel  Novais,  rio  PR  da 
tiro  n  "  RffttAlvttF  em  contato  Rnhla.  foi  o  orador  do  grande 
f-«n  r  #  lavourit.  expediente,  lendo  reelnmodo  con- 

lici  r  Arnaldo  CcrrleliM  mos-  tra  a  hurorraeia  que  estava  en- 
Fo- ','“,dbÉrlo  ã  intervenção  travando  a  distribuição  dn»  vrr- 
,  '■  110»  nssnnlos  economi-  ha»  destinadas  á»  repffies  do 

nnv,iiin»,  r.ntemle  que  0  que  Nordeste  assolaria»  pcln  séca, 


('/>»  Sucursal  de  A  AÍ//7É,) 


ACABARAM-SE  AS  GRRVES 

0*  oporáele»  tcoelõc»  e  niotaiúrglco»  jã  retornaram  nor- 
tnalqieiUé  So  trnhalho,  aigniflciindo  Isso  que  voltaram  a  fun- 
c-onar  ma:-s  de  mil  esiahrlerlmenios  industriais  qun  estila¬ 
ram  paralisados  durante  quase  um  mês. 

Açora,  apenas  estío  em  greve  os  trábnlhadorcs  grfttleo» 
d«s  oficinas  ris  obra*  desta  capltâi,  qup  rejeitaram  a  proposta 
patronal  de  áumento  do  8í  por  cento,  tendo  por  baae  os  aa- 
lãrlos  de  *1  dê  derêinbfo  do  t»IO.  Na  audlènela  d,  conetUll- 
oão  havida  ontem,  n  Tribuna!  Regional  do  Trabalho  apresen¬ 
tou  nova  proposta  quo  est,  beleee  0  aumento  de  63  por  cento 
»  patttr  de  8t  rle  março  te  1951.  Dlan.e  rlesta  hn«e.  s-trund» 
tudo  Indica,  tnmlv-m  terminará  na  préxlma  aeçunúa-feira  a 
greve  dos  operário*  gráfico»  de  São  Pouln. 

34  FERIDOS  NUM  DESASTRE 

Um  ônibus  valho,  caindo 
aos  pedaços,  dc  chnpa  1S-2S- 
OK,  da  linha  -.Alto  do  Ipiran¬ 
ga»,  perleneenD  á  Emprésa 
São  Bernardo  di  Campu, 
saiu  ao  anoitecer  super  lota¬ 
do,  dirigido  pelo  motorista 
Francisco  Nacarro,  de  31 
anos.  A  certa  altura  do  per¬ 
curso.  quebrando  uma  borra¬ 
cha  do  breque.  0  coletivo  des- 

ESTA  FAZENDO  AMEAÇAS  A  IMPRENSA 

Causa  rapereii»"-?, .  profundai  ->  nte  ntslrtwruvei  nus  melo» 
jornalísticas  d-,  s*-v  P  ulo  a  Pf.iude  du  >-  MUirrlrn  Junior, 
v-rrebi-in  no  <) iistf*,-t*.  qn  cun- -teu  11  ,.»  ei»t«e«|*;p.  fa|cm|r, 
»M  puulrúes  h  Imprensa,  vvori" -ndn  In-  u-'  c  1,11-  ••>i;,  tari» 
ao  *ecrc'ário  de  S-ç «rança  ítie  >i,e,nn..  r„airtc  d,,  iníur- 
maçOr*  aejnm  vetadas  ro»  jnroí»'*».  D  f  u>  d«  -nefe  pasta 
parece  ameaçar,  esatm.  a  lmp'rn«n  quando  í!srr  notlrlá-lo  d' 
maior  eentacionallsmo. 


u  aciiauo  renerai  reaJtxou,  ontem,  dita*  sessões,  sendo  uma 
ÍÜtr;l,’Ed  no,urna-  F*r*  adiantar  a  dltoussáo  do  projeto  da 

Petrobras  ,  que  prosseguirá  «egunda-felra,  em  virtude  do  gran¬ 
de  numern  dc  oradores  Inscritos.  Oatem,  falaram  sôbre  0  assun¬ 
to  mais  de  seis  senadores.  Novas  emendas  foram  apresentadas, 
esperando-se  que  outras  venham  a  aer  encaminhadas.  Logo  no 
expediente  da  sessão  ordinária  falou  o  Sr.  Olbon  Mader,  defen¬ 
dendo  a  participação  do  capita!  privado.  Demonstrando  a  eua  opô- 
liçio  ao  trabalho  da  C&roira,  o  senador  Mozart  Laro  aprtsenldu 
um  substitutivo  geral  ao  mesmo,  constituído,  aliás,  pelo  próprio 
ante-projeto  enviado  pelo  govèrno,  encaminhando  ainda  emen¬ 
da  tomando  licito  às  pessoas  de  direito  privado  de  qualquer  na¬ 
cionalidade,  a  pesquisa,  lavra  e  refinação  do  petróleo  e  outros 
hldrocarbonato*  fluidos  e  gases  raros,  existentes  no  território  na¬ 
cional.  A  discussão  do  projeto  prosseguiu,  à  noite,  panando  pela 
tribuna  noTos  representantes  de  ambas  as  correntes  doutrinárias 
em  choque,  no  Senado,  no  particular  dn  solução  do  problema. 

EXPORTAÇÃO  DO  ARROZ 

Apresantou,  ontem,  0  senador  HimUtatí  Nogueira,  projeto  de 
lei  proibindo,  durante  dois  anos,  a  exportação  do  arroí.  lustifi- 
cando  a  sua  proposição,  afirmou  que  o  produto,  um  dos  alimentos 


de  Policia  Fémlblnn,  alí  agora,  o 
ohjêllvn  tem  *ldA  0  de  forrrtuf 
mulheres  policiai»  ma»  puro  ta¬ 
refa»  determinada*,  reslrlia*  Nâo 
será  assim  a  atuação  da»  nossas 
futuras  "wniuan  pAllce"  tão  af* 
hllrárla  como  »e  penes.  Será  pre¬ 
estabelecida,  de  afòrdo  rom  as 
aplIdOei  de  cada  uma  candidat* 
é  tendo  em  visto  tarefa»  especifi¬ 
ca»,  como,  por  exemplo i  guarda» 
de  penitenciária»  de  mulheris, 
pura  0  tetor  dc  meoore»  (delega- 
rlssi.  repressão  «0  contrahando 
quando  for  precluo  revistar  mu¬ 
lheres  ele, 

Benjemin  Farah  e  Cotrin 
Neto,  favoráveis 

0  deputado  Rcnjamln  Farah  * 
0  vereador  (‘.õtrlm  Neto  manlfès- 
tarim-M.  fr.meamentc  favoráveis 
á  reivindicação  feminina  preste» 
a  se  mnverter  em  lei. 

—  A  Iniciativa  dn  senador  Lago, 
afirmar, im  cirt  resumo,  é  digna  de 


ceu  uma  .adelra  íngreme  ns 
rua  Dr.  Ellsio  de  Osstru, 
atravessando  «  ruo  Verguei¬ 
ro  -  Inlo  bater  num  barran¬ 
co  Po-  verdadeiro  milagre 
nãq  houve  mortou.  mas  0  nú¬ 
mero  de  feridos  foi  de  St.  «1- 
guno  com  ferlmenioH  de  carta 
gravidade,  Inchmtva  0  «ehauf- 
feur». 


A  COAP  cobrirá  a  falta  de 
batata  inglesa 

FtoniANÔPÒLl.V  23  (Asap.i 
*■  Devido  a  smombrosa  majora- 
çáu  no  preço  da  batálti  inftlsss, 
a  11  menta  d.»  em  trinta  rw-l-o» 
11U  saco,  a  CÒAP  réaolveu  sustar 
a  esporturio  do  iliviu  1 
A  00 A F  ftuxlllori  á»  tcirjs-ll- 
vres. a  Iniciativa  d»  Prefeitura  de 
capital,  poodn  dlretamecte  so  ai- 
er.nee  do  povo  a»  cota>  ds  sarrl- 
firio  dc  vinte  por  eento  nós  ar¬ 
tigo»  dc  primeira  necessidade. 


NÃO  HOUVE  "QUORUM 


(•  è,’’, •  y de  "quorum'',  a  Câmara  do  Oktrito  Federal  deixou 
ontem,  normalmartte.  Compareceram  apenas  quincc 
hi  ‘1,1''  âjiando  0  presidente.  C.àstni  M-meer.s  mandou  procc- 
lui.j ,  am&dt,  d  bancada  trabalhista,  considerada  maiorUano,  '«• 
tirers,''n  c  rr"  rirtnde.  dn  almóçii  otfrcÇiao  aO  prefeito,  d  que  com- 
t,íisrur 17  "ia,<>r  rdêfé  dós  representantes  do  PTB.  Os  demais,  apro- 
(!•!„“?  1  oportunidade  0  nâo  deram  mlmeiO  para  impedir  a  vo - 
(•n  projeto  que  reforma  ó  eontratò  da  Companhia  Tilefirtici. 


- - -  A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953  - - - - — - - - 

HANOI,  25  (U.  P.)  -  Informantes  franceses  em  altas  posições  encaram  a  possibilidade  dos  comunistas, 
se  conseguirem  firmar  suas  posições  no  Laos,  tentarem  em  seguida  a  invasão  da  TaiSâmiia  (Sião) 

TENDO  PROMETIDO  DAR  LIBERDADE  A  APENAS  610 


PAN  MUN  JOM,  Coréia,  25  <U.  P.)  —  Os  co- 
munisfas  anunciaram  que  libertarão  amanhã  outros  84 
1  prisioneiros  aliados  —  o  que  elevará  o  total  de  prisro- 
|  neiros  aliados  devolvidos  òs  Nações  Unidas  a  684.  Re- 
&  corda-sc  que  os  comunistas  haviam  prometido  repatriar 
1  apenas  600  prisioneiros. 


EDITORIAIS  SEM  PRECEDENTES  NA  IMPRENSA  SOVIÉTICA 

MOSTRA-SE  A  RÚSSIA  DISPOSTA  A  ESTUDAR  COM  OS  EE.UU. 
SOLUÇÃO  AMISTOSA  PARA  OS  PROBLEMAS  MUNDIAIS 


8&ÊÊÊÊÊÍ  MOSCOU.  25  (U.P.)  —  A  ira-  lais  nogociaçôet.  A  rospojli  *o- 
r.ron»a  oficial  coviólica,  cm  odi-  viética  ao  discurso  do  Etaonho- 
'  laiiai*  vordadoiramonto  som  pro-  wor  aparece  no  "Pravdx".  órgão 

eedonl»*,  dii  quo  a  Rússia  está  oiiciai  do  Partido  Comunista  • 
diíPOB*o  0  estudar  uma  solução  no  "Izvoslia”,  diário  oficial  do 
amlslOBa  para  o*  problomas  çjovôrno  soviético,  tondo  sido 
na  ONU  ou  direta-  ainda  divulgada  pela  Rádio 
mento  com  os  Estados  Unidos.  Moscou.  Ambos  os  jornais  cri  ti - 
?  S E ,/,*l  UM  SUL-  Não  obstahto,  oa  jorncia  acres-  cara  sovoramonto  o  serrnlúrio  do 
ria  Rita  Tlagivnrth  contam  quo  não  vâom  no  dia-  Baiado  John  Fo'tor  Dullcr,  acuscn- 
ftpxanne,  a  bela  t  curi0  ,j0  exortação  h  per  do  do-o  do  "ter  procurado  convansr 
m  o  enseja  a  >;’«•  proaj,joni9  Eisonhov/cr.  qualquor  o  dkcurso  do  Eisenhowcr  num 
atUudeZsarè^s  >”ovo  d°  o.  Estados  Uni-  alo  de  guerra", 
ria  Europa.  (Foto  ^ot  dssejom  roalmento  ent-ar  em  FALA  A  CASA  BRANCA 


RAIMA  UI.  ANCA  f,  A 
—  F.neontrii-sc  na  i  ••  ,|0  p 
tn  IScIgrnnn  ■>  nav|ihr,n>||i 
sllelrn  «Almirante 
ttmndndn  pelo  eupltn.i  i|i>  „i 
guerru  Silvio  Brircev  ée 
Motta  e  qn-  realiza  uma  via 
de  Instrução  ermdozSHi/  A 
do  nl  gunrdas-mitrlnbi 


FILMES  DA  INDIA,  VENEZUELA  E  UNIÃO 
SUL-AFRICANA  NO  FESTIVAL  DE  CANNES 


A  Imliri  ferente».  O  filme,  muito  nmblcto-  riu,  Muito  ilinlie 
rde.  no  /-o,  qurr  provar  puo  não  c  a  liere-  rum  pastos,  mus, 
i  filmo  dltnrlrdaiie.  mas  o  meio  que  fêi  lai»,  o  filme  rui 
produ-  de  um  homem  cm  crimiooso.  mérito  de  fJíi-l 
ido  por  KaJ  Ivopoor  ff*  um  filme  de  um  pais  que 
ile  uma  grande  "mine-cn-scene”,  para  tra-  “Awnra  ’  teria  pii 
zu  pai*,  tar  de  um  assunto  que  requereria  tanto  em  llolljrv 
i  dura  mal»  um  estudo  psicológico  d»  Paris. 

lhão  de  personagem,  do  que  as  peripécia*  c_  ^ _ 

ate  «loira  ocorridas  em  virtude  dn  fôrçn  dns  indo*  em  Venera, 
rios  di-  coisa*  artificiais  e  melodrnmáti 


0  PREÇO  DA  PAZ  SEGUNDO  MONTGOMERY 


O»  dnis  documentário»  apresen- 

_ ....  ....  _ _ a,  pela  Venezuela, 

“llrvcron",  e  pela  União  Sul-Aí  ri-  CSalCSIllUíS 

cana,  “sobreviventes  da  Idade  de 

pedra”,  teriam  podido  Ber  dc  um  MONTREAL,  25  (AFP)  -  ”0s  mem 

grande  Interesse  se  nua  realizarão  crjfjcjos  durante  50  OU  mesmo  durante  100 
e  seus  comentários  fossem  mais 
cuidados.  I)  primeiro  é  consagra- 
dn  ao  grande  pintor  vonrzuelnnu 
Keveron,  e  a  sua  obra,-  o  segun¬ 
do.  nos  boriiimans,  seres  primi¬ 
tivos  que  vivem  como  fera»  nos 
ctnlros  desertos. 

Ontem  também  se  verifico  uma 
apresentação  particular,  para  o» 
membros  do  Juri  e  alguns  Jorna¬ 
listas,  do  filme  dc  Alnln  Keanals. 

"As  estátuas  são  assim”,  primi- 
tlvamcnte  escolhido  para  o  fet- 
tlval  dc  Cnnnes.  e  retirado  da 
competição,  a  pedido  do  governo 
francês. 

Ease  filme  de  Alnln  Rcsnals  é, 
do  ponto  de  vista  artístico,  uma 
obra  de  grande  valor,  que  teria 
eertnmenle  figurado  entre  os  pré¬ 
mios  do  festival.  Seu  nntl-colonla- 
Hsron  emocionou  o  governo  e  n I- 
gun«  cortes  foram  reromendados 
ao  realizador.  Este  declarou  não 
poder  fnzê-lna,  porque  teriam  pre¬ 
judicado  o  Interfone  do  filme. 


FUGA  SENSACIONAL  NA  RÚSSIA 
Desapareceu  carregando  documen¬ 
tos  secretos,  inclusive  uma  das  três 
cópias  do  testamento  de  Slalin,  o  ge¬ 
neral  Alexandre  Poskrebyshev 

LONDRES,  25  (AFP)  —  O  jornal  Ilustrado,  que  se  dedica 
*o  sensnclonallsmo,  o  "Daily  Skotch",  publicou  hoje  dc  raanliá 
um  artigo  do  chcfc  da  aua  seção  "Informações  Secretas”,  anun. 
ciando  que  o  general  do  divisão  soviético  Alexandre  Poskrc- 
bjahev,  de  52  anos,  o  mais  intimo  amigo  dc  Stalln  c  seu  con- 
•elheJro  durante  30  anos,  teria  desaparecido  há  15  dias.  Teria  car- 
regado  documentos  secretos  relativos  a  todos  o»  líderes  soviéti¬ 
cos  e  notadamrntc  uma  das  três  cópias  do  testamento  de  Sta¬ 
lln.  Ainda  segundo  o  Jornal,  a  policia  ilr  segurança  soviética  es¬ 
taria  procurando  o  general  atlvamenlc  através  da  Rússia  c  pai- 
aes  satélites.  Citando  fontes  situadas  do  outro  lado  da  cortina 
«ie  forro,  o  jornal  nrrcscenta  que  se  anunciou  em  Moscou  que  n 
gencUl  Poskrebyshev  seria  Julgado  quando  fòsse  encontrado  e 
que,  esperando,  éle  havia  sido  rebaixado  c  despojado  do  todos 
o*  seu*  privilégios. 


Tremeu  a  terra  no  Cílile  Admissão  do  Viet  Nam,  Cambodge  e  Laos  na  ONU 

olôntiscimo  tremor  Votação,  segunda-feira,  da  reso- 

i  Árica,  causando  alarma  aal.a  *  lução  franco-americana 

h°‘:n6mr  0C«;  V,  ?£Ç0ES,  Ü»W*S'  !or<}ut,  25  IA.F.P.)  -  A  admissão  rio 
u  ás  2,55  hora»,  porém  nco  Vtef  Aram,  do  Cambodge  e  do  Laos,  particularmentc,  a  titulo  ita 


SUIRZA  tlrfil  —  Um  orador  pní-Maxttndegh  ex'>, 
aistas  a  aderirem  aos  liartidárioa  do  primeiro  mini* 
te  o»  ti.qitflçdr*  veriifcada»  nc.tfa  cidade,  em  apoio 
de  lei  que  iriso  restringir  oa  poderes  do  .r/í  (/■•■ 
Presa,  via  aérea/. 


Será  hóspede  do  nosso 
govèrno 

Heien  Kefler  visitará  o 
Brasil 


Mais  emocionante  do  que 
em  qualquer  filme  de 
aventuras 

Assalto,  suicídio  de  Ml 
do  mascarado  e  mais  A 
quarenta  tiros 


ulendo  ao  delegnctn  NOVA  IORÇUE,  24  (AFP)  — 
liçaanento  demons-  —  A  scii/iorif/i  Ilctcn  Keller  Inl- 
roíitr/i  a  admissão  ciará,  itn  próxima  quinta-feira, 
a  para  o  Extremo  WH»  ml.s.vdo  dc  iijudii  aor  cegos 
Estuda*  destruiu ■  du  Américo  Lutlnu,  guo  a  levará 
existia  uniu  corre-  n<>  Rr,lxU,  ao  Peru,  ao  Chile,  ao 
sovIC/irn  nonnc/llu  Panamá  e  ao  Mcxlro,  Esta  viu- 
‘ualmente  é  vitima.  Uvm.  'tue  durará  rioí.r  meses,  se 
scguiu/a-fcira ,  realizara  sob  os  auspícios  dn 

*P'u tir/oçdo  nmcricona  para,  us 

URAS  NO  BRASIL  E“impr£tlente  5“^™ os  lra6atos 

. » „.i.«..  batoad-a.  RECEBEREI  TODOS  OS  dc  procura  dos  corpos 

continuas  aos  mercador  Oa  ei-  nmillUIOTlO  SHOUTHAMPTON  (Estado  do  leno. 

anun-  tados  países  Bul-amencanos  d«-  uUlYlUillo  I  flo  N ova  loTWo).  25  (U.  P.)  —  Des- 

o  um  ram  a  onlondar  quo  tôm  outros  .  do  ao  primoiras  hora»  de  hoje, 

ao  para  mil  planos  idonticos  em  ostudo.i.  SANTIAGO,  2u  (AFP)  —  *Lu-  começoTom  os  trabalho»  rf. 

-  tarei  fortemento  contra  os  comu-  curn  í  -  de  pf°* 


Planos  de  aumento  de  imigração  de  excedentes  da  Europa  para  a  América  Latina 


EAIET  l.Ot;iS.  Mi 
(AFP)  Enipiar  , 
empregados  se  ■•••• 
tis  mesas  e  utnis 
i/ni/t  batalha  trr.au  • 
?c,  cm  um  ba  tu:,  : 
mnsmruiUis  c  uma 
policia,  que  perve!‘ 
feitores,  no  momnit  r 
travam  no  edifício 
Cerca  de  quarent  i 
trocados.  Um  dos 
suicidou,  no  momni’ 
sor  preso.  Seus  rir 
fórum  feridos  bçn, 
licial.  Um  quarto  -u- 
esperava  fora,  no  • 
automdrd,  consegn  i 
Os  policiai.*  ap) 'c 
saco,  com  cerca  o • 
qutnta  mil  dõl.ire 
bandidos  haviam  ■  • 
nir,  antes  da  l/tí/.-.-vc 
trulha. 


GENEBRA,  25  (U.  P.)  —  Oe  ção  Europáia,  que  oncorrou  on. 
planos  do  quatro  peiUes  sul-amo-  tem  suas  nesaões  ncata  cidado,  tabelacimonto  do  ou  Iras  50Í  íã 

ricans»  para  o  aumento  Ha  imi-  ondo  estovo  reunido  durante  oa  miliaB  mais  lardo.  O  Chilo 

graçao  européia  lo.-om  03  pon-  últimos  oiio  dia»  para  estudar  o  ciou  quo  havia  pr 

tos  culminante»  da  reunido  do  problema  da  guporpopulação  do  plano  do  colonizaçi 

Comité  Intornarional  do  Migra-  Velho  Conlinonte.  Os  planou  do3 

paísos  sul-americano»  (oram  os  EHJgg 
seguintes:  O  Brasil  apresentou  ffiSM 

um  projeto  de  habilitação  do  lor- 
ra»  a  3.370  lamilias  brasileiras  o  i  S» 

européias,  O  dito  projeto,  que  jMfím 

estará  terminado  antes  de  fim  ff 
do  1954,  custcrá  45  mdhoes  do  I  llfilj* 
dólares.  A  Argentina  anunciou  S 
quo  havia  destinado  600  000 
acres  do  torras  para  o  oslabe- 
lecimcnlo  do  ’  omigranlcs.  A  Vo- 
no-uela  solicitou  a  ajuda  inler- 
nacional  para  começar  imndia 
lamento  o  projeto  do  inslalaçáo  |P 


DOVER,  Inglntcrrs,  25  —  Ur 
gente  —  (,U.P.)  —  Um  cavalhei¬ 
ro  Identificado  como  Eduardo 
Dánilc  de  Arlenga,  ministro  uru¬ 
guaio  nn  Bélgira,  (oi  apresen- 
Indu  a  um  tribunal  deitn  cidade 
c  mas  no  extremo  aob  a  acusação  de  "pnrllcipnr 

de  Leng  Island,  a  160  dolosnmentc  de  uma  tentativa 

os  de  Nova  Iorque.  En-  de  exportar  diamantes  em  bru- 

1  caça  bateu  em  torra,  ,0”-  0s  T|"cai"  aduaneiras  dc- 

adáver  do  piloto  ioi  re-  clara»‘,ln»  no  l“l*  que  o  Sr.  De 

dentro  os  destroços  „  )r,t-ai’'a.  q«e  cslnvu  aeompnnbii- 

ialoza  voedsr-  ’  °°  ,le  8U:I  espusft,  íiiru  delido  em 

ua  mergu-  seu  npnrtnmcnlo  em  um  hotel 

de  Dover,  onde  aguardavam  n 
os  aparolhoa  pertenciam  cbegadlt  dn  navio  que  os  con- 

■  .  "  jrson  do  duzlrln  a  Oslendc,  nn  Bélgira. 

nmnpA./n  AcresreiiUrom  que  depois  de 
—  *  ser  interpelado,  Di  Artengn  con- 

on  Gorpo-  fossou  trazer  no  bilso  um  pa¬ 
is  .  cole  com  diamantes  e  um  outro 

disfarçado  entre  o  nó  de  um 
lenço  que  trazia  cm  volta  dn 
ii-ll  pescoço.  O  valor  do  contraban¬ 
do  não  foi  dado  n  conhecer,  nina 
fontes  liem  Informadaa  revela¬ 
ram  que  talvez  exceda  a  10.000 
librara  caterlinaa.  De  Artengn  foi 
posto  em  liberdade  aob  uma 
fiança  de  míl  libras  Seu  caso 
será  julgado  na  próxima  quin¬ 
ta-feira, 

«o 

«  Social 

“0  problema  social  [ 


LONDRES.  25  ( A.F.P .)  — 
O  primeiro  ministro  Chur- 
ehill  foi  investido  hojo  como 
membro  da  “ Multo  nobre  e 
multo  antiga  ordem  dn  jaire- 
teira",  .-i  cerimónia  se  rt ali¬ 
sou  no  Castelo  du  Ifindxjr, 
tio  maneira  simples.  O  pri¬ 
meiro  m.itlslnt,  da  78  ano * 
do  idade,  ujoelhou-so  diante 
dn  jovem  soberana,  Etizabcth 
II,  a  qual,  tomando  do  uma 
espada,  lho  bateu  simbolica¬ 
mente  primeiro  no  ombro  rt!- 
rcifo  r  depois  mi  ombro  es¬ 
querdo.  Nisso  momento,  o 
rlcscemiente  dos  duques  de 
td arlborouglt  se  tornou  "Sh” 
WinsfoH  Churehill.  A  ecrimó- 
nia  oficial  dn  investidura  pro- 
urlnmente  dita,  com  o  cerimo¬ 
nial  em  vigor  d.  ade.  h ri  sé- 
•  uios,  se  realizará  cm  data  ul¬ 
terior.  Habituulmcntc.  essas 
cerimónias  li m  lugar  nu  dia 
de  Sdo  Jorge,  cm  Windsor, 
ma*  ncrcrilta-se  saber  que  o 
primeiro  ministro  será  o/icl- 
almenfo  admitido  na  '-mais 
nobre  dns  ordens  cavalheires¬ 
cas  do  mundo"  oute.»  rfa  ca- 
roaç&o.  , 


WASHINGTON .  . 
Ontem  d  itnifn  o  n< 
Ernani  da  Amam:  f 
pareceu  «  uma 
lhes  fui  ofertada  v 
i lor  do  Brasil  /  ■ 

Sr.  Wallcr  .l/oi ■ 
c ernador  dn  Em m 
homrnngead  -  nn  • 
brasileira  com  um 
concorrido. 

Hoje,  a  casal 
to  almoçará  ,o" 
Jahnston,  presidem 
ção  do*  Produtor-  ■ 
gráficos.  A  rsse  dg 
Cerdo  vários  pari 
cinema  de  Tio  dam 
noite,  com  inicio  0» 
ras,  hora  de  Nova  lor 
trp  r.i.wjf  jantará  r-ir. 
<e  üiscu/ioieer  na  Case 


UNS)  - 

.  crio  coiv 
ação  rjl 
r,  ri  ba(i«- 
'uAiljiOri, 
!I«j  0  .fí‘ 
■  F. I»  /»< 
ris  Irg.  1(4* 
Mf  -IVÍ<4 


ODADE  DO  VATICANO,  25 
(AFF)  —  Foram  enrontnutos, 
no  transcurso  do  recentes  trn- 
Imlhns  executados  no  palácio 
do  Vaticano,  n*  restos  do  unm 
tôrro  do  :  .'etllo  XIH. 

Essa  lòrrtv  ue  pareec  ter 
participado  do  recinto  fortifi¬ 
cado  com  que  LoSn  IV  cercou 
o  Vaticano  após  a  última  In¬ 
cursão  dos  sarracenos  no  sé¬ 
culo  IX,  foi  tncorpornda  ao  pa¬ 
lácio  primitivo  edificado  por 
Xlcolau  ITI  no  sécuio  XIII. 

Os  afrescos  encontrados  no 
Interior  da  tõ.ro  sob  outras  ca- 
rna-Ja)  dc  pintura  quo  remon¬ 
tam  a  Nlcolnii  m,  que  mnndnii 
decorar  por  frei  Angélico  a  cn- 
pela  exlc^ento  nessa  parto  do 
pnláclo. 


I  *  cosiumain  torcer  sempre 
*•  declarações  ou  Informaçõ»»». 
.  Flnalmeitc,  o  presidente  rcfnrlu- 

ntet.  famoso  toureiro,  atira  o  seu  chapéu  a  Atm  "n  ft  alguns  assunto»  relnelnna- 
ta  <le  t  ruvk  Stnalra,  depois  ria  sua  vitória  na  con>  n  ndmlnlstrnçfto  pública. 

!  revela,  uma  homenagem  do  toureiro  d  famosa  - — - 

inema,  prcscntcmcnte  cm  Madri.  (Foto  Keystone)  PfQfljj  g 

!e$  cometidas  pelos  comunistas  contra  os  ciar  sues  sessões 
ioneiros  aliados  na  Coréia  do  Norte  rSíM.  W 

"Ir.ÂTÍ'?0'  rnacòml,  *  |t0dH  V  li,Iere"  "°'líllc01  pronla  P"”  mTmUsm 

O  S.  T„.?  C0?i8s«rl0  Herbert  Lord  do  Exci-  no  momento  em  e.uo  começar  «a 
U"’  „  Internados  civis  ingleses  repatriados  da  organização  da  paz»  em  seguida 
iqu,  ontem  durante  uma  entrevista  coletiva  reall-  a  um  armistício  na  Corin. 

o  Exercito  da  Salvação,  que  três  missionários  cató-  - - - — 

morreram  entre  9  e  II  dc  novembro  dc  1950  em  RlnPfl  OPMlfimlnn  rfoc  Hmá 


BOGOTÁ',  25  (A.F.F.) 
ntliiisíro  do  Fomento,  Sr.  Car¬ 
los  Vlllaveces,  que  recontemen- 
te  representou  a  Colômbia 
Conselho  Económico 
In  ter-amerleano,  reunido 
i  enezucla,  declarou 
menta  n  um  vespertino' bogo- 
tenho  quo  carecia  absoluta- 
nil!l,t0  do  fundamento  a  notein 

divulgada  por  um  jornal  de 
Caracas,  segundo  a  qual  a 
peso  coloynbiano  passaria  a 
ser  chamado  de  “boUvar".  „g- 
rn  estabelecer  uma  sá  moeda 
do  tipo  grd-eolombiano. 


IMA  DE  DO  VATICANO,  £5  (U  P )  —  n  I  ;  P" 

X‘°“°4  latjfw,,liár >■«».  hoje,  a  tomarem  a  tn  -  " 

Vcuil  J  i  l,rn',[cnu,s  Sociais  do  camponês  '  tombe  ' 

pricdadcbCm  fStar  ^  eom,lnidndc  a“  exercerem  o  i ir  ■  õt  P> 

nu  ,rJr°  Po>lJ,fiee  JÉS  essa  exortação  num  .  ■■■■•■■ 
na  semana  passada  ao  bispo  de  Córtloba,  »p.., I  i '  <•••'* 

»  Mencndez.  v»r  motivo  da  celebração  ve  „ 

,  Semana  Social  F.spnnhnUt.  o  leu  ,,  ■  "”>ui 

!  -Ó  problema  sOeml  du  co ,/•/».".  Ac  •  ■  ' 

n,  publicidade  linje,  „  Santo  Padre  di:  que  -  /  ri"  «•>'•*  ‘ 

,?.-rBr\ai.,.nrw  ‘/érr/ii  reÁtríiiffir-si  //i  ./n  /m  " 

I  i>  nrn/iir  ,  mirto  embora  o  Estudo  pomo,  ,  •  ’  i' ' 

/i.sse  fuiu/H .  .  Dix,  uiflip  adiante,  qiu  "tmie  mu  r  "  't. 

Wcmarta  tomar  em  caúsiderneua  „  íunni  1!"' ' 

noite,  ng  virtude  do  que  homens  têm  '/'  ■  c>". 
sua  conveniência,  regao  «.  (/,,./  rouinw 
11  I  apa  disse  qnc  os  lalifiiud t.  , 
t entediar  o  ntlixinio  possível  à  pura/ 

1  os  is/aÇois  do  ailo;  construir  vive  mios  ;u.,i  . 

>  .-adores  vivam  grande  pttvt,  ,l„  t. 

'•iik;  r,  não  csqueerrcni  ////>•  " n ./,,  /,,,  i»  . 

"  crença  <U  q„,  „  (ni.r,(,;,  ,  . . 

’  aã  qnado  pura  rvtlliilii  duru  .lr  t,  . '  1  '  ’ 

diverso  de  .  K»p, .  '  ! 

/  i  .*  beneficias,  o  fom.  oto  dn  vido  •)  .i 

i-"”  . .  rompo 

^rava  de  Deus"  ■■().,  • 

dor  a  dureza  do  trabalho  •  tara  eu  mm  ■  /  '  •  '  - 

opina-á  a  educar  srtts  filho,  n,,  $*p,e  tema1,  ■-  üf'G  4  ,rt 
f>m  vnllarSe  is  famílias  as  virtudes  cristãs,  qus  ssinplt  /"' 
Principal  ornamente". 


'  —  Kspanhn,  25 
'bVbl  —  f  iiuson  t.ensaçõa  as  dr- 
c.  ar  ações  d/'  .un  Inventor  espa¬ 
nhol  Dou  Urintolial  Garrtdosn 
Fellu  que  Idealizou  um  moderno 
«retinogrufo»,  ca/uiz  /ie  nhter  to- 
tngraflns  em  eóres  do  fundo  do» 
olhos.  Segundo  o  Inventor,  pode¬ 
rá  chegue-se  u  iT«  an|„r  loten- 
sidadn  de  luz  que  se  dispõe  o 
Com  IA  Utilização  dn  «flash»  e  a 
fotografia  cm  eóres,  n  u'a  maior 
sogtirnnra  nn  ilíagmisUco  e  prn- 
ressn  dus  -iifermlda-les  da  vista. 
O  Sr.  Garriqosn  está  icnlixiirido 
Investigações  hú  vários  anui  e 
•eguiuln  iiminelnu  sen  processo 
foi  concluído  c  scú  mostrado  u 
todo  o  inundo  em  breve  tempo, 


-----  — - — --- -  vouc  g  e  a  oc  nnvemuro  Uc  1950  cm 

consequência  dn  marcha  forçada  de  nove  dias,  denominada  pclus 
vitimas  a  marcha  da  morte”,  dc  Manpo  a  Tchung  Kane.  Trata 
se  do  Rcv.  padre  VUlcmot.  de  82  anos,  falecido  no  mesmo  dia  em 
que  chegou  a  Tchung  Kang,  tendo  feitu  a  metade  do  trajeto  a  pé 


que  c negou  a  Tciiung  Kang,  tendo  feitu  a  metade  do  trajeto  a  pé 
o  a  mitra  em  um  caminhão  onde  foi  vlalcntamcnte  atirado  Os  dois 
outros  missionários,  com  cêrea  de  80  anos  de  idade,  morreram, 
um  em  9  tle  novembro  c  o  outro  em  II  do  mesmo  mês. 

<)  Sr.  Lord  confirmou,  aliás,  a  cruel  prova  tle  marcha  e  as 
dolorosas  consequências  sofridas  pela  maioria  dos  caminhantes. 
Pensa  que  o  total  de  2C0  vitimas  datln  pelo  bispo  anglicano.  Dr. 
Alfred  Cooper  estún  nqiiem  da  verdade. 

O  romissáriu  recusou-se  a  fazer  uma  apreciação  detalhada  da 
siluaçuo  e  dn  moral  dns  norte-rereanos  r  chineses  para  não  agra¬ 
var  u  situação  dos  amigoa  deixado»  na  Coréia  do  norte  e  não  pre¬ 
judicar  as  conversações  dc  armistício”.  Os  bombardeio»  da  Coreia 
dn  Norte,  disse,  sao  agora  inúteis,  pok  tuiln  já  foi  destruído.  Nilo 
rcsliim  mais  nem  aldeias  nem  casas  nem  escolas,  nem  quaisquer 
edifícios,  os  habitantes  pernianerem  cm  nhricus  subterrâneas. 


CI.EVr.LAND,  flhio,  EE.UU.,  25 
ttT.P.)  —  O  ex-em  hnixador  do 
Chile  nus  EE.UU.,  Sr.  Carlns  Dii- 
vila,  que  também  foi  presidente 
provisório  dr  seu  pais,  defendeu 
boje  «  idéia  d.i  organização  dns 
Aineriras  remo  um  blucu  ernnô- 
mim  preferencial,  autárquico  e 
oroteuiilo  pur  si  ineanin,  "rapo/ 
de  dirigir  os  aronlcclmento*  niun- 
dini»,  ao  imée  de  ser  por  éle«  ab¬ 
sorvido''. 
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òauauo,  ao  uc  au.u  ue  ituo 


Ontem,  A  tarde,  Emllla  Ferretrn 
Soares,  de  AS  anos,  viuva,  quando 
lidava,  ontem,  cm  aua  residência, 
fc  rua  Senador  Soares,  29,  casa  4, 
foi  vllimn  dc  violenta  quedn,  *o- 
frendo,  cm  consequência,  fratura 
do  cránia.  Medicada  no  Pôsto  Cen¬ 
tral  de  Asislência,  íol  internada 
no  Pronto  Socorro. 


Três  feridos 

Violento  choque  dc  veiculo»  ve¬ 
rificou-»;  na  madrugado  de  hoje 
im  frente  ao  prédio  n.’  1530  da 
ru.i  Cnrolina  Machado. 

F.in  sentido  contrário  Irnfcsa. 
vam  o  lotação  chapa  1-81-77,  di¬ 
rigido  pelo  molnrlsta  Arnaldo  de 
Cnrvnlho,  morador  na  rua  Quln- 
lão.  2-45,  na  cslnçao  dc  Quintino 
liocjiuva,  e  a  eniniuhonetn  chapa 
2-71 1  -03,  dirigida  pelo  seu  pro¬ 
prietário.  o  estudante  José  l.tili 
do  Espirito  Santo  Fernando»,  re- 
sMentc  nn  run  Anmmliai.  42,  no 
Mcicr.  Naquele  locnl  colidiram  c 
ficaram  basta  ide  danificado»,  Rc- 
ceberam  contusões  e  escoriações 
generalizada»,  sendo  medicadas 
no  Hospital  Cario»  Chagas,  Nrido 


Então  o  homem  saiu  atrás  e  ela  correu 


EEI.O  HORIZONTE,  25  tAsup.) 
-  José  Corrta  Campos  Filho,  que 
no  dln  31  de  dezembro  ultimo 
assassinou,  cm  plena  avenida 
Afonso  Pena,  com  sei»  tiros  de 
r.ivólvcr,  o  cabo  dn  Polh-la  Mili¬ 
tar,  Silvino  Campos,  por  ler  este 
violentado  uma  sua  irmã  de  14 
unos.  foi  julgado,  sendo  absolvido 
por  unanimidade. 


Em  frente  ao  prédio  cm  cons¬ 
trução  na  praia  do  Flamengo,  402, 
onde  trabalha  e  reside,  o  operá¬ 
ria  Luiz  Mnrcollno  dc  A  ranjo,  dc 
36  anos,  solteiro,  foi  atropelado 
pelo  caminhão  chapa  número 
6-06-40,  cujo  motoristn  fugiu.  So¬ 
freu  fratura  do  crânio,  contusões 
e  escoriações,  sendo  medicado  no 
Põsto  Central  dc  Assistência  e 
internando  no  Pronto  Socorro.  O 
4.*  D.  P.  tomou  conhecimento  do 
fato. 


Fernandes  Bcm-dito  doa  Santos 


PARECIA  UM  LOUCO 


filho  maldito,  na  run  diz;  Vai  ser  o  meu 
fim  do  vida 


nfermeira  soitèS^de^iõ  Préso  em  flagrante,  resistiu  aos  policiais 

esldcntc  na  rua  Venceslau  Na  casa  n.*  137  da  rua  Fellclo,  mandou  autuá-lo,  por  tentativa 

vl>\  *  Altamlro  do  Treno,  em  Caacadura,  ontem  â  tarde,  de  homicídio  e  roststéncla  ã 

'•  dí  3-  n,'os-  cnmoiviArio.  ocorreu  uma  cena  de  zangue.  Ar-  prisão. 

r  no  ronlunto  residenrlnl  mado  com  ,  um  pontengudo  pu-  Na  delegacia,  Fernandos,  que 
i.,  nc  imjfl.  n»  motorista»  nhal,  o  serralheiro  Fornandos  ae  achava  com  as  vestea  salpi- 
presos  cm  flagrante  pelo  Benedito  dos  Santos,  eolteiro,  do  cadae  do  eangue,  pois  rebentou 
I.  j“  _*  *®  anos,  all  morador,  tentou  e;:-  a  boca  quando  iutave,  disso  que 

terminar  tõda  a  famiila.  Joáo  Ee-  tentara  matar  o  pai,  porque  iate 

nedito  dos  Santos,  casado,  de  55  pensava  que  éle  ainda  fòssc 

anos,  pal  de  Fernandes,  procurou  erlança.  flepreer, dia-o  sempre  qua 

desarmar  o  filho,  o  que  connc-  chegava  cm  caen  tordo.  Por  íste 

guiu,  por  fim.  Fernando»,  que  motivo  queria  vcr-M  livro  do 

parecia  um  louco,  muniu-sn  eit-  «velhos. 

tão  de  um  ferro  pontoa, -rudn  e  A  vítima  contestou.  Ropreen- 
avançou  para  seu  pal,  que  'teve  d*a  0  filho  porque  Fem.indee  6 
de  fugir,  para  não  ser  morto.  multo  iioèmlo.  Durante  dita  não 
Indo  á  delegacia  do  23.'  itls-  aparece  em  casa,  nr.m  pura 

trlto  policial.  João  comunicou  dormir. 

fato  ao  comissário  Fernandes - 

Alaift,  nll.de  serviço,  o  qual  *o-  r  •  .  j  n 

l““ "  í  ^  ‘‘•M-  Encontrado  sem  destino 

ma  paia  lr  no  local.  Cumpnre- 

egi  ^residência  (toJoSo  aR.j*.  ^ 


PorvaKnO  T«  vares,  o 


Maria  Aparecida  de  Oliveira  e  Clniidcmlrn  Marcullno 

Fatiava  pouco  para  meia  noite.loca  da  Vigário  Geral.  Depois 
À  avenida  Rio  Branco  estava  apareceu  o  continuo  Enock  Tei- 

Sratlcamcnte  deserta.  A  essa  xelrn  do  Paula,  dc  20  anos,  mo- 
ora,  poucos  jüo  os  pedestres  rador  na  Colánla,  76,  cm  Austin. 
que  por  sli  transitam.  O  movi-  Saíra  do  trabalho,  na  rua  da  Con- 
mento  de  nutomAvcis,  mesmo,  t 
bem  reduzida.  Apenas  uns  pou¬ 
cos  ônibus  e  lotações,  dc  mistura 
com  diminuto  número  dc  carros 
particulares  corriam  nqucln  via 
czn  demanda  dos  bairros  dn 
zona  norto  ou  dos  subúrbios. 

Ma»,  onlcsn  Aquela  lioru,  IA  esta¬ 
vam.  nn  esquina  dn  Avenida, 
com  a  run  dn  Alfándog».  Marti 
Apnrccidn  dc  Oliveira,  dc  2.1  anos, 
solteira,  residente  nu  favela  do 
Esqueleto,  barracão  sem  número, 
c  Clnudomira  Mnrcrliu»  dc  22 
anos,  soltelm,  residente  na  Ma- 


DeiNfu  am,  ontem,  o  xadrez  do  20 Distrito  Policial  -  Carolina  cho¬ 
rou  c  Durvàlino  queria  fazer  a  barba  e  mudar  a  roupa  —  Multidão 
de  curiosos  ao  redor  do  “tintureiro”  —  Na  Polícia  Central 

Cor  ermdo  n  ordem  de  prisão  PonSMI  em  PRfianar  a  Durvallno  nem  vè-to  mola  em 

prevetii'-’  a,  expedida  pelo  juiz  cuauu  cm  csyailiU  d  minha  prceença-  Odelcw»  como  a 

Jjiamlriondas  Fontes,  da  1.*  Vn-  S0gr3  *  animal  repugnante, 

r,  r rlmlnai.  O  delegado  Henrique  naro  -  ji»  /•>.--  Falando  do  tratamento  n  eis 

Mel»  ‘I"  «llslrUo  po-  llna  n-0  dincutia  com  ^,a  ~  dispensado  durante  sim  perrau- 

lirlsl.  i-nvimi,  ontem,  A  tarde.  a  velhn  cindida  Roeu.  RcvoW  n4nclil  no  X1,llrcz'  Enrolina  deeln- 
jura  a  Depõsilo  dc  Presos,  nn  V^.M  com  0  quo  oflndldn,  rou  ,|UI!  fflra  1,om>  tc"'10  “ 

Poliria  Central,  o»  qunlm  erlml-  lhe  dava-  Muitas  vezos  levo  ãn-  °ilír  ‘lunnto  rio  tratnmcnlo  roce- 

ames  de  Inhaúma!  Durvnlinn  Ta-  sjlls  de  eagani.i^  0  obrigar  n  1,1,10  P°r  parte  dus  funcionários 

rarrv  o  filho  degenerado  que  Volha  a  lho  pedir  pordiio  pela»  ‘1"nuc,n  delegacia,  inclusive  o  dls- 
»v.vlnnn  sita  prõprln  mne,  a  ofensas  quo  lho  ntlrnra  no  roa-  I,cns:llln  Pcl°  delegado  Melo  Mo- 
«Tjc-uãrla  Camilda  Rosa,  nuxl-  i0l  mlja  refreava  «eua  nervos,  e,  ral*  *  Pc,“  escrivão  Monteiro. 

Iludo  pelo  assaltante  Mnuricio  ja  chorar  o  maldizer  sua  sorte,  »i. 

Viana  Indivíduo  de  píssimn»  nn-  abruçando-ao  aos  filhos.  ™0  IlflIUrGirO 

m  tolerava  Hemini0  isttíanrsj 

ÜL  rnm  n  miai  emnhinmi  o  din-  Caro,Jna  <llz  110  «purter  que  da  pelo  delegado  Meto  Morais,  O  Tribunal  do  Juri  reuniu-se 
nn  r  r  n  m  o  qu .  ico  i  o»  i  n  u  o  '• 1  n  R  anela  nssnaslnnda  nunca  íize-  que,  juntnmente  com  nosso  repór-  paro  julgar  o  réu  Mário  Esteve.», 

íe.  .. «s, ,,i,„i  «  „  ra  a  seu  neto  Hermlnlo  uma  pe-  ter,  ncompnnhou-n  até  ao  "tlii-  acusado  do  tentativa  de  morte 

Cnni.i  .  que  n.rumu  a- liv.  r  j  quena  festo,  um  carinho.  Dizia  turelro”  que  a  conduziu  k  Policia  contra  Joaquim  dos  Santos.  O 
rtdJirr  da  nneu  para  o  rio  im-  aem,,ro  qU0  Herminlo  não  em  Central.  Carolina,  quando  chegou  fato  passou-se  no  dia  4  do  No- 
M,  onde  o  lançaram  para,  assim,  seu  neto,  fôra  «fruto  de  um  amor  A  porta  de  saida,  tentou  voltar,  vembro  do  1950,  «Carrapeta». 

«picar  os  vestígios  do  horrendo  _ _ '  _  como  ò  conhecido  o  noiisado,  de 

cr  nlf’  dentro  do  seu  automóvel  atirou 

J?  *n . f,,ho  n,aW,,°*  Durv*1,n°  contra  Joaquim,  errando  o  alvo. 

Tmres.  wÈÈÊfatií..  '  í  Ambos  alimentavam,  unia  velha 

flflPfllina  Rhnrnil  [HhH^  r,xa-  o  Tribunal  absolveu  o  réu, 

,i  r  iC  .1  a  z  u.  H  IMMMHBW  POIS  o  delito  não  fieura  perfeita- 


Telefone  oara  CARIOCA 
C  R-PORTER-  <1  3  3  3  4  9 


O  eninlnhão  chapa  6-ii7  «I,  <m- 
tini.  a  tarde,  quando  pnssnva  rm 
Iri-nle  an  prédio  n.«  !IOí  dn  nvp- 
nídn  Pre»ld?nte  Varga»,  ntnqu- 
lou  Maria  da»  Graça»  dn  Silva 
Trndnro,  casada,  r|e  2í  anos,  rt- 
>!dcnte  na  avenida  Paulista,  4311, 
na  Vila  flnsali.  A  vitlin.,  ,nf.fu 
fiutum  dn  clavícula  diivlln  e  fr- 
rintentos  na  cabeça,  sendo  medi- 
cada  no  Pôsto  Central  d;  Assis¬ 
tência.  de  onde  se  retirou  lioros 
mnis  tnrde.  0  comissário  José  At- 
s'es  Ciriheli.  d»  serviço  no  lõ.’ 
distrito  policial,  rcgislrou  o  fato, 
(I  motorista  fugiu. 


menta  provado. 


Teria  sido  criminoso  o  in¬ 
cêndio  no  consulado 
italiano 

Visaria  a  destruir  docu¬ 
mentos  secretos  —  De¬ 
clarações  do  encarrega¬ 
do  de  negócios  da  Itália 
na  capital  gaúcha 

PORTO  ALEGRE,  25  (Serviço 


Ari  Paulo  Pereira,  o  menino 
perdido. 

A  Sra.  Guiomur  Lime  Lopes, 
residente  h  rua  Mnlo  (írossn  n”  t, 
Praça  Mauã,  esléve  na  redação 
de  A  NOITE,  informa  mio-nos  que 
anteontem  passava  pela  Praça 
disse  Mauã,  quando  trve  sua  atenção 
despertada  para  um  menino  que 
por  a  li  perambulava.  Interrngan- 
do-o.  sonhe  que  êle  viera  de  Pirai, 
com  destino  ã  casa  de  um  tio  de 
nome  Santos,  residente  numa  Ilha. 

--Tão  c  fôra  all  embarcado  por 
sua  Irmã. 

Pcnnlizndn  com  a  sltuaçío  do 
,  cujo  nome  A  Ari  Paulo 
k,  resolveu  ievA-Io  para  i 
sua  residência,  onde  se  encontra 
Ale  a  disposição  de  «eu»  parentei, 

CARIOCA  REPÓRTER 

PRÊMIO  DIÁRIO  DE  CEM  CRUZEIROS 

BraML  '  Marü,ho'  0  atroP°[Rmento  e  morte,  na  avenida 


acreditar  que  o  principio  de  in- 
cendio  verificado  rm  sede  du  rc- 
presenlução  de  seu  pal»  nesta  ca- 
Pilai  é  ile  origem  criminosa.  Ex¬ 
plicou  que  não  liavin  no  Consu¬ 
lado  grande»  vnlorcs  cm  dinheiro  p  ,-.rf. 

0  ««fCMcntou  que  o  incêndio  co-  ' 
a  011  Jpartc  fm  'TH  estão 
*“™ad0"  documentos  de  certa  menino, ' 

riÍtUü”i  ,<‘,c.litlíl  0,1  de  Importãn  Pereira 
na  diplomática.  O  caso  foi  en-  ' 


Sem  breques,  o  ônibus  entrou  num  lodaça 

d0SAONolTE?’-5Imnr^UiCUr8,‘lpr?50nÇa  de  esRirlto  do  moto- 

..  mu,  v„ific,”U  'olelí,“ 

Segundo  apurou  n  autoridade  »cr  medicadna"  n^P  sT,  qU< 

.te^a^D^EÍÚiohTco“  nicaTet8  "i  *°S  ™ 

nhn  “Alto  do  Ipiranga”,  perten-  t  n  ?^enEad°  Pntre  «  tIire<;ã< 
cente  ã  Empréia  São  Bernardo  °  °  bSnC°  em  <iue  sc  80ntava- 
ilo  Campo  Ltdn.,  o  que  era  diri¬ 
gido  por  Francisco  Navnrro,  te¬ 
ve  quebrado  o  seu  sistema  de 
treques.  O  veiculo,  desgoverna¬ 
do.  despencou  lndcirn  alialxo, 
tratando  o  motorista,  com  cal¬ 
ma  o  rara  habilidade,  de  des- 
viar-so  dos  outros  \  ' 
por  uli  transitavam 
pedestres  quo  ntra 
via. 


i  O  trágico  acidente  de  imbiribeira  com  três  mortes 


NOITE  DE  ESTRELAS 


FUTEBOL  DIRCINHA  BATISTA 

Hoje,  cm  ondas  curtas  e  polas 

medias  da  Râdlo  Guaitabaru  u  E&tava  em  férias,  mas  br{- 
partir  das  15.15,  Antonio  Cordel-  lha»do  com  as  suas  yravaçõca, 
w>  o  sua  jqutpe  transmitirão  o  0  exemplo  ilo  “Alguém  como  tu’’ 
®go  entre  o  Fluminenso  e  Co-  “So  |,|f  morresse  amanhã".  Na 
ttnttnnsj  amanhã,  a  peleja  entre  ^cf/uiula-fcira.  é.s  dote  e  cinco 
o  Vasco  e  Flamengo,  ambas,  em  coras,  retornará  ao  seu  pror/ra • 
disputa  ,  «Tome!  Rio-Silo  ma<  "Uma  Estréia  ao  Meto  Dia", 
Faulo»,  cujos  Jogos  são  Irradia-  esrri ío  Por  Fernando  Lobo  para 
dos  pela  E-8  em  ondas  curtas  c  Fuglnol. 
pelas  m  dias  da  Guanabara,  ex¬ 
ceção  dos  realizados  aos  domin¬ 
gos,  quando  •  15-8  o  faz  pelas 
suas  ondas  médias  e  curtas,  sein- 

pro  no  seu  «Cartaz  Esportivo  Artur“Costa  FIlhõTo 
urannia  Chopp»,  Álvaro  Arcovcrdo  vai 

DDnnAmn  rrnnnn.  '(icr  “ma  «lournéc»,  pi 


V  Com  manobras  hábeis,  o  cho- 
^  for  Navarro  conseguiu  levar  o 
^  carro  até  a  Estrada  do  Verguei¬ 
ro.  Qunndo  porcebeu,  todavia, 

Sque  o  transporte  JA  levava  in¬ 
crível  velocidade  c  quo  nada 
mais  era  possível  fazer,  Fran¬ 
cisco  Navarro  resolveu  atini-lo 
num  terreno  baleio  existento  pas 
Imediações  do  n.»  2.942  da  Es- 
(rada  do  Vergueiro.  E  isso  fez, 
d°Po1®  do  controlar  o  frnlbus 
Um  otraves  do  um  barranco  de  cin- 
rolp  co  metros  do  oltura,  mais  ou  me- 
->  •  nos.  Jogado  num  lodaça),  só  en- 
_  tão  o  veiculo  parou,  depois  do 
éÜãl  l'ercorror  Impressionante  trale- 


'‘Olirii  lo  Viana  n  carrasco, 
ilhanda  «  multldâu  que  o  vula- 
'A  'PRnro  por  um  soldado  do 
'•■nliirelriis.  tende  no  la  lo  o 
delegado  Melo  Morais 

'nftllij1  .ib  por  Durvallno.  Mo- 
'iva  -ni  1'nlmnrcs  em  eoiupanhlu 
Ir  sen-  D:;i»  Cândida  Rosn  não  n 
'k-tpi  Tóda  vez  que  a  via,  des- 
' '-m p o n ; i o  .,  \  vido  que  levava 

•ra  nn  imrlii-io.  Nnsceu-lhe  n 
Jrlinc -i  r.  filho  c  n  situação  pio- 
•ou  ra  1  "lio  que  a  anciã  Cnndida 
1  -i>  por  eia  aumentou, 

liiii  ,  z  que  falava  com  Dur- 
-Jiii"  ; ■  i ra  regularizar  sua  si- 
o«ç.in.  ,  ,,.  respnmlln-lhe  que 

v,  r,n,i  j,,  sc  Sfm  „  fon. 

•rni.m-nio  rnnlcrno. 

111  l‘al»  de  ler  nascido  o  seu 
‘  'm  u,,  rm,,,  sOube  que  Durva- 
.  •  rail' i  '-ura  para  o  Brasil, 

'wlHonuttiln.» 

ç  Casaram -se 

,a|  r  Htii  irn  fillii.,  Ilcrminin, 

-j  r  l"  t ;i n 1 1-  çrcscidn,  qnan- 
,,|lr-.a  de  \o|(a  do  Brasil  em 
"  ',s  »wl'  Durvallno  Ta- 

.'  '  .  1 l'-i  se  rvlaheieéido  aqui. 

.I(.  y.',",l"im_  Krn  maior  dc  ida-  .IDAO  PESSOA,  abril 
“nlli  r’rrri':iv-'1  tnais  do  emi-  especial  de  A  NOITE)  - 
t,  ",ntor,,°  l",rtl  «•aanr-síí  noticiou  o  trágico  acidente,  ocor- 

■O  h,  ,  ;  ,',r'l,vo.  nnirnm-se  pe-  riria  há  dias.  no  campo  dc  pauso 
-a,  "'.‘"•",>,,n'R|v  hmbarcn-  ,|o  Imbiribeira.  nas  proxlmlda- 

fiiiiH,  V  ,ornn’  n':'i<Jir  no'  d«  dn  capllnl  paraibana. 

a  pt.^Ti,"”  Vu,  aparelho  do  Acro  Clube  da 

ião.;.-,  ||  nh,  no  Pnraiba,  desses  conhecidos 

l;;.,-  ...  ,  .-  "Téco-TAco”,  pilotado  pelo  Sr. 

Viviam  felizes  Nalmco  «I«.*  Assis  Pereira  de  Melo, 

li'i.  "'-t  dr|s,|  irift  n  segundo  'irc-prcfrilo  do  município  dc  e 

:  r|ri  Viviam  felizes  E  Afeia,  vinjnvn  o  fiscal  dc  Renda» 

.  '  11  '  Li ifi-  ilurnu  olé  que  sua  Kslailniil»  Mcroniilcs  II 

•-"■risM  '  '  1,1  ,r*-'  vi io  para  a  ocasião  cm  i|uc  o  "Téco-Téco' 

I'  '  dr  Durvalino.  Condido  fazia  manobras  para  a  nterri*. 

'  11  “«io  'o  rl.-i  fosse  ungem, 

j|  nu  - n;t  próprio  casa.  campo  um  avião  da  Rase 


EXCURSÃO 


‘$PPP§ 


tórla. 

34  feridos 

Apesar  do  sangue  frio  e  dn 


CAMPOS,  25  (Asap.)  —  Novo 
suicídio  veriflcou-3e  nesta  cida¬ 
de.  A  senhorita  Edmn  Hemc- 
rich.  dc  17  anos  c,e  idade,  por 
motivos  íntimos.  Ingeriu  forte 
dose  do  elanureto  de  potássio, 
fnlecendo  Instantnnoamente, 


Paguno  Sobrinho 


(Serviço  dc  Natal,  pilotado  pelo  tenrute- 
A  NOITE  aviador  Ariosbnldo  CorréH  1’inln, 
que,  talvez,  por  ter  sofrido  uma 
“pane",  prccipitnu-se  sôhro  o 
outro  nparélho.  cnindo  os  doi»  ao 
solo  envolvidos  pelo»  chamas. 

Os  ocupnnlc»  dn»  duas  nernna- 
por  ves  pereceram  no  local.  A  triste 
ocorrência  causou  n  mais  fumln 
consternação,  não  só  nn  Paraíba, 
como  aqui.  dc  onde  o  lenenle 
Arisbnldo  Corrêa  Pinto  cro  na- 
amr».  Na  lurnl. 

A  foto  que  ilustra  rslns  nota» 
é  umn  visão  trágico  desse  deras-  45o  «eguriirin». 
aproximou-se  lamliém  do  trc.  Vêcni-»e  soldados  do  Corpo  cunrcllnarti 
Aérea  de  Bombeiros  ororurando  «riin-  HL’ A  DO  CAK 


Buir  ns  cliamna  que  devoraram 
os  dois  aviões. 


FAÇAM  SEUS  SEGUHOS  Ni 
COMPANHIA 


O  operário  Raimundo  Fernando, 
de  19  ano»,  solteiro,  morador  na 
ladeira  dos  Tabaj.-trns,  sem  nú¬ 
mero,  deu  onlrnda,  unlem.  no 
71  Hosp.lal  Miguel  Couto,  onde  ficou 
internado,  rum  um  fcrimenln  pe¬ 
netrante  nn  flanco  diroitn,  Decla¬ 
rou  ao  investigador  ali  de  servi¬ 
ço  que,  na  avenida  Alnulfo  de  Pui- 
vo.  em  frenle  ao  cinema,  fúm 
*T  baleado  por  um  ricseonliechin  qno 
fugiu  cm  seguida.  U  lalo  foi  co¬ 
municado  au  comissário  de  dl.> 
)av  no  I."  I).  p. 


(liiiaroní 


e»  a  serem  v'mt 
I,,'a  ;aiv;t.,  C  mn 
s  Elo  Per: n,  Vra 
:a  e  Sc-tãoslqho. 


L 
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QUATRO  COLONIAS  DE  FERIAS 
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A  8  8  I  N  A  T  O  R  A 

Outra»  pal»ea 


Gompai*eçam  para  serem  encaminhados 
aos  empregos 

Balio  »»ndo  chamado»  com  urgência  no  Sotur  d,  w-., 
d»  Colocaçfio  a  Cooperação  Económica,  4’  nntíar  MíniiUw! 
do  Trabalho,  ula  8,  da»  12  4»  16  hora»,  o»  «agumu* 
gado»;  —  Ary  Manoel  d»  Rezende,  José  Barbozn  i;omcj  ?/’ 
Barroso  Campb»ll,  Oiny  Pereira  Vlann,  António  doí  g»»/,' 
Shlrle  Duarte  Motta,  Alfredo  Thomaz,  Josné  Aive,.  ritbutli 
Martin»  de  Souza,  Henrique  Correta  Jardim,  Jem  F.iia,  r*", 
do  Abreu,  Fernando  António  Lopes,  Nlcanor  Máximo  Oliveira 
José  Oliveira  Coits,  Francisco  Paula  Monteiro,  Sebastião  r»,! 
valho,  Nayra  Araújo  da  Costa,  Maria  de  Lourde#  Peixoto  j,,’ 
Olemonte,  Adroaldo  da  Silva  Lessa,  Álvaro  Gòtne*.  Malhe», 
Ferreira  França,  Francisco  Pereira  Lopee,  Darcy  Levi  s,nl,, 
Sancho  Barhoza  de  Souza,  Hornelno  Dutra  Machado  *,-e|v,. 
Úornes,  Ivanlldo  Oaetro  da»  Neves,  Hélio  Paz  Souza,  [w., 
Barboza  da  Silva,  Aderval  de  Araújo  Senna,  Florisvaldo  Alt*, 
dt.  Lima,  Haroldo  Moreira  da  Silva,  José  de  Almeida  c.in-ji]Hf, 
José  Antônio  Nlcodemu»,  Oacar  Raimundo  dos  Santo  Ntcoi-v 
Vilas  Boas,  Joeé  de  Souza  Gouvea,  José  Maria  do  .'.'nscimímo 
Alcldee  Gome»  Silva,  Agostinho  Gomes  de  Açulnr.  António  p,] 
drigues  de  Souza,  Nevrton  Francisco  da  Cruz  e  Fra*w»ca  i 
Frelta*. 

Levando  a  Carteira  Profissional,  Certificado  de  RéMrviiu 
e  1  retraio,  3x4.  A»  11  horas,  o»  seguintes:  —  Manor:  jo>é 
Nascimento,  Nllton  de  Oliveira  Leltâo  e  Ely  Lima  Coelho, 


MATIAB  BARBOSA,  Mina»,  22 
(Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  Com  a  presença  do  prefeito 
e  demais  autoridades  foi  Inau¬ 
gurada  a  llumlnaç&o  elétrica  na 
Vila  Símio  Pereira,  neete  mu¬ 
nicípio,  cujo  contrato  com  a  Cio. 
Mineira  dt  Eletricidade,  fôra 
recentemenle  firmado  pelo  go¬ 
verno  munlclp&l. 


compras  de  caríssimos  aparelhos 
do  Halo  X,  que  adquiridos  em 
1030,  até  hoje  ae  encontram  en¬ 
caixotados, 

Para  um»  assistência  médlco- 
hospitolnr,  ponderou  o  ministro, 
existiam  ai  Instituições  de  pre- 
vidência  e  o  SAMDU,  Julgando 
que  o  mais  prático  era  estabele¬ 
cer  entendimentos  com  esto  ulti¬ 
mo,  para  o  aproveltamnlo  e  uti¬ 
lização  do  material  adquirido. 

Os  representantes  operários  ns 
C1S,  Srs.  Cld  Cabral  ds  Melo  e 
José  Campeio,  expressaram  o  seu 
npnin  no  ponto  de  vista  do  mi¬ 
nistro  Segadas  Viana,  que  deverá, 
agora,  mandar  proceder  s  um  le¬ 
vantamento  administrativo  •  de 
palrimonlo  do  Serviço  Médico 
Social  para  enlío  submeter  « 
questão,  em  caráter  definitivo, 
dentro  em  breve,  á  Comissão  do 
Impósto  Sindical. 


Estados  Já  se  comprometeram  a 
desapropriar  qualquer  área  esco¬ 
lhida  pela' Comissão  de  Técnicos 
a  «cr  nomeada  pela  C1S,  e  que 
estudará  a  locallinçáo  conforme 
as  mndalldades  dns  colónias  e 
suns  finalidades. 

De  lulelo,  por  proposltura  do 
conselheiro  Milton  Freitas  de 
Sousa,  ficou  resolvido  que  ns 
colônias  seriam  eutn-suficlentes, 
isto  é,  não  onerariam  o  Fundo 
Social  Sindical,  excepto  com  as 
despesas  do  construção. 

Segundo  explanação  feita  pelo 
mlnistrç  Segadas  Viana,  ss  qus- 
Iro  novas  colônias  ds  férias  a  se¬ 
rem  construídas,  e  mais  es  exis¬ 
tentes  em  Sáo  Paulo  e  Minas  Ge¬ 
rais,  receberão  os  trabalhadores 
de  todos  os  pontos  do  pais,  de¬ 
vendo  ser  estabelecida  nm  plano 
de  hospedagem,  de  ncórdo  com 
uma  escala  e  rodízio.  Cada  um* 
das  quatro  colónias  de  férias,  de¬ 
verá  ter  capacidade  para  500  pes¬ 
soas. 

Os  projeaos  e  planos  para  s 
edificação  das  colônias  serio  es¬ 
colhidos  num  concurso  a  ser 
lançado  em  breve,  devendo  a 
construção  sor  entregue  por  con¬ 
corrência  pública,  em  obediência 
ao  que  ficará  determinado  nos 
estudos  que  a  CIS  apreciará  em 
sua  próxima  reunião  de  caráter 


Quarenta  milhões  de  cru¬ 
zeiros  destinados  à  exe¬ 
cução  do  plano 

Reunln-se  a  Comissão  do  Im¬ 
posto  Sindlcjil,  eomo  sempre  fai 
ás  quintas-feiras,  pera  apreciar, 
em  caráter  de  urgência,  uma  su¬ 
gestão  do  ministro  do  Trabalho, 
encarecendo  a  necessidade  rio  se¬ 
rem  criadas  colônias  de  Térlns. 
Ficou  decidido  que  a  CIS  deter¬ 
minaria  a  Imobilização  irardia- 
I*  da  quantia  de  quarenia  mi¬ 
lhões  da  cruzeiros  para  a  cons¬ 
trução  do  quatro  Colônias  de  Fé¬ 
rias  com  capacidade  para  SOO  tra¬ 
balhadores  cada  uma,  nos  Esta¬ 
dos  de  Pernambuco,  filo  de  Ja¬ 
neiro,  Hio  Grande  do  Sul  e  Dis¬ 
trito  Federal,  além  de  rmprestar 
o  Indispensável  apólo  ás  mlônin* 
de  férlns  já  existentes  em  São 
Paulo  e  Minas  Gerais. 

Os  governadores  dos  referidos 


Breartl  América.  Portugal 
o  Espanha 

(  meas» .  Ur)  120,00 

12  mese» .  DrC  SOO.OO 

INSPETORES-VIAJANTES  EM  ATIVIDADE 

Ollermando  d»  01lv»lr»  flohaewer,  Juvenal  Pereira  Bnrbota, 
Manoel  Pinto  Figueira  Júnior.  Joeé  Luiz  da  Costa 
e  Enéae  Navarro 

SUCURSAIS:  Belo  Horizonte  -  Rua  Tupla,  28;  Petrôpoll»  — 
Ar.  18  de  Novembro,  84<i  Sáo  Paulo  •  E.  7  de  Abril,  179-5.*  and. 
Representante  na  Argentina:  Intar-Prons»,  Florida.  220 
T.  E.  88-0100  —  Buenos  Aires 


Uma  leloçAo  de  de»  música» 
será  feita  por  um  Jurl  compos¬ 
to  de  escritores  »  músicos,  atra- 
véa  do»  discos  Inscritos,  de  15 
a  31  de  mato. 

Ai  Inscrições  serio  feitas 
pelos  compositores,  mediante  a. 
ontrega  doe  discos,  com  a»  res¬ 
pectiva»  tp- ovações,  ao  Departa¬ 
mento  de  Turismo  e  Certames, 
da»  15  às  17  horas,  n  rua  Méxi¬ 
co  104.  edifício  da  ABL 
Só  concorrerão  a»  músicas 
gravadas  éste  ano,  mesmo  que 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


Cacau 

NOVA  IORQUE;,  25  <U.  P.)  - 
O  cacau  para  entrega  Imediata 
cotou-se  hoje  a  183  cruzeiros  « 
56  centavos  a  arrobo,  caindo  5 
pontos.  O  Bahia  Superior  cot  ou¬ 
sa  a  185  cruzeiros  n  68  centavos 
a  arroba,  subindo  2  pontoe. 

Café  em  Nova  Iorque 

NOVA  IORQUE,  25  (U.  P.)  — 
O  café  Santos  «S»  a  termo  fe¬ 
chou  hoje  em  alta  de  15  a  28 
pontoe.  Foram  vendidos  124  con¬ 
trato». 

No  mercado  para  entrega  Ime¬ 
diata,  o  Santos  4  acusou  uma  al¬ 
ta  d»  l/i  d»  cent,  cotando-se  a 
88  eenta  de  dólar  «  libra-péso. 
O»  cafés  colombianos  cotaram- 
se  a  55  3/4  ceiits  du  dólar  a  II- 
bra-péso,  Inalterados. 

Câmbio 

O  Banco  do  Braiíl  afixou  boje 
as  seguintes  tabelas  do  taxas  A 
vista: 

VENDAS 

52,41  G0 
18,72 
4,4034 
0,0120 
6.4441 
1,0448 
1.7033 
0,8572 
1.20 
0,3778 
0,3773 
.7,8203 
2,7353 
0,3771 
4,3290 


FIBRA  MfiDIA 
Sertões: 

Tipo  8  .  .705,00  a  310, fl(, 

Tipo  5  .  270,00  a  27.7,00 

Ceará : 

Tipo  ,7  . .  Nominal 

Tipo  ü  .  265,00  a  2611,00 

Matas: 

1'lpo  3  .  Nominal 

Tipo  5  .  220,00  a  225,00 

1’nulista : 

Tipo  3 .  Nominal 

Tipo  5  .  189,00  a  191,00 

Câmbio  livre 

Foram  estas,  hoje,  as  ta* 
xas  afixadas  pelo  Banco  do 
Brasil,  no  mercado  de  câm¬ 
bio  livre: 

Dólar  (compra)  Cr$  43,50 
Dólar  (venda)  .  Cr$  44,50 


oecolher  e  proclamar  as 
melhores  Músicas  Junlnu*  cm,, 
autores  receberão  es  prinilese* 
Cr$  20.000,00,  Cr)  10  WM»  „ 
Cr)  5.000,00,  conforme  *  tu, 
colocação  respectiva  rm  prlntu 
ro,  segundo  «  terceiro  ’.uzsr 


algumas  composições  sojam  an¬ 
tiga»  de  mala  de  dola  anoa 
Não  serão  aceita»  música»  de 
ritmo  ou  cartier  carnavalesco. 

jurl  Os«  reunirá  na  festa  de 
junho  da  ABR  para.  dentre  a» 
dez  compoelçóss  selecionado». 


CARIOCA  pertence  nos 
“ fan» ”  de  cinema  e  de 
rádio 


•>**H*H 


A  conferência  do  Conse¬ 
lheiro  da  Embaixada  bri¬ 
tânica  na  sede  da  Cultura 
Inglesa 

No  dlu  28  dèsto  més,  o  Sr.  L. 
F.  L.  Pyman,  conselheiro  da  Em¬ 
baixada  brttãrtlca,  em  interes¬ 
sante  c  eugestiva  conferência,  fa¬ 
lará  na  sede  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  do  Cultura  Inglesa,  à  Av. 
Graça  Aranha,  327,  3.*  andar,  às 
18  horas,  sôbre  "Some  Aspcts  of 
the  British  Civil  Service  . 

Entro  li  muitas  questões  de 
relevância  abordadas  pelo  Sr. 
Pyman  está  o  da  organização  do 
Serviço  Público  Inglês,  seu  de¬ 
senvolvimento  e  »un  relapão  com 
a  organlzaçfio  administrativa  de 
nossos  dias.  O  conferencista  es¬ 
tudará  também  alguns  pontos  li¬ 
gados  k  elaboração  do  quadro 
de  pessoal  e  a  formaçáo  técnica 
profissional  dos  servidores  do 
Estado. 

Esta  conferência  vem  sendo 
aguardada  com  grande  entusias¬ 
mo  em  tôdns  as  esferas  cultu¬ 
rais  e  ndministrativas  do  nosso 
pais,  em  virtude  da  grande  atua¬ 
lidade  do  lema  abordado. 

O  conferencista,  que  ó  um  es¬ 
pecialista  no  assunto,  será  apre¬ 
sentado  pelo  Sr.  Luiz  Simões 
Lopes,  presidente  da  Fundaçáo 
Getúllo  Vargas.  Entrada  franca. 


tas  de  Snuzn.  parn  elaborar  nm 
estudo  minucioso  sôbre  n  assunta. 

Redução  dos  gastos 

O  ministro  Segadas  Viana,  nes¬ 
sa  reunião,  encareceu  a  neceisl- 
dnde  dessa  órgão  estabelecer,  lme- 
dlatamentr.  nm»  reestruturação 
no*  serviços  mantidos  pelo  Fun¬ 
do  Sindical,  reduzindo  a*  despe- 
süs  administrativa*  e  do  peitonl, 
de  maneira  a  possibilitar  o  em- 
prêgo  desses  recurso»  em  Inicia¬ 
tiva*  e  empreendimento»  que  be¬ 
neficiem  a»  coletividades  operá¬ 
rias. 

Entre  a»  sugestões  feita*  para 
redução  de  despesa,  figura  a  ex¬ 
tinção  do  Serviço  Médico  Social, 
que  consome  uma  Importância 
superior  a  6  milhões  de  cruzeiros 
anuais.  O  titular  da  pasta  do  Tra¬ 
balho,  a  propósito  desse  Serviço, 
frisou  que  recebera  vária*  recla¬ 
mações,  o  qnal  nos  Estados  não 
rnrrespondinm  às  suas  finalida¬ 
des  e  nno  prestavam,  pmticamen- 
le,  qualqner  assistência  médica 
aos  trabalhadores,  além  de  cnn- 
sidcrá-lo  uma  redundância  rio 
SAMDÜ.  Mencionou  o  raso  das 


(FALECIMENTO) 

tSara  Bulua,  Emilia  Nessrala,  Pa.u1o 
Bulus,  senhora  e  filhos,  Adelia  Buiu» 
e  esposo,  Antonio  Bulua,  lolandt.  Bu¬ 
lus  Seba,  eapoao  e  filhos,  Ru  th  Bulua  T/ielo, 
esposo  e  filhos,  Pedro  Bulus  e  demais  p&. 
rentes  cumprem  o  doloroso  dever  de  onnu» 
nicar  o  falecimento  de  seu  querido  espoio, 
pai,  sogro  e  avô,  ABDO  BULUS,  ocorrido 
ontem,  e  convidam  seu6  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento,  que  se  efetuará, 
hoje,  dia  25,  às  13  horas,  saindo  o  féretro 
de  sua  residência,  &  rua  Itacuruçá  n.*  63, 
(Tijuca),  para  o  cemitério  da  Ordem  3.* 
de  São  Francisco  da  Penitência. 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

t  Ferreira  Lopee  &  Cie,  Ltda,  (A  Moda)  agra¬ 
decem  at  manifestações  da  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  faleolmento  de  seu  bom  chefe  o  amigo 
Sr.  AMARO  e  convidam  os  seus  distintos  fregueses 
e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia 
que  por  sua  boníssima  alma  mandam  rezar,  se¬ 
gunda-feira,  dia  27.  às  11.30  horas.  no  altar  do 
Santíssimo,  da  igreja  da  Candelária,  peio  que  anti- 
olpadamente  agradecem. 


Ot  outros  bancos  com¬ 
pravam  o  dólar  a  CrS  43,50 
e  o  vendiam  a  Cr$  44,30. 


Libra . . . 

Dólar . 

Franco  suiço  . 

l'êso  boliviano  ...... 

Fêso  uruguaio  . 

Féso  argentino  . 

Peseta  . 

Escudo  .  . 

Sol  (Peru)  . 

Franco  francês  . 

Franco  belga  . 

Corôa  sueca  ......... 

Corôa  dinamarquesa  . 

Corôa  tcheca  . . . 

Florim  . 

COMPRAS 

Mbra . 

Dólar  . 

Franco  suiço  ........ 

Pêso  boliviano  . . 

Pêso  uruguaio  . 

Franco  belga  . 

Franco  francês  . 

Pêso  argentino  . . 

Sol  (Peru)  . 

F.scudo  . 

Pêso  boliviano  . 

Corôa  fUtea  . 

Coróa  dinamarquesa  . 

Corôa  tcheca  . 

Peseta  . . . 

Florim  .  .  . . . 


A  libra  foi  cotada  a  CrS 
120,00  para  a  compra  e  a 
CrS  121,00  para  a  venda. 

Pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

O  Tesouro  Nacional  pagará  te- 
gunda-feira.  dia  27.  As  folhas  re¬ 
lativas  ao  1.*  dia  útil.  r  saber: 
Presidência  da  República  c  ór¬ 
gãos  subordlrmdos  (funcionários 
c  inensnllstast :  Congresso  Nacio¬ 
nal:  Tribunal  de  Contas;  Poder 
Judiciário;  Ministério  da  Fazen¬ 
da  e  Ministério  da  Educação  c 
Saúde. 

Falências 

Colchão  do  Mola*  Imperial 
Ltda.  —  O  Julsi  da  11,’  Vara  Ci- 
vol,  de  arórdo  com  o  parecer  Co 
Pr  rurador  da»  massa*  falidas 
nor-  autos  da  concordata  pre¬ 
ventiva.  decretou  a  falência  da 
firma  ?upra.  ostBhelerlda  »  rua 
Frei  Caneca,  7.7.  Mnrcndo  o  pra¬ 
zo  de  20  dias  para  na  habilita 
çnes  de  crédito  e  nomcaé.o  sin 
dico  o  credor  Iranio  dc  Mrín 
Gomes  Tasslvo  1.783,397,30  cru¬ 
zeiros. 

A.  Espirito  Santo  A  C.V  --  O 
juiz  da  9.'  Vara  Cível  nomeou 
etndico,  em  substituição,  o  cre 
dor  José  da  Silva  Tecidos  S.  A, 


P.2.705 

11,3642 

0.0525 

1,3176 


(MISSA  DE  h"  DIA) 

+  0s  auxiliares  da  Ferreira  Lopes  &  Cia.  Ltda. 

(A  Moda)  agradecem  as  manifestações  ds  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  nosso 
inesquecível  chefe  e  amigo  Sr.  AMARO  o  convidam 
os  seus  distintos  frequesss  e  amigos  para  assisti¬ 
rem  à  missa  qua  por  sua  boníssima  alma,  mandam 
rezar  no  dia  27.  segunda-feira,  no  altAr  do  Santís¬ 
simo.  d»  igreja  da  Candelária.  p«lo  que  antecepida 
mante  agradecem. 


(FALECIMENTO) 

+  Francisco  Bulus  e  filhos,  Vi¬ 
tória  Bulus,  Blanca  Bulus,  Dib 
Bulus  e  filhos  e  Miguel  Bulus  e  fi¬ 
lhos  participam  o  falecimento  de  seu 
inesquecívl  irmão  e  tio.  ABDO  BU¬ 
LUS,  e  convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  seu  enterramento,  hoje,  dia 
25,  às  13  horas,  saindo  o  féretro  de  sua 
residência,  à  rua  Itacuruçá  n.*  63,  para 
o  cemitério  da  Ordem  3/  de  São  Fran¬ 
cisco  da  Penitência. 


D  Banco  do  Brartl  compra* a 

hej«  s  grama  dc  ouro  fino 

I .OOO/l.fthO  a  Cr!  20.81756. 

Algodão 

f Colação  por  60  quilos) 
Marcado  firme: 

Mascavo  .  170,00 

Mascavtnho  .  138.0(1 

Cristal  amarelo  .  192.111 

firanco  cristal  .  213,10 

Açúcar 

(Cotação  por  10  quilos) 
Mercado  suitentado 
FIBRA  LONGA 

8«r1dò: 

■ftpo  8  .  345,00  a  359,00 

7  ipo  4  .  335,00  a  340,00 


CARIOCA  pertence  noa 
“/rm*”  de  cinema  e  de 
rádio 


(MISSA  0E  7."  DIA) 

tüosá  de  Abreu  Campanário  o  família.  Manoel 
Vieira  e  família.  Rosa  Magalhães  •  filho,  o  de¬ 
mais  amigos,  agradecem  as  manifestações  do  pi¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  faleolmento  do  seu 
querido  amigo  AMARO,  e  oonvidam  para  a  missa  de 
sétimo  dia.  que  por  sua  boníssima  alma  mandam 
rezar,  segunda-feira,  dia  27,  às  11.30  horas,  no 
altar  de  Nossa  Senhora  das  Dores  da  igreja  da 
Candelária.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que 
a  èsse  ato  de  religião  comparecerem. 


ANNA  AUGUSTA  RANGFI 

(NICOTA' 

CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO 

+  Fernando  Cravo  o  senhora,  Alberto  Casta  Matiz* .  se¬ 
nhora  «  filho»  conrldam  seu»  parentes  r.  amlçr-  para 
aaslxtlrrm  à  missa  que  mandam  celebrar  por  stms  é* 
Mia  querida  mãe,  sogra,  avô  n  hlsató  no  dia  27  do  rormitf. 
segunda-feira,  às  10,16  hora*  no  altar-mor  da  Igreja  rl«  Cm- 
delária,  qrra.deeendo,  desde  |à,  seu  rompareclmenlo  *  ato 
de  religião. 


jfeÔGrcfeâÔSCOü 

m  &?í?s 


ANNA  AUGUSTA  RANGEL 

(NICOTA) 

CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO 

t.luJI»  de  Souza  Xavier.  América  Xarlrr  Monteir»  V 
Barro*.  Seraphlm  d'Ollvelra  Fonte*  e  «enhorr.  Irzn- 
cisco  Pacheco  da  Roch»,  senhora  e  filho*  Ur-m  cele¬ 
brar  missa  por  alma  de  sua  querida  Irmã,  Ha  e  ma.lrlnh»- 
no  di»  27  do  corrente,  scgunda-felr».  às  16,36  hora*  no  *har  6» 
Santíssimo  Sacramento  da  Igreja  d*  Candelária,  mnridsné* 
e  desde  jà  agradecendo  o  rompareclmenlo  de  «eu*  rsrmtfi 
e  amigo*. 


24.  ANIVERSÁRIO 

Reabre  terça-leira,  dia  28,  às  10  horas!! 

EMPOLGANDO  O  PÚBLICO  DA 
CAPITAL  DA  REPÚBLICA!! 

Preços  inacreditáveis!!  e  tudo  numa  só 
casa,  concretizando  a  especialização 
de  Camisas  M  Gravatas!!  Cuecas!! 
Meias!!  Lenços  e  artigos  para 
presentes!! 

SILVA  GOMES 

31-33  -  ANDRADAS  -  31-33 

PREÇOS  DE  VERDADEIROS  PRESENTES, 
PARA  PRESENTES!! 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

t  Manoel  Deveza  Neto  e  família,  Antonio  De* 
veza  Noto,  Mario  Correia  dos  Santos.  Antonio 
Moreira  Gaspar  e  família,  Antonio  Alvas  de  Almeida 
e  família  e  demais  parentes  a  amigos  agradecem 
as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  de  seu  querido  parente  a  amigo  e 
convidam  para  a  missa  de  sétimo  dia  que  por  sua 
alma  boníssima  mandam  rezar  segunda-feira,  dis 
27.  às  11.30  horas,  no  aitar-mor  da  igreja  da  Can¬ 
delária.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que 
a  esse  ato  de  religião  comparecerem. 


AMANHÃ,  EM  BRAZ  DE  PINA 


FRANCISCO  DE  PAULA 
ALVARENGA  NETTO 


JOSE’  RODRIGUEZ 
MARTINEZ 


A  nova  portaria  do  ministro  Simões  Filho  sô' 
bre  o  ensino  -  Descentralização  do  expedien¬ 
te  do  Ministério  de  Educação  e  Saúde  —  Es¬ 
clarecimentos  do  Sr.  Paulo  Accioly  de  Sá,  di 
retor  da  Divisão  do  Ensino  Secundário 

—  A  portaria  que  acnba  d« 

»«r  assinada  pelo  ministro  du 
Ilducação  e  Siuide  —  declarou 
á  reportagem  de  A  NOÍTH  u  Sr. 

Paulo  Aeloly  de  Sá  diretor  ri:i 
Divlsèo  do  FInsino  Secundário 
-  viea  a  descentralizar  o  e|.e- 
d lente  burocrático  déelo  Mini» 
têrio,  crlnndo  parn  Isso,  oni  lo¬ 
do*  o*  Estados,  Inspetorlas  re¬ 
gionais,  encarregadas  de  su|.u- 
rlntender  o  enalnn  em  todo  n 
pai*. 

A  portarln  expodo.  nlndn,  ins¬ 
truções  parn  que  pejam  «rindo» 
cursos  dc  aperfeiçoamento  pr-rn 
prnfçpsnre,-.  de  vez  que  ns  prre 
resftús  de  formeçõo  r.os  mesmos, 
adotado  nns  faculdades  de  ÍI1.>- 
,ofla,  nán  vêm  dando  grandes 
reeultndru  E  isso,  í-em  dúvida 
alguma,  vien  «  atender  A»  mnls 
urgente*  nccesíidndea  educacio¬ 
nal»  do  pais,  dado  o  número  de 
estudante.-,  que  é  vastíssimo  De 
acôrdo  com  a  referida  portaria. 

Oe  aluno*  teráo,  em  seiif  res- 
pectlvoe  Estados.  tód«*  as  ins¬ 
truções  necessária*,  sem  que. 
para  Imo,  eejam  forçados  a  re- 


(MISSA  DE  30/  DIA) 

tJosé  Sias  Gonzalez  convida  aoa  seus 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  de  30/  dia  que,  por  alma  de  seu 
soudoso  afilhado,  JOSÉ  RODRIGUEZ  MAR. 
TINEZ,  manda  celebrar  no  alta-mor  da  Igre¬ 
ja  de  Sáo  Jorge,  na  Praça  da  República,  às 
8,30  horas,  do  dia  27  de  abril  de  1935.  Por 
éste  ato  de  fé  cristã,  agradece  antecipada¬ 
mente.  A  família  dispensa  os  pesames. 


correr  a  outros  contros  de  Ins- 
Unção. 

Ficou  deliberado  —  pros-eçuc 
n  Sr.  1’iiulo  Acclol.v  ..c  SA. 
que  a  portaria  será  expedida 
nos  domais  listados  <ln  Federa- 
<,nn  para  quo  seja  executada  nos 
estabelecimento»  de  cnsinn.  pur 
Intermédio  rio  atias  secretarias 
de  educação. 

E  concluiu: 

—  Acreditamos  que  virá  so¬ 
lucionar  um  dos  grandes  proble¬ 
mas  oÃucaclonaie  do  pois.  c  fot 
pensando  nisso  qua  ..  mlnivrn 
Simões  Filho  a  expediu. 


Os  dirctorrs  ri»  .Inrko.v  Club  Ur.  Mário  itlhrirn.  presidente.  Dr, 
Ldgani  1’errira  Braga  r  Álvaro  Carijó  assistem  à  distribuição  de 
uniformes  e  bolinas  aos  cavalariços 

(.tifent  fõsjc  iMilrin,  iwlii  manhá.  i  Club.  Há,  porém,  mu  is  ãilfi  i.i- 
iio  Tnllors:i!  da  Vila  Hípica,  veria  pnze-.  que  catão  IcHulimndo  os  ;.::u> 
animado  mnvlmeuln.  <)  Joulicy  papéis  para  n  iltniiln  matricula 
Flui,  Httisllclr»  rslntà  illslrllmln-  na  sociedade,  ima  quais  lambem 
do  uniformes  r  botinas  aos  cava  idêntico  beneficio  será  estendido 
lariços.  Com«  se  oibe.  fsses  pro-  \  distribuição  de  Ião  úteis  pre- 
lissionnis  du  turfe  .mio  empreg,.-  seules  esteve  sol.  ns  vislii»  du  Sr. 
dm  dos  Irtiladnrv-..  Isso.  poréiii,  l.cónidas  de  Snu/a  Mendes  e  Kd- 
não  impede  que  a  nossa  grande  mundo  MarFns  l.ima.  respectivn- 
sr,  Jcilndo  hiplea  eslendii  n  éles  ;  mente,  snpevlnlrndciile  e  niudnn 
a  sua  Itemiinrênci;.,  amparando-  lo  do  Hipódromo  Os  diretores 
n-,  n.i  su.i  gr  ode  obra  social,  eo-  do  Jocfccy  Club  Brasileiro,  Dr 
mo,  se.  .lo  fato,  csm-s  modestos  I  Mario  dr  Azevedo  líihcirn,  pre  si 
liubaliwidorcs  fò-sem  seus  em-  dente:  Sr.  Álvaro  'le  Mouro  Ca- 
pregador.  A  cada  um  foram  dado- 1  rijei,  tesoureiro,  n  Dr.  Edgar  Fe- 
dois  uniformes  e  dois  parc-s  dc  rclra  8raga,  direlnr  do  Hipódromo 
bolina?.  Ao  todo  eram  àtt(t,  o*  f«- 1  achavnm-se  presentes,  prrstigian 
vnrecldo».  f.s ses  se  acham  ri c v i-  í  do  n  ben emérita  resolução  da  di- 
a-.tu-nic  matriculados  no  Jockey  i  rcloria 


JANUARIO  DRUTA 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

tLniza  Druta,  Angelo  Druta  e  senhora,  Wilson 
Druta,  senhora  o  filhos,  Klcuber  Druta  e  senhora, 
Ileidcr  Drutit,  João  Scarlat«lll  sonhorn  e  filho,  pr>- 
fundamente  penltoratlo*  agradecem  as  demonstracíifs  do 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  dc  sou  pal, 
sogro  e  avô,  JANUARtO  DRUTA,  e  convidam  seus  paren- 
les  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia.  que  será  realizada 
em  intenção  de  sua  boníssima  alma.  no  altar-nuir  da 
Igreja  do  São  Eraneisco  de  Paula,  segunda-feira  din  'i7 
do  eorre.ntc  às  0  horas. 


IMI5SA  DE  30/  DIA 

IAlmerirda  Cúr?-:a  de  0'i,-e  r»  c  d.-r 
*  de  MAPsIO  JCAQUii'*.  Df  C'/v;.r  J 
pissoar.  de  sua.*  relaeccs  de  an*  •  : 

(em  o  missa  que,  pelo  crinrro  d??can5D  dc  s 
ospèio  c  p;;.-ertre,  n-ord.nn  cslehr.ir  i  a  ig:  : 
Sinhora  da  Conieirõo  c  Pra  Ma  ia  ssjttçd,-’ 
do  corrente,  as  8 , 3 P  haras.  :gríd<-  çndo  irf 
o  eomporecimenfo  a  esss  .-.ío  dc  piedade  s 


Falecimento  de  um  sócio 
da  A.  B.  I. 

O  falecimento  Au  Sr.  Jayme 
Cmn-lro  Leão  de  Vasconcelos, 
iintigu  Jornalista  militante  e  só¬ 
cio  d:i  Aííoclnçõo  Brasileiro  dc 
Imprrnsn,  teve  dolorosa  repor 
cussío  nessa  entidade,  que  re  fci 
tcprCMint.il-  nn»  funerais,  além 
de  cxternnr  seu  oe»r  *  fnmillo 

«nluthda 


Tff ' 

Mi 

r  rjtMf 
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A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953 


JA  PODEMOS  APRENDER  A  LÍNGUA  DE  VIRGÍLIO 


Eleições  na  ABI 

Animado  o  pleito  a  que 
compareceram  302  vo¬ 
tantes  —  Renovado  o  ter¬ 
ço  do  Conselho  Adminis¬ 
trativo  —  Apoio  ao  presi¬ 
dente  Herbert  Moses 

Enccrraram-jc  o»  trabalhos  d o 
pleito  parn  a  renovação  dc  um  ter¬ 
ço  do  Cons.  Administrativo  da  As¬ 
sociação  Brasileira  do  Imprensa.  A 
assembléia  extraordinária  eslesa 
reunida  durante  dois,  dias,  sob 
n  presidência  do  nosso  confrade 
Luiz  Ferreira  Guimarães,  presi¬ 
dente  do  Sindicato  dos  .Jorna¬ 
listas  Profissionais  do  Rio  d» 
.Innciro  e  membro  daquele  Con¬ 
selho.  Serviram  como  secretário» 
os  colegas  Paulo  C.lelo,  Paulo  dc 
Oliveira  Filho,  Joíto  Ferreira  Go¬ 
mes  (Efegê),  Mario  do  Amaral 
e  outros.  Embora  com  um  dia 
chuvoso  a  chapa  única,  que  apoia 
n  administração  do  Sr.  Herbert 
Mnscs,  foi  elrita  por  .102  votos. 

Foram  rxcluidus  dn  chapa  do 
Conselho  Administrativo  quatro 
antigos  membros. 

O  Conselho  Administrativo  elei¬ 
to  inovo  têrçol  foi  o  seguinte: 

CONSF.LIIu  ADMINISTRATIVO 

Titulares  —  Arlslheil  Achllles 
dos  Santos,  Kdipar  Morei.  Klnia- 
no  Cruz,  Eni-ns  Mnrlins  Filho.  Gu- 
merrindo  Cabral  de  Vascnncellos, 
tnaldo  dn  I.yrn  Neves  Manta,  Jo- 
sé  Geraldo  da  Cunha,  .fólio  Bar¬ 
bosa  de  Mnttns  CorrAa,  Luiz  Ly- 
ra.  Carvalho  Netto,  Manoel  Lou- 
renço  de  Masalliârs,  Mário  Cor¬ 
deiro,  Oscar  Andrade,  Oito 
Sachs  Origcncs  rcnnido  Cessa. 

Suplentes  —  Anielin  Junqueira 
Ferreira,  Arnaldo  Vieira,  Cario» 
Francisco  de  Freitas  Cosanova. 
Celestino  Silveira,  Dioceznno  Fer¬ 
reiro  Gomes,  Everardo  Augusto 
Pereira  Gullhon.  I|c'ena  Ahud  Lo- 
l  renfn  Fernnmles.  João  Ferrrira 
Gomes.  José  Alvarenga,  José  da 
Silva  Guimarães.  ,lnsé  Vitorino 
de  t.lma.  I.lgia  Ouadro»  Junquei¬ 
ra,  Mário  de  Mnvnidn.  Ossvatdn 
de  Souza  Valle,  Tanrrndo  do» 
Santos  Mello. 

Para  a  Comissão  Fiscal  —  Al¬ 
bino  Ferreira  Scrpa.  Álvaro  Rnn- 
dão  da  Rocha.  Henrique  GVuitlc. 
JnAo  Soares  Guimarães  r  Mario 
Augusto  de  Mello. 


pela  nossa  delegação 

A  delegação  brasileira  impres¬ 
sionou  adrairávclmcnte  bem,  A 
apresentação  dos  trabalho»  en 
na  maior  parle  dos  casos,  farta- 
mente  documentada  com  ilustra¬ 
ções,  otras’és  de  projeções  cine¬ 
matográficas,  de  dispositivos,  cie. 

Tivemos  o  trabalho  do  Prof. 
Elyseu  Paglioli  aftbre  novo  pro¬ 
cesso  dc  abordagem  dos  tumores 
cislicos  da  sela  turca. 

A  seguir  o  Dr.  João  Martins 
Dnhne,  chefe  dc  Clinica  Cirúrgica 
do  instituto  de  Ncuro-CIrurgia  du 
Pôrto  Alegre,  apresentou  um  tra¬ 
balho  sôbre  "Cirurgia  dos  blnsto- 
mas  da  fossa  ccrchelar  e  seus  re- 
sutlados",  trabalho  ésse  que  me¬ 
receu  os  melhores  comentários 
dos  congressistas  e  da  imprensa 
peruana. 

Outros  trabalhos  mereceram 
também  atenção  especial  —  "tu¬ 
mores  ventriculares"  (I)r.  Bibe 
Portugal  -  Rio  de  Janeiro.  “Dor 
lombar  nas  hemorragias  suh- 
araenáidetas"  (Dr.  A.  Akerman  - 
llio  de  Janeiro),  "Electrnrnccín- 
lograina  nas  mal  formações  cra¬ 
nianas"  (Dr4  Panlo  Pinto  Puppo  - 
Sno  Paulo),  “Anomalias  dn  ar- 
loria  bastlnr”  (Dr.  Mattos  Pimen¬ 
ta  -  São  Paulo). 

Teve,  também,  bon  ncolhidn,  o 
tema  do  Jovem  assistente  Cláu¬ 
dio  Flchtncr,  uòbre  eletroencefa- 
lograíiji.  O  Prof.  Paulo  Nlcincyc- 


.■.tiento  mnio-junho,  o  teu  primeiro  LP,  que  terá  intitulado 
Wrade  ‘ -rtiucntal  n.°  I",  contendo  uma  tir/cção  de  oito  m ü- 
do  suplemento  de  setembro  a  dezembro  de  SS  que  consegui- 
1  ,,  n  <v iicugraçno  da  público,  Assim,  farão  parte  da  "Parada, 
Llirftol  n.°  /"  at  seguintes  melodias,  interpretados  pelos 
[ní  er.aácree:  ".Vinguem  me  ama",  por  Nora  Ney;  " Tormen - 
n,-.r  Lúcio  Alves;  " Maria  Joana",  por  Carmclia  Alves; 

•  i/imbo-Caí ufa",  eom  Chiminho  e  rua  Orquestra.  Face  B:  "Al- 
‘  (V,  cw  ■  >u",  por  Dick  Fnrncâ;  "Bandolins  an  luar”,  por  Emi- 
ínk  llorbe;  "iíaeurijô",  eoin  Ruy  liey  e  "Natureza  Dela",  com 
f tttrioo  Araújo.  ^ 

A  ntguir,  virá  o  lançamento  da  "Parada  Continental  n.°  s", 
nelhores  miitiens  d»  suplemento  março-abril  dc  1953.  De 
i0jf  ,,,,  meses  u  Continental  porá  á  venda  LP  de  seleções 


—  Como  falou  a  A  NOITE  o  professor,  poeta  e  jorna¬ 
lista  Antonio  Machado,  autor  do  importante  trabalho  — 
Alunos  dc  ginásios,  intelectuais,  artistas,  gente  do  povo 
interessada  em  adquirir  cultura  e  erudição,  todo  mundo, 
enfim,  poderá,  graças  a  essa  descoberta,  vencer  dificul¬ 
dades  tidas  até  agora  como  insuperáveis  —  Em  que  con¬ 
siste  a  inovação  pedagógica  do  publicista  patricio  — 
Doravante  o  latim  deixará  de  ser  o  tormento  da  juven¬ 
tude  e  responsável  pelo  grande  número  de  reprovações 
logo  depois  da  matemática  nos  exames 

e  mais  dc  que  isso,  um  pesade- 
iV:.  M *°  turvando  sonhos  du  juvi-uH:- 
X  :  tie  t*n!l  vrcolns  e  scnilllárin» . 

Um  m^0íl°  rcvolucionárig 
afl  garantido 

W  áSW  Agora,  por  fim,  ols  que  um 


Sul,  nesta  capital. 

Ambiente  de  cordialidade 
e  simpatia 

Ou: ido  peia  A  NOITE,  disse- 
nos: 

—  Por  dcuigunção  dos  Srs.  pre¬ 
sidente  dn  República  e  ministro 
Simões  Filho,  foi  organizada  a 
delegação  brasileira  paru  rep.-i- 
sentar  o  pais,  no  \  Congresso 
Sul-Amcrlcnno  dc  Ncuro-Girurgin, 
que  sc  reuniu  na  cidade  de  Lima, 
capital  do  Peru.  A  nossa  delega¬ 
ção  foi  chefiada  pelo  Prof.  Dr. 
Elyscu  Paglioli,  magnifico  reitor 
dn  Universidade  do  Rio  Grande 
do  .Sul,  c  organizador  do  IV  Con¬ 
gresso  desta  especialidade,  que  sc 
reunirá  era  Põrto  Alegre,  em 
19àU.  O  Congresso  de  neuro-ci- 
rurgi.i,  de  Lima,  excedeu  a  tòdas 
as  expectativas,  já  pela  elevada 
orientação  cientifica,  que  presi¬ 
diu  a  sua  organização,  já  pelo 
ambiente  dc  cordialidade  o  sim¬ 
patia  que  predominou  do  inicio 
ao  fim  do  grande  conclnve. 

O  Prof.  Estcban  Rocca,  sou  or¬ 
ganizador  e  presidente,  foi  Inex- 
ccdlvel  para  com  oa  brasileiros, 
cumulando-nos  dc  gentilezas  de 
tôdn  sorte.  Coube  ao  chefe  dn  de¬ 
legação  brasileira  proferir  o  dis¬ 
curso  inaugural  do  Congresso,  no 
salão  nobro  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  da  Universidade  de  São 
Mnrcos.  O  Prof.  Paglioli  proferiu 
sna  oração  dc  Improviso  e  cm 
idioma  espanhol. 

A  contribuição  da  delega¬ 
ção  brasileira 

—  Os  trabalhos  apresentados 
pela  delegação  brasileira  tiveram 
a  mais  ampla  repercussão.  Foram 
divididos  em  temas  oficiais,  le¬ 
mas  livres  e  seções  operatória». 

Tornaram  parte  no  Congresso 
representantes  iluslres  da  neuro¬ 
cirurgia  mundial,  quo  nprcsenln- 
ram  trabalhos  do  mais  alto  valor 
cletilifico.  Mas,  a  mim,  que  tive 


I,  Chaves,  uma  das  revelações  do  disca  em  0)52,  fem  no- 
i  o/iambanit  nu  praça,  trazendo  o  samba  "Padroeiro  dn 
ifr  1  i-i/  Miiutrini  e  I ranp  dr  Oliveira  e  "Nem  tudo  o 
mine ",  dr  Marâ  Monteiro  r  Carlas  dr  Oliveira. 

★ 

. ■  i -  conjunto  Anjos  dn  Inferna  eshl.  presente  no  novo 
■  t  ogiicabnnn  mm  o  tainha-caução  "O  Siléneio  ven- 
p"hi  Reis  e  o  bulira  de  Castanheiro  "Eseuta-mc", 


Professor  NI  remi  dn  Cruz 
Cesur 


B,i  aios.  lançáranios  nesta  seção  a  nome  de  um  novo  valor 
l/(  )irr  .-lu -iiava  da  lloliiu,  o  enntor  c  compositor  Aristeu  Quei. 
,,j  ir:-'  a  mctinn  força  de  um  Cnymmi,  de  Antonio  Ma- 
ris!  /J  dr  poaro  frinpn  srnf.  n  grande  sensação  do  disco. 
VaiiM»  f  '■•nletar  aquela  entrevista,  com  alguns  dados  sôbre  Arit- 

Já  encontra  u  venda  o  seu  primeiro  disca,  cain  "Corta 
storaço  ""  '  "  lungadeirn  dr  Itnpnã".  Ouçam-na  r  digam-me  se 
( yupe:  >  mesmo  uma  fôrça  nora  em  nassa  música. 

DADOS  BIOGRÁFICOS 
I 

,ts —  ■  -I  Pinta  Queiroz,  nasceu  na  velha  Bahia.  Ainda  mrii- 
lt  com  dez  anos  apenas,  já  compunha  e  interpretava  ao 
titili'  •  '  próprias  m únicas.  Embora  filha  de  pais  ricos,  donos 
it  çrc  1  ferra»,  Aristeu  a  tudo  isto  renunciou,  Irvado  pelo  sen 
itpíri1’’  c  ido  de  aventuras  e  temperamento  crccssivamcntc  ro- 

tttJüfif 

r.'  nr.  dr  nuas  inúmeras  viagens  pelo  interior  do  pais,  tor- 
jton.jr  mrde  amigo  dc  um  macitro,  que  cativado  pela  vocação 
,  idade  artística  de  Aristeu,  guiou-lhe  os  primeiros  pas- 
iti  rrn  o  "tarte  maravilhosa  da  música.  Em  suas  viagens  pelos  lu- 
f.f/t  t  •  distantes,  aprendeu  a  amar  a  natureza  r  tambem 
Cijti-do  grafe  simples  du  iwrtc. 

yi  r .deito  nvclitureirn  n  trouxe  ato  o  Rio.  Diversas  ton- 
fjliVn . if  ingressar  na  rádio  foram  mal  sucedidos.  Muito  lu- 

rui  '  reircu.  Mas.  aos  pmiciis  o  seu  grande  talento  foi  sen- 
fo  rtr.,el'erida.  < 'unvidadn.  assinou  um  contrato  com  uma  gran- 
(■(,.•  .  ,  e  idr  nliiiiii  por  muito  trmtin. 

Ou  1  pelo  Sr.  Paula  Serrano,  diretor  artístico  da  Sinter, 
Pu  n'f"  t  i'i  dúvidas  em  assinar  um  contrata  com  Avistou  por 
finrs  rt  ",  um  dos  metiarrs  jú  leitos  entre  um  artista  c  unta 
(ffltne 

$,it  d irim  diurn  jú  sr  rncnnlrn  à  venda,  contenda  as  srguin- 
m  uhíiunr  mnsirais:  "Corta  o  envnrãa”  e  " Jangndriru  de  lla- 
piié".  l.'t,a  grirvçãu  será  nn  beneficio  dos  nossos  irmãos,  fia- 
uhi . '•'■■ 

v,,\tir  desta  maneira  rrm  dr  dar  seu  apoio  a  esta  humn- 
nifdviO  ir.npiniha.  Por  sna  vez,  n  artista  Aristeu  Queiroz  abriu 

dn  ii  iiortúnria  dc  Cr$  0,fí0,  dns  seus  direitos  autorais,  por 
iiKO  reSlliili’. 

Bs,i‘rò  th  breves  dias,  estará  à.  venda  um  li/bum  “iong- 
plfiiirg"  •■  "'•'ii/iiado  "Cauta  fialtia!"  contendo  as  seguintes  mú- 
fjritp  e  ..•7c‘.'  intcrfircindiis  por  Aristeu  Queiroz:  " Jaugn - 
fl’„  p,  Itaoin",  "Pajussnrfí",  “.‘1  cri/ninha'’.  "Umn  estréia  no 
ti/\  •'  oòl -cidade",  "Zefinha",  "Minha  infância,  em  Jacobi- 
iia "  t  “t'a!e  do  Põrlii". 

Pn,n  rlhor  pudermos  setihr  Ioda  a  poesia  simples  de  tuas 
iVfi-e:  r  n  singeleza  dr  suas  melodias,  ii  Sinter  procurou,  apre- 
ar, ter  cito  primeira  àlbttnt  dr  Aristeu  Queiroz  despido  de  qual- 
çyey  art  firm  musical. 

Por1'": tu  vão  haveria  melhor  maneira  do  que  apresentido 
ír Tpn  rdo-se  ao  violão.  Sòmcnte  este  instrumento  r  sna  voz, 
ij,  n-iieinite  para  nos  transmitir  toda  n  utópica  beleza  de 
(«<  sã»  dotadas  as  composições  dr  Aristeu.  Queiroz. 


0  que  será  a  série  de  con¬ 
ferências  que  se  realizará 
na  Faculdade  de  Ciências 
Econômicas  —  0  primei¬ 
ro  tema 

Na  Faculdade  de  Ciências 
Económica*  da  Universidade  do 
Distrito  Fcf.ernl.  teve  Inicio  uma 
.sério  de  conferências  abordando 
temas  atuais  dn  vida  brasileira  e 
durante  ns  quais  so  fnrno  ouvir 
ahntizndos  técnicos  o  profundos 
conhecedores  dos  nossos  pro¬ 
blemas  económicos.  A  propó¬ 
sito.  procuramos  ouvir,  o  pro¬ 
fessor  Nlreeu  da  Cruz  Coznr, 
um  dos  organizadores  dn  R-rie 
do  conferências,  o  qiint  nos  de¬ 
clarou: 

-  A  promoção  das  conferên¬ 
cias  constitui,  nntps  de  mota  nada, 
simples  execução  do  um  dos 
pontos  alto»  do  nossn  progrnmã 
de  trabalho,  n.  que  vimos  dando 
cumprimento,  com  maior  Inten¬ 
sidade,  ile  nlgams  .anos  onra  cà. 

Ministrando  o  ensino  dos 
Clêncln»  Kcnnòmlcns,  t.nnto 
quanto  possível,  nn»  moldes  3«- 
(tuidos  pelas  Universidades  nor- 
te-nmcricanns,  nno  poderia  n 
nossa  Fnculdnde  deixar  de  pro¬ 
mover,  regularmente,  conferên¬ 
cias  do  mais  alto  alcance  cien¬ 
tifico  e  cultural,  reclamadas 


iograiif.  u  Prof.  Paulo  Mcmcyer, 
chefe  do  H.  P.  S.  desta  capital, 
apresentou  observações  notáveis 
sob  o  titulo  «Anglografia  nos  tu¬ 
mores  da  fossa  posterior».  O 
neurodnirgiáo  pntriclo  abordou  o 
assunto  de  maneira  convincente, 
moetrando  as  alterações  vas¬ 
culares  nos  tumorea  da  fossa 
posterior  do  crânio,  com  uma  co¬ 
leção  farta  de  peças  anatómicas. 
Apresentou,  nJndn  um  esquema 
para  interpretação  ei  reqísto  grá¬ 
fico  dos  anglogrnmos  da  verte¬ 
bral  do  acórdo  com  suas  obser¬ 
vações  bancadas  em  ceturloR  ana¬ 
tômicos.  Descreveu  técnicos  pró- 
prtns  p  apresentou  cerce  dc  oi¬ 
tenta  dispositivos,  em  core»,  sô¬ 
bre  casos  pessoal»  do  nnttioqra- 
fta  da  vertebral  nos  tumores  do 
ccrcbelo. 

Trabalho  de  grande  mérito  foi 
sem  dúvida  o  que  apresentou,  o 
professor  Paulo  Kiejalde,  reno- 
mndo  nnatomo-potoloplsta  do 
sstema  nervoso,  c  diretor  do  Cen¬ 
tro  Psiquiátrico  Nacional,  cm  co¬ 
laboração  com  a  doutora  Maria 
Terexn  Pláclos,  sôhrt  *  \  estru¬ 
tura  rios  tumores  indiferenciados 
do  IV  ventricuioo. 

Os  autores  fazem  um»  análi¬ 
se  ampla  sóbre  n  wtrutura  dos 
tumores  Imaturos  do  IV  '•enlri- 
culo  e  discutem  as  várlns  clas¬ 
sificações  exlst enter,  tendo  erme- 
jo  de  pôr  em  deatnquu  os  méritos 
da  escola  de  Del-flto  Ortcga,  oa 
América  do  Sul. 

Reafirmação  do  valor  dos 
nossos  cientistas 

Terminando: 

—  O  V  Congresso  de  Neuro¬ 
cirurgia,  de  Lima,  teve,  ainda, 
um  mérito,  a  meu  ver,  prepon¬ 
derante,  pois  «ervtti  par.»  reafir¬ 
mar  perante  o  mundo  o  valor 
dos  nossos  cientistas,  que  contri¬ 
buiram  com  sua  Inteligência  ■ 
sua  técnica  pflUA  elevação  do 
Brasil,  no  terreno  eomrloxo  da 
neuro-clnirgla.  Serviu,  também, 
isse  conclave,  para  arraigar  o 
espirito  de  amizade  e  eclldarle- 
dade  que  existe  entra  os  dois 
Paises.  Peio  que  me  foi  dado  ob¬ 
servar,  o  nobre  povo  peruano 
nutre  peios  brasileiro»,  a  mole 
profunda  simpatia,  desejando, 
mesma,  conhecpr  melhor  :<  nosss 
vida,  a»  nossas  organizações,  e 


O  professor  Antônio  Gonçalves 
Machado,  quando  falava  a  A 
NOITE,  sóbro  o  seu  novo  mé¬ 
todo  de  latim 

Quem  não  sofreu,  durante  o 
curso  dc  humanidade»,  o  tor¬ 
mento  nn  latim,  para  decorar  as 
dedinaçee».  para  gravar  os  ca¬ 
sos  (nominativo,  genitivo,  dati¬ 
vo,  acusa tivo.  vocativo  e  abla- 
tlvoi,  segundo  a  ordem  exata, 
rigorosamente  exigida  pelo  pro¬ 
fessor?  Muito  curso  ginasial, 
muito  vestibular  teve  seu  bri¬ 
lho  empanado  pelo  simples  mo¬ 
tivo  de  ter  o  aluno  esbarrado 
com  a  cadeira  de  latim.  Proce¬ 
dendo-se  n  uma  Investigação  es¬ 
tatística,  ver-se-á  que  logo  de¬ 
pois  da  matemática  é  a  língua 
de  Dante,  Ovidio,  Horácio  e  Vir¬ 
gílio  a  causadora  do  crescente 
número  de  reprovações.  Poucos 
venceram  a  batalha  pedagógica 
ou  didática  com  os  latlnístas  dos 
estabelecimentos  de  ensino  se¬ 
cundário  E  livres  do  ginásio  c 
rios  vestibulares  para  o  curso  ju¬ 
rídico  foi-se 'o  vernis  aguado  do 
latim  gotas,  ficando  apenas 
a  "birra"  e  amarga  recordação 
dos  zeros  que  se  acumulavam  c 
que  obrigavam  os  estudantes  a 
um  novo  problemático  exame  de 
segunda  época.  Com  efeito,  o 
latim  ginasial  foi  um  espantalho 


A  instalação  da  primeira  K«ro- 
la  dc  Eslatlslirn  no  Rraril  fnl  um 
falo  qur  calou  profuiuhmcntc  no* 
rocios  cultural"  cconomicn»  c  nd- 
t  linhtrat  Ivnv  <|n  pai».  Va  Calham 
Federal  -c  levantaram  vozes  para 
.aplaudir  nou-la  feliz  iniciativa 
r‘n  I.R  G  n.  D  deputada  Celso 
Peçonha,  d.i  bmrad  i  fluminense. 
i  mu  dos  mais  npcrosr. •  parla¬ 
mentares  da  atual  legislatura, 
pronunciou,  ,a  esse  respeito,  na¬ 
quela  rasa,  a»  seguint palavras: 

“Senhor  presidente,  é  meu  de¬ 
sejo  registrar  »  ato  dn  Inaugura- 
rãn  ocorrida  a  1õ  do  corrente  da 
primeira  Escola  Brasileira  de  Es¬ 
tatística  Tenho,  por  vária»  ve¬ 
zes.  ncnpado  a  tribuna  dn  Câmara 
para  estudar  os  problemas  da  •es¬ 
tatística  brasileira  *  dos  seu» 
servidores. 

A  sntlsfaçln  com  que  foi  rece¬ 
bida  a  nova  Escola,  cuia  Influên¬ 
cia  promissora  n.a  vida  econômi¬ 
ca,  cultural  r  administrativa  do 
pais  não  sc  poda  pôr  cm  duvida, 
e  qne  tem  i  sua  frente  um  téo- 
nten  de  valor  r  experimentado 
como  sôi  ser  o  professor  Lrrari- 
val  Cnm.arn,  ex-seerdírlo  geral 
dn  Instituto  Brasileiro  de  Geo¬ 
grafia  e  Eítatisticn,  é  penhor  de 
uma  nova  era  que  »c  .abre  para 
o  sistema  cxlnlistieo  brasileiro. 

Quero,  portanto,  Sr.  presidente, 
renfratnlnr-me  rnm  n  Consellv» 
Nacional  de  Kshatisttc.a.  p.  espe- 
cialnicntc.  rom  o  desembargador 
Florenclo  de  Abreu  r  o  Sr.  M.an- 
rfeo  Filehtincr.  respcvllvamcntc. 
presidcnlc  e  secrtdário  geral  do 
r.B.G.E, ,  por  csx»  nova  inicia¬ 
tiva.  que,  a  meu  ver.  é  digna  de 


Congresso,  cnho  apenas  apreciar 
as  notáveis  contribuições  da  de¬ 
legação  do  nosso  pais,  o  a  ampla 
repercussão  causada,  peia  exce¬ 
lência  dos  trabalhos  apresenta¬ 
dos. 

********  te*  ********  ********** 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3349 


cultural, 

petas  necessidades  da  vida  uni¬ 
versitária  e  aconselhada»  pela 
experiência  colhldtt  nni  Estudos 
Unidos,  onde  são  ns  mesmas  re¬ 
conhecida»  como  elen-.entn  tn- 
dispensivol  ô  formação  profis¬ 
sional  do  economista. 

Ao  contrário,  ent.rotsnto,  do 
nue  sempre  ocorreu  nn  grande 
Tlcpúblira  do  Norte,  continua  0 
nosso  entrevistado,  entre  nós 
csaas  conferências  nêo  corres¬ 
ponderam,  no  princípio,  nos 
exaustivos  esforços  despendidos 
na  sua  renlizaçâo.  Deve-so  o  fa¬ 
to  —  conforme  ndmiümos  nn 
época  •  confirmamos  postorlor- 
mento  —  n  Incompreensão,  por 
parte  dns  elites  em  gerol,  dn» 
suporlores  flnnlidades  do  ensi¬ 
no  especializado  no  Brasil. 

Agora,  porém 


A  NOITE  nas  Escolas 


Foi  nomeado  para  aquele 
alto  posto  0  engenheiro 
Araújo  Lima 


.  .  nova 

conjuntura  social  e  económica, 
JA  nos  é  possível  rsahrlr  as  por¬ 
tas  de  nossa  Faculdade  nos  ho¬ 
mens  da  llvrn  emprêsa  o  da  cm- 
prêsn  púhlien, 


(Classificação  feita  de  acórdo  com  as  provas  finais  de 

GINÁSIO  PIO  XII  (Marechal  Hermes) 

Curso  Primário —  I.8  Série  —  Turma  B  —  Classe  B 


:onvidardo-os, 
outra  vez,  a  conviver  conosco,  a 
estreitar  o  contado  quo  sem¬ 
pre  procuramos  manter,  n,  en¬ 
fim,  trnzer  noticias  de  suan  ex¬ 
periências  pcssonls  como  admi¬ 
nistradores  on  homens  de  negó¬ 
cios,  colaborando  conosco,  dês- 
to  modo,  nn  pesada  tnrefa  que 
assumimos  de  formar  econo¬ 
mistas  para  o  Brasil,  (ynsonnte 
os  mal»  modernos  processos  de 
formação  profissional. 

Estas,  portanto,  bs  razões  que 
levaram  n  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Econômicas  da  Universi¬ 
dade  do  Distrito  Federal  a  re- 
encetnr  a  execução  do  áen  pr> 
grama  de  conferências  e::ternns, 
procurando,  para  cada  grande 
terna,  um  grande  conferencista, 
selecionado  à  hsse  da  capacida¬ 
de  profissional  e  da  experiência 
adquirida  no  setor  econômico 
em  que  desenvolve  stiux  ativi¬ 
dades  c  de  onde  se  elegerá  a 
mntérin  a  ser  abordada. 

Da  acórdo  com  o  programa 
que  oleharamqs.  dará  a  Facul¬ 
dade,  no  corrente  periodo  leti¬ 
vo,  uma  sério  do  nove  conferên¬ 
cias,  tòdas  dc  IndisfnrçAvcl  im¬ 
portância  nân  só  para  113  estu¬ 
dantes  e  profissionais  do  Eco¬ 
nomia  como  para  aqueles  que 
participam  da  administração 
econômica  do  Pais,  sejn  esta  de 
natureza  privada,  ou  pública.  A 
1.*  foi  ontem  proferida  pelo  Dr. 
Evatdo  Simas  Pereira,  diretor 
de  Relações  Públicas  da  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional  e 
nome  de  grande  rclêvo  nos  cír¬ 
culos  técnicos  do  Pais,  que  fa¬ 
lou  sóbro  os  "Aspectos  atuais 
de  Volta  Redonda  c  seus  pro¬ 
gramas  de  expansão». 

Prendru-se  a  escolha  do  te¬ 
ma,  como  é  natural,  explica  o 
professor  Nlreeu,  à  Importân¬ 
cia  crescente  e  Incontestável  de 
que  se  rovo3te  Volta  Redonda 
no  atual  parque  Industrlnl  bra¬ 
sileiro  onde,  ijuer  pela  sua  posi¬ 
ção  como  Industria  de  base  quer 
ainda  peio  surto  de  progresso 
quo  vem  promovendo  0.11  bene¬ 
ficio  do  socrgulmcnto  econômi¬ 
co  nacional,  logrou  colocar-se 
como  ponto  de  referência  em 
nossa  .organização  industriai. 

Chegando  n  éste  ponto,  con¬ 
clui,  não  quero  finalizar  icm 
declarar  qne  alimentamos  a 
mais  absoluta  certeza  qunnto 
no  êxito  das  conferências  que 
vamos  promover,  certeza  qua 
possuímos  não  xô  em  furo  das 
condições  presentes,  cm  qne  ss 
nnsuntos  econômicnn  ocupam  lu- 


AMPLA  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
PARA  0  BARATEAMENTO  DA 
PRODUÇÃO  E  AUMENTO  DA 
PRODUTIVIDADE  INDUSTRIAL 


Reunião,  na  Federação  das  Indústrias, 
presença  dos  dirigentes  do  Escritório 
de  Produtividade 

O  Escritório  Técnico  dc  Pro- 
dutivdade,  que  resultou  da  assi¬ 
natura  de  acórdo  entre  0  Brasil 
e  os  Estados  Unidos  dentro  do 
programa  de  assistência  técnica 
preconizado  pelo  Ponto  IV  do 
govérno  norte-americano.  Inicia¬ 
rá  dentro  cm  breve  um  pluno  de 
aprimoramento  e  incrementa  da 
produção  industrial  brasileira. 

Fornecerá  nesse  sentido  nmpln 
assistência  técnica  e  todos  os 
elementos  indispensáveis  que  lhe 
forem  solicitados  peia  industria, 
inclusive  no  sentido  do  melhor 
aproveitamento  do  mercado  •  do 
barateamento  da  produção. 

Foi  o  que  sc  anunciou  ontem 
ira  uma  reunião  realizada  na  Fe¬ 
deração  das  Industrias  do  Rio  de 
Janeiro,  com  a  presença  dc  in¬ 
dustriais.  Estiveram  presentes 
também  os  Srs.  Zulfo  Mallmann, 
presidente  da  Federação;  Roque 
Ferrar,  diretor  brasileiro,  e  Gcor- 
gc  Sadler,  diretor  norte-america¬ 
no  do  Escritório  Técnico  de  Pro¬ 
dutividade.  O  economista  e  es¬ 
tatístico  dos  Estados  Unidos, 


ço»  fslalisticos  próprio»  Foi-lhe 
respondido  que,  p.i»  Est  idos  Uni¬ 
dos,  ns  firmas  ocs':i  situação  re¬ 
correm  a  companhias  especializa¬ 
das.  que  lhes  Inrnrrein  tcyJo.s  os 
dados  ncoíssàrins  Aqui  o  ETF.P 
farn  o  papel  dessas  companhias, 
sem,  r.n  entanto,  quiisqticr  onu» 
para  o»  Industriai»  Um  corpo  d* 
téenleos  fornecerá  á»  nossa»  In¬ 
dustrias  ns  estatísticas  dc  qu« 
precisem. 

O  Sr.  Georgr  Sndlrr  explicou 
que  o  Escritório  -m.mlcrá  técnl- 
los  brasileiro»  e  norte-america.- 
nos  com  essa  finalidade.  Breve¬ 
mente,  enviará  aos  Eslndos  Uni¬ 
dos  especialistas  brasileiro»,  01 
qunls.  nii.  colherão  elemento»  qu# 
poderão  sor  aproveitados  pela  In¬ 
dustria  nacional.  Tnmbem  deve¬ 
rá  chegar  n  estn  capital  um  téc¬ 
nico  norle-amrrlcano  em  custa 
da  produção  e  levantamentos  es¬ 
tatísticos;  trabalhará  Junto  ás 
industrias  que  solicitarem  »eu* 
serviços,  por  iniclntivn  dn  ETEP, 
Qricntanrio-ns  nn  padronização  de 
serviços  ri  ETEP  nrnpnrcinnará 
dados  sôbre  trabalho,  enndlçõe» 
dr  Irnhnlho,  vendas  n  atacado  o 
11  varejo,  informações  «óhre 
como  melhorar  a  qualidade  dos 
produtos  e  nunirnlnr  .1  produtivi¬ 
dade  Encaminlinrá  ao»  Indus¬ 
triais  relatório»  rmn  a»  ultima» 
Inovações  em  matéria  de  técnica 
í  produção  nn*  Kslndos  Unidos. 

I  m  dos  ponto»  mais  interes- 
"nnlrs  do  procniina  será  o  vein- 
tivo  a  prrgiint.is  ,•  er. postas.  A» 
Pvrguntft».  sõllrr  rtoalomo-  assun- 
lo  d.  Indo*  1  rtfii»  1 1  n  lilelrm . 
lán  encomlnlinda»  no  T'<t;,tjM 
1  nidos  onde  o\  d,",  nr.  •nrnlfi» 


Cursos  rio  especialização 
tio  l.  N.  T. 

OIr.fi  ;i  Nacional  de  Tepno- 
-A1-  r  :  i<  1  quo  sc  nriram 
•hf-riHs  •  tiçóoi  pura  os  ac- 
rijt  i. 

Borm  (1  1  ,  tftmien,  mctalogra- 

*-»  pnprl  o  iin.tca  annlitlcn apll- 
'iC3'  ''  .  'gói  da  fabricação 
'1  líbtir  elrtrõnlea.  máquinas 
•ittrlíí»,  i  Mllda»  elétricas,  mc- 
trcJcglo  11  to,  mecânica  dos 
•Mj.  r,  --.nrin  dos  rnnterinls, 
••  nstruções.  tec- 
i:  ■  iTiadrirn»,  corabusti- 
Ví'!  *  lua  '  ícantes. 

O*  lnf .•  idos  poderão  ina- 
«trp.tf  ,  lamente  das  12  ns 
I  -J  PPimi  1  -o  Instituto,  à  Av. 
■Mízurln,  •  -  3"  andar, 

Concurso  cio  livre-riocên- 
íiada  Faculdade  Nacional 
de  Direito  •• 

!  j"'  Cl"  111  ,,  n-.illzado  na  Fu- 
'  jljw  N;.  •  ..1  1)  dc  Direito  pura 
L!.  í11'1 '  '  "Ira  de  m- 

•  ''  "'lu  '  l.il  e  l.erislação  do 
1  j'"11'"  ••«,..  ■  1..  |uB.ii  .1  Sr. 

Mor.ics  Milio,  pro- 
'T1'"  1  hl  ■  1.:.  do  Trabillh». 

I  niii"  l  obirndn  foi  o  -e- 

|  a  1  1 ; u1  >  d  i  Mola. 

! 13  fundação  Getulio  Var- 
; ,jas  ~~  Curso  sòhre  Socio- 
1  ..  toqin  Comparada 

II  urtici  u  Fundiu, 'âo 
1  T  ■  furam  piiiimgii- 

j.j  1  'i  . .  ns  mutilim  uh 

jcrT.  '  1  '  1, ir-  "Hoclolnglu 

j  „r  du  profox- 

.U.j,  ■’*'  0  Mamo-  O  curso 

"  MlaV  ’  **•»  mi,l°  c 

(«,"  . *  «•=  cgun- 

iTr-.q  J1  '  ' f*ores  rins  18.30  as 

láv"  is  ,if'  Wiricln  l)arl,o. 

|,dr  Mnin  n."  23  12.”  nn- 
r'q*l>  ""'.u"',’r'5  "  Inscrições- 

JfiM-  1  do,  Curso»  da 

r.  ■,  ’  •" slb  Varga».  Av  13 

1,  o  ,  1  ■"  '  and, cr.  das  12 


informa,  por  nosso  Intermédio, 
(pie  será  realizado  o  Curso  de 
"Psicoternpin  Menor”  a  cargo 
do  professor  Dr.  Emílio  Mira  y 
Lopez.  O  curso  torn  inicia  no 
dia  i  do  maio  e  ns  uulas  serão 
dadas  às  segundas  e  sextas-fei¬ 
ras  das  9  ns  10  horas,  no  Audi- 


Araújo  Uma 

Deixando  a  diretoria  da  Seção 
de  Segurança  Nacional  do  Minis¬ 
tério  d»  Viação,  em  virtude  da 
sua  rccenle  nomeação  para  o  car¬ 
go  de  assistente  técnleo  e  vice- 
presidente  d.a  Comissão  Mista 


Universidade  do  Brasil,  íle  In¬ 
gressou,  logo  no  nno  seguinte, 
no  «rrvlço  prtbllco  federal,  como 
auxiliar  técnico  da  Seção  de  Lo¬ 
comoção  da  Eslrada  de  Ferro  No¬ 
roeste  do  Brasil,  passando  depois 
parn  a  antiga  Inspetorla  Federal 
de  Estradas,  como  Integrante  do 
Ouadro  T,  do  Ministério  da  Via¬ 
ção.  Percorreu  lodo»  ns  postos 
dn  sun  carreira  até  atingir  a  m.ii» 
alta  classificação,  padrão  "0". 
sempre  por  mcrecirnenln.  Exer¬ 
ceu  com  proficiência  e  leaidndt 
inúmera*  comissões  que  lhe  atri¬ 
buiram  os  diverso»  govfmo»  da 
República,  sem  paixão  poiillro- 
pnrtidárla  e  tendo  por  eseono. 
unicamente,  o  bem  mib' Ico.  Foi 
engeidteiro  a ludaotr  dn  Gor”i»»ão 
Construtora  d»  F»tes(|n  d-  Rnd.i- 
ilem  nio-PctcÕpoll»  (HI2T  ;  dire¬ 
tor  d»  F»lrndn  de  Ferro  dr  Goiás  J 
f  1923-1939''.  mcndiro  da  Comia- j 
«f'10  dc  ln'ercãm1'io  Eennftmiro  e] 
Cultural  R-n»i1-Psra''oni :  enee- 
nbelro  d»  f.omi»'!'n  Ml*'a  Ferro¬ 
viária  Bre»il-Bol|via:  rliefc  d» 
Seção  de  Plano»  do  ri.  N  E,  E„ 
diretor  da  Divisão  dc  Pinnos  e 
ribras  r  d.a  Divisão  dc  F.stodo,  do 
ri.  N.  E.  F..  diretor  da  Seção  dc| 
Seeiirança  do  M.  A”.  D.  F  .  ren-e- 
sentnnte  rira*iteiro  na  Suh.r,i- 
mlssán  de  Tran»nocte»  («e(ori 
Ferroviários  da  fomlssSo  Ml>l» 
nrn«l'-E»t»dos  Unido»,  membro' 
do  Plano  Postnl-TeleCTéflco.  c. I 
flnnlmrnte.  diretor  da  Seção  de 
Segurança  Nacional. 


Nâs  nova*  oficina*  Já  foram  ta- 
eriçados  duas  composições  de  lu- 
e  outras  duos,  também  de  luxo, 
xo  para  a  Rêdn  Viação  Cearense 
para  a  Viação  Férrea  Leste  Bra¬ 
sileiro. 

Como  *;  vê,  concluiu,  a  nova 
fâbrlcn,  Irá  concorrer  para  o 
mator  desenvolvimento  da  eco¬ 
nomia  indu.'  'tal  do  pai». 


mriVn  rl 


O  VI  Congresso  Internacio¬ 
nal  de  Mlcrobiologla,  que  ;fi 
realizará  em  Roma,  de  6  a  1C 
ne  setembro  próximo,  escolheu 
0  professar  Olímpio  da  Fonseca, 
atual  dlrctrir  dn  Instituto  Os 
svaldo  Cruz.  para  ser  presiden¬ 
te  honorário. 


f1  Psicoterapia 
Menor 

to  Getulio  Vargas, 


Telefone  oara  CARIOCA- 
REPÓRTER:  n 3  •  3  3  4  9 
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PÁGINA  12 


Três  prêmios  para  o 
"Concurso  Dyla  Josetti” 

Xo  Conservatório  de  Copacaba¬ 
na  (Departamento  do  C.  B.  M.j. 
continuam  abertai  aa  Inscrições 
para  o  concurso  planlstico  ipara 
jovens  de  9  a  16  anos),  no  Curso 
da  Proí.  Dyla  Josetti. 

Ot  tris  prémio»  constam  de: 
uma  vaga  gratuita  —  mil  cru- 
relroí  t  quinhentos  cruzeiros  — 
para  o»  três  primeiros  colocados. 

Informações  na  secretaria  pelo 
tel.  S7-1460. 

O  concurso  ter*  lugar  em  77  de 
maio,  *s  9  horas. 

Cesare  Osvalda  Riso,  na 


Dos  três  filmes  apresentados,  um  é  brasileiro 
—  Custou  mais  de  70  milhões  de  liras  italianas 

MERCEDES  tA  VALLK  (Correspondente  espcdal  de  A  NOITE) 

ROMA,  abril  (por  via  aérea)  —  d*  rio  em  rio,  de  fagenda  em  fa- 
Da  Cinetltlà,  que  se  tornou  a  Hot-  íenda,  esforçou-se  por  achar  os 
lywood  italiaoa,  parllram  três  fll-  «eus  indlrlos.  fazendo-se  acom- 
mes  para  a  Exposição  Cinemato-  panhar,  no  coração  da  selva  de 
gráfica  Interuacioual  de  Cannes:  Slpô,  pelos  garimpeiros  que  tr.i- 
"Stnilone  Terminl”,  "La  Provln-  balhavam  nnm  poço  de  mineral, 
clale”  e  "Magia  Verde”.  Esta  dl-  que.  por  >e  encontrar  próximo  de 
♦  ima  película  pode  dlrer-se  brasí-  um  rio,  se  Innndsva  de  conli- 
leira  porque  foi  intriramente  fil-  nno. 

mada  no  Hrasll  durante  uma  via-  t’ma  das  cenas  mais  tnteressan- 
Snn  rcall/ada  por  quatro  Ifalla-  tei  *  a  de  nma  pobre  aldeia  onde 
poh  no  "Inferno  verde’  das  Do-  »  expedição  se  encontrou  com  os 
resta»  brasileiras.  livres  exploradores  de  diamantes 

11  chefe  da  expedição  foi  »  E  de  não  menor  importância  i 
conde  I-conardn  Bonzl,  que  foi  o  encontro  com  01  homens  que 
também  quem  financiou  o  filme  tomam  de  assalto  o  mato  com 
rom  o  qual  ri)-|.ndeu  roais  de  o  machado  qne  racha  os  troncos 
setenta  milhões  de  liras.  A  co-  "como  se  fôssem  biscoito*”  e 
rofflva  era  constituída  por  um  to-  despovoa  s  floresta.  Desde  os  “re¬ 
tal  de  quslro  pessoas,  isto  á.  tirantes”,  que  abandonam  o»  seus 
laiém  do  conde  Ronrit,  pelo  dl-  lares  por  motivo  das  séras,  ao 
rrtor  do  lllmc,  n  conhecido  jor-  homem  que  apanha  a  cana  com 
nalista  italiano  Gian  Gaspar  Na-  a  foice:  da  colheita  do  algodão 
polllano.  especializado  em  repor-  á  do  café.  ”o  ouro  verde  do  Bra- 
'eçen»  de  vlagen»:  pelo  operador  sil".  tudo  constitui  motivo  da 
I  ovanni  Raffaldi,  e  por  Mario  atração  para  »  pequena  comitiva, 
rascri,  diretor  da  fotografia  fel-  O  filme  termina  com  a  visão  do 
a  com  película  "  fcrraniaeolor".  grande  Cristo  que.  do  alto  do 

Os  quatro  italianos  aventura-  Corcovado,  abençoa  e  protege  o 
•am-s»  nesta  exploração  das  fio-  trabalho  incessante  do  povo  bra- 
testas  do  Mato  Grosso  com  dois  sllelro. 


Dm  aspeoto  do  Jentar  ontem  oferecido  pelo  nosso  governo  As  delegaçft»»  eefrangelra»  aeredlt»' 

das  na  Conferéneh. 


A  nossa  pianista  patrícia  Ce¬ 
sare  Osvalda  Riso  (Cesarina), 
que  no  ano  passado  obteve  um 
grande  sucesso  no  Teatro  Muni¬ 
cipal  do  Bló.  interpretando  o 
Concerto  em  Dó  menor  de  Mozart, 
com  a  orquestra  do  Municipal, 
soh  a  regência  do  maestro  OH- 
viero  de  Fabrittls,  foi  convidada 
a  participar  de  um  festival  Mo- 
lart  a  realizar-se  cm  Ifi  de  mnio 
no  grande  Audltorium  Pio  XII. 
em  Roma. 

Cesarina  tocar*  dots  Concertos 
de  Mozart  (em  Dõ  menor  e  Li 
maior),  acompanhada  pela  or¬ 
questra  da  Opera,  soh  a  regência 
do  maestro  Olivlero  de  Fabrittls. 

Ballet  da  Juventude 

Matriculas  abertas  —  Conti¬ 
nuarão  nbertas,  até  o  próximo 
dia  30,  as  matriculas  para  as 
turmas  de  Dança  Moderna  (Prof. 
Dmltri),  e  “ballet"  clássico  dc 


Donativo*  recebido*  em  dinheiro  até  o  dia  23  do  CDrrep( 

Dls  32  —  Saldo  até  esta  data  .  ,  J 

Dia  33  —  Arnaido  Sales  Prata  —  P  Reg.  58  —  Crilti  *  ' 

—  Município  Alegre  -  Esp.  Santo  . 

Anseio  Bàrbato  -  Pfteg.  306  -  Ibiporá  Parar  A 

José  Amánelo  Soares  —  P/R«g.  6665  -  Campo  Br'-,  3 

—  Minas  . . . 

Adlléla  Miguel  Fadei  —  Bom  Jesus  de  Ttabapoamr, 

Ext.  Rio  . .  . 

P/Reg.  132  -  Lapir  -1  1 

Mina*  . . . .  . 

P/Reg.  133.V  -  Cn  o  té 

Minas  Gerais . . . .  . 

N«lr  Firmo  —  P/Reg.  *7  -  TIJueaa  -  Fts.  CaTrtnr- 
Ortêrscla  Vieira  -•  P  Rcg.  594  -  Ttuituha  _  Mina 
Aurélla  Apsarelll  Vieira  -  Areado  -  Minas  r 


Em  entrevista  A  Imprensa,  o  Sr.  Raul  Preblsrh,  secretário  executivo,  salienta  a  Lmportàn 
cia  de  que  se  revestiu  para  a  consolidação  dossa  entidade  o  discurso  inaugural  pronun 
cindo  pelo  presidente  Getulio  Vargas 

QUTANDlNHA,  25  (Doa  cn-f  returses  naturais,  o  projeto  de 
ados  especiais  dc  A  NOITE  i  resolução  recomenda  que  a 

■  O  professor  Raul  Prcbinclt,  o  CEPAÍ.  prepare,  com  a  colabo- 
nstre  economista,  qus  é  o  se-  ração  rios  governos  e  dos  ór- 
clirlo  executivo  da  CEP  AL.  gáos  especializados  daa  Naçõés 
ocurado  ontem  pelos  represen-  Unldns.  um  inventário  rios  co¬ 
ntes  da  Imprensa,  teve  ensejo  nhecimentos  ‘obtidos  a  respeito 

■  manifcslar-lhes  as  suas  im- 1  da  extstíncla  de  matéria*  primai 
essôes  »ôbr*  os  trabalhos  ilnle  recursos  não  agrícolas  nos  na- 
jiifcrêncln  e_  ns  resulladov  que  )  çõca  latino-americanas. 

■la  decorrerão  para  a  entidade  (  O  plenário  aprovou,  em  segui- 
is  dirige  •  o  progresso  ecu-  \  da.  os  projetos  do  resolução  da 


CEP  AL.  em  seus  estudos  sóbre.  Milton  de  Almeida  Ramos 

o  desenvolvimento  de  pesquisa  . . 

tecnológica*  e  preparo  ds  pessoal  Maria  Augusta  Nunes 
técnico,  Incluirá  também  um  es-  —  - 

tudo  especial  da  experiência  do 
SENAI  e  outras 'similares  de  co¬ 
laboração  do»  empre:, -adore»  no 
prepara  de  mão  de  obra  quutlfi- 
cada,  pRrv  que  todo»  oa  nxlse.» 
latino-americano»  possmr.  utili- 
sá-Ia  segundo  s'.nx  convcnlín-Ur. 

Homenageadas  as  delega¬ 
ções  estrangeiras  pelo 
nosso  governo 

O  govémo  brasileiro  homtna- 
geou  ontem,  eom  um  banque¬ 
te,  as  delegações  estrangeira* 
nrredttadas  na  Conferência  da 
CEPAÍ,. 

O  ministro  Horacto  Lafvr.  quo 
presidiu  ao  ágape,  falando  em 
nome  do  EraslI.  proferiu  rápido 
Improviso  er\  que  salientou  a 
atuação  da  CEPAÍ,,  »:n  prol  do 
xoerguimer.to  econômico  dos  po¬ 
vos  da  America  Latina.  elogiou 
o  trabalho  das  dolsjcçòrt  pr«- 
.‘entes  á  conferência  a  ressaltou 
x  ti  adicional  política  pan-ame- 
rloonista  du  notes  pai» 

O  Sv.  Kit  vai  do  I.odl.  p-ssMon- 
te  cl v  CEPAL.  falou  *m  seguida, 
secundando  a»  palavras  do  mt- 
n tetro  e.a  Fazenda. 

Finalmante.  em  nome  ds»  d* 
legsoõc,  Itoruenegexdas.  falou  o 
embaixador  Clnvdano  E""her. 
do  Uriltqai.  que  açr-.decsu  a 
hoapltalhhd-'  hrasllelrq  e  si- 
l)rn‘i'ii  n  ortsntnção  ronxtrut.v;, 
e  pacifista- qu*  pre.ddo  á  ne-s.i 
potitlca  c. terna,  ds  qu»  foi  e.i- 
poente  e  xind»  hoje  é  «inibolo  o 
burlo  <lo  p.lo  Rram-o.  g-jq. 
dr  fljitrn  o  oraf.ov  evocou  com 

«íp-eini  carinho 

Encerramento  hoje  da 
Conferência 

S'M’Ãa  Itoj*  tnoAvrados  o»  tih- 
l'»llto*  da  eonfetêneia.  em 
sulene,  qu»  ,e  ícahtAiá  &»  16 
Lotas, 


SOCIEDADE 


Ttm  B.  Almada  -  P  Kce.  62  —  Eitaç.lo  (i«u! 

gas  -  R.  G.  do  Sul  . 

Igrej.»  Metodista  do  Brasil  —  P  Reg.  4^3 

—  S.  Paulo  . . . 

ItteülA  Gonzaga  ria  Mata  ...  . 

Centro  Gustavo  D’Ctra  ria  Universidade  Rur.il 

Adulce  Messuri  .  .... 

Maria  de  Souza  . 

Um  Anónimo  . 


A  SI  V URSA  mos 


Fazem  eno»  bojei 

Senhoras: 

Marina  Pereira  Par,  espêsa  do 
Sr.  João  de  Oliveira  Paz. 

Senhoritas: 

Gllda  Lessa  da  Si  Earp,  filha 
do  contra-almirante  Waldemar 
de  Sá  Earp  e  da  Srtf.  Emma  Les¬ 
ei  de  84  Earp . 

Gilda,  (ilha  do  contra-elmirao- 
t#  Waldemar  de  Sá  Earp  e  de 
sua  esposa,  senhora  Ema  Lessa 
de  SA  Earp. 

■ - Completa,  hoje,  10  anos  de 

Idade  o  menino  Patfo  de  Assis, 
aplicado  aluno  do  Colégio  Tira- 
dentes,  filho  do  Sr.  Francisco  de 
Assis  Silveira,  negociante  nesta 
capltsl,  e  de  sua  espósa,  Sra. 
Maria  ds  Oliveira  Silveira. 
CABAUSSTOB 


Boletim  de  dança  —O  "Ballet” 
da  Juventude,  brevemente,  pasja- 
rá  a  editar  um  boletim  periódico, 
que  conterá  noticiai  de  dsnça  do 
Brasil  e  do  estrangeiro.  D»  Inte¬ 
ressados,  em  seu  recebimento 
gratuito,  devem  fornecer,  por 
csorllo,  nome  e  enderêço. 

Grupo  Artístico  —  A  fim  de 
preencher  alguma»  vagas  em  xeu 
Corpo  de  Baile,  o  Ballet  da  Ju¬ 
ventude  está  recebendo  pedidos 
de  inscrições  de  elementos  com 
forte  base  técnica,  os  quai*  serão 
submetidos  a  testes,  O  grupo  ar¬ 
tístico  se  apresenta  com  escola 
experlmantal  de  dança  «  está 
sujeito  a  treinamento  Intensivo  e 
rigoroso,  devendo  »eu»  compo¬ 
nentes  obedecer  a  sérias  regras 


TOTAL 


Saláo  que  posse  pxra  o  dle  14  do  corrent 


»»e 


romper  a»  sua»  visitas  quando 
»  comitiva,  d.-ixando  o  Bassnpla- 
no.  iniciou  a  travessia  dos  Ande». 
Com  um  aparelho  lâo  pequeno 
não  poderia  seguir  a  comitiva 
voando  a  8  e  9  mil  metros  sõbre 
o»  Andes,  e  os  amigos  despedl- 
Tam-sc  não  sem  comoção. 

A  América  verde 

A  idéia  principal  do  filme  é  a 


u  sr  Antiimu  • , * t 
labaWi-idu  na  ri|a 
IIP,  laja  de  ia-, 
cada,  qu, í  .i-u-s»  j, 
rlhcli  .Uve\  do  !" 
.icial,  dc  i;lir  »u;. 
esta,  a  cumplctãnir t 
Fardos  cr  fnxen.la 
vadorlas.  tudo  íiii; 
,'iO  loe.il.  o  i-oróis-ár 
a  água  corria  cm  i. 
tirado  peio  corred' 
ínuiúiando  tu,!->  1 

fiágtta  ruirt  “ladrão 
liava  direito  O»  pr 
Gruem  crnui  por  . 
i  m  ma  is  d  ?l)(l  i 
K-» t u s  :<  no  locai,  a 
cs,'re>  iãinos  erU  oc 
rio  f,r:r. 


-  Bealiza-se,  hoje,  o  casa¬ 
mento  da  senhorita  Helena  Aze¬ 
vedo,  filha  do  Sr.  Nlcolau  José 
Azevedo  (falecido)  e  D.  Bárbara 
António  Azevedo,  com  o  Sr.  Wal- 
ter  Ollvetrn  da  Silva,  filho  do 
Sr.  Arqutmcdes  Maurício  da  Silva 
e  D.  Theodora  Oliveira  da  Silva. 

O  áto  eivll  será  ás  11  horas, 
na  residência  da  noiva,  na  rua 
Lucin  Tavares,  327. 

A  cerimônia  religiosa  relehrar- 
se-á  ás  1  fl  horas,  na  igreja  de  X. 
S.  da  Conceição,  em  Xüópnllr, 
tendo  como  padrinhos  o  Sr.  José 
Moreira  de  Mattos,  funcionário 
do  "Jornal  do  Comércio",  c  se¬ 
nhora,  D.  Lydln  de  Mattos. 

-  Realir.ar-se-á,  hoje,  dia 

33,  o  easamento  das  gêmeas  Ju- 
lia  e  .Tiilieta  de  Aquino,  filhas  do 
casal  Máximo  Ribeiro  de  Aquino 
»  Waldemira  Pereira  de  Aquino, 
com  as  senhores  Messias  Vieira  e 
Gsrlnaldo  da  Silva,  respectlva- 


de  mostrar  que  coisa  pode  fazer 
o  homem  quando  consegue  vencer 


e  do  progresso,  isto  é.  as  duas 
imagens  do  Brasil:  o  descoberto 
e  o  ainda  por  descobrir,  na  sua 
vastidão  fabulosa. 

Acampada  no  coração  do  Mato 
Grosso,  na  Serra  das  Palmeiras, 
colhendo,  do  alto,  com  a  objetiva, 
as  estupendas  fachadas  da»  Igre¬ 
jas  da  Bahia,  os  arranha-céus  de 
São  Paulo  e  do  Rio,  A  expedição 
soube  alinhar  uma  série  dc  epl- 
sódioj.  Usados  por  um  fio  con¬ 
dutor.  que  constituem,  mais  do 
que  um  dofumentário,  nm  filme 
de  longa  metragem  de  grande  in- 

t»T*S9B. 

Aj  tomadas  de  vista  aéreas  colhe¬ 
ram.  oa  vastidão  da  terra  brasllei- 
**.  a  pltoreara  antítese  entre  as 
modarolssimas  cidades  doeiclóplco 
progresso  e  a  floresta  qua,  aprnss 
fora  das  cidades  e  povoações,  se 
•scootra  ainda  eom  o  seu  império 
misterioso  e  bera  defendido  dss 
axplorações  Indiscretas. 

Na  terra  dos  diamantes 

A  ««pediçáo  nio  descuron  a 
proetra  de  jazidas  de  diamantes 
«,  por  qorahentos  quilômetros, 


A  L.  B.  A.  forneceu  os 
enxovais 

PORTO  ALEGRE,  25  (Serviço 
especial  de  A  NOITE»  —  Sob 
ns  nomes  de  Regina,  João  Batis¬ 
ta  a  José  Pascoal,  trieémeos  nas¬ 
cidos  na  Santa  Casa  de  Santa  Vi¬ 
tória  rio  Palmar,  foram  os  três 
levados  a  batismo.  Os  pais.  He- 
riciito  Constantino  Daniesi  e 
Maurilía  San  Martin,  iá  casados 
no  civil,  resolveram,  tiRora,  ca¬ 
sar-se  também  no  religioso.  A 
delegacia  regional  da  Legião  Bra¬ 
sileira  de  Assistência  forneceu  o 
enxoval  dos  recém-nascidos. 


Uma  comissão  para  anga¬ 
riar  donativos 

A  Aijoelacâo  Prõ-MelhaMmi!- 
tos  do  Município  de  3ão  João  õ 
Merlti  realiza,  amanhã,  no  Clw» 
Municipal,  ama  grande  festa  jitv 
sa  ocasião  sará  insularia  s  Co¬ 
missão  de  Donativos  par»  oi  fla- 
gelados  do  Nordestn.  tolelaljri  ria 
Sr,  Sebastião  de  Azimlrajl  Rt- 
balro.  nosso  confrade  <  tlts-pi* 
lidaste  daquela  associiçle. 


Inaugura-se  o  edifício  da  Embaixada 
dos  Esladog  Unidos 


«.«,  v(.  UN  I  láUãtttl 
T--r  i»  a  l*  PAGINA 

meveio  do  Rio  d»  Jiineiro  a  figu- 
Kurga  do  cirro  rio  pais  amigo.  Dc 
acócdo  com  o  programa  organi¬ 
zado.  aniaolii  peia  manhã,  o 
novo  edificio  »»r»  franqueado  A 
visitação  de  mrmhros  da  colônia 
americana  domiciliada  no  Rio  e 
ria  snrlcdnde  brasileira.  0  srra- 
nba-eeu,  construído  de  acõrrio 
rom  a  arquitetura  moderna,  tem 
12  andares  e  é  o  primeiro  a  ser 
erguido  na  América  do  Sul  com 
ar  condicionado  em  todo»  os  an¬ 
dares.  Planejado  *  mandado 
ronslruir  paio  Serviço  da  Ope¬ 
rações  de  Edifícios  Estrangeiros 
do  Departamento  de  Estado,  sen 
prêço,  da  acôrdo  rom  e  contrato 
assinado  #m  1940,  foi  d»  2  ml- 


lhies  e  SUO  mil  dólaras.  cabendo 
*  firma  llarrioo  and  Abramovjtt, 
Arcbitecti.  a  eaecuçio  das  obres. 
Notam-es,  dantro  do  hall  princi¬ 
pal.  painéis  da  vidro  oa  altura 
de  2  andares,  leodo  o  mármore 
Italiano,  o  chão  de  oôr  verde  ele. 
r»  (  ii  paredes  eôr  de  ferrugem. 
0  9.*  e  o  10.*  indarea  têm  qua¬ 
tro  apartamento»  cada  nm  »  fo¬ 
ram  reservados  par»  uso  de  fun¬ 
cionário»  de  paisagens  pelo  Bra¬ 
sil  o»  membros  permanentes  da 
Embaixada.  As  peças  qu*  os  or¬ 
nam  são  á  prova  d»  som  e  equl- 

Sados  coqj  corinhas  amerleana». 

»  8  hora»  da  hoj»,  funcionário» 
da  Embaixada  ergueram  n»  par¬ 
ta  lateral  do  ediflrlo  qu*  fjea  na 
rua  México,  a»  bandeira»  brasi¬ 
leira  e  americana. 


A  Sociedade  Italiana  de  Bene¬ 
ficência  tevarã  a  efeito,  hoje,  < 


O  Brasil  foi  convidado  a  par¬ 
ticipar  do  II  Convênio  da  Civi¬ 
lização  Cristi  *  da  Paz  Cristá 
a  realizar-se  em  Florença,  no 
mês  de  Junho  próximo. 

A  comunicação  do  oonsdte  fnt 
feita  pela  nossa  embaixada  no 
Itália,  havendo  o  Itamaratl  so¬ 
licitado  ao  Ministério  da  Educa- 
çfio  ■  Indicação  dos  nosso*  re 
presentantes  àquele  congresso. 


Qiundo  ujj,  ontem  de  Gelf 
gio  Sento  Inácio,  o  menor  Sergie, 
do  12  anos,  filho  de  Auroíto  Pir 
r»r.  morador  na  rua  São  Ots» 
te.  260,  foi  colhido  pele  iate  pip 
ticular  chapa  oómere  8-47.7J,  »• 
frendo.  »m  consequêoel*.  fritai 
do  erãnlo,  oontusíss  e  iteorli(<M. 
Medicado  no  HosplUl  Mlnil 
Conto,  foi  Internado.  O  metoriü 
do  szslenlo  atropelador.  Jisos  E*L 
foi  práeo  am  ftagrAnt*  e  intwb 
no  3.*  D.  P. 


seu  baile  mensal. 

CXSTRO  SOCIAL  DE  BiO 


CRISTOVAO 


Será  realizada  na  noite  de  ho¬ 
je.  a  reunião  mensa,'  doe  eôelos 
•  suae  famlliaa  do  Centro  Social 
de  São  Crletovão.  entre  18  e  32 
horae.  na  eéde  prosrlaõrla.  rua 
São  Januário,  289. 

Haverá  a  parte  recreativa,  de¬ 
vidamente  preparada,  pelo  res¬ 
pectivo  departamento,  constituí¬ 
da  de  música,  dança,  Jogos  de 
salão,  além  da  discussão  dos 


antsonteiu  àe  31  horas  num  ta- 
xl  verde  claro  no  percurso  Av. 
Aira.  Barroso  ao  Largo  Maraca¬ 
nã,  contendo  cartae  e  papéle  da 
Bortma  Lbda.  e  pulôver  branco, 
Obeequlo  telefonar  22-6107  ou  43- 
1486  ou  entregar  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  14  —  18*  andar  ou  Av.  28  de 
Setemhro.  50-A. 

gratifica-se  BEM 


problemas  de  Intorêeae  de  bair¬ 
ro.  A  entrada  eerá  franca  aos 
representantes  da  tmprenea  ca¬ 
rioca. 


Antonio  Fonseca,  empregado  no 
café  da  rua  Dona  Laura  de  Araú¬ 
jo,  65-A,  queixou-se  ao  comis¬ 
sário  Eslevcs  Alberto  Antunes,  do 
13."  distrito,  de  que  sei»  indivíduo» 
dcíconlicuWus,  peneiraram  naque¬ 
le  estabelecimento,  tentando  ngre- 
di-lo.  Como  êle  fugisse,  os  tur¬ 
bulentos  depedraram  mesas,  ca¬ 
deiras,  armações,  quebraram  gar¬ 
rafas.  chlcaras  e  outros  utensí¬ 
lios,  dando  um  prejuízo  ao  seu 
patrão  M.  Santos,  de  mai»  do 
8.000  cruzeiro».  • 


A  colocação  de  todos  os  vidros  verdes  “SOLEX 
fábrica  “PITTSBU RG”  dos  EE.  UU.,  nas  esqua 
de  alumínio  e  de  todos  os  demais  vidros  no  Edific 
Embaixada  Americana,  inaugurado  hoje,  est< 

a  cargo  da 


EMPREGOS  PARA  MOÇAS 
DE  18  A  30  ANOS 


Regletou-se  á  noite  passada  o 
descarrilamento  de  um  cargueiro 
da  Central,  na  estação  de  Sohra- 
gl.  na  linha  do  Centro.  Em  con¬ 
sequência  o  trem  D--4  (Vera  Cruz), 
procedente  do  Belo  Horizonte,  que 
era  esperado  em  D.  Pedro  II  ás 
10,55  hora»,  ficou  retido  na  esla- 
çándeJuiz  de  Fora.  onde  se  en¬ 
contrava  até  n  momento  em  que 
redlgiamn»  esta  nota,  9,30  hora». 


A  Companhia  Tolephonic*  Brasileira  dispõe 
vagi»  no  cargo  de  telefonista  para  moças  de  boa 
apresentação,  educação  e  instrução. 

Profigjão  apropriada  para  moças,  eom  acetin  a 
cargos  de  direção. 

Trabalho  fácil  de  aprender,  ilmples  de  executar 
para  quem  saiba  ler,  tenha  boa  caligrafia  e  saiba 
resolver  problemas  fundamentais. 

Ordenado  compensador  acrescido  do  pagamento 
dos  descanso*  semanais. 

Sete  e  meia  hora»  de  trabalho  diário  pelae  quais 
itão  pagas  8  horas. 

Saia  ampla  para  oe  períodos  de  descanso,  com 
mobiliário  confortável,  biblioteca,  vitrola,  etc. 

Restaurante  no  local  do  trabalho,  com  refeição 
variada,  doces,  fruta*  e  refrigerante*  a  preços 
baixos. 

As  Intereeeadss  devem  dlrígii-se  à  Rua  Visconde 
de  Inhaúma,  134  —  14.®  andar  —  sala  14(12,  da» 
8.30  às  17.00  horas,  nos  dias  úteis.  Aos  sábados, 
das  8.30  ás  12.00  horas. 


Dnenças  doa  õrglos 
Gsntto-Urinários 
ambos  ot  sexos. 

R  MÉXICO,  11  - 
8.°  and.,  empo  80} 
—  ia  14  horas. 


Vidros  planos  para  construções  e  instalações 


constiuidos  das  salai  201/202  e  403,  do  Edifício  Ipiranga 
i  Avenida  Franklin  Roosevait  n.°  126  —  Calabouço 
PALLADIO  venderá  e  Direito  e  Açâo  à  compre  daa  mesmas  aalas, 
em  leilão,  no  dia  7  de  maio  de  1853,  às  1*  hora»,  no  local. 


FUNDAÇAO  GETÚLIQ  VARGAS 

Instituto  de  Seleção  e  Orientação  Profissional 

CURSO  DE  PSICOTERAPIA  MENOR 

Proiessor:  DR.  EMlUO  MIRA  Y  LOPEZ 

Eaton  abertas  até  o  dia  4  de  maio,  as  Inscrições  para  e 
Curso:  rPstroterapla  Menor»  a  »«r  ministrado  pelo  profes¬ 
sor  Dr.  Emílio  Mira  y  Loper,  diretor  do  Instituto  do  Seleção 
e  Orientação  Profissional  (ISOP). 

O  curso  lnlclar-se-á  no  dia  4  de  mato  e  as  aula*  serão  da¬ 
da*  à«  segunda»  e  sextas-feiras,  da*  9  àa  10  horas,  no  Audi¬ 
tório  do  Instituto  de  Seleção  e  Orientarão  Proftsslonal,  rua  da 
Candelária  n.*  6  —  8."  andar. 

Informações  e  Inscrições  —  Secretaria  Gsral  dos  Cnrsos 
da  Fundação  Getulio  Vargas,  Av.  18  de  Maio.  23.  12."  andar 
(daa  12  às  J8  horas).  Telefone:  22-3159. 


Vidros,  espelhos,  cristais,  metais,  telhas,  ladrilhos, 
tijolos  e  pavés  de  vidro 


TELEFONES :  43-3967  -  43-5041 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953 


- PÁGINA  13  - 


Amaral  Peixolo  favorável  à  coopera 
£ão  dos  EE .  UU . 

(lONTINOIVAO 
jjjK-f’  D*  l‘  PAOHA 
,,jl  ,|jnma»  dai  matéria»  primas 

lircr»aárhi?  ,  j  . 

VAo  mr  ocupam  dn  cnrrgin 
atpm|ra  durante  mlnhn  pcrma- 
nínr!»  niil,  pol»  na  próxima  »c- 
n,nn,  virá  •  este  pata  »  autorldn- 
4,  hra Jilflr.i  rm  encrgln  mirlenr. 

„  «tmlrante  Alvarn  Azevedo." 

Amar.il  Polxrrio  manlfrriou.  rtn 
„gtilda.  qu«  *eu  gnvérnn  não 
r.rncum  forçar  a  alta  dn  preço 


)  aos  “clandestinos”:  venderão 
de  acordo  com  a  tabela 


O  caminhão  chapa  0-01-74,  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Hélio  José 
da  Cruz.  na  manhã,  de  hoje, 

nado  paasava  no  caminho  da 
ca,  póxlmoà  fábrica  de  cer- 
vejaa  nlt  existente,  atropelou  Jo- 
?é  Moura  Bezerra,  de  22  anoa, 
casado,  eletricista,  morador  na 
estrada  Velha  da  Pavuna,  SOS 
José,  que  recebeu  ferimentos  pe¬ 
lo  corpo  e  na  cabeça  foi  leva¬ 
do  em  estado  de  choque  para  o 
Hospltai  Getúllo  Vargas,  onde  fi¬ 
cou  Internado.  O  fiscal  de  Trân¬ 
sito.  n."  1.286,  prendeu  em  fla¬ 
grante  o  motorista,  que  foi  au¬ 
tuado  pelo  comissário  Alfredo 
Marinho,  do  20.'  distrito  poli¬ 
cial, 


Programa  para  hoje,  a  pariu 
das  13  horas;  Noticiário;  13,1)5 

—  Este  programa  lhe  pertence ; 
14  horas  —  Suplemento  Mu.uk; 
14,30  —  Bandeirantes  do  Ar;  16 
horas  —  Tranmlssão  esportiva; 
17,15  —  Vcipernl  D-5;  18  horas 

—  Ave-Maria;  18,05  —  A  alma 
envnutadora  das  ruas;  18,10  — 
Rádio-Teatro;  19  horaa  —  Su¬ 
plemento  Esportivo;  19,30  —  A 
Vos  do  Brasil;  20  horas  —  Re¬ 
sumo  do  noticiário  du  BBC;  20,05 

—  "O  que  podemos  lazer”;  2(J,3u 

—  Atividades  da  Prefeitura; 
20,45  —  Solos  Instrumentais;  21 
horas  —  Comentário  do  Dia;  21,05 

—  Opera  Experimental;  21,30  — 
Orfeão  Francisco  Manuel;  22  ho¬ 
ras  —  "A  Discoteca  em  sua  ca¬ 
sa";  23,45  —  Jornal  da  PRD-5; 
24  horas  —  Encerramento. 


O  interêsse  em  tôrno  dessa  instrutiva  viagem 
—  Fala-nos  o  Sr.  Bento  Dias  Pereira,  diretor 
do  Touring  Clube 

Aj  excursões  culturais  do  Tou¬ 
ring  Club  do  Braall  vêm  des¬ 
pertando  grande  Interésae  em 
nossa  soclocade,  quer  pelo  aua 
perfeita  organização  técnica, 
quer  pelo  espirito  cultural  que 
a  elas  preside.  Sóbre  o  assúnto- 
ttvemB  oportunidade  de  ouvir  o 
Sr.  Bento  Dias  Pereira,  diretor 
daquela  prestigiosa  entidade,  o 
qual  nos  disse  o  seguinte: 

—  Ao  mesmo  tempo  que  leva 
ao  Velho  Mundo  luzidas  eara- 
vanna  da  brasileiros,  o  Touring 
Club  traz  no  Braall  grupos,  cada 
vez  mala  numerosos,  de  turistas 
eatrangelro».  Em  1952,  recebe¬ 
mos  duas  brilhantes  caravanas 
de  vlsltantea,  enviadas  pela  nos¬ 
sa  congénere  de  Paris;  éste  ano, 
em  Julho,  estamos  esperando 
numeroso  grupo,  o  qual  vialtarA 
o  Rio,  São  Paulo,  estâncias  cli¬ 
matéricas,  fazendas  de  café,  etc. 

E'  incessante  a  propaganda  que 
fazemos,  na  Europa  e  em  ou¬ 
tros  continentes,  do  nosso  pais. 

O  Touring  Clube  de  França  dis¬ 
tribui  milhares  de  folhetos  com 
aa  mnla  belas  vistas  do  Brasil. 

—  Quando  segue  para  a  Euro¬ 
pa  a  primeiro  grupo  de  viajan¬ 
tes  brnslllros,  por  vlae  marítima? 

—  A  28  de  mnio  próximo,  se 
Deus  quiser,  a  bordo  do  novo  u 
luxuoso  paquete  "Bretagnc”,  da 
Roclété  Génõrale  de  Transporte 
Marlttmea  à  Vopeur.  Será  tim 
dos  grupos  mais  numerosos  de 
quantos  temos  orrnr.l7itdn.  no 
nosso  Departamento  do  Turis¬ 
mo. 

—  Quais  os  cidades  principais 
a  serem  visitadas,  éste  ano? 


Hznnrio-o  com  creollna  no  pró¬ 
prio  local. 

Os  comandos  or*  em  fuoçio  se¬ 
rio  permnnentcs,  nlo  havendo, 
por  Isso,  possibilidade  de  tré¬ 
guas  nos  clandcsllbos.  Cercados 


m  v  CO  I  IMiM,»' 
W)—>  BA  J'  PAGINA 

slç&o  do  novo  serviço  nada  me¬ 
nos  de  21  viaturas,  visto  não  dis¬ 
por  a  municipalidade  de  apare- 
lhamento  necessário  aos  seus 
trabalhos  de  remoção  de  lixo. 
•ie  terra,  bom  como,  na  zona 
rural,  e  transporte  de  funcioná¬ 
rios  lotados  nos  serviços  ex¬ 
ternos. 

Uma  vez  resolvida  esta  parte, 
o  Sr.  Mourão  Filho  cogitou  du 
pessoal  apto  á  execução  Impe¬ 
cável  do  que  estava  planejado, 
pois  se  tornava  necessários  7 
médicos,  21  fincai*  e  21  guardas. 
Os  fiscais  e  os  guardas  exigiam 
uma  seleção,  s  fira  de  evitar 
negllgéncins  e  a  consequente 
desmoralização  do  prtnclpto  do 
autoridade. 

A  terceira  parta  cingia-ee  ape¬ 
nas  á  execução  do  que  estava 
projetado. 

Os  comandos,  sob  a  direção  do 
5r.  Mourão  Filho,  auxiliado  pelo 


mlngo  com  o  presidente  dessa 
instituição,  Eugene  R.  Black, 
pouco  antes  de  seguir  para  No¬ 
va  Iorque. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto  entre¬ 
vistou-se  também  com  o  Sr.  Ju- 
ltus  Klein,  assessor  comercial  e 
pérlto  em  assuntos  económicos 
latino-americanos  que  em  certa 
época  exerceu  o  cargo  de  Secre¬ 
tário  do  Comércio  Adjunto  dos 
Kstndos  Unidos.  Klein  conferen¬ 
ciou  recentemente  com  funeio- 
r.árlos  brasileiros,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

O  governador  e  o  embaixador 
Bailes  conferenciaram  hoje  com 
funcionários  do  Departamento 
do  Interior. 

A  noite,  o  embaixador  brasilei¬ 
ro  ofereceu  uma  cela  em  home¬ 
nagem  ao  Sr.  Amaral  Peixoto  e 
sua  espósa,  na  Embaixada,  a 
qual  “  compareceram  o  senador 
Aluxandcr  Wlley,  presidente  da 
Comissão  de  Assuntos  Extorlo- 
ros  do  Senado,  o  rrtbalxador  no¬ 
rueguês  Wllhelm  Munte  de  Mor- 
genr.tlcnnc.  decano  do  corpo  di¬ 
plomático  acreditado  nesta  capi¬ 
tal.  e  os  embaixadores  da  Ar- 
fiuntlnn,  Espanha  a  França 

Amanhã,  a  Srn  .  Alzira  Varges 
do  Amaral  Peixoto  eerã  homera- 
;-rad«  com  um  almoço  poln  »"• 
r.iioni  Ertr  Johnson,  espòsa  do 
presidente  da  Associação  Cine¬ 
matográfica  dos  Estados  Uni- 


de.  Junto  sos  quau  agrm  pun- 
ffitist»»"  He  tódns  ss  categorias, 
mancomunados  rom  oe  Improvi¬ 
sado»  "negociantes” 

preciso  compreender-se  que  » 
comércio  legal,  que  paga  Impostos 
e  1'cefiça.  nno  pode  ter  à  «ui  por¬ 
ia  indivíduos  apregoando  mer¬ 
cadorias  do  »en  rimo  de  negócio 
sem  que  as  autoridades  tomem 
uma  prov‘déncla.  Isto  dsró  direi¬ 
to  n  um  mandsdo  de  segurança, 
até.  Ademais,  s  cidade  est*  In¬ 
festada  déstes  maus  elementos, 
que,  slém  de  ladróe».  vendem  ob¬ 
jetos  ordinários,  de  origem  du¬ 
vidosa  e  ■  preço  elevado. 

Diante  do  exposto,  as  autori¬ 
dade»  municipal»  solicitam  a  co¬ 
laboração  do  povo,  no  íentido  da 
nSo  adquirir  o»  objeto»  oferecido» 
nas  calçadas  das  ruas  »  nem  cOm- 
pri-los  nas  feira»  livre»  e  merea- 
d'nho»  a  não  ser  nas  barracas 
licenciados.  0»  clandestinos,  na 
sua  maioria,  são  portadores  da 
moléstias  inferio-contaglosas  nn 
.  fichados  na  Policia  como  ladrSes, 


Composto  excluílvamenle  de 
vozes  masculinas  e  sob  a  regên¬ 
cia  de  Abelardo  Magalhães,  o  Or¬ 
feão  Francisco  Manuel  apresonta- 
ee  hoje,  às  21,30  horns,  ao  micro¬ 
fone  da  Rádio  Roquctte  Pinto. 


Niterói  JA  possui  modernas  e 
apropriadas  Instalações  destina¬ 
da»  à  coleta  a  Inoculação  do  cpl- 
téllo  bovino  para  fabricação, 
em  grande  escala,  de  vacina 
cuntrn  a  febre  nflosn.  Essas 
instalações  foram  Inauguradas  nn 
Matadouro  de  Morui  pelo  Sr.  Pon- 
lo  Fernandes,  secretário  da  Agri¬ 
cultam  do  Estado  do  Rio. 

Após  o  «to  inaugural  foram  fei¬ 
tas  inoculações  nas  primeiras  re¬ 
zes  a  vlattoda».  a  seguir,  as  Insta¬ 
lações  do  laboratório,  onde  t  pro¬ 
cedido  o  trabalho  de  colela  do 
epltéllo  e  estabelecida  su*  con¬ 
servação  em  temperatura  conve¬ 
niente. 

A»  iiutorídadct  e  demais  convi¬ 
dados,  foi  servidu  mn  cliur- 
rasco,  quando  se  fizeram  tmvlr 
vários  oradores  D  deputado  Josí 
Sally  dissr  du  significnçfio  do 
acontecimento 

A  seguir,  falou  o  Sr.  Silvio  Tor¬ 
re».  em  assuntos  ligados  à  vete¬ 
rinária  Depois  de  destacar  a  Im¬ 
portância  da  açán  qoe  vem  sendo 
desenvolvida  no  Estado  do  Rio 


diretor  da  Flscaliiação  e  pelo  de¬ 
legado  respectivo,  compunham-se 
de  sete  grupos  volantes,  eom  exer¬ 
cido  em  dnas  ou  tré»  feiras  diá¬ 
ria»,  escolhidas,  para  facilidade 
dos  trabalho»,  as  mais  próxima» 
uma  di  outra.  DcsU  forma,  de 
quinze  em  quinze  minutos,  *9 
feira»  livres  sno  visitadas  pela 
mesma  turma,  não  deixando  opor¬ 
tunidade  aos  clandestinos,  de  re- 
lazercm  o  comércio  Ilegal. 

Duranto  «  pequena  ausência  do 
grupo  fincalizador,  os  guarda»  das 
ficam  responsável»  pela» 
ventu- 


Escrito  especialincnte  para  ni 
cago»,  o  programa  "O  que  pode¬ 
mos  fazer",  organizado  por  Sil¬ 
vio  Péllico,  será  transmitido  ho- 
Je,  no  horário  da»  20  horas,  pe. 
la  emissora  dn  Prefeitura. 


Sr.  Bento  Dia*  1’eiclra.  Diretor- 

Twourelro  do  Iouring  Club 

—  As  nmls  importantes  e  fa¬ 
mosa.»  da  Europa  Ocidental. 
Bazta  citar,  entre  elas,  as  se¬ 
guintes:  Marselha,  Aries,  Mont- 
pellier,  Boziers,  Narbonno,  Car- 
rationc,  FolJj.  Bayonnc,  Ortliez, 
Blarritz,  Cannes.  Nice,  Taris  a 
outras,  no  França;  San  Selrns- 
tlnn,  Vitória,  Burgos.  Valndulid, 
Salamanca,  Araconn.  Sevllha, 
Córdova.  Madri,  Toledo,  Sara¬ 
goça.  Lérldn,  Ccrvera,  Barcelo¬ 
na,  Gcrons,  La  Unquera.  etc., 
na  Eupanhn,  Vlntlmllte,  Sun  Re¬ 
mo,  Snvoin,  Varaaxe.  Gênova, 
Ra  palio,  SpexzlB.  Viitroggto.  Rum. 
Lfvorno,  Pompeía,  Vlterbu.  Slçn- 
ne.  Florença.  Pistóia,  Boloniin, 
Paduu.  Veneza,  Trcntu.  Bnl/n 
no.  Ruma,  cu\,  na  llullu;  Innt- 
bruclt.  na  Anstrin;  Xurich,  Y.uu. 
Lucotna.  Berna.  Basiléia,  na 
Sulça:  Baden-Bíidon.  Karlsmhc. 
Mannhein,  Colenoçn.  Colònltt. 
Dussrldorf  »  outra*,  nn  Alemii- 
nha;  Amsterdão.  Uain.  Rotei'- 
dáo,  na  Hotanda;  Brcdn,  Antuér¬ 
pia.  Bruxelas,  etc.,  na  Bélgica. 
Além  dêaies  pni*es,  haverá  um 
impelo  (facultativo»  àa  nações 
escandinavas  (Suécia.  Noruepg 
«  Dinamarca!  c  outro  á  Tnshi-. 
terrii.  Trata-re.  conto  ví  o  aml-’ 
go,  d»  mn  passeio  completíssimo, 
cheio  de  encantamentos  «  g.t- 
rantk.o  por  perfeita  organização 
técnlcn.  Durante  tóda  n  vin¬ 
gem,  na  nossos  patriclos  serão 
acompanhados  por  funcionários 
do  Touring  Club  do  Rrastl  «  du 
Touring  C.lub  de  França.  Nnj 
visitas  nos  muieus,  monumen¬ 
tos  histórico»,  etc.,  haverá  gultt»- 
cxptlondnres  especiais, 

Quando  se  inicia  n  vingem? 

A  26  de  maio  ptúvtmi .  nu 
Riu.  n  bordo  do  novo  »  luxuoso 
paquete  •‘Brel3Enc“.  dn  Sociáté 
Cánérnie  de  Transporta  Mailti- 
mes  á  Vapeur. 

Agradacemos  ao  Sr.  Bento 
Dias  Pereira  as  interessantes 
informações  que  no*  prestara 
sóbvc  a  Excursão  Cultural  à 
Europa,  de  1953. 


riárius  Dirigido  pela  professora  feiras  F 

Maria  de  Lourdes  Alves,  vrm  ê<st  irregularidades  que.  por 
programa  oferecendo  nos  estu-  ra-  P°»snm  advir, 
ilnnlcs-nrtista»  o  oportunidade  No  primeiro  dia  de  ação  dos 
de  um  melhor  aproveitamento  I  comandos,  os  chamados  “cabe- 
dns  habilidades  artística»  quclceirns  de  feira”,  apanhados  ric 
muitas  vezes  possuem.  I  surprêsa.  ca  ram  no  alçnplo,  dei- 

— - - ^ — -  vando  na  sua  fuga  precipitada 

Tradição  de  honestidade  a  ^%rexd^#to«ilh!S.,Ji: 

J  llncntc,  distribuídas  aos  asilo» 

serviço  do  progresso  ír,'’,rílr,:„5,ví^.ít 

ram  nbr^iHiot  i»  vrniliT  o  peum- 
«lo  ;mi  pn*ro  dn  tulicla.  Isto  é: 

0  deputado  Chagas  Rodri- 

gues  leu  um  telegrama  --'•w  » q,»«'»:  mi«i»«s  »  ^ 1,1 »». 

,  ,  .  ,.  ,  vez  <lr  UUái  o  quito:  c  cumarocr 

clestazencio  uma  noticia  nuuio»  mai»  mindo  qu»  mvdioi 
tendenciosa  e  inveridica  "  S&.erqvJ? 

O  deputado  Chagas  Rodrigues,  dunas  de  casa.  t.ont  essa  ncovi- 
lldcr  mlcniitn  do  1'taul.  leu  nn-  dõnuia,  qnc  (eic  dois  objetivo* : 
tem.  dá  trilnma  da  CAitiarn  l*e-  obriga v  os  conlciivcntiircs  n  cuu» 
dcral.  um  telegrama  de  solidarlc-  ppfr,  cm  parle  .1  lei.  0  não  dclx.ir 
dado  do  povo  do  seu  Estado  r  du  o  povo  privado  daquela  alimento. 
Maranhão  à  tradicional  firma  Mo-  —  verífirnii-sc  qur.  cm  menos  de 
ra**  S  A.,  vitima  dc  uma  mdl.-  a  vinlr  minutos,  oram  vendidos,  soo 
dc  má  fé.  expedida  dc  farnnihti  n  vigilância  dr  tu.arda  municipal, 
prlu  representante  de  uma  ilgéil-  cér.-ii  dr  duzentos  quilos  do  pex- 
clu  telegráfica,  segundo  o  qual  e.xdo,  n  que  lovr.rln  de  duas  :<  tré* 
rsii»  firma  teria  sido  objvlo  dc  horas  pari  <cr  impingido  no  ••ím- 
rlgoros.i  busca  e  apreensão  dv  bio  negro,  drv  do  às  varitaeftcs  e 
cgu*idrrivrl  "slocli"  <le  círa  dc  desistências  dov  coníiimldurcs 
carnaúba,  fato  que  itiveridico  e  que  Obrigados  a  vender  p«!a  tabela. 
teve  extraordinária  repercussão  sob  vigilância,  foi  o  melhor  cas¬ 
em  tudo  o  nordeste.  Iincdlnljmtn-  tigo  que  ic  podia  dar  aos  ulan- 
te.  afirmaram  os  signatários  do  destino», 

refer  do  telegrama  de  solidário- 1  K|l,  0hsírva,õL„  reita*  no  dr- 
d.iile.  a  firma  .  lorncs  S.  A  lv-  *  rorrrr  Ha  vuri(icuu*>o 

querru  dua*  comissões  d«  inqiie-  0  do*  eantoiõ»  pcrlcii- 

rifo  ilos  \I111I  stà  rios  (la  Vurlcul*  cja  t,|t)  ha»i'ivni% 

lur.»  e  la/^miii  imiji  Uecnfiu»!.»».  que  não 

iiieitl «r  Ho  caso.  rj. ^liUi-ndi?  rihMiii » (ju^j-.-i^jo  oIm-mIíCíi'  a  tnhtln»  |»:n* 
11  iton  ia  tiMUleiieuv  .'  Majn  *>,Ji-*i1s  *  savuju  .a  meivrHÍOP:n  ii%  inãoi»  tios 
!c  lviv.ni  o  depujflilo  (  Ho*  |>onf .« >  do  ícim'\  m»  >ua  mato- 

dngm  s,  reportando-sr  a  r*su  meu-  rin  4.)(.monU>,  ndudos  e  peno;-»- 
jagrm  slo  piauienses  c  nuiranlicn-  pop  V-lr|o,  crimcs.  (nelnsiv. 

*CJI,  .  roubo  ç  homiridio.  para  quo  agis- 

Mi  que  apuramo*  Moraes  tem  f  sen1  ^  vontade,  mediante  vultosas 
apresentado  todos  elementos  nc-  :  comissões, 
cenário»  comprovar  procedência ;  _  ‘  ...  , 

eéra  em  IMipio.  Consta  assunto*!  ,  «u *J»  P^t» i  toprlmid»  pela  nova 
agora  dependendo  análises  Inhnra-  nxcniizaçao  foi  s  dos  vendedores 
tòrlDH  Rln  drvldo  pcln  u,»J5l(ira- 1  J*e  mujrifM*,  cnmo  isjam  pen- 
ráo  comum  impossível  distinguir  <''r>f,lhos.  ele.,  e  ainda  fruta* 

ecra  produzida  aquclrs  imúistriais  .  *  er'i'5.-  lut*°  capoaio  1  vanda 
extraída  rir  hórra  que  se  apresen- ,  *!”  eontííto  com  *  terra,  ressen¬ 
ta  semelhante  à  céra  extrairia  d»  f  n™'  «ma  rrUnça  ri»  5  anos, 
carnaubeira.  Novo  chso  está  em  ! r'"  companhia  de  outra  maior 
vias  vir  publicidade,  visto  que  «mprar  uma  hnlinha  de  «nehar 

nutra  fruis  loenl.  exportadores  due  *r  arhava  exposta  no  chao  . 

James  Kredrrirl.  Clarh  S,  A.,  ais  l’"|n  f,e  nm  nv  ntr  de  lixo  eliclo 
possuindo  Instalações  pnra  prn- 1  r'e  moscas.  levando-«  imerilalx- 

riuzir  réra  d.  hórra  cxporlnrvn  ",cn,B.4  «í4*’  re«h'‘.r«m  or’ 

cenlenns  tonelada?  base  elassifl-  dem  ne  susprnd-r  os  pára-qiie- 
carán  nrpirle  tipo.  Conseguimos  ria'  .  •  rrro,‘,)r‘ír  1 
apurar  Moraes  único»  industriais  Cl'*  fs  Praça  d»  Bandeira.  »  flm 
Rr-isil  capacitados  produzir  refn-  f'e  *  sua  siliiaçao, 

rida  eéra  em  all»  ccala.  I.amrn- 1  depois  rin  licença  virá  também  . 
làvelmente  vemos  du«s  grandes  ‘‘xlpònclrt  dos  tabuleiros, 
firmas  envolvidas  caio  gramic  A  ação  dos  mídleos  que  acom. 
gravidade  e  nota-se  drse.in  geral  pnnham  e  integram  01  grupos 
ambas  possam  provar  origem  sua»  volantes  fe»-»c  sentir  vária»  re¬ 
exportações  cêra  produziria  de  zes.  apreendendo  grande  quanti- 
hórra,"  dad*  de  peixe  deteriorado,  imiti- 

w/e/eweweeeeeeeeeweeeeeeeeewweeeeeewerezw***»*" 


CURITIBA,  35  fAíapressl  — 
No  prós  Imo  dia  3  He  maio,  Curi¬ 
tiba  sehá  serie  de  Rjuniâo  Nacio¬ 
nal  rle  t.rprrringia.  que  eoncentrt- 
ra,  nesta  enoital.  os  maiores  la- 
prolnglstas  do  Rra*il. 

Vários  liina»  rie  gcunde  Impor- 
t.anrii  ser.lo  d"  nvolv  ido»  nesta 
evnclavr  que  t-tn  rarutcr  de  r«n- 
nifto  preparatória  para  o  Cop- 
gre*sn  Tnteriiiirioinl  dr  Mudri, 
;i  st  realleiir  ainda  o*lc  ano  • 
puru  o  «piai  serA  tcvavl»  0  pensA- 
luento  dus  leprõlogos  braiilc  iros, 
O  Irmàrio  comportará:  Classi- 
lieação,  Tratumcnto.  Prenuiniito  ♦ 
I  rafita.xiu  Mal  rir  lUnsen. 

A  referida  reunião,  de  iniciati- 
vu  da  Stveifd.ulr  Ixjirologia  do 
1'arnni,  *erá  efetuada  sr  .  os  ^ii»- 
pirtiis  da  A»‘Ociaçáu  Rrasileica 
de  l.cprnUvgia,  cnnltindo  eom  n 
apoto  do  govrrnadur  do  Ksbtdn. 


Prestou  depoimento  o  te¬ 
nente  Mauro  Vinhais  de 
Queiroz 

Prosseguiu  ontem  0  sumário 
110  Conselho  Especial  dc  Justi¬ 
ça  dn  l.s  auditoria  dn  Aeronáu¬ 
tica  paru  a  tomada  dc  novos  de¬ 
poimentos  dos  oficiaie.  anrgor- 
tos  e  prtiças  envolvido»  em  atl- 
vldude*  subversiva»  na  Fórçe 
Aérea  Brasileira 
O  Consellui  em  constituído 
pelos  coronéis  Agoniar  Rendia 
Sartcx,  prcrJe.enle;  Jainic  Un¬ 
ion  cn.  Rnulo  Elrn  e  rin  mui 
Fcrniindo  Cngiano  liaíl.  iniíM. 
soli  n  prcíMénrln  du  auditor 
Ku;p  ui  Carvalho  do  Narcimantt. 
to 

O  DEPOIMENTO  DO  TENEN¬ 
TE  VINHAIS 

Foi  ouvido  o  1  '  tenente  Mau- 
to  Vtnhuis  de  QuctrOx.  que.  conm 
o»  demais  33  denunciador,  é  ci; 
tado  como  Incurso  no  artlpo  131 
do  Código  Pena!  Militar  («Itciu- 
ção  e  Incltumvnto) 

O  tenente  Vinhais,  que  unir 
tlnmicnte  esteve  pré.  u  em  v.i- 
riu»  corporações  militares,  foi 
o  que  maior  tempo  passou  puxo 
em  regime  de  ineuniunicahlllúa- 
de  (cérva  de  110  dias».  O  acusa¬ 
do.  entre  outras  coisas,  eitóu 
maus  trato»  que  tertn  sofrido 
durante  0  período  cm  que  este¬ 
ve  prèso,  época  esta  cm  que  fi¬ 
cou  acometido  de  «inuaito.  não 
tendo  recebido,  sequer,  assistên¬ 
cia  médica  do  quo  necessitava, 
Apesar  de  havor  ««  conserva¬ 
do  calmo  durante  todo  0  Inter¬ 
rogatório.  o  trnent»  Vinhais,  por 
ocasião  ri*  um  dos  Intorviiiot 
sentiu  uma  Ueoira  Indisposição 
zendo  nsstetldo  pela  seu  colece. 
0  eapltão  médico  e  também 
acusado.  Brcuvn,  que  ah  *e  en¬ 
contrava. 

Fot  marcada  0  próxima  re 
união  para  0  dia  27,  õs  1S.30  ho¬ 
ras,  quando  será  ouvido  o  indi¬ 
ciado,  tenente  Luiz  Paiva  e  Sil¬ 
va. 


VII  Jocios  Dssportivos 
Operários 

SAO  PAtT.O.  abril  d*  1951 
Ativam-se  os  pra^açativoi 
pav.i  a  d  em  Maio.  pe!  * 

Svtrmi  vez  fon.igculiv:i  doí  Ju¬ 
gos  Despurtiixix  OpeviÀriO»  Bile 
mo  deverão  tniçaiar  a  Ollu  • 
niad.i  obieira  js  modalidade; 
ua  Volej,  Csstnbol  «  lulelrjnvv. 
Homenaguamio  0  eontenário  da 
emancipação  pcriiht»  do  Parg- 
na,  atleta*  operários  conduzi¬ 
rão  até  Curitiba,  partindo  de.<- 
ta  Capital.  0  facl-.o  rio  fogo  »ini- 
bélico  eom  que  vevã  avasa  » 
Pira  Olimpieii  que  ardera  du- 
tanta  n»  jogos  esportivo»  do  vi¬ 
zinho  Estado.  A  saída  dar-se-á 
no  dia  26  ás  9  horas  da  !Jzaç« 
Armando  Salle*  rio  Oliveira, 
»uccd»ndo-se  os  rovexamtnto» 
do  forma  a  qu»  x  chegaria  se  do 
pieeissmentc  *  l*  d«  àfaii*  Jú 
so  acham  aborta*  xs  intoçlçôe» 
ao»  operários  que  daiejam  for¬ 
mar  nossa  bola  jonwda  egpor- 
Uva. 

Conferência  sóbre  proble¬ 
mas  sociais 

RAO  PAULO  abril  -  Um* 
rias  preocupações  do  SE51  «  di¬ 
fundir,  por  n  oto  de  curso*,  con¬ 
ferências.  artigos  e  putriiuaçôo» 
em  geral,  conhecimentos  exato» 
sóbre  problemas  -oclai*  du 
nosso  tempo,  vtsanrio  resguar¬ 
dar  0  espirito  popular  da»  in¬ 
vestidas  de  derrotistas  e  axtro- 
rntstas  Ainda  no  dia  T  Ultime, 
perante  numerosa  assistência, 
constituiria,  em  grande  pari*, 
c,e  professores  do»  diferente» 
ourzos  do  SESI,  o  professor  Ce- 
xailno  Junior,  catedrático  rio 
Legislação  Social  da  Univer»! 
dade  de  São  Paulo,  proferiu  e»- 
ciarecedora  conferência  aóhra 
questões  sociais,  especlalmente 
x»  referente»  às  relações  de  tra¬ 
balho.  Diferente»  azpeetos  da 
convivência  de  patrõa*  e  em¬ 
pregados  forem  analisada»  • 
discutidas,  pelo  conferencista, 
que  sollettam,  no  final,  a  par¬ 
ticipação  da  assistêncta  em  vá- 
ilos  tópico»  rio  assunto. 

Curso  de  Educador  Social 

SAO  PAULO,  abril  —  Estam¬ 
pam  os  jornais  editais  do  RESI 
para  Inscrlçio  do  Curso  Inten¬ 
sivo  de  Educador  Social,  a  rea- 
llza.r-se  na  Escola  d»  Sncloloqli» 
e  Politlca  de  São  Paulo,  sob 
c  regime  de  Boiais  de  Estudu. 


" ii  r*l  iitcs  Fnl-to*  urres-itáni 
Importar  café  riu  Ur->s:V  Diu-niltC 
ipfpita  Cv-nii-nêu-ii  m-u i  iira-iicn- 
r- 1  sunicnt  'V  *  exunrtadu  ri-‘**c 
srcrinlo  aos  Estudos  1  ivilu*  c 
fim  ri-  niir  no»*iliiirt»  Inr  assim 
mil-  ri  Abres  rr-ra  simvsislar  nnseo 
raméivip  rom  é-tr  uai*  f'r-ln  que 
Il1<*  é  pos*ivcl  i*on*-"iiii'*' 

0  governador  mnntfçslou  quv 
n»  nróxltna  semana  (ilv-z  r*li“in 
pr-nln  par*  ser  as*lnado  0  ron- 
trr,c  rlj  mu  rmnréslimç  nc’n  Bán- 
tn  tnlernatlnn.il  ao  Estado  _  d<i 
81o  d»  Janeiro,  para  a  nmiisirno 
‘  ms  r  materlolí  para 
melhoramento  rle  e»- 


ris  máqpltii 
ropstruçáo  é 

trarias.  , 

Mal»  sri-anle,  ric*l»rotl  que  o 
Convênio  Militar  prnsilrlro-Xnr- ) 
te-tmcric»Mn  »e  eneonlra  tio  Se- 
osrio  do  Brasil  t  que  confia  em 
rir*  o  m-smo  será  anmvario  na 
n-itlitu  •emana,  árrcscenlnn  mie 
0  partido  m*  (orltário  dcrldiu 

•  poli?  *  ratificação. 

"n  Rra»l|  —  prosseguiu  —  | 
P---Vu,?á  (nm  »al!»farno  0  ranl- 
ta |  prilario  rio*  E*tsdo»  Unido»  | 

*  lhe  dará  aiifbiontr*  garantias 
Bilítem.  natnralmentc.  ulçnma» 
restelçÕM.  Creio  que  n  *i-tittmeii- 
to  brasileiro  ó  de  rordíalidod-  p.a 
n  rom  "  capital  r  »  fcctiobeb.  r 

pinitn  interessado  em  fo- 
pirriar  tal  cooperação'*. 

A»  se  lhe  perguntar  se  ê*se 
morto  rir  prnsar  se  apllrarin  tnm- 
Wn  ã  explorarão  rins  recursos  pr- 
trolifcros  do  Brasil,  Amaral  Pei- 
»o|o  respondrn: 

“Pcssoalmrntr.  tenho  a  mesma 
OpblSn  sAhrr  0  prtrólro,  porém. 

4  nerrssárin  Irvnr  cm  conta  n 
oplolto  pública  e  agir  dc  itrftrrio 
rom  ela  t credito  qur  »  conoe- 
Mçj  icrá  posslvrl  drnojs  que 
B  Senado  aprovar  uma  lei" 

Cr m  rrfcrênrb  ao  comércio  do 
Br*  rom  outros  pnfsrs.  nlêm 
rioi  Estados  Unidos,  o  governa¬ 
dor  dlsjr: 

T  romérrio  hrasllciro  rom  a 
Europa  melhoro.  osperlalmrntc 
eom  a  átrminha,  Fr.ancn  e  Tlá- 
)*».  11  .lanãii  está  milRo  hiterrasa- 
do  mi  rompror  alg"d”o  hras('cl- 
tos  c  nn  nos  s-ender  mnquina- 
Zia*" 

Exiiifssou  ainda  que  seu  t,ais 
pretende  construir  mais  navios 
Jwrs  su*  nv  1  merrnntc.  Al¬ 
guns  trr.ío  ropstniidos  110  Brasil 
•  outros  pos  Fslados  Unidos 
D  governador  Amaral  Pci-qt* ’ 
riffbrou  our  n  Rrasil  consldrvn 
traiticlnnal  sua  nmlzoric  rom  os 
Estsilos  Unidos,  dc  modo  qur  nno 
0  pr roei  100*'  a  mudança  dr  go- 
vérnn  de  AVasbincton.  Predisse 
oite  ,1»  rrbrõrs  rlnrantc  o  rovêcim 
rif  Elsrnbowrr  serão  ainda  loais 
rorriiats  nnr  nuoca.  11 0  prrsirirtt- 
le  F!i<rnbmn-r  iá  pslrvr  no  Brn- 
•ii,  oniir  c  muito  rst*mado.  D  no¬ 
ve  hra*'leirn  tom  uma  exrctrnte 
lmnre«séo  riêic  e  nnrccia  srti  de- 
iflio  d*-  amizade  D  presidente  do 
Rml’  GrtúHo  Arnr"ns,  também 
é  mul*u  am'tfo  dos  Estados  Unl- 
rioj.  "ní  nrcsldrnto  durante  a 
gurrr.i  r  prestou  -atreita  rolabo- 


Eeciils  da  Conceição  Silva,  ca¬ 
sada,  de  21  anos,  do  elenco  ria 
“hoilo”  “Mztró",  reaident*  na 
tua  Dr.  1-iureano.  em  Caxias,  na 
manhã  de  hoje  jogou-jo  ao  mar 
na  pr.iln  rie  Copacalwn»,  entre  os 
Posto»  5  e  6,  sendo  salva  por  po¬ 
pulares  e  banhistas  1*  rondnvida 
ao  Hospital  Miguel  Couto,  omte 
foi  socorrida,  sando  posta  for» 
de  perigo. 

Ouvida  pela  rrporlafirm,  dccla- 
1  ou  que  tentara  rontra  a  existên¬ 
cia  porque  tivera  umn  drsaiença 
cum  o  comorciantr  Carlos  Dl  Ja- 
como.  com  o  qual  vive  marital- 
mentr  há  dois  anos.  Carlos  dis¬ 
sera-lhe  que  não  Iria  huscá-la  na 
“boite"  pois  não  lhe  interessava 
mais  a  sua  amizade 


CCRITIRA,  25  -  Asapvcs»'  — 

Irrompeu  quinta-feira,  no  Rs*- 
tauranlr  Universitário,  um  movi¬ 
mento  paredista,  por  parte  do? 
entinhrlros  e  empregados  do  cs- 
t.ibelecimrnto  eefgrido.  O  motivo 
da  greve  prende-se  no  pedido  de 
demissão  do  superintendente  do 
restaura  nt?,  ac-sdemico  Castro 
Pinto,  ao  qual  os  fiiuílonário» 
demonstra  rnm  sua  solidariedade 
nas  questões  reccnteinentu  surgi- 
ens  na  administração. 


CARIO 


Cinema  ?  ' 


CARIOCA  prrlrnve 
“ fan a”  He  rinetnn  e 
rádio 


Na  cidade  mineira  o  go¬ 
vernador  Ktibitscheck 

UBERLÂNDIA,  25  (Scrvço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  -  O  gover¬ 
nador  Juscelino  Kuhitschcli  che¬ 
gou  a  esta  cidade  acompanhado 
de  diversos  secretários  de  Esln- 


Segundo  Informações  transmi¬ 
tidas  o.Mn  Departamento  de  Apli¬ 
cação  ut  Capitois  do  1PASE.  u 
partir  deita  data  até  0  dia  4  de 
maio  vindouro,  acham-se  aber¬ 
ta»,  no  seu  edificio-sede  à  rua 
Pedro  Lessa.  3.»  andar,  a»  ins¬ 
crições  para  a  concorrência  de 
42  apartamentos  no  Edifício  Eve- 
rest,  à  rua  Benjamln  Constant, 
135,  de  rtr.órdo  com  as  instruções 
publicadas  no  “Diário  Oficiai", 
de  18  do  corrente.  Os  interessa¬ 
dos  seruu  atendidos,  diàtiamen- 
te,  das  8  às  11  horas. 


AQUELA  ERA  A 

LEGIÃO  CONDENADA 


(Titulo*  principnh  na  1* 

PETRÓPOLIS,  25  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Nas 
buscas  realizadas  no  rio  Ja- 
có,  foram  encontrados  mais 
dois  pedaços  do 'corpo  da 
mulher  esquartejada.  Trata- 
se  de  um  pedaço  de  hú- 
mero  e  fémur,  já  em  adian¬ 
tado  estado  dç  putrefação, 
deixando  notar,  num  examo 
superficial,  que  foram  ser¬ 
rados.  Foi  encontrado  tam¬ 
bém  um  pedaço  de  sapato, 
parecendo  ser  de  fabricação 
estrangeira. 

As  pesquisas  prosseguem, 
agora  com  a  orientação  do 
comissário  Rafael,  que  per- 


E  isso  porque,  conforme  revela  o 

AGENTE  SECRETO 

nas  páginas  mov  imentadisaimas  de 

O  LOBINHO  de*brl1  . 

muitos  camaradas  alistaram-  se  para  enterrar  o  passado  .  .  . 
fdoruém  o  fizera  com  o  fito  de  enterrar  a.  .  .  Legião  ! 

Armas  de  fogo,  postas  nas  m&os 
dos  indios  por  braços  renega¬ 
dos,  pôem  em  pé  de  guerra  ex¬ 
tenso  território.  E  entra  logo 
em  ação  o 


As  louras  sempre  causaram 
embaraço,  mas  aquela  era  a 


LOURA  DE  DUAS 
CABEÇAS ! 


Como  resolveu  Ken  Shannon  s  caso? 


Para  enfrentar  a  “Sereia”,  somente  um  homem:  o 


INSPETOR  DENVER 

Buck  Tones  e  Jonas  enfrentam  o  perigo  e  a  morte 

O  RENEGADO  VAI  CASAR-SE 

O  LOBINHO 

À  vendo  —  Cr$  3,00  , 


I 


PÁGINA  14 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1953 


DECISÃO  FINAL  DO  SUL-AMERICANO  EXTRA  DE  ATLETISMO 


v  ' ''  WiÊ 


O  programa  de  hoje  e  amanhã 

O  programa  oficial  das  últimas  etapas  dn  SuI-Amsrl-sni 
Botr»  da  Atletismo  Inclui  aa  seguinte»  provai 

HOJE 


catlo,  dos  revezamentos,  dos  400  metros  com  barreiras 
tas  —  Tranquilidade  e  confiança  na  nossa  equipe 

Hojo  e  amanhã,  em  Santiago  do  Chile,  ser&o  realizada»  as  tempo  esplêndido  na  tórU  ellml- 
etapaa  finais  do  Campeonato  SuI-Amcrlcano  Extraordinário  da  notória  do»  100  melro»  com  h»r- 
Atlctlsmo.  A  scnsaçfio  em  torno  do  resultado  disse  certame  nasceu  reiras,  disposto  e  mais  firme  ps- 
logo  ao  primeiro  dln,  quando  á  equipe  argentina  disparou  à  fren-  ra  so  desforrar  do  minlmo  fevís 
te  dos  brasileiros  com  apreciável  vantagem.  A  segunda  etapa,  di-  dos  110.  Seu  maior  adversário 
vidlda  pelas  chuvas  em  dois  dins  Intercalados,  mostrou  os  brtisl-  será  o  chileno  flcrvert  e  nenhum 
lclros  pm  apreciável  reaçfio,  chegando  n  tris  pontos  c  melo  sornen.  receio  rfos  nrgentinn»  Ysola  e 
le  dos  argentinos.  Velo  n  terceira  etapa  e  com  ela,  novos  deeep-  Cabrern,  Inferiorizados  ainda  ao 
ções  para  ns  nossas  córes,  com  fracassos  Inesperados.  Mas  os  ra.  nosso  Ulisses,  hoin  eandidato  ao 
pazes  do  C.B.D.,  na  quarta  eLapa,  a  de  quinta-feira,  marcavam  póslo.  Sú  com  essa  prova  o 
boa  soma  tie  pontos  com  resultados  de  alto  mérito  c  "pintando"  brasil  passará  paro  n  ponta  da 
classificações  na  nmls  rbonhas  para  ns  finais  do  4x100  c  principal-  Inbela  i :  cnm  boa  margem, 
mente  para  ns  40fl  metros  cnm  barreiras.  Assim,  ficaram  apenas  O  4x100  é  difícil,  mos  não  Im- 
a  dois  pontos  e  melo  separados  dos  valorosos  argentino»  e  dls-  possível  dc  vencer,  se  o  four 
tnnclfuios  dos  chilenos.  arertnr  totalmenle.  Os  argentinos 

Hoje  c  amanhã  serão  as  carlndas  decisivo»  e  seguramente  o  venceram  por  I  decimo  na  cllmj- 
concreüzaçfto  de  um  trabalho  dedicado  dos  nossos  dirigentes,  tér-  notória,  com  uma  equipe  rcal- 
nicos  e  atletas,  mesmo  com  os  azares  de  que  foram  vitimas  al-  mcme  [or,<'- 
guns,  determinando  a  perda  de  pontoa  preciosos.  Perderemos  ponto»  nos  3.000 

Hoje  e  nmanhft,  seguramente,  essa  Unto  de  campeões,  Teles,  metro»  com  obstáculos,  ma»  o 
Dnmbrols,  Roque,  Paçnnha,  Ademar  e  tnmbcm  a  daqueles  que  obç  domínio  do*  chilenos  no»  fnr- 
tiveram  classificações  honrosas  subirá  magnlflcamente  e  o  eape-  necerá  bnstante  e  também  con- 
rudo  triunfo  do  nosso  conjunto  de  4  x  400  metros  e  dos  decatle-  flsmo*  bastante  na  fibra  de  Pe¬ 
tos,  formarão  o  contingente  pnrn  a  vitória  final.  <lr°  Andrade  para  o»  primeiro» 

MEI.HOflES  AS  POSSIBILIDADES  vem  lutando  «cm  desânimo  e  com  »ntre*os  »eí»  melhores™ 

DOS  BRASILEIIIOS  alto  espirllo  desportivo  contra  o  .  Wkw 

A  taTiIo  dp  hoje  já  poderá  “pin-  poderio  Inconleslc  doa  homens  dumimhj  A  ubt.iàAO 
lar”  um  ronárlo  mal»  risonho  da  Argentina.  Assim,  leremos  o  Amanhã,  porém  é  que  tndo  se 
para  a  nossa  brava  equipe,  que  bnrreiristn  Wilson  Carneiro  com  decidirá. 


Pouca  ehinee  taremos  no  ar¬ 
remesso  do  disco  prinelpalmente 
frente  a  iuperioridide  do»  chile¬ 
nos,  ma»  ainda  assim,  Nadim 
»  Dambrós  deverão  dar 


14.30  horta  —  100  metros  raso»  /Dccatlo)  »  s»lto  Mtu- 
ra  (domas), 

1B  horas  —  Solto  em  extensão  /Dccatlo)  •  3  <X»  metre» 
com  obstáculoo. 

15,48  horao  —  400  metros  com  hnrroira»  (flnnl). 

16  hora»  —  Lançamento  do  péso  íDecatloí. 

16.30  hora»  —  RO  metro»  com  harreirnn  'damasi  —  «. 

16.45  horas  —  Arremesso  do  disco  (homens)  o  salto  etn  al¬ 
tura  (Decat)o). 

17  horas  —  Revezamento  de  4  x  100  melro»  <hom«n«  _ 

Final. 

17.45  —  400  metro»  raso»  tDccathi). 

18  hora*  —  Revezamento  de  4  x  400  (hoinen-.j  —  i.  ,r. 


Mirreis 
bons  ponto»  ao  raill, 

Na  mela  maratona,  confiamos 
bastante  naquele  negro  gaúcho  de 
esplêndida  fibra  que  se  encon¬ 
tra  em  grande  forma.  Gervanio 
Link  é  uma  esperança  e  Germano 
Belchior  não  »cri  do»  último»  » 
chegar  entre  os  leis  primeiro». 

Terminarão  nessa»  prova»/  o» 
nosso»  temore»  para  entrarmos 
depois  nas  dun»  decisões  final». 
Nosso  poderoso  4  x  400  deverá 
»er  o  campeão,  a  despeito  do 
poderio  chileno  e  flnnlmente  Fran¬ 
cisco  de  Assis  Moura,  parece  ser 
o  franco  favorito  do  Dccatlo,  on¬ 
de  apenat  existe  uma  pequena 
ameaça  do  Chile  e  multa  espe¬ 
rança  ainda  em  Aldo  Pinheiro  ou 
Arl  Façanha  de  Sã,  qne  está  em 
expectativa. 

Eis  com  o  que  contamos  e  com 
que  deveremos  de  fato  contar  pa¬ 
ra  a  vitória  do  Brasil. 


xJÍrw&f*  *  r 

****■&***#$ 
fim  ><»>'•  x  <• .. 
9  «*#.**•** 

f  **>(%**:•  * 


„  amaxha 

Parte  q»  manhã 

9.30  hora»  —  110  mítros  com  barreira»  /Deeatle) 

10  hora»  —  Arremêsao  do  disco  (Decatloi, 

Forte  da  tarde 

14  horas  —  Salto  com  vara  (Dccatlo) 

14.30  hora»  —  Tentativa  de  recorde,  do  péso. 

15,16  —  Arremesso  do  dardo  (damas). 

15.45  —  Salda  da  meta  maratona. 

16.15  —  80  metros  com  barreirai  (dama*)  —  Final. 
17  hora»  —  Chegada  da  mela  maratona, 

17.15  —  Arremesso  do  dardo  (Dccatlo)  »  revezarm-rh 
4  x  100  metro»  (damas)  —  Final. 

17.45  —  Revezamento  de  4  x  400  (homens)  —  Fine' 

18.15  hora»  —  1.500  metros  (Dccatlo).  Cerimónias  nt 
cerramento  e  proclamação  dos  campeões. 


O  convite  ao  presidente  do  Vasco  da  Gnrna,  no  sentido  d» 
comparecer  ao»  festejos  que  marearão  em  Lisboa,  a  passa¬ 
gem  do  2S.a  aniversário  da  Administração  do  Sr.  Oliveira  Sa. 
laxar,  à  frente  do  governo  português  constituiu  movimenta  do 
ilta  expressão.  Não  sá  representando  o  Vasco  da  Gama,  como 
ainda  portador  de  nma  memagetn  do  Br.  ministro  da  Educa¬ 
ção,  Ciro  Aranha  por  certo  manterá,  com  sua  personalidade, 
a  linha  cordial  que  une  Brasil  e  Portugal.  Embarrando  ontem 
para  Lisboa,  Ciro  Aranha  recebe  o  aperto  de  mão,  do  repór¬ 
ter  de  A  NOITE 


tro»  —  Francisco  Kadlcc,  Bene¬ 
dito,  Pereira  Neto  e  Tele»  ou 
Ary. 

Reveiamento  de  4  x  400  me¬ 
tros  —  Argemiro  Hoquc,  Wilson 
Carneiro,  Ülysses  dos  Santo»  e 
Waldomiro  Monteiro. 

AMANHÃ 

Damas: 

Arremesso  do  dardo  —  Elsr 
Gerdan  e  Annclicso  Schmidt. 

8/1  metros  com  barreira»  —  Aa 
que  se  elasslfrnrem  nas  semi-íi- 
rmis  de  sábado. 

Hcvesamcnto  de  4  x  100  — 
Ik-ise  de  Castro,  Helena  Cardo¬ 
so  de  Menezes,  Benedita  Oliveira 
e  Melnnia  Luz. 

Homens: 

Mela  maratona  Gervásio 

Link  e  Germano  Belchior. 


S.000  metros  com  obstáculos  — 
Pedro  de  Andrade  e  Edgard  Mitt. 

400  metros  com  barreira»  (Fi¬ 
nal)  —  Wilson  Gome.»  Carnei¬ 
ro  e  lllysset  dos  Santos. 

Arremesso  do  disco  —  Nadim 
Severo  Marreis  e  Alcides  Dnm- 
brôs. 

Bcvcsa mento  de  4  x  100  me- 


Allco  Leal  Burgo»,  na  1»  série  » 
Wanda  do»  Santo»  na  2*  térle 
Salto  em  altura: 

Deise  Jurdeltna  do  Castro  e 
E.  Clara  Mullcr. 

Homens: 

Dccatlo  —  Francisco  de  Assis 
Moura.  Aldo  Hibeiro  ou  Ary  Fa¬ 
çanha  de  Sá. 


CAMPEONATO  DO  MUNDO  : 

OS  HÚNGAROS 

VÃO  COMEÇAR  A  TREINAR 


Naa  sensacional.»  provo»  das 
última»  etapas  do  sul-america¬ 
no  Extra  do  Atletismo  do  Santia¬ 
go.  participarão  oa  seguintes  re¬ 
presentantes  da  C.  IS.  D. 

HOJE 

Damas: 

80  metros  com  barreiras  — 


O»  húngaro»,  vencedores  do  tornolo  futebolístico  realiza¬ 
do  nos  último»  jogo»  olímpico»,  com  unia  sério  de  exibições 
quo  deixaram  inesquecível»  recordações  a  todo*  aquele»  que 
tiveram  u  ventura  do  o»  verem  jogar,  conieçorani  a  voltar 
sua»  vista»,  para  o  próximo  Campeonato  Mundial  a  renllznr- 
so  na  Butça  no  próximo  uno. 

Astshu  fui  provtsto  nu.  programa  rigorosíssimo  de  prepa¬ 
ração,  para  que  os  Jogadores  húngaras  hutiltueni-se  ús  dure¬ 
za»  do»  encontro»  Internaebmul».  Kneontrani.se  desde  Já  mar¬ 
rados  vúrio»  jogo*  internacionais  eom  diversa»  equipe»  do 
outro  lado  da  «Cortlnu  do  Ferro».  Kste*  Jogo-  lerão  Inlrto  nu 
próxima  primavera,  européia,  com  u  realização  dr  dol»  en¬ 
contros  eom  a  Polónia,  um  em  tludnpest  v  outro  em  Varsóvki. 

O  Campeonato  Nnolonal  Húngaro  que  se  deveria  reali¬ 
zar  no  ano  que  \eni,  foi  suprimido,  para  que  ns  Jogadores 
eslavos  seleelnnados  nfio  fiquem  eom  preocupação  ile  aluar 
sob  n  responsabilidade  do  çuiihur  pontos  pnra  sen  clulie  nem 
fiquem  receosos  de  lesões  de  qualquer  natureza.  Serão  con¬ 
vocados  3J  Jogadores  que  ficarão  ronecnlrado»  na  llh»  de  San¬ 
ta  Margarida.  Inoal  dos  mnls  aprazíveis  e  próximo  de  Budfl- 
pest.  Esses  jogadores  compreenderão  tié*  goleiros,  seis  beques, 
nove  halfs  n  trezo  dianteiro». 


O»  4*  t  8'  páreos  dn  corrida 
de  hoje,  serão  também  realiza¬ 
do»  na  pista  do  areia. 


Telefone  ”>ara  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -3  349 


O  oito  de  principanlcs  do  Vasco 


SENSAÇAO  NO 


CARIOCA 


Am  anh. 


o  início  da  temporada  ofioial 
São  Francisco,  a  rei 


Setenta  e  oito  guarnições  inscritas  —  No  Saco  de 
i  — O  programa  e  o  horário 


O*  semblantes  estão  trocados.  Sorri  Eli,  enquanto  traz  »ru 
mão  gessada,  vitima  que  foi  num  lance  pouro  feliz  em  Sôn 
Paulo.  Osni  está  sério,  pensando  talvrz  na  responsabilidade  dr 
guarnecer  a  meta  rubra,  longe  do  calor  de  sua  gente.  Eli  rún 
podia  faltar  ao  abraço  amigo  do  Irmão  que  parte.  Nem  a  mio 
enfaixada  o  impediu... 


Amtnhâ,  pela  manhã,  terá 
inicio  a  temporada  oficial  do 
remo  do  1953,  promovida  pela 
Federação  Metropolitana  do 
Rcmft  na  enseada  do  Saco  do 
6.  Francisco.  Nota-se  intenao 
movimento  nos  meios  náuticos 
t  mesmo  algum  nervosismo  pelo 
desfecho  dn  regala. 

Mal*  uma  vez,  «urgem  o  Vas¬ 
co,  Icarai  c  Flamengo,  como  os 
mala  prováveis  vencedores  des¬ 
sa  regatn.  E',  em  verdade,  u 
grêmio  cruzmaltinn  o  do»  que 
mais  trabalham  pelo  sucosso  do 
íemo  na  capital  <hi  República. 
Com  um  corpo  do  romadores 
numerosíssimo,  um  técnico  dos 
mal»  competentes  o  a  maior 
flotllha  da  cidade  o  clube  pre- 
«ldida  pelo  Sr.  Cyro  Aranha  ó 
xealmento  aquéit  que  melhor 
póda  »o  apresentar  cm  tódas 
a»  competições  náuticos.  Oa 
principais  adversários  do»  cruz- 
maltlnos,  são  o  Flamengo,  c  o 
Icarai,  que  concorrem  a  elevado 
número  de  provas  e  levam  a 
rala  conjuntos  bem  treinado». 
O  PROGRAMA.  HORÁRIO  E 
AS  AUTORIDADES 

O  programa  constará  de  12 
páreos  e  terá  como  principal 
atração  a  realização  do  Cam¬ 


peonato  de  Eetreantes,  que 
allá»  «erá  »  prova  de  encerra- 
rnonto  da  regata.  A  competi¬ 
ção  tem  seu  inicio  mnreado  pn¬ 
ra  ãs  9  horas,  e  o»  párcoa  ecrão 
corrido  com  o  intervalo  du 
15  minuto*.  Sera  o  seguinte  o 
programa  n  *er  cumprido. 

1*  páreo  —  1.000  metros, 
skiff  trincado  para  principian¬ 
te.»  —  São  Cristo  vão,  Guanaba¬ 
ra,  Gragoatá,  Vasco,  Flamengo 
•At,  Internacional.  Flamengo 
«Bf,  Icarai  e  Botafogo. 

2»  páreo  —  1.000  metros,  yotetí 
frnnches  a  oito  remos  para  prin¬ 
cipiantes  —  Vasco,  Flamengo  c 
Gragoatá. 

3’  páreo  —  1.000  metros,  yoleu 
f ranchos  a  dois  remo»  pnrn  es¬ 
treantes  —  Vasco,  Gragoatá. 
Natação,  Gragoatá  fB?  o  Iça¬ 
ra!. 

4*  páreo  —  1.000  metros,  yolcs 
gigs  n  dol»  remos  —  Prova  d» 
Honra  —  Internnclonal,  São 
Cristovfio,  Vasco,  Natação,  Gra¬ 
goatá,  Boqueirão  e  Icarai. 

6*  prova.  —  Prova  clássica 
-Almirante  ■  Ernnni  do  Amaral 
Polxolo»  —  1.000  metros,  yòlcs 
íranches  a  quatro  romos  para 
estrenntes  —  Icarai,  Vasco,  Bó- 


Vajco.  Gragoatá  «B»  •  Inter¬ 
nacional. 

9*  páreo  —  1.000  moiros,  dou- 
blo  trincado  de  novíssimos  ,  — 
Boqueirão,  Icarai,  Gragoatá, 
Vasco,  Natação  o  Internacio¬ 
nal. 

10’  páreo  —  Prova  clássica 
< Prefeitura  Municipal  de  Nite¬ 
rói»  —  1.000  metros,  yolo»  f ran¬ 
chos  n  quntro  remos  de  princi¬ 
piantes  —  Guanabara,  Boquei¬ 
rão,  Gragoatá,  Botafogo.  Fla¬ 
mengo,  São  Cristovão,  Vasco  e 
Natação. 

11*  páreo  —  Prova  clássica 
»Dr.  Prrelra  Passo*»  —  1.001' 
metros,  yoles  gigs  n  quntro  re¬ 
mo»  da  novíssimos  —  Flamen¬ 
go.  Botafogo  e  Vasco. 

12*  páreo  —  Campeonato  de 
catrantcs  —  1.000  metros,  yolcs 
tranches  a  oito  remos  --  Nata¬ 


ção,  Icarai,  Botafogo.  São  Cr(s- 
tovão,  Vasco,  Gragoatá  e  Fla¬ 
mengo. 

AUTORIDADES 

A  diretoria  da  Federação 
Metropolitana  de  Remo  designou 
para  dlrig-lr  essa  zegata  a»  se¬ 
guintes  comissões: 

Arbitro  gernl  —  Sr.  Pcrslo 
Ferreira  do  Aguiar. 

— Juizes  de  partida  —  Sr  Ro¬ 
berto  Pinto  da  Luz  e  tenente 
Acanto  Pinto  Duarte. 

Juizes  de  rala  —  Srs.  Laln 
Fontes  dc  Carvalho,  Alberto 
Gonçalves  Igreja  e  Tauflc  Calll 
Naaser. 

Juizes  de  chegada  —  Srs, 
Jorge  Datlsta  Vieira,  Henry 
Achar  e  Manoel  Pereira  Rajão 
llnjào. 

Cronometrista  —  Affonso  Jan- 
nunzzi. 


Gòt> o  .  Qualidade  e  preço 


6*  prova  —  prova  clásstc? 

«José  Agostinho  Pereira  da 
Cunha»  —  1.000  metros,  skiff 

trincado  para  novíssimo»  — ' 
Icarai,  Flamengo,  Gragoatá, 
Vasco.  Icnra!  «B-,  Klnmenp; 
«B»,  Inlernncnonnl.  Guanabara, 
Botafogo  e  São  Cristovfio 

7*  prova  —  Prova  clássica 

«Preíldcnto  Getullo  Vargas*  — 
1.000  metros,  yoles  franches  a 
oito  remo»,  para  novíssimos  — 
São  Cristovão,  Flamengo  t 
Vasco. 

8*  páreo  —  Prova  clássle.» 

«Joaquim  Carneiro  Dias»  —  1.000 
metros,  yolcs  franches  a  dol» 
remos  para  principiante»  —  Iou- 
rni,  São  Cristovão,  Guanabara, 
Gragoatá,  Natuçào,  Icarai  «B», 


(Títulos  principais  na  ti/f.  png. 

Numa  fase  de  realizações  de  vultu,  lançou-se  o  \nnrir.i  < 
uma  longa  jornada  pelo  velho  mundo.  Feliz  rin  outras  i-aiuiunlui' 
no  etxerior,  é  de  se  esperar  que  o  grémio  de  Campus  Sair-,  «alhi 
manter  o  indico  técnico  e  disciplinar  que  caracterizaram  tuus  *< 
cnrsõr*.  Sc  tocamos  na  tecla  das  realizações  dc  vulto,  ♦  porque 
existe  po  clube  rubro  uma  movimentação  que  Já  aprcsctiU  ns 
primeiros  resultados.  F.’  preciso  dotar  o  America  de  uttu  v-rdz- 
delra  representação  futebolística,  e  ns  valores  Julgados  nco  -Mítu». 
dentro  das  possibilidades,  americanas,  cslão  sendo  recriitiuli».  I»n< 
tro  dèssc  ambiente  de  novas  esperanças,  parte  o  America  par» 
a  Turquia,  com  uma  equipe  modesta,  reunindo,  emhnrv  refleti' 
ciais  par*  não  desonrarem  o  lulcbol.  Antes  da  mrla-muti  la  -r 
encontravam  no  Galcán  os  defensores  americanos,  Irajsu  '  ris- 
toso*  uniformes,  que  utilizarão  na  viagem.  Havia  ciiniii  mm  >'• 
Hsfaçáo  Juvenil  estampada  em  todos  os  semblantes.  I  r.im  ver 
dadeiros  adolescentes  que  riam  chegar  o  momento  snnli  xbi  d» 
viagem  cora  suas  emoções.  Mesmo  a  informação  não  muíl-  'l*«n- 
Jelra  da  Panair,  dc  que  a  aeronave  só  decolaria  ás  3  Iwi  >  ns" 
perturbou  a  alegria  dos  Jogadores  e  dirigenlrs.  O  lioni  humio  'o.irt- 
teve-se  Inalteráve-’.  A  reportagem  de  A  NOITE,  oue  "não  i  'ilrri» 
estar  ausente  a  ésse  "bota-fora"  d.»  simpática  equipe  do  Am*- 
i  rica.  palestrou  eom  seus  componentes,  e  registrou  pensiicruto' 

|  da  maioria  deles:  ' 

—  Entramos  em  uma  fase  que  recoloeari  o  Amérin  em  **" 
devido  lugar.  Dentro  do  clube  ainda  existem;  todavia  "  q#c 
pensam  em  não  dar  ao  América  um  quadro  realmente  ferie,  Nro 
poderemos  oferecer  bons  espetáculos,  contando  somente  "tn  < 
boa  vontade  do  nosso  sacrificado  conjunto.  E'  prertsu  <•••  ■  ,l rafar 
bons  elementos,  olhando  antes  para  os  resultados  qn-  node» 
trazer  essa  medida,  do  que  para  o  custo  do  "passr"  )i>  "  bnl 
do  ano  podemos  contar  cnm  João  Carlos,  ésse  valor  do  I  l"»11 
uense,  que  nus  Interessa  muitíssimo.  Agora  lançarenu-  lunhéij 
Wassii,  cujo  "passe"  foi,  hoje,  adquirido  pela  imporlánria  dr  35/' 
mil  cruzeiros.  Outro»  virão,  e  o  America  poderá  aproxima.  ,r  dr 
Bcu»  maiores  rivais.  Esta  viagem,  que  nos  levará  até  ponto*  iH** 
lante»  do  Brasil,  será  uma  chance  completa  para  entrosarmos  o« 
home.r»  que  defenderão  nossa  ramisa.  InfeJirmente .  uãn  pos*o 
acompanhi-li»,  hoje,  mas  no  rlla  primeiro,  Junlo  rom  W.tsrU.  )Ij- 
neeo  «  Guilherme,  estarei  voando,  e  assistirei  ao  »egund>  i-"™- 
promisRO.  (Plinlo  Leite  i. 

—  Levamos  Jogadores  que  estào  talhados  para  essa  rsir.prtilti 
Alinha  expectativa,  é  que  não  deixaremos  dúvidas  quanto  i" 
valor  do  futebol  brasileiro.  (Oto  Glória) 

—  Oportunidade  magnifica  para  se  conhecer  terras  distante» 
Sinto  que  o  quadro  fará  boa  figura.  fOisin)  > 

—  A  úqlca  coisa  que  receio  ó  a  saudade  dr  meus.  entrr  que 
ridos.  Tenho  certeza,  no  entanto,  que  ésse  detalbr  nnn  no*  tw 
pedirá  de  rumprir  grandes  "performances"  na  Europa.  1 1 >-. mar* 
—  Vocês  receberão  a  noticia  do  que  o  América  r«L  rn 
mendo  a  bola"  nos  campos  europeus,  (ftubensi 

—  Tudo. na  mais  completa  ordem.  Não  vrjo  êsnr  ipetlt*  a» 
hol*  no  América,  há  multo  tempo,  (Oswaldlnho) 

—  Estou  fellssíssimo  no  América,  e  só  peço  a  Deu»  q"'  ror 
ajude  a  correkponcicr  a  tantas  gentlezas.  (jnán  CarloM 

—  Flnalmcnte,  que  esnérie  de  futebol  se  Joga  ui  1'ut,|ol:* 

A  verdade  ó  que  eu  vou  entrar  nn  peito  r  èirs  que  «e  Helen- 
dam ,  (Leónldasl 

—  Estamos  nos  fortalecendo,  e  »  continuar  assim,  breve  *e- 
remoa  "um  grande”.  (Jorginhoi 


Visite,  sm  compromisso,  o 


Para  o  compromliso  do  dia  4 
dc  maio  próximo,  em  que  enfren¬ 
tará  o  S.  C.  Brasil,  o  Crumstsú 
F.  (j.,  realizará  amanhã,  no  cam¬ 
po  do  itealengo  F.  C„  ás  7  horas, 
rigoroso  treino  dc  conjunto. 

A  direção  dn  Crumataú,  pnr 
nosso  intermédio,  pode  o  com- 
parerimento  de  todos  os  amado¬ 
res  na  hora  acima  mencionada. 


TAMBÉM  DETERMINADA  A  DATA  DO  SEU 
INÍCIO,  EM  PORTO  ALEGRE 

Indivi- 


Já  eiUto  dcflnitlvnnienlc  marca¬ 
dos  os  dias  28  do  corrente,  1.  -t, 
6  e  8  de  maio,  todos  dcsUmidO» 
k  realização  das  eliminatórias  du 
floreie  feminino,  florete  mas¬ 
culino,  uspada  u  sabre,  para  o 
Compconalo  Brasileiro  de  Esgri¬ 
me.  Essas  preliminares  serão  efe¬ 
tuadas  na  sede  do  Flamengo, 
eempre  com  o  Inicio  marcado 

fiara  ás  20,1111  horas.  A  direção 
éenlea  da  Federação  Metropo¬ 
litana  resolveu  tnmbcm  permitir 
•  participação  nn.»  mesmas,  do» 
atleta»  estrangeiro.»  ainda  nno 
naturalizados,  a  fim  dc  se  obser¬ 
var  o  Indico  técnico  e  fisien  dês- 
»rs  esgrimistas,  cuja  participa¬ 
ção  nas  provas  du  equipo  é  per- 
mllidn  pela  regulamento. 

Por  ontru  Indo,  a  Confederação 
Brasileira  de  Esgrima  eoiniiiticmi 
á»  sua»  filiadas  que  o  Congresso 
Nacional  será  instalado  em  Pôr- 
lo  Alegre,  no  dia  26  de  itihid  pró¬ 
ximo,  bem  como  o  inicio  tio  Giiut- 
peonato  Brasileiro,  nn  dia  se¬ 
guinte  (7),  cujo  tí-rmino  está 
previsto  pnrn  o  dia  31  do  mesmo 
mis.  O  Estado  de  Sunla  Galnrinu, 
pela  primeira  vez.  f:ir-sc-n  repre¬ 
sentar  nn  eompetiçá"  mngtm  des¬ 
se  desporto,  com  nran  represen¬ 
tação  masculina,  que  dispulnrn  as 


SANTIAGO,  2*  (Do  envia¬ 
do  especial  de  A  NOITE)  — 
Via  B  estem  —  Alcides  Dazn- 
hró»,  o  rigoroso  campeão  • 
recordista  continental  de  lan¬ 
çamento  do  péso,  tentará,  ofl- 
cialmente,  n*  tarde  de  «ma¬ 
nhã,  conforme  comunicação 
anterior,  a  melhoria  do  sen 
próprio  recorde  de  iõm,  56 
ainda  não  homologado. 


88M- 


SANTIAGO,  25  (Do  enviado  ea- 
pedal  de  A  NOITE)  —  Via  Wes¬ 
tern  —  Confiramu-ne  a  per¬ 
manência  do  Sr.  Galver  Chlpo- 
co  na  direção  rin  Cnnfederacjnu 
Sudamerirana  de  AlletiHmo.  Na 
mesma  ncaaiio  «  Congre»«n  Atlé¬ 
tico  escolheu  n  capital  de  S5o 
Pauto  para  sede  dn  próximo  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  de  Atle¬ 
tismo,  no  periodo  de  15  dr  abril 
a  15  de  maio,  n  mês  dn  cinquen¬ 
tenário  de  Sá»  Paulo. 

A  representação  dn  Federação 
Argentina  propôs  o  regresso  ao 
programa  do  murr.tnna  completa 
e  n  inrlu.são  doa  50  (|uitõmetroH- 
marcha.  mas  o  plenário  velou 
uunnirnemrntc  a  proposto.  Foi 
aprovada,  Ilnnlmcnte,  uma  nlle- 
rnçõo  nos  programas  futuros  do» 
cnmpronnto»,  ficando  n  prn»n  de 
salto  cnm  vara  pnra  quinta-feira 
c  o  triplo  salto  para  unhado. 


A  equipe  «to  Tijticn  que  está  brilhando  nos  Joge»  de  Fnrtibuqulra 

lindo  Henriques,  representando  o 
A.  G.  li.,  tendo  rosno  veiiecdm 
,»  dupla  Zé  Mario,  dn  l  lameirgo,* 
e  II i  1,1  •  lai»**,. o,  do  Fluminense, 
eo tu  o  (empo  d,  l*  19“  e  7:  em 
segundo  chefiaram  Alvides  C  Ma- 
risr,  amiio-.  dn  lloi.ifofio,  eom  o 
limpo  dc  ã'17"  c  2;  cu  lereeiro 
lugar  M  Gosta  c  Dn.Vse,  ambos 
de  Sno  Paulo:  qunrtn  lufiur.  Atl- 
guslo  ('..islro  i  l.iaue  Santus, 
também  dc  hão  Paulo. 

Conforme  nnticamu»  untem,  o 
l'lnmf  nfio,  ld-campeão  eariorn. 
não  foi  feliz  nos  Jogos  Abertos 
de  Camliuqulrn.  pois,  atuando 
clesfqlendn  de  tpés  rlc  Mia»  prin¬ 
cipais  Jofiadorns,  não  pôde  aguon- 
tnr  o  "train”  de  jófio  de  seu* 
adversário»,  tendo  sido  derrotado 
hrilhnntementc  pelo  Tijuca  Ténl» 

Clube  e  Brdafogo.  Não  rrstn  a 
menor  duvida  que  o  não  compa- 
rcrlmcnto  das  principal»  jogado¬ 
ra»  do  "mais  querido"  influiu  rie- 
risivamente  nn  canipannn  do  ru- 
liro-neffro 


TIJUCA  TÊNIS  Cl.l  HE  ItF.PBE- 
SKNTANDCt  ti  IHSTIWTO 
FEDEU, \l. 

Da*  equipe*  ciirinços  «ptr  eou- 
vorcem  no  e.-rliune  ilo  volilml  (c- 
ininiuo  aparecem  os  iiundro.s  do 
Flnniiiiénse  e  do  Tijuca  eomo  o« 
(|i(c  eslãii  iiúii»  iiosibililudos  de 
levantar  n  tlttllo  dn  citado  setor, 
.Sexta-feira,  ilefroul«r-s<*-ão  a* 
duns  brilllanlcs  equipe»  lut.iiulo 
peln  posse  dn  chtivc  dos  vctiee- 
õorjs.  Nfio  cesta  a  menor  duvi¬ 
da  qne  o  feito  dc  tijuranas  e  !rl- 
rolore»  será  bem  recebido  pelo» 
aficionados  dos  dois  clubes. 
DOMINGO,  O  ENCETIRAMESTO 
DOS  JOGOS 

O  encerramento  do  XIII  Jogos 
Abertos  de  Cambuquira  chegará 
no  seu  término  no  pró»lmo  do- 
mingo.  Neste  din  Inferno»  o  eo. 
roaçno  da  "estrela"  deita  còmo 
tainha  da  temooraria  esportiva 
As  dclegqçóe»  do»  Estados  tém  o 
eegresso  marcado  para  »  segun- 
da-feir» 


GIMUCQUIIU,  2õ  ilL  .lose 
fíiiló- Filltn.  t-spcfinl  [iam  \  Mll- 
'I E)  0  terceiro  dia  dos  XH 
Jogos  Aberto*  de  Cmnliiiqnirn 
conliuuom  cmpolgnuilu  nus  vera¬ 
nistas  e  delegações  nqnl  [iresen- 
(es.  Jogos  iiiovlmcolndos  :  chelox 
de  alralivo»  vim  sendo  presen¬ 
ciados  por  lodo». 

fjo  progrnnui  rlahoendo  para  o 
Icrccirn  dia  das  Jogos  Aberto» 
fez  parle  a"  tradicional  Giiiknim 
Anlomobillsi  ica,  que  foi  eonlro- 
iadn  pelos  Sr».  Juáo  Silva  e  \r- 


Jogarâo,  amanhã,  à  tarde, 
Santos  e  do  Baneu  — 


em  Vila  Belmiro,  os  quadros 
A  formação  das  duas  equipes 

25  <  Serviço  espoei, a 
ITISi  —  interessante 
Peleja  peio  Torneio  Riu  -  são 
Uaulci  H«ii  levaria  a  efeito  mim 
nbã,  ã  tardo,  no  firamndo  de 
v  llu  Belmiro.  Jogarão  os  qun 
dros  do  Sn n tos  K.  Clube  c  d( 

Bnngu  Atlético  Clube.  O  en- 
ecmtro  promete  ofoicccr  mn 


no  Rio,  onqininlo  qac  « 
alvi-rubtti  n  ii>-  n 
luta  «'otilrn  <■*  I ri<  "Im  ■ 
InnlM,  II  ti  enleo  I  '•••*■ 
acredita  na  anipla 
do  .*ii, a  iqulpc 

os  qu ADROS 
Ot  dois  ipiqit io-  ui"1 
iic-Ao  a*»  nr  foi  tn  a  ih  - 
UANGC  Arlzair  ' 
e  Widdlr,  P;  Ima,  I 
mo;  Moj.cn  Boeeo  P' 
ca».  Mone-o»  e  Nívio 
SANTOS  Man::-  1 
Ilolvli* :  Nené.  Fm  iv'-  ' 
Conl :  .','tenrju.  V.»  ••  1 

xnro,  AntonTl."  *  TP* 


3  ?  Leia  CARIOCf 


Amanhã,  sorá  realizado  entre 
o  E.  C.  Reslnuradore*  e  o  Ma¬ 
çam  F.  C.  UuvenB).  o  "match" 
em  disputa  do  Torneio  Aberto 
de  Futebol  Juvenil,  organizado 
pelo  América  F.  Cl 
Para  esse  Jogo  a  direção  de  «»- 
porte»  do  E  C.  Restauradores 
pede  por  nosso  intermédio  u 
compareclmcnto  de  tortos  o»  Jo¬ 
gadores  Inscrito»,  ãs  14  hora», 
na  »éde,  psrn  seguirem  Incorpo¬ 
rado»  rara  o  locaf  da  pugna. 


(i  u  M  I  Ml  »  t  *  ü 
W—>  DA  ULTIMA  PAGINA 
O  CORINTIANS  NAO  TEME  C  MARACANA 
Ao  contrário,  prefere  o  Maracanã.  Sentem-se 
hem  o.i  paulistas  nn  gigantesca  praça  de  esporte», 
«  cnnlani  como  certo,  derrotar  honrosamente  o 
Fluminense.  AÍnda  desta  vez,  não  é  provável  o 
lançamento  de  Gilmar,  desde  que  Cabeção,  vem 


correspondendo.  Suln,  Horemn  e  Juliãa.  formam 
no  trio  de  zagueiros,  com  Goiano  e  Roberto,  fir¬ 
mes  na  Intermediária.  Bultur.ar  como  atração,  es¬ 
tará  ladeado  por  Lulzlnho  o  Carbone,  cnquuntu 
naa  extremas,  veremos  Cláudio  e  Souslnhn.  Não 
deve  haver  dúvida»  que  o  Corlntlan»  está  de  pov 
»n  de  uma  equipe  forte,  n  tnl  como  o  Fluminense, 
não  pode  perder. 


Cinema 


JOHNNY  COMETA,  AS 


DO  VOLANTE 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  1953 


PAGINA 


Retiro,  Rondó  e  Rublo  são  os  favoritos  do  clássico  de  potros,  em 
pista  —  Como  azares,  surgem  Fair  Dainty,  Jersei,  Nick  e  Sc 

O  eláaaico  «Paul  Maugé*,  pro-  com  Juan  Zunlga;  Ark  Royal.  Meequlta;  Garbosa  Bruleur,  da  FalrpUy,  da  cri 
i  bíalca  da  reuntáo  de  amonhá  da  crlaçSo  Peixoto  de  Castro,  crioçío  Paulino  Nogueira,  eom  Osvaldo  Ullfta; 
i  Gávea.  foi  corrido  nos  prl-  com  Waldemlro  da  Andrade;  Luiz  Rlgonl;  HamdaJi.  da  eriaçio  da  crlaçfo  Am 
elroa  tempoa  da  rua  erlnçào  Ever  Raady,  da  eriaçio  Paula  Paulino  Nogueira,  com  \uli  RI-  dldo  Moreno, 
>m  o  nome  de  «Inicio»,  pola  da-  Machado,  com  Juan  Zunlga:  Fa-  gonl;  Chorô,  da  crlaçAo  Prederl-  temporada  pan 
i  sempre  a  nota  do  estréia  no  vinha,  da  eriaçio  Paula  Macha-  co  Lundgren,  com  Inácio  d»  Sou-  Haraa  Castelo 
ftquef  Ctube  Brnsllolm.  Em  1986,  do,  com  Olavo  Rooa'  Boaelnhn.  n:  Espantoso.  da  criação  Romln-  Lu|t  Rlgonl. 
>rém  teve  a  denomlnacfio  mu-  da  crlaç&o  Rocha  Faria,  eom  J.  goe  AssunçSo,  com  tiul*  "llgom;  Teremoa  éata 


Crônica  de  Turfe 


picou  bom  Interessante  o  «handicap»  para  o  sexo  feminino 

s  •  C.  organizou  para  as  corridas  desta  semana^  e  temoe 
1  istí.-laçâo  de  verificar  que  duas  nacionais  —  Vigorosa  a 
Qr,v  Girl  —  anlmaram-se  a  enfrentar  as  sstrsngelras,  fenft- 
men(l  qu«  náo  se  verificava  hi  bastante  tempo.  E  aqui  está 
vm»  <•  urre  Ira  na  qual  a  pista  terá  uma  Ipfluincla  fundamen¬ 
tal.  porquanto  na  grama,  havia  uma  fórça  Indiscutível  na  car- 
relra  •  Bal  Musette.  Realmente,  essa  defensora  do  Btud  Paula 
Machado  fez  uma  estréia  auspiciosa  na  terça-feira,  derrotan¬ 
do  Paprlka  e  Natalina,  com  enorme  facilidade,  em  1.600  me¬ 
tros.  na  grama,.  E‘  evidente  que  em  apenas  cinco  dlae,  as  duas 
idveríirla*  da  filha  de  Badrudln  náo  Iriam  melhorar  tanto 
,  ponte  de  desfazer  aquela  diferença  apreciável  observada 
etitAo.  S  como  as  outras  competidoras  sofrem  rebate  em  sua 
produto  Juitamente  na  relva,  maior  destaque  ainda  ganhava 
,  favor  !t». 

N*a  sreia,  porém,  todo  o  panorama  se  modifica.  Náo  sa- 
qual  a  produçáo  de  Bal  Muaette  na  lama,  embora  seja 
prov.V’»'  que  corra  o  mesmo.  Paprlka,  porém,  deve  aer  mais 
ítrsndtlra»,  Na  ratréla,  essa  defensora  do  Stud  Rocha  Faria 
pmhou  bem  em  87  2|5  para  os  1.400  metros,  derrotando  Extra 
a  Natalina.  Vigorosa  é  uma  grands  lamelra,  como  Já  provou 
ais  vária»  oportunidades,  e  vem  de  dots  bons  segundos,  para 
Due  d  AnJou  e  Pando,  respecUvaments.  Grey  Glrl  só  correrá 
Biisw  na  areia,  e  aliás  com  grande  «chance»  de  vitória.  A 
filhe  ‘í  Grey  Lady  volta  de  um  longo  descanso,  tendo  em 


PALPITES  PARA  AMANHA 

Socorro  —  Rartlha  —  Malar. 

Envldla  —  Graué  —  Palombeta. 

M.  Portefla  —  Gangorra  —  Oracle. 

Romano  —  M.  Royal  —  Bramumbá. 

Bal  Musette  -  G.  Glrl  -  Paprtka. 

Folln  —  Kurdo  —  Holoàllx. 

Serigote  —  Sepoy  —  Danger. 

Retiro  —  Scaltops  —  F.  Dainty. 

Borrifo  —  Albardáo  —  Muslcanta. 


4—0  F,  de  Ouro,  Pinheiro  .  96 

10  dororó.  R.  Martins  ..  H 

11  Descuido,  U.  Cunha  ..  BS 
"  Manolete,  J.  Tinoco  ...  S5 
8.*  páreo  —  1.000  metros  — 

Cr|  120.000,00  —  Af  16.43  ho¬ 
ras  —  (Bettlng)  —  Clássico 
"Paul  Maugé” . 

1 —  1  Retiro,  J.  Marchant  .  54 

“  Rondó,  x  xx  .  34 

“  Rondó,  O,  UUôa  ...  64 

2- J  T.  Dainty,  J.  Portüho  54 


1— l  Socorro,  C.  Moreno 

2—  J  Sarilho.  Z.  Cortillo 
8  Elega!,  L.  Llna  ... 

8-4  Malar,  R.  PUho  .. 


I  W  Linda.  P.  Tavsrsi 
4—8  Dlnon.  A.  Ribas  ... 
7  Clarsl,  A.  Araújo  .. 


Pelo  conjunto  invicto  do 
Lua  Nova  F.  C. 

No  teu  campo,  em  Jacarspa- 
gui,  o  Pau  Ferro  F.  C.  enfren¬ 
tou  ssm  êxito  o  quadro  Invicto 
do  Lua  Nova  F.  C.  Mesmo  Jo¬ 
gando  mal,  o  onze  de  Turiaçu 
triunfou  por  8  x  2,  tendo  Coca 
Fina,  feito  dola  pontos  e  Ivo 
um  ponto  para  o  vencedor,  en¬ 
quanto  que  Arceu  foi  o  seorar 
dos  vencidos. 

Também  na  preliminar  van- 
eeu  o  Lua  Nova,  por  3  x  A. 


PAIA  O  CiKBRO 


Cif  «d. 000,00  —  As  1138  horas. 
1—1  fnvldla,  t.  Irtgoysn  ..  84 
3—8  Palombeta,  C.  Morano  34 

3 —  í  Ruanda,  J.  Tinoco  ...  34 

4 —  4  Cwfià.  S.  Câmara  ...  84 
8  lUsedâ,  J.  Marchant  .  34 

I.*  pára©  —  1.800  mrtros  — 
Cif  M  000.00  —  As  1430  horas. 
1—1  M  Porteno,  Anujo  ..  38 

3—  J  Gangorra.  Ü.  Cunha  .  M 

8-4  Orada,  L.  Vieira  .  58 

4  Califórnia,  C.  Morano  .  64 

4— 4  Xtrka.  L.  Uns  .  64 

6  tfeefl,  A.  Roas  .  36 

4*  pára©  —  1.800  metros  — 
Crf  38.00000  —  Ai  14,49  horas. 
1—1  Mat  Negro,  P,  Tavaraa  38 

3— 2  M  Royal,  C  Morano  .  68 
8  Croydon,  T.  Irigoyan  .  80 

8 — 4  Bnmambá,  A.  Rosa  ..  88 
6  Gaseonba,  M.  Henrique  68 

4— 6  Madrigal,  L.  Rlgonl  ..  88 
"  Romano,  Z.  Castillo  ..  84 

8.*  péreo  —  1.800  matroa  — 
Crf  60.000,00  —  Ai  18,18  hora*. 
"Hsnd  Especial". 

1—  1  Paprlka,  E.  Castillo  ..  84 

2— 2  Vigorosa,  R.  Latorre  .  5a 
8-8  G.  Glrl,  D.  P.  Silva  ..  68 

4  Lyonors,  A.  Arsujo  ..  52 
4 — 3  Bal  Musete.  C.  Moreno  64 
6  Natalina,  A,  Rosa  ...  64 
3.*  uáreo  —  1.400  metros  — 
Crf  36  000,00  —  As  18.45  horas. 

1— 1  Kurdo.  C,  Moreno  ...  60 
2  ÀUamisa.  R.  Martin*  .  51 

2— 3  Intrépido,  M.  Henrique  33 
*  El  Gsucho,  P.  Pernsn.  .48 

3 —  3  Crsto,  S.  Câmara  ....  dl 

6  Hoiocalix,  U.  Cunha  . .  32 

4 —  T  R.  Novsrro,  Dslc.  Sit.  31 

”  Polin,  L.  Rlgonl  .  60 

7.*  páreo  —  1.200  metros  — 
Crf  38,000,00  —  As  16,13  horas 
—  (Betting) . 

1— 1  Serigote,  E.  Castlll©  .  95 

"  Seixo.  U.  Cunha  .  Sb 

2  Danger,  L.  Rtgoni  . .  55 

2— 3  Euclides,  R.  Latorre  . .  .»3 

4  Alvltrador,  náo  corre  53 

3  Boca  Calada,  x  x  x  .,  33 

3 —  6  Sepoy.  R.  Ürbtna  53 

7  Ssgrel  C.  Moreno  . ,  Jo 

8  iQueremist*.  J.  Mar- 

uiiant  .  55 


■X  Jr  •  L/mi mjr,  a».  ruTUMlV  ©TB 

8  Jolíz,  R.  Urblna  .  54 

4  Gold  Fox.  P.  Irigoym  54 

3- 8  Giba  tio,  E.  Caatillo  .  34 

6  Jagez,  não  corra  ....  34 

7  Rufo,  U.  Cunha  .  34 

4— 8  iaraei,  A.  Roaa  .  54 

>  Eicaler,  C.  Moreno  ..  54 

10  Nlclt,  A  Riba»  .  54 

“  Seolopj,  L.  Rigonl  ...  34 
#,»  pórao  —  1.300  mttroí  — 
Crf  10.000,00  —  Aa  17,15  horas 
—  (.Batting), 

1 —  1‘ Noviço,  C.  Moreno  ..  51 
2  Zaírlta,  I.  Pinheiro  ...  38 

8  Lobella,.  A.  Rosa  ....  68 

2 —  4  Aibardlo,  J,  Marchant  68 
6  Fausto.  R.  Martins  ..  38 

6  Gallani,  M.  Coutinho  .  36 

7  Jangtdelro,  P.  'Tavares  60 
8 — 8  Musicanta.  U.  Cunha  .  32 

9  Carinhoso,  B.  Cruz  ..  6U 

10  Walcome.  R.  Filho  ..  34 

11  Toropl,  xxx  .  52 

4-12  Urucànla,  P,  Fernandes  60 

13  Muzuio,  A.  G.  Silvà  .  32 

14  Tangedor,  L.  Rigonl  .  34 
"  Borrifo.  A.  Araújo  ...  36 


MÚSCULOS  -  NERVOS 


d**M»i>;o  vencido  uma  carreira  em  2.200  matroa,  na  areia 
enchsr.-.ida,  sôbre  Flamboyant  a  Mondei.  Depois,  na  grama 
pdids.  foi  terceira  para  Flamboyant  e  Ombu. 

Ly.mora  e  Natalina,  em  qualquer  pista,  poderio  aaplrar 
bb  Külmo  l  formaçSo  da  dupla.  A  primeira  tem  um  mau  re- 
trosp"'t°.  tendo  em  março  fracassado  para  Embelezo,  El  Bnu- 
de-',r  ■  outros,  na  areia  leve.  Quanto  a  Natallrw,  J4  perdeu 
pus  Frprlka  na  areia  pesada  e  para  Bal  Musette  e  Paprlka 
Bi  ?r\m&  leve. 

'r-.nclulndo,  vamos  Indicar  Bal  Muaette,  em  qualquer  pis¬ 
ta  mu  com  a  ressalva  de  que  na  areia  pode  perder  para  Pa- 
pxikí.  Grey  Glrl  ou  Vigorosa. 


TOrrfee  raeenstftrrinte  orgtnrt*  gerei 

Dht  i  LAB.  a  FAM.  GAIA  iTDA. 

,  FIAÇA  11  0E  JUNHO,  390-  Tal..  43-H86 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

G0STO8O  AT*  SEM  AÇÜCAR 


CIDADE  JARDIM  —  SAO  PAULO 

1)  —  2  anos  na  se  ido t  m  Esta¬ 
do.  sara  rftória  (potros)  —  1.000 
metros  —  Crf  73.000,00. 

2)  —  2  anos  nascidos  no  Bs- 
tado,  sem  vitória  (potrancai)  — 

1.000  raatrni  —  Cif  73.000,00. 

8)  —  2  anas  nascidos  no  Es¬ 
tado,  eom  1  vitória  (produtos)  — 

1.500  melros  —  Crf  tOO.OOO/». 

4)  —  3  anos  nacionsis.  sem  vi¬ 
tória  (potros)  —  1.400  metros  — 

Crf  60.000,00. 

3)  —  3  snoj  nacionais,  sem 
vitória  (pofrsncas)  —  1.400  me¬ 
tros  —  Crf  60.00000. 

6)  —  í  anos  nacionais,  eom  1 
vitória  (potros)  —  1  SUO  metros 

-  Cif  60.000,00. 

7)  —  3  anos  nacionais,  éom  1 
vilórla  (pot ranças)  —  1.300  me¬ 
tro»  —  Crf  60.000,00. 

8)  —  3  anos  nacionsis,  eom  2 
vitórias  (potros)  —  1.600  mstro» 

-  Cr*  fiO. 000.00. 

!>)  —  3  anos  nacionais,  com  2 

vitória*  fpotrxncas)  —  1.600  me¬ 
lros  —  Crf  60.000.00. 

10)  —  3  anos  nacionais,  com  S 
vitória*  f produtos)  —  1.800  me¬ 
tros  -  Cr* ■60.000,00. 

11)  —  4  anos  nacionais,  som 
vitória  —  l.<00  metro»  —  Crf 
50.000,00. 

12)  —  4  *nos  nacionais,  cora  1 
vitória  —  1.500  metros  —  Crf 
50.000,00. 

16)  —  4  inos  nacionsis,  cem  2 
vftóriis  —  1.600  metros  —  Crf 
80.000,00. 

14)  —  4  soo*  nacionais,  eom  S 
vitórias  —  1.800  metros  —  Crf 
50.00000. 

15)  —  8  anos  nacionais,  ganha¬ 
dores  até  Crf  50.000,00  e  de  8  e 
7  anos  até  Crf  150  000.00  —  1.400 
melros  —  Crf  40,000,00 

16)  —  3  nnos  nacional*  ganha¬ 
dores  até  Crf  100.000.00  e  de  6  e 
7  anos  até  Cr*  200.d00.00  —  1.500 
metros  —  Cr*  40.000.09 

17)  —  8  anos  nacional»  ganha¬ 
dores  até  Cr*  130.000,00  e  de  8  e 
7  anos  até  Cr*  250.000,00  -  1.600 
metros  —  Cr*  40.000,00 

18)  —  anos  nacionais  ganha¬ 
dores  até  Cr*  200.000,00  e  de  8  e 
7  nnos  até  Cr*  300.000.00  —  1.800 
metros  —  Cr*  40.000,00 

19)  —  4  anos  nacional*  ganha¬ 
dores  até  Cr*  200.000,00;  de  3 
anos  até  Cr*  300.000.00;  de  6  •  7 
snos  até  Cri  400.000.00  -  1.800 
metroa  —  Cr*  60.000,00 

201  ~  Éguas  nacionais  de  3 

anos  ganhadores  até  Cr*  . 

130.000.00;  de  4  anos  até  Cri 
230.000,00;  de  8  anos  até  Cr$ 

350.000  00;  1.400  metros  —  Cr* 

80.000,00 

21)  —  Handídap  I.  Produtos  de 
qualquer  psla.  1.300  metros  — 

Cr*  50.000,00 

22)  —  Produtos  de  qualquer 
pala.  sem  vitória  éste  ano  em 

prémio»  superiores  a  Cr*  . 

200.000.00  reservados  a  produtos 
de  qualquer  paie.  Pesos  da  a- 
hela  com  sobrecarga  de  2  quilos 
aos  estrangeiros  ganhadores  íste 
ano  de  prémios  de  Cs*  120,000,09 
d  Cr*  200.000.00.  e.  descarga  de  2 
quilos  aos  nacionais  sem  vitória 
em  prémios  Je  Cr*  IW.OOO.bO  nu 
maior  e  de  4  qutlos  aos  sem  vi¬ 
tória  em  prémios  olessicos.  2.400 
metro»  Cr*  150.000.00 


INFORMES  SOBRE  0S  ANIMAIS  INSCRITOS  PARA  AMANHA 


*8)  —  Produto*  d*  qualquer 
pais.  Pesos  da  Uhelt.  1.200  me¬ 
tros  —  Crf  180.000,00 
24  —  «Grande  Prémio  São 
Paulo»  —  3.000  metros  —  Crf 
1.900.000/00. 

ObMWsçóti  —  Par*  os  pré- 
s  20  as  pesos  eío  5* 


Romano  —  Corrou  pouco  hà 
dias.  Perigoso. 

5. *  Páreo  —  1.600  mts. 

Paprlka  —  Mala  chanca  na 
areia.  Continua  bem. 

Vigorosa  —  Candidata  ao  3.’ 
lugar,  mesmo  na  grnmn. 

Grey  Glrl  —  Reaparece  bem 
s  na  areia  pode  ganhar. 

Lyonora  —  Gramática,  mas  é 
duro  o  péreo. 

Bal  Muiette  —  Continua  óti¬ 
ma.  Séria  ndversirln. 

Natalino  —  Turma  forte.  Di¬ 
fícil. 

6. "  Páreo  —  1.400  mts. 

Kurdo  —  Em  qualquer  ml» 
6  Inimigo. 

Aitamiia  —  Turm«  aborreci¬ 
da.  Pouco  fará. 

Intrépido  —  Candidato  ao  3.* 
lugar  na.  grama. 

È1  Gancho  —  Na  areia  pode¬ 
rá  chegar  placé. 


Crato  —  Bem,  mas  4  forte  o 
páreo. 

Holocolix  —  Tinindo.  Mae  4 
difícil. 

R.  Novarro  —  Na  grama  dará 
um  susto. 

Totin  —  Reaparece  ótimo.  Na 
areia,  será  temtvei. 

7:  Páreo  —  1.200  mts. 

Serigote  —  Gosta  do  tapete 
*  tem  chance. 

Seixo  —  Ligeiro.  Bom  «faixa». 

Dsnger  —  Frouxo.  3Ó  para 
placé  sorve. 

Euclides  —  Correndo  pouco. 
N4o  é  Inimigo. 

Alvltrador  —  Vem  de  parado. 
Não  cremos. 

B.  Calada  —  Corre  pouco-  Di- 
íicll. 

Sepoy  —  Gramático.  Sério  nd- 
versirto. 

Segrei  —  Melhorou  a  pode 
ganhar. 

Queremlsta  —  Difícil  na  gra¬ 
ma.  Mae  na  areia.  4  ftrçi 

Fitão  d*  Ouro  —  Ligeiro  e 
frouxo.  Não  cremos. 

Bororó  —  Páreo  aborrecido. 
Difícil. 

Descuido  —  Tinindo.  Capas 
d*  uma  surpréea. 

Manolete  —  Reforça  a  poule. 


V  Páreo  —  1.800  mts. 

Socom  —  Ganhou  disparado. 
D*v»  rc-r»tir. 

Sivillio  —  Candidato  á  du- 
I  L.  aprna?- 

Elrgal  —  Páreo  aborrecido, 
yio  cremos. 

llalnr  —  Manhoso.  Querendo 
poderá  chrcsr  placé. 

M.  Linda  —  Náo  é  gramática. 
Bem  piacé,  na  areia. 

Dlron  --  Defenderá  o  2.’  1u- 
gar,  anda  bem. 

Ciarei  —  Mais  forta,  agora. 
Difícil 

2:  Páreo  —  1.000  mts. 

Cnndla  —  Fórç»  do  páre>. 
P»n  gnnbar. 

Pílombsu  —  Pangosa 
Rqand*  —  Estreante.  Jeitosa 
l  rorr»H  b*m. 

Grani  -  Melhorou,  sendo  atl- 
vtrtirla  temível. 

P.e»<*di  —  Estreante  E’  rédo, 
wi  ia 


M.  Portefla  —  Em  pista  nor¬ 
mal  4  difícil  perder. 

Gangorra  —  ôtlmn.  Cândidas 
La  à  dupla. 

Ora  cia  —  Gramática,  tendo 
alguma  chance. 

Califórnia  —  Corro  pouco.  Dl- 
ttcli. 

Kirka  —  Páreo  aborrecido. 
Náo  agrada. 

Elaegi  —  Náo  e&íl  no  páreo. 

4."  Páreo  —  1.800  mts. 

M«r  Negro  —  Em  qualquer 
pista  pode  ganhar. 

Mont  Royal  —  Esperando  s 
grama.  Muita  chance 
Croydon  —  Na  areia  é  peri¬ 
goso.  Difícil  na  grama. 

Brunambá  —  Pori»  repetir. 
Ganhou  bem. 

Gasconhs  —  Só  m  areia  po¬ 
derá  aptrecer. 

Madrigal  —  Melhorou  »  tom 


mies  de  18  a  20  os  pesos  elo  51 
quilos  para  os  cavalos  *  64  qui¬ 
los  ptra  os  égua*  eom  unta  des¬ 
carga  d»  1  quilo  para  cada  Cr* 
10.000,00  de  prêmios  ganhos  sm 
primeiros  lugares  abtixo  das  ba¬ 
ses  estipuladas. 

Fica  facultado  a  ComfaAo  da 
Corrida»  reunir  em  um  *ó  os 
prémios  (4-6).  (6-T),  (8-9)  oislm 
como  desdobrar  em  dois  a  seu 
critério  ot  prêmio»  qu*  Julgar 
conveniente. 

Para  estas  raunlóe*  ficam 
juspenso*  es  efeito*  da  resolu- 
çio  que  determina  a  obrigato¬ 
riedade  da  realização  doe  páraos 
d*  distância  d*  2.000  metros  nu 
maior,  com  qualquer  núme.-o 
de  Inscritos. 

As  inscrtçSes  serço  enceradas 
ás  11  horas  do  dia  27  de  abril 
(segunda-feira). 

SSo  Paulo,  50  d*  abril  d*  IMS. 


goeorro  rfsti  u«*  ffflfóps  n«  íl- 
(rdto,  itm  fvrm> J  semelhante.  * 
tanto  no  grama  quanta  na  areia 
é  q  fdrfo  do  primeiro  páreo  rfo 
donínrptrAra.  Morena  Unia  e 
pinon  derem  <jsnotfd-?o  ea  areia, 
tnquarto  Sarilho  ivii  bem  ea 
fframa  õmlãa. 

Palamhrta  i  a  melhor  Inilea- 
çdo  «<i  eliminatória  do  sequedo 
pdreú,  pole  )<í  correu  bem  tto.? 
duas  rolas.  Fiu-ftfln  d  a  eu: 
maior  advertiria,  ficando  Ruan¬ 
da  como  ‘tertius". 

Melodia  Portevha  t  Oracin  ado 
ae  maiores  fipurae  do  tereMro 
par so,  na.  grama.  Passando  o 
corrida  para  a  areia.,  Melodia 
Portenha,  Gangorra  «  Xlrkn.  te 
destacam. 

Mont  Rogai  seria  a  fdrpo  do 
quarta  carreira,  na  gramo,  mas 
eom  o  a  eorrlda  devi  ttr  na  areia, 
destacamos  Mar  Iftgr o.  Orogdan 
t  Madrigal,  nessa  ordem. 

Basta  Bal  Musette  aarrer  na 
areia  o  que  demonstrou  no  feria • 
do  correr  na  grama  para  con¬ 
quistar  a  vitória  no  * handicap ” 
especial  de  éguas.  Paprlka  con- 
finda  sendo  sua  maior  odve.-si- 
rla,  em  qualquer  raia,  podendo 
derrotá-las  na  areia.  Vigorosa  r 
Greg  Qirl  também  sdo  grandes 
concurrenfee  na  lifma. 

Intrépido  esid  esperando  tá 
muito  uma  grama,  para  vencer  o 
serio  prlreo.  Mas  eómo  deve  ser 
na  areia  ésse  pdreo,  vamos  des¬ 
focar  Poíln,  Kurdo  e  Bl  Gnttrho, 
qsis  devem  chegar  neeea  ordem. 

Pelo  que  correu  hd  uma  sema¬ 
na,  Serigote  ee  destaca  ílyeira- 
meife  no.  última  carreira.  Mas 
outros  competidores  também 
tém  'chance",  como  Euclides, 
Manolete,  Quercmista  e  Des¬ 
cuido. 

O  clássico  "Paul  Mauge”  eslõ 
a  mercê  de  Retiro,  Rondó  e  Ru¬ 
blo,  quo  derem  vencer  e»t  qual¬ 
quer  pista.  Ka  grama,  Fair 
Dainty.  Miclt  e  Scollops  sdo  os 
adversários  da  trinca,  enquanto 
na  areia  Jersri.  ítcollo ps  e  Esca¬ 
ler  sdo  compc  4  fores. 

A’a  gramo.  Mbarddo  se  desta¬ 
caria  no  pdreo  de  encerramento, 
mas  na  areio.  Fausto,  .Vovtço. 
UruCánlo  e  Borrifo  sdo  os  me- 
Mores. 


FANTÁSTICO ! 
ELETRIZANTE ! 
ESPETACUI.AR 


DM  PRESENTE  PARA  VOCÊ: 

O  CRIME  NO  AVIAO 

Conto  premiado  do  mês  no 
concurso  permanente 

Concorra  também ! 


Retíro  —  Trai 
nhar  novament*. 

Rondó  —  Re 
poule. 

Rublo 
nhelros. 

Fair  Dainty  — 
li, o  e  tem  chance. 

Jollz  —  Bem  i 
péreo. 

Gold  Fox  — 
péreo. 

Gibatáo  —  Ligeiràc.  Vai  fi¬ 
gurar  bem. 

Jagaz  —  Péreo  ahorreetdo. 
Náo  agrada. 

Rufo  —  Não  está  no  péreo. 

Jersei  —  Tropel  forte.  Nada 
fará. 

Escolar  —  Náo  esta  no  péreo. 

Nlclc  —  Tinindo  t  pode  apa¬ 
recer  no  final. 

Scollops  —  ótimo  estudo.  Me¬ 
lhor  na  ureia. 

9."  Páreo  —  1.300  mts 

Noviço  —  Para  o  placé  ó  bem 
Jogado. 

Zalrita  —  Só  ligeira.  Não 
npradn. 

Lobella  —  Vem  de  cura  e  fal¬ 
ta  estado. 

Albardão  —  Na  grama  i  di¬ 
fícil  perder. 

Fausto  —  Bem,  mas  achamos 
duro  o  péreo. 

Gallianl  —  Turma  Indigesta. 
Difícil. 

Jangadeiro  —  Serve  como 
asar.  Anda  bem. 

Muslcanta  —  Continue  ótima. 
Perigosa. 

Carinhoso  —  Bonito  §  bem. 
Na  grama  eéea  é  bom  placé. 

Welcome  —  Turma  aborreci¬ 
da,  mas  está  bem. 

Toropl  —  Náo  está  no  páreo. 

Urucanla  —  Volta  bem  e  tem 
chance  apreciável. 

Mimiro  —  N5o  esta  nn  páreo. 

Tangedor  —  Páreo  duro,  ago¬ 
ra. 

Borrifo  -■  Ns  areia  deve  ror 
o  vencedor. 


•  conto  que  vem  publicado, 
dentre  outros,  também 
•soolhldoi,  em 


Inferior  aos  cotnpa.- 
ôtlmo  tr&ba.- 


POLICIAL  EM  REVISTA 


1*  páreo  —  1.500  metro*  — 
Cr*  30  000,00  —  ás  13,30  boras 

Jjj 

1—  1  Crcouto,  B.  Ribeiro  .  5-1 

2— 2  Tarascon,  E.  Costlllo  .  54 

3  Wslderf.  C.  Brito  ....  86 
8-4  Charuto.  R.  MarUns  .  52 

8  Jacobeue,  P.  Tavares  .  52 
4—6  Chumbo,  D.  P.  8llva  .  8» 

7  Tangedor,  excluído  ..  58 
2»  péreo  —  1.200  mstroí  - 

Cr*  80.000.00  -  à*  13,56  horas 

1— 1  Bank),  E.  Caatillo  ...  6-t 

2— 2  Camocin,  U,  Cunha  ...  84 

2  Bedah,  C.  Moreno  ...  54 

3 —  4  Cabulete,  excluído  ...  61 

6  Morena  Rica,  8.  P.  Ri¬ 
beiro  .  34 

4— 6  Cunhambebe.  B.  Cru»  5l 
>  Pontéa,  A.  Barbosa  ...  3t 

I*  páreo  —  1  600  metro*  -• 
Cr*  30.000,00  —  o*  1420  hora» 

1— 1  Cnvador,  U.  Cunha  ...  56 

2— 2  Incendiário,  F.  Irígoyea  55 

3— 3  Caipira,  8  Caatillo  ..  64 

4  TapajA,  P.  Fernandes  62 

4— 8  Hollywood,  R.  Martin*  52 

8  Alvitre,  M.  Henrique  .  60 
4*  páreo  —  l.ooo  metro*  — 

Cr*  60.000,00  —  ás  14.45  horas 
—  (Grama). 

1— 1  Rnplm.  3.  Marchant  .  84 

2— 2  New  IVonder,  C.  Mo 

reno  .  64 

3  Régulo,  á.  Barbo»»  ..  54 

3— 4  Jiinardo,  U.  Cunha  ...  6'. 

5  Gold  fox.  F,  trigoyen  54 

4— 6  Qael.  E.  CastUlo  .  54 

*  Chimarrio,  N.  C.  ..  54 

6'  páreo  -•  1.300  metro»  - 
CrS  40.000.00  —  as  15,15  horas 

1- l  Predica,  J,  Marchant  ,  5# 

2- 2  tndayá.  D.  P.  Silva  ..  Vi 
3  I.llac,  M.  Coutinho  ...  Sf. 

5—  4  Linfa,  P.  Fernande*  ..  6*i 
5  Eglantina.  L.  Rigom  ,  64 

íl— 6  Ma  Griffe.  O.  Fernan¬ 
des  .  54 

»  Bxsuta.  R  Latorre  ..  54 


6*  páreo  —  1.400  metro»  — 
Cr*  40.000,00  —  á»  15,45  horas. 

1— 1  Buonarotti,  E.  CastUlo  60 

2— 2  New  Comer,  N.  C.  ...  íó 

3  Hosco,  B.  Riheiro  ...  5w 
8—4  Embeleeo,  R.  Urbina  ..  57 

8  Tirolês,  L.  Lins  .  54 

4 — *  Criedo.  A.  Rosa  .  68 

7  Jour  da  Fête,  17.  Cunha  52 
7*  páreo  —  1.800  metros  — 

Cr*  50.000.00  —  ás  18,15  horas 

—  (BETTING) 

1—  1  Sereno,  R.  Martins  ..  Bó 
s  Bom  Conselho,  L.  Rt- 

gwi!  .  80 

2 —  2  Chaco,  O.  Fernandes  55 

I  Quld,  J.  Marchant  .  85 

4  Bvening  Star,  N.  C _  63 

bas  .  83 

3—  8  Ei  Banner,  B.  Cruz  . .  53 

6  Boca  Linda.  J.  Portilho  81 
7  Flezelá,  M.  Henrique  £2 

4 —  8  El  Zorro,  K.  CastUlo  53 

9  Bororó,  excluido  .  3  > 

10  Grey  Míss.  N,  C .  55 

8*  páreo  —  1.200  metros  — 
Cr*  55.000,00  -  às  16.45  hom 

-  (BETTING)  -  «rama. 

1— 1  aarlnlu.  Dal.  Silva  , .  65 

>  Soravence,  xx .  83 

2  Al  Olna,  B.  Cruz  .  53 

2— 3  Hllanllza,  8.  Camar»  .  63 

4  Xapuri.  U.  Cunha  ...  53 

8  A 1  vi j ada,  H.  Henrique  53 

5— 8  Ortit»,  C.  Moreno  ....  55 

7  Ovation,  J,  Marchant  8.4 
»  En  Tou  Ca»,  R.  Latorre  S‘i 

4—1  Datui.  D.  P.  Sílvj  ...  to 

9  Fair  Cieopatra,  \V.  Mei¬ 
reles  . .  . ,  35 

»  Emoaze.  A.  Araújo  .  5j 
9*  páreo  —  1,800  mKros 
Cr*  30. 000.00  -  a»  17.15  horu'- 
-  (BETTTNG) 

1— 1  Otstrla,  Xi.  Domlngue»  5J 

2  Toeantins,  R.  Martin*  52 

2— 3  Plgalle.  F.  Irlgoyen  ..  54 
4  Bananal,  C.  Moreno  ..  58 

3—  8  Bacon,  excluído  .  60 

6  Corabaco.  K.  Cru»  ....  M 

7  Montanhês,  F.  Ftrnac- 

des  . 51 

3  Gold  Dream.  E.  Castll.o  5J 
9  Elamut,  lí.  Chinba  ..  50 


PISTA  INFALÍVEL 


Ele  nada  tinha  com  o 
caso,  mas  sua  missão 
era  descobrir  o  que 
os  outros  pensavam.  0 
grande  conto  de  “sus 
pense” 

O  EXPRESSO 
DO  ORIENTE 

de  W.  P.  Mc  Givern 


8SÜ 


,■  * 


Com  o  resultada  dn  C,  p,  'Gcr- 
vasio  Seabrq",  ficou  serdo  a 
segufitto  n  colomçflci  nos  estaUs- 
ticos  cldssleus  do  ron-snte  ano: 

Jóqucfa  —  1*  lunar:  O.urntdn 
üllóa,  3  vítòriás;  2”l  Juan.  Mar- 
chant,  2;  3*i  r.olr  Rinonl,  Artur 
A  ranjo.  Chita  Iara  Cui  ho  e  Do. 
tnl-igo i  Ferreira . 

Tratadores  —  1*  lugar:  Ernaiu 
rir  FrtUai,  3  ?•>  Osval¬ 

do  Feijó,  Rcdur.lno  de.  Preitos. 
GlautlrmUn  Pcicim ,  Roberto  d.- 
Oliveira  Pilho.  Gonçtilina  Paijó  f 
Juan  Tiunioa,  t 

Prop-irtd.ins  !•  lugnr:  Shtd 

Linneo  de  Paula  Machado,  3  «■<- 
(driasí  2’>  Zcli a  Pclralo  de  Cas¬ 
tro,  2:  3*)  Fuvaldn  lod i.  Stud 
Reabra,  Jagme  Santos  *  Kernant 
Axcvedo  Silva. 

Criadores  —  1*  lugar:  Ram: 
Sdo  José  r  E.rpitdlniusx  X  vito¬ 
ria»;  2’)  ITnras  Mosá-sir.  2;  S’< 
Tiaras  Bela.  Esperanço,  Tiara ’ 
Guanabara,  Paulo  Martins  di 
Silva  e  Crteçdo  Argentina,  !. 


HORROR  : 

O  CORAÇAO 
DO  MAL 


OR.  GAPISTRANO 

(Dor.  Pie  Med.)  GARf.A.VTo 
R  Scaednr  Puntii  'B-S  ?Í-8«I8- 


DRAAU  : 

A  Testciminlia 

Silenciosa 

de  W.  S.  Moss 


PALPITES  PARA  HOJE 


Tarascon  —  Crcouto  --  Chumbo. 
Cunhambeba  —  Berah  —  Pantes. 
Incendiário  —  Gravador  —  Holiywoo-1 
Rupim  -  rtogulo  -  Gnel. 

Eglantina  —  Basuta  —  Predics. 
Embeleso  Riionarotti  —  Hoscr 
Sereno  —  El  Banner  —  Elrorra. 
Hllanllza  -  Sarsvoux  —  Xapari,- 
Plgalle  —  Olstrln  —  Elanut, 


CARIOCA  oortenct  *os  fô« 
do  cinema  •  do  ródio 


f  Be/n.  i/4mos  RePerie 
— J  K.  Novo-  come  r/l  De 
"Cll-Si  FOPE/VIOS  A  «riiM/» 
&CM  DEFliUrai  - 


Pcotiro  AÇAÒ  ! 


de  Armando  Pacheco 
Aloe,  o  detetive-au¬ 
tómato. 

I  —  Passatempo  — 


C CMC  CA  a 

filmagem 
AIOS  ÊSTüDm 

rv»  riTAwic  . 

C  cTOUMWV 

Cometa 

fstfeio 

COMO 

ATOP 

De 

ClME.Md 


APêU-S, 

laura I 


3lA'0  ’  (MAò  1  EB  TA 
ho«?iVp.(.  i  nliiuca  •  - 
COlííA  TAÒ  Pui  Vi  1 


II!  kS  MOTIVOS  1’ARA  MATAR 


série  emocionante  do  "Fotoorimo''.  —  E  mais: 

Aventura:  HOLOCAUSTO  —  A  CIFNCIA  NA  PALMA  DA  MÃO 

Curiós  idades 


DE  A B R I l 

TODA  EM  RQTOflRAVURA  E  CAPA  EM  “OFF-SET 

mia  cm  lodos  os  jornaleiros  —  ( 


>V 


• 


•VyV 


i**€  ■  ^1SfflraRÍ<i 

MfeÉpwr^E^Jp^ 

w*ss$&n  %?•*•  ■«■ 


à^yv^. 


SsÊfi 

'WV 
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À  TARDE,  NO  MARACANÃ,  JOGO  DE  PROPORÇÕES  MÁXIMAS 

A  prrsruça  do  rnmpcão  paulista  nn  Maror.v 

3,  bastaria  paru  tornar  u  sabatina  do  Torneio  -*■  ••  >í  .  i  i"  '■'  .  '  ■■•:  ,  "V 

Ilo-.SAo  Paulo,  unia  atraído  Impur.  Salicndo-so  ;  ’  •  .  -  i 


AS  3  HORAS  DA  MADRRUGADA  DE  HOJE  A  PARTIDA  DO  AMERICA 


wmíNimmmR/mmm 

wmmvmmmmÊÊ I 


PERSPECTIVAS  DO  ENCONTRO 

DOS  CAMPEÕES  DE  TERRA  E  MAR 


j  Mais  uma  vez  um  prélio  entre  Vasco  e  Flamengo  surge  mente.  Vasco  e  Flamengo  devem  ser  apontados  como  cem- 
I;  como  grande  atração  no  cenário  futebolístico  carioca.  Aliás  petldores  de  primeira  categoria. 

I  seria  quase  desnecessário  afirmar  que,  todos  os  embates  ILAVIO  E  FLEITAS  SOLICII,  DOIS  NOMES  EM  EVI- 

R  entre  os  dois  campeões  de  terra  e  mar  despertam  extraor-  DÊNCIA  NO  “MATCH" 

|  cünárío  interesse  no  público  afeiçoado  ao  popular  desporto.  Ao  lado  désses  atrativos  é  Inquestionável  o  Interesse  na 
Antes  de  mais  nada  é  de  pór  rm  realce  o  fato  de  rubro-  participação  na  grande  batalha  de  dois  renomados  técnicos, 

negros  e  cruzmaltlnos  serem  possuidores  das  torcidas  mais  De  um  lado,  comandando  os  vascalr.os* estará  Flavlo  Costa, 

numerosas  e  entusiásticas  da  cidade,  fator  que  confirma  a  pela  primeira  vez  contra  o  seu  antigo  clube,  nessa  nova 

'  verdadeira  expressão  de  que  se  reveste,  Invariavelmente,  o  transferência  para  São  Januário.  E  de  outro  lado  teremos 

tradicional  clássico.  o  técnico  campeão  sul-americano,  o  paraguaio  Fleltas  So- 

Na  nova  oportunidade  em  que  se  defrontam,  na  tarde  llch,  na  direção  dos  rubro-negros.  Por  conseguinte,  o  duelo 

‘  de  amanhã,  no  Maracanã,  Vasco  e  Flamengo  apresentam,  ao  entre,  os  dois  preparadores  se  reveste  de  característicos  su- 

lado  dos  atrativos  habituais  em  duelo,  o  motivo  todo  espe-  gestivas. 

/  ciai  de  estar  em  jôgo  a  liderança  de  um  certame  de  signi-  LUTA  INTENSA  Ê  O  QUE  SE  ESPERA 

.  flcação  como  o  Rio-São  Paulo.  Efetlvamente,  em  compa-  Embora  reuna  o  Vasco  maiores  credenciais  do  que  o 
nhla  do  São  Paulo  F.  C„  vascainos  e  rubro-negros  ocupam  seu  antagonista,  não  se  poderá  afirmar  que  exista  propria- 
o  primeiro  pôsto  da  tábua  de  resultados,  com  um  ponto  mente  um  favorito  nessa  partida.  Geralmente,  cm  pelejas 
perdido  cada  um,  resultante  do  empate  que  se  verificou  era  dêsse  porte,  torna-se  Impossível  um  prognóstico  certo,  tontos 
um  de  seus  respectivos  compromissos.  são  os  fatores  a  considerar  c  que  nonnalmente  Influem  rlecí- 

DEFININDO  POSIÇOES  slvamentc  para  o  desfecho  do  marcador. 

Assim  acontecendo,  além  dos  outros  motivos  de  lnte-  Todavia  05  opiniões  são  acordes  em  prever  uma  luta 
résse  que  se  observa  em  tôrno  dessa  nova  luta  entre-  os  intensa  de  principio  a  fim,  tornando  empolgante  êsse  cotejo 
velhos  e  aguerldos  rivais  ressalta  a  grande  Importância  que  tanto  promete.  Além  do  mais  há  também  n  aspecto 
que  assume  0  seu  resultado  no  desenvolvimento  do  certame  técnico  que  não  pode  spr  despresado,  visto  possuírem  os  dets 
em  curso.  O  Torneio  Rio-São  Paulo  somente  agora  começa  esquadrões  nomes  consagrados  om  suas  fileiras.  De  qual- 

a  apresentar  um  panorama  mais  preciso  no  que  diz  res-  quer  sorte  a  cspectativa  é‘  de  que  0  Maracanã  amanhã  vl- 

pelto  às  possibilidades  dos  candidatos  ao  título  c,  Inegável-  verá  um  granãle  dia. 


MAIS  UMA  VEZ  CONTRA  0  FLAMENGO 

Flavio  Costa  Joga  unia  cartada  Importante  cm  sua  carreira 
esportiva  no  jôgo  de  amanhã  entro  n  Vasco  e  o  Flamengo. 
Desta  fcltu,  voltando  oo  túnel  cruznialtlno,  êlo  precisa  ori¬ 
entar  seus  comandados  levunrlo-os  a  um  feito  que  por  corto, 
tem  uma  significação  especial,  Ele  sabe  quo  terá  quo  conioa- 
ter  o  desejo  conjunto  e  compreensível  dos  rubro-negros,  pron¬ 
tos  a  esforços  supremos  para  derrotar,  prlnclpalmcnte,  aquele 
quo  foi  seu  treinador.  Essa  circunstância  está  emprestando 
colorido  especial  &  peleja  de  amanhã 


==FIM  DE  SEMANA— 

ESTA  SEÇÃO,  depo is  d»  ceder  lugar  a  "De  segunda 
a  edbado",  volta  ao  seu  antigo  lugar,  nâo  tomando  conho - 
oi monto  dos  imitadores  que  surgiram  numa  legitima  apro¬ 
priação  indébita.  Continuaremos  na  estacada,  como  sem¬ 
pre,  para  censurarmos  o  que  está  errado  e  elogiarmos  o 
que  estiver  eerto, 

•k 

FALANDO  em  errado  e  certo,  nos  ocorre  comentar  eol- 
sju  extra  sul-americano,  surgidas  depois  do  fiasco  de  Lima. 

A  roupa  suja  continua  sendo  lavada  c  a  meu  amlzii 
Cozzl  ''coseu”  a  boca  de  muita  gente  boa,  ‘‘limando”  as  ares¬ 
ta*  do»  super  liomens  que  estiveram  na  capital  do  Peru. 

k 

CONTRA  o  locutor  te  insurgiram  os  etn-nos  "puxa 
saco",  mas  o  qur  mais  vos  impressionou  foi  n  Esqncrdinha. 

Deram-lhe  espaço  cm  unt  jornal  e  ele  desandou  a  rs- 
onver  bobagens,  estropiando  a  gramática,  muito  mais 
que  os  nervos  dos  rubros  negroir  com' aqueles  chutes  espí¬ 
ritas,  cnpnecs  dc  envergonhar  qualquer  jogador  dc  "pe- 
Wo". 

A  pente  lendo  o  que  êlc  escreve  fica  sem  saber  se  Eh- 
querdivha  é  mau  jornalista  uu  mau  jogador,  tão  ruim  to 
mostra  nas  duas  coisas. 

TAMBÉM  tem  o  caso  daquele  Jornalista  de  nome  arre- 
Tesado  que  “descobriu  o  Brasil”,  doutrinando  em  alguns  Jor. 
nals  sãbre  coisas  dc  futebol. 

O  hotneni  i  de  fôlego  de  gato,  poli  encheu  uma  página 
para  provar  por  A  +  B  que  os  times  de  futebol,  quando  en¬ 
tram  no  rampo.  devem  usar  uma  tática  pré-estabcleclda... 

Sem  ter  ido  a  Lima,  o  "famoso”  comentarista  encon¬ 
trou  meios  dc  censurar  técnlcoi.  Jogadores  e  dirigentes,  dou¬ 
trinando,  Inclusive,  sobre  o  que  devem  fazer  para  o  futuro. 

O  Brasil  é  mesmo  terra  de  ninguém  porque,  se  náo  fôn- 
«e,  aquele  maço  estaria  pregando  em  outra  freguesia. 

* 

ZÊ  LINS  DO  REGO  wiaroin&ou  o  Cossi  com  ils  mis¬ 
turando  os  jornalistas  em  geral.  • 

Para  ele  todos  não  medíocres,  menos  d  claro ,  o*  que 
o  elogiam,  incensando,  inclusivo  suas  qualidades  de  diri¬ 
gente  esportivo... 

■k 

NOS  apesar  da  parte  que  nos  tocou  nas  “amabilidades" 
da  Zé  até  simpatizamos  rom  ele. 

Tanto  simpatizamos  que  desde  Já  o  Indicamos  ao  meu 
amigo  Rivadnvia  para  chefiar  a  delegação  brasileira  ã  “Copa 
do  Mundo"... 

...  PILLAR  DRUMMOND  := 

- - F  L  AME  N  GO  — - — 

Garcia 

Lconi  e  Pavão 
Jadir,  Doquinha  c  Marinho 
Joel,  Rubens.  Adsozinho,  Indio  e  Esquerdinha 


o. 


PELA  PRIMEIRA  VEZ  CONTRA  0  VASCO 

Uma  verdadeira  prova  de  fogo,  pára  Fleltas  Sollcli  \em  nw«- 
mo  as  fortes  umoções  do  umn  conquista  contincntul  lho  darào 
tanto  prestigio  como  vencer  uma  batalha  contra  um  adverjV 
rio  quo  tem  como  á!.retor  um  Flavlo  Costa.  A  torcida  rubro, 
negra  tem  fé  do  quo  npôs  o  Jôgo  vai  carregar  em  vitérlg,  g 
herói  Fleltas  Sollch.  Dois  objetivos,  orientam  o  treln.ulor  ;ui- 
ranl:  o  do* vencer  o  Vasco,  e  o  objetivo  que  a  torebla  r  s  genfc 
da  Gávea,  estão  a  clamar:  Jogar  satisfatoriamente  lUnrt»  qu> 
não  seja  possível  vencer 


PALMEIRAS  x  PORTUGUESA 


A  ATRAÇÃO  DE  AMANHA,  À  TARDE, 
NO  ESTÁDIO  DO  PACAEMBU 


I  S  PAULO,  23  i  Da  Sucursal  dc  listas  que  presenciarão  uraa  luU 
A  NOITE)  —  Em  prosseguimento  sensacional,  já  que  a  Portugnui 
«n  Torn.-io  Rio-São  Paulo,  joga-  vem  de  uma  excelente  ntbifât, 
l^ji  rão  nmanliâ,  k  tarde,  nu  Estádio  frente  no  Flutnlnens. 
psgi  do  Pucaemlm.  os  quadros  do  Pal-  r>S  OlTADIttV- 


H||i  melras  c  da  Portuguesa  dc  Dcs- 
portos, 


OS  QUADROS 

Os  dois  quadros,  «alvo  madtfl- 
cnçâci  de  ultima  horn,  apreies- 


A  DEFESA  DO  MO  PAULO  F.  C.  ESTA  JOGANDO  MUITO  —  A  cena  é  do  úllimn  “match"  Sâo  Paulo  x  Ciirinllans.  O*quadro 
~>_®?*nPca0  bandeirante  que  jogara  hoje  no  Maracanã  contra  o  Fluminense,  acabou  vencido  naquele  “match”  pelo  tricolor  da 
rJU*.  Cabc-lhe  agora  enfrentar  no  Maracanã  o  tricolor  da  entidade  metropolitana.  O  que  se  notou  no  Jôgo  da  grama  foi  a  flr. 
iiicza  da  defesa  do  conjunto  de  São  Paulo.  Mauro,  Pé  dc  Valsa  e  Bauer,  que  são  vistos  ai,  em  ação,  demonstram  haver  entrado  em 

grande  lornm 


•  n  ,  ,,  ,  t.iyui-5  ue  munia  norn,  spnm- 

Pelo  que  realizou  o  Palmeiras  (aP.sl,.fio  assina  formados: 
na  peleja  contrn  o  Viisco  du  Ga-  palmeiras—  Rugllln  RubíSii 
ma.  acreditam  os  ofleihnados  pau-  .T„vCnaI;  Manoellto,  Rol  t  Dum: 
_  (íuiinxuma,  Liminhn,  Carlfle,  hlr 


A  NOITE  —  Sábado 
25/4/953  -  N.°  14.385 


c  üdair. 

Portuguesa  —  f.lndulfo;  Xta 
e  Hermlnio;  DJalirn  Ssotcg 
Ernndàozinho  e  Eect.  .Isliidu, 
-Santo  Cristo.  Atis,  Plug.-  «  Símio 


FLUMINENSE  x  CORINTIANS 


xi  w  wêêm  1  ^  presruça  do  rampeão  paulista  nn  Maroca- 

'V*.  :.  sjt  J»  ,  '  ri- nã,  bastaria  paru  tornar  a  sabatina  dn  Torneio 

j*-  é--  Rio-São  Paulo,  uma  atração  Impur.  .Salicndn-sn 

,  ■Mipèffi.cWmtèB  quo  o  seu  rival  serã  o  Fluminense,  crcsco  mais 

-V  alndn  n  Importância  dn  choque,  já  que  duns  fòr- 

.$Ê&vÉEÊÊrWk  ça»  distintas  na  maneira  de  Jogar,  mas  rqutta- 
Í«*P§«®:> 1  ^ H  yJ  Uvas  nu  trajetória  r  no  objetivo  podem  ofrrccer 

1  -í  '% Br  u,n  ron,,>ntc  de  earactcristlras  superiores.  Desses 

I  I  Í|;W  que  a  torcida  e  n  erltlro  uno  se  cr, quere, 

í ;;rl  :  •  8  ií  nL  Jr-  relembrando  a  série  de  lances  de  sensução  e  Ima 

*■  M*’-"  ISWHIBStWr:-»  í  «mm*?  -1  -  trrnlon.  quo  o  padrão  dos  litigantes  e.stã  a  exigir. 

A  BAGAGEM  NA  IDA,  E  NA  VOLTA?  —  £  claro  nue  Jorglnho,  Partida  que  não  tem  favorito,  pnr  mais  mlnuclo- 
Osmar  r  Rubens,  pensam  trazer  só  vitórlns  na  bagagem  dé  valia!  K0S  *luc  spjanl  os  estudos  dn  matéria. 

Lá  se  foi  o  América  disposto  a  mais  uma  vez,  porlar-sc  com  o  se-:  ESTIMULADO  O  FLUMINENSE 

I  brio  característico.  Obstáculos  mil  hão  de  srtrgir,  mas  a  certeza  de  Aquele  resultado  obtido  frente  no  Euugii,  del- 
|  que  a  preparo  não  poderia  ser  melhor,  dâ  uma -força  extniordiná-  *,,w  nuteiito  qm,  erraram  os  que  apontaram  os  trl- 


DA  TUI 


ria  aos  rubros.  Que  sejam  felizes.  Eles  bem  o  merecera 


íili.  mesmo  de  braço  na  tipoia,  levou  ao  Galeão  o’  seu  abraço  ao  mano  Osni 

—  Um  largo  pro- 


dizes.  Eles  bem  o  merecera  colores  como  fora  dn  páreo,  depois  do  exame  frio 

du  cnndutn  du  equipo  em  Suo  Paulo,  cnntru  i 
ABA  9a  9  Atk  A  Portuguesa.  Realmento  o  Fluminense  não  esteve 

jfe  M 8  Bi  BB»  B  hem  cotio,  mas  provou  que  sei.  trabalho  tncorrc- 

«f£  \p  «P  H  H  BS  to  ohcdccla  untcumriite  n  fator  que  nem  o  lelgu 

SEi  gwB  B  00,  WH  ia  desconhece.  Nâo  acertar  numa  oportunidade,  nã-i 

H  O  IVB  ttlBllB  vf  VI  ó  posltlvameuo,  atravessnr  fase  negativa  o  liqul- 

.  da.  ,fá  vimos  os  tricolores  atuando  terçn-felrn,  e 
aço  ao  mano  (Jsni  mostrando  que  Castilho.  Tlnhelro  e  Dldl  come- 
i  *  Çan>  o  so  livra:  do  complexo  do  Lima.  Edson  sen- 

-  Um  largo  nro*  te  <,uo  tcm  de  lut,lr  contrá  o  dlnamls.no  dc  Emll- 

.  K  son,  ávldn  por  entrar  definltlvamente  entro  os  tl- 

grama  dc  1  O  g  O  S  a  t,dttro*-  Rodsou,  Orlando  e  Bfarlnho,  eslãn  nnslo- 
3  .  1  °  .  sos  para  fincar  pô  no  qundro  de  cima,  e  Vllalohos, 

cumorir  cm  vários  Telél  ParaBU1*10  e  Dldl,  sabem  disso.  O  rnso  Pa- 

,  r  %  rnguaio,  é  explicável.  0  extrema  maravilha  de 

paises  _  (Leia  na  48,  ,cm  ,u,e,'0l  para  brllhnr  por  muitos  e  muitos 

1  r  .  '  anos,  mas  necessita  mn  preparo  Intensivo  da  for- 

narfinn  14  nc  Hpfo.  nm  flslcn-  Sua  tcndênrln  a  engordar,  pode  o  está 

t  ^  sedo  contornada.  Todo  o  Fluminense  está  trnn-  .  v 

lhes  da  nnrfidn^  ,lu,lo•  *  nil°  hA  Drohlemas  na  conccntrução  do  *  tíblpc  do  Fluminense  F.  C.  que  hoje  enfrentará  o  esquadrão  do  Cnrlitllars  f»1 

paruua;  IIotc|  palsSandú.  (CONTINUA  NA  n«  PAGINAI  j°S°  sue  se  a«l«ipa  dos  mais  atraentes  da  nova  rodada  do  Torneio  U>“  ■'  Uauto 


lhes  da  partida) 


S.  PAULO  F.C. 


Ü  Botafogo  disposto  a  levar  a  melhor  sôbre  o  conjunto  preparado  por  Vicente 
Fcola  —  Escalados  os  dois  quadros  —  Mario  Viana,  na  arbitragem 

SAO  PAULO,  25  (Da  Suem-  tarde,  no  Estádio  do  Pacaembu.  ,  nabo,  obteve  espetacular  vitória  I  nhã 

sul  do  A  NOITE)  —  Outra  pn-  Defrontnr-so-òo  ns  quadroe  du  sôbre  u  CorlnUnns,  por  3xl..  pailòrcs  b°‘ 

c  a  ao  sensaçao  „eIo_  Torneio  Soo  Pnulo  F.  Clube  e  do  Bota-  |  nsslro.  defenderá  a  Zin  posl  ãt  conftonc^Tm  t fc  ”  :n.l,i.t“ 

I.lo  -  São .Paulo,  temo  oa  ofi-  fogo  do  Futebol  e  Regatas.  O  de  líder  e  invicto.  O  adversã-  consôm-e.lo  ro/  ,t  run  Í0,°Í?’ 

I  rlonndon  bandolrontes,  hojo,  ã  n^rOmlo  bandeirante,  como  so  rio  não  é  dos  mais  fnicos.  Dn  prin  t-*cnic<>  v*  *  í  ^  ^ 

•  1  1  - — - -  iVlfn.  n  Rfifnfciflfrt  Iam  r  nn,»..  » ’  *  .  1  *'''  ^  *  ffOlil, 


faíiÉO  fSÍíÊRH 


TURQUIA,  PRIMEIRO  OBJETIVO  - 
no  seu  longo  giro  pela  Europa.  -Um 
portância  dada  ã  ranipanhn.  Gente 
e  veteranos  congregados  num  novo 
»  imprensa  quando  aguardavam 


-  Pomposos  uniformes  vão  identificar  a  tuma  rubra 
a  delegação  ordenada,  que  demonstra  claramente  a  im- 
nova,  gente  conhecida,  gente  experimentada,  calouros 
capitulo  da  história  do  América,  Ei-los  posando  para 
na  nolle  dc  onlcrn,  a  petardada  partida  do  avião. 


Snbarõ, 


- VASCO - 

Garbosa 

Augusto  o  Haroldc 
Mitim,  Danilo  o  Jorge 
Maneca,  Friaça,  Altncho  e  Chico 


fato,  o  Botafogo  tem  óemnnst^  J,/ 

con  «Rendosa  *  ^  ^  J*  dn- 

"  a'  lfc,fm  sempre  Mun  bem  rn  ;■ -u 

O  encontro  c  aguardado  com  I  m.-th  pe.ul!  tn*.  Ibubu  n-n 
extraordinário  tnlcréeao  na  P.m  o  Côrlntlnns  Pauli  ti  i  •  , 
llcéiu  por  tudo  ino.  Acreditam  numa  pelojn  cm  n,,/,-  H'crln’vr 
03  tpreodorea  locais  qnt  prcoor-  vcmddn  „n  -|è„  .  V  . 
ciarno  umn  luta  renhida  e  mo-  ‘  , 

vimentadn.  n,,  f.-  ,,  ,  '■'* 

Desde  qulnta-folm,  judn  ma-Jterã,,  „!/' ’cnmp-o'.d  !,/  ,' 


ESTREMECIDAS  AS  RELAÇÕES  ENTRE  A  CONFEDERAÇÃO  CHILENA  DE  BASQUETEBOL  E  A  ENTIDADE  cIS 


SAO  PAXO,  25  C. 
0  5  ' a  p-  cu  - 
p:rcl -3-1  p-.-J  a  ] 

bole,  com  o  t:.-la  o 
l.:cn;:::to  coa  T.'c  - 
00  otqcii-::»  "  *t  “n 

(3  IcUia  C4-’''3>4 

or.:’.d  ,  e  t>-.t  i  it 
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